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kUiuS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.828 — DE 25 DE MAIO DE 1921

Approva o regulamento do Observatario Nacional
O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brasil,

Usando da attribuiçã,o qu,e lhe confere o arL 1, da lei ii. 4.242,
de 5 do janeiro de 1921, resolve:

Art. I.° Approvar o regulamento do Obaervatorio Nacio-
nal, que com este baixa assignado pelo ministro de Estado dos
Negocias da Agricultura, Industria o Oommercio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 2.5 de inalo do 1921, 100° da Independen-

ada e 330 da 11epubile3a
EPITACIO PESS8A.:

Aintlies Lopes,

Regulamento a que se refere o decreto n. 14.28, de
25 de maio de 1921

CAPITULO I

ODSERVATORIO NACIONAL;

Art. 1. 0 O Obs.ervatorio Nacional é um estabelecia/ente
scientifico que tom os seguintes fina:

§ I.° Fazer todas as observações astronomicaa, geodesica9
e do geophysica que forem uteis em geral, e; com aspecialia
dada, ao. Brasil.

§ 2.° Determinar diariamente a hora o tranamittil-a,
P n1 0 T. S. F., do accôrdo com as decisões da Oommissão
ternaoional da Hora, de maneira a ser utilizada pelos nave..
cantes, pelos engenheiros o demais interessados.

§ 3. 0 Refutar os chronometros dos serviços publicoS, que
disto necoositarean.

§ 4.° Determinar as posições geographicas das prinalpaes
pontos do terriWrio, bem assim os elementos raagnaticos cora
respondentes, e a intensidade da gravidade.

§ 5. 0 Calcular, para os principaes portas do littoral, as
tabelioa de maré que serão publicadas com a conveniente an-
tecedi-meia.

§ 6.° Registrar do maneira continua as variações do ma-
gnetismo terrestre, pelo monos em uma estação, e bem ~ire
as de elechricidade atmospherica.

§ 7.° Fazer observações directas e pholtographicas do só/
tão regularmente quanto possivel, com o fim de determinar

frequencia das manchas e de observar o valor da constante
Bolar, tendo em vista os progressos da meteorologia.

§ 8.° Fazer as observações trieteorologicae que forem.nea
cessarias ás observações astronomicas.

§ 9. 0 Fornecer aos engenheiros, civis ou militares, que ti-4
verem de desempenhar commissões de caracter geographico
e geadesico, os conhecimentos praticas indispensaveda,..inedi-i
ante um curso methadico, findo o qual recebaraa aittestado fira.
mado pelo director.

§ 10. Publicar annualmento, além dos anoom e outral
obras que forem necesaaries, um annuario contendo todos
os dados astranomicos uteis á navegação e ás deterMinaçõe3
geograpliicas.

CAPITULO II
bX DISTRIBUIÇÃO DE SERVIÇOS

Art. 2.° Os serviços da repartição se&ão realizadas fte
Observatorio Nacional do Rio de Janeiro e nas seguintes SUO•
cUrsaes :

a) em um ou mais observatorias geophysicos o astrophy.,
sicos, em localidades apropriadas, havendo actualmente um, O
existente na cidade de Vassouras.

b) uma ou mais estações horarias radiatelegraphicasa
Art. 3. 0 No Observatorio Nacional, sede da directoria,

serão executadas todas as observações astronoinicas o geophya
sicas habituaes nos ostabelecimeates ~oneres.

Paragrapho unico. Cabe-lhe tambem a collecta o a pu-
blicação das observações astronomicas o geopliyaicas a cargo
das observatorios e estações que lhe são subordinados.

Art. 4. 0 Os observatorias magneticas ou geaphysicas 65/3
aquelles em que se executam obaorvaçaes magneticas ou geo-
physicas que não podem ser levadas a effeito nas centres Po-
pulosos.

Art. 5. 0 As estações borrarias radiotelegraphicas tem
Naor fim deterzninar a bua e transrontil-a, peio telegraphe sem
fio, aos tenmos do LIrt.. 10. g 2°,
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§ 8.° Executar as observações meridiana.s necessitadas
para o serviço da hora, fazendo as devidas trai:Lel-1'4)0es nos
(egistros respectivos.

§ 4.0 Executar as trocas do signaes para longitude, que
forem solicitadas.

§ 5.° Realizar as determinações de geophysica que lhes
forem distribuidas.

§ 6.° Guiar os praticantes em seus exercicios de accOrdo
com as instrucções que forem dadas pelo director.

Art. IQ. Aos caleuladores compete:
.§ 1.° Proceder a todas as reducções do observações que

lhes forem determinadas.
§ 2.° Executar, em duplicata, os calcules necessarios

ephemerides e tabellas a publicar no animado.
§ 3.° Preparar, sob a direcção dos assistentes para isto

os e mais documentos desti.designados, os quadros numerie
nados á imipressão.

§ 4.° Fazer a revisão das provas typographicas dos.,,tra-
Inibes em impressão.

(Art. 11. Aos auxiliares compete -auxiliar os assistentes
em tudo que lhes fôr deterininado.•

de explorações das observa.,
s elementos magneticos.
o dos instrumentos e na re-i

§ 1.° A execução, em viagens
ções de posição geographica, do

§ 2." Exercitarem-se no us
ducção das observações.

Art. 12. Ao photographo cabe a execução de todos•oe
trabalhos profissionaes que forem ordenados pelo director ou
pelo assistente que for por este commissionado.

Art. 13. Ao meeanico-chefe cabo:	

ás

CAPITULO IU

DO PESSOAL

Art. 6..0 O Obsorvatorio Nacional tará- um director, tres
as-chefes, cinco assistentes, in33 calculadores e auxi-
liares em numero variavel, -conformo os recursos orçamenta-
rios (sendo provisoriamente do tres esse numero), um pho-
tograpilo, um mecanico-chefe, um eito ajudante e um
aprendiz.	 -

25._ parte administrativa será attendida por um secreta-
rio-bibliothecario, um escripturario, um dactylographo, um
porteiro, tres guardas-manobras, um jardineiro-chefe, dous
ditos-ajudantes, tres serventes e um vigia-nocturno.

§ 1." No Observatorio ,Geophysic,o filial, em Vassouras,
haverá deus obseryadores de magnetismo e deus serventes.

§ 2.° Quando entisar em funccionamento qualquer estação
iteraria radiotelegraphica, será croado o pessoal necessario.

Art. 7.° Ao director compete, além das attribuições a
que se referem os §§ 1°, 4°, 8° 11° 12°, 13 0 140, 16'; 17°,
18', 21, ‘..3.2°, 23° 26° e 28' do art. 21	 'do regulamento appro-
vedo polo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915, o se-
suinte:

§ 1.° Determinar os trabalhos em que se deve °ocupar o .
estabelecendo a ordem e o methodo a serem adopta-

•ts nas observações e nos calcules.
§ 2.0 Dar posse aos funecionarios, fazendo lavrar os com-

lentes termos de promessa, que serão por elle assignados.
§ 3.° Movimentar livremente o pessoal da repartição, á

a ‘edida das necessidades do serviço.
§ 4.° Fixar a diaria do pessoal, quando em serviço fora

da séde da repartição, dentro dos limites marcados no art. 74
regulamento da Secretaria de Estado.
§ 5•° Admittir pessoal extraordinario, de aocõrdo _com as

nesessidades do serviço e mediante prévia autorização do
ministro, quanto ao numero e aos vencimentos desse pessoal..

6.° Dirigir e regular a correspondencia com os princi-
,a,s observatorios e estabelecimentos congeneres, nacionaes

a estrangeiros.
§ 7." Publicar com a possivel regularidade os trabalhos

eientificos executados pelos funecionarios da repartição.
§ 8.0 Não permittir a sabida dos documentos originaes.,
só poderão ser vistos e examinados em presença sua ou

funccionario por elle designado.
§ 9.° Inspeccionar ou mandar in.speceignar os trabalhos

geographicos, geophysicos, geodesieos ou quaesquer outros
3 ftearem fóra do estabelecimento, quando assim aconse-

lhar a conv.enientia do serviço.
§ 10. Propor ao ministro o assistente-chefe que devera

substituil-o em suas faltas ou impedimentos.
Art. 8.° Aos assistentes-chefes compete:
§ 1.° Eíeoutar pessoalmente, sendo auxiliados, porém,

(filando fôr necessario, pelos assistentes, auxiliares e
caleuladores, os trabalhos astronomicos, geodesicos, ou geo-
physicos que lhes forem distribuidos pelo director.

§ 2.0 A supervisão do serviço da hora e da sua distribuição
tadiotelegrapbioa, do qual será conservada cuidadosa eseri-
palração, em registro ad-hee, das observações feitas e das
occurrencias havidas na transmissão, de maneira a poder
elucidar, quando necessario, as duvidas que possam surgir
sobre a exactidão da hora transmittida.

§ 3.° A regulação 'dos pendulos e chronornetros perten-
rentes ao Observatorio Nacional, e ais repartições publicas que
disto necessitarem. 	 -

§ 4.0 A observação chada do sol pela photographia e pela
Sp0.1" troscop i .

§ 5.° A redacção de um annuario contendo todos os dados
Tileis aos engenheiro, aos navegantes e ao publico em geral.

-§ 6.° As sobservações magneticas necessarias para a veri-
lieaeão das que forem executadas syatematicamente pelos
assistentes, pelos observadores magneticos e pelos auxiliares.

§ 7.° A upervisão das observações e reducções necessi-
tadas pelos estudos sismographicos, que forem realizados,
quer pelos assistentes, quer . pelos auïiliares.

§ 8.° A fiscalização dos calcules das taboas de maré e otoo do atide-predictor.»
§ 9.° A execução pessoal, 'quando, esta se tornar .neces-

sacia e t verificação das observações systematicas das-obser-vações -de electricidade atmospherioa a cargo dos assistentese dos -auxiliares.
Art. 9.° Aos assistentes compete:
$ 1.° Auxiliar es assistentes-chefes em tudo que for de-t, , r1/1 inadh pelo director, e, especialmente:
§ .2.° Executar as observações para a determinação daposição geogTaphiea dos pontos que, a juix	 to do director, fo-

ani consichseao'os- mais. importantes para a 'organização do
~nua da Republica, bem como da intensidade da gravidade.

§ I.° Ter sob sua guarda e responsairdidade todo o ma.
terial seientifico do estabelecimento.

§ 2.° Organizar e conservar em dia o inventario dos -
instrumentos e apparelhos scientificos pertenoentes á dire-
ctoria.

g 3.° Toé a seu cargo a conservação dos Instrumentos e
aPParelhos, informando em tempo ao director sobre qualquer
concerto de que precisarem.

§ 4.° Confeccionar todos 03 instrumentos para os quaes
tiver sufficientes recursos, o ordem do director.

Art. 14. Ao ajudante de mecanic,o compete auxiliar este
ultimo em tudo quanto for neisessario para melhor execução
do artigo anterior, substituindo-o nas suas faltas e impedi-
mentos.

Art. 15. Ao aprendiz de mecanico com pete prestar ser-
viços na officina conformo determinar o 'reuniu), tendo es-
pecialmente obrigação do manter os apparelhos e fer-
ramentas em estado de perfeito asseio.

Art. 16. Ao secretario-bibliothecario compete:
§ 1.° 'Redigir a correspondencia official.
§ 2.° Ter sob sua guarda os livros necessarios para as-.

sentamentos.
§ 3.° Estabelecer mensalmente a folha de pagamento do

pessoal.
§ 4.° Processar as eonías apresentadas pelos fornece-

dores, afim de serem remettidas á contabilidade do minis-
testo.

§ 5.° Escripturar, de accOrdo com as instrucções da Di-a
rectoria Geral de Contabilidade, todas as verbas do orçamento,
assim como as despezas correspondentes a cada urna, pre-
cedendo o empenho indispensavel.

§ 6.° Ter sob sua guarda o responsabilidade a bibliotheea
e o archive do estabelecimento.

theca§. 7.' Organizar 
e conservar em dia, o catalogo da

§ 8.° Fazer, de ordem do director. as despezaa rneudaa o
de prompto pagamento, 'por conta de determinada quantia
que lhe será adeantada em cada exereicio.

§ o° Ler cuidadosa o diariamente o Distrio (0ffide!. com-
niunicando ao director tudo quanto possa interessar á rem
partição.

Art. 17. Ao escripturario compete executar os trabalhos
relativos á secretaria, hibliotheca, archivo e contabilidade,
conforme for determinado pelo director e pelo secretario-b1-.
bliotheeario.

. Art. 18. Ao elactylographo compete transcrever á machi.
na, todos os papeis que o director ou o secretario-binai/tu
cario determinarem.

Art. 19. Ao zelador compete:
§ 1.° Ter sob sua guarda c reglionsabilitiade O mobiliaria

da repartição.
§ 2.° Cuidar do asseio e conservação do edificio e doe

Morreis- do 'Observatorio Nacianal.
• § 3.° Expedir a correspondencia official.

§ 4.° Distribuir e inspeccioaar ,o) trabalhas dos guardS4
manobras e dos serventes.
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Art. 34. Poderá° Ser fornecidas a particulares attestadqe
officiaes de regulamento de chronometros e outros instrumen-
tos. mediante paramento de taxas, em estampilhas, de secara°
com uma tabella organizada pelo director e approvada pelo
ministro.

Art. 35,, Para maior rapidez na fcanomiale deo MN/meg
de longitude e para attender ao servirei radiotelegraphico da
hora, haverá no Observatorio Nacional uma estação teicgra

-phica, com um telographista exclusivamente encarregado do
serviço da directoria.

Art. 36. O Governo, quando julgar conveniente, poderá
mandar funceionarios do Observatorio Nacional, em commis-
são, a paizes estrangeiros, afim de estudarem os melhora-
mentos introduzidos em serviços coneeneres• •

Art. 37. Si, a pedido do Governo de algum dos Estados
da União, houver o pessoal do Obsetanterio Nacional de exe-
cutar trabalhos geodesicos ou astronomicos em proveito do
referido Estado, os vencimentos e despezas correrão por conta
do mesmo Governo estadual.

Art. 38. Poderão ser admittidas a praticar no Observa-
ferio Nacional, a titulo gratuito, as pessoas que, a juizo do
director, tiverem as habilitações nrcesaarias para esse fim.

Paragrapho unico. Essa admissão não se poderá estender
aos candidatos a alguma vaga, depois de deêlarada esta.

Art. 39. O Coverço quando julgar bpportuno, poderá con-
vidar um ou mais especialistas estrangeiros, de notoria com-
petencia, para prestar seus serviços, de accerdo com os re-
curses orçamentaries.

Art. 40. O serviço do Observatorio Nacional é diurno e
nocturno e será determinado pelo director.

Paragrapho unico. Quatro horas de -serviço nocturno se-
rão consideradas equivalentes ás 5 horas de trabalho diurno,
exigidas pelo regi/lamento da Secretaria de Estado.

Art. 41. Haverá sempre, no Ohservatorio Nacional, deus
ou rnai,2 funcehmarios para attenderem ás necessidades do
serviço.	 -

Art. 42. Ao funccionario que contrahir 'Mesura, em con-
sequencia de serviços de campo, no interior, o director po-
derá autorizar a prestação de socCorroS medicos e phannaceu-
ticos, até que seja licenciado na ((lema da lei.

Art. 43. As despezas com os serviços de campo serão fei-
tas por meio de adeantamentos que o director requisitar e que
serão recebidos por este ou pelo funeCionario incumbido do
serviço, o qual ficará responsavel. na termo da lei.

Art. 44. O director será obrigado a residir no recinto da
repartição.

1 1.° Tombem será obrigado a Morar na repartição, o
zelador.

1 2.° Os jardineiros e os serventes terão direito a habitar
no recinto da repartição, sempre que esta tiver stecommoua-
ções para isto.

§ 3.° Os predids disponiveis existentes na repartição, po-
derão ser alugados aos funccionarios Lechnicos, mediante ia
condições legaes, quando for isto conveniente ao serviço.

1 4.° Aos fonerionarios que beneficiarem das vantagens do
paragrapho precedente, cabe a obrigação de prestarem diaria-
mente mais urna hora de serviço nocturno que os da mesma
categoria que morarem fdra do estabelecimento.

Art. 45. As disposições do presente regulamento que
importarem em augmento de despeza em relação ás Verbas
Consignadas no, orçamento do actual exercien, entrarão em
vigor sémente depois de concedidos os necessarios recursos.

Art. 46. Funccionario algum poderá recorrer á interven-
ção de pessoas estranhas á administração da repartição, fa-
zendo reclamações, pedidos ou denuncias que affecteni unle-
ria de serviço ou que Com elle se, relacionem. Nesse sentido;
todas as reclamações, declarações ou pedidos referentes ás
suas pessoas serão dirigidos ao director, ou, por intermedin
deste ao ministro.

Art. 47. Os funccionarlos do Observalbrio Nacional, per-
ceberão os vencimentos constantes da tabella annexa.

Art. 48. São extensivas ao Observalorio Nacional, na
parte que lhe for applicavel, as disposições constantes dee
uris. 37, 50, 51, 53, 54, 56, a 84, 911 a 92 e 94 a 98 do regu-
lamento approvado pelo decreto n'•• 11.430, de 13 de janeiro
de 1915..Art. 49. As duvidas que porventura fia suscitarem na
execução deste regulamento serão resolvidas Por ~leão dg
ministro.-Art. 50, Ficam revogadas as disposiçil es ein confrange

Kip de Jaacito. 25 de mate de 1921,	 Sitado Lopes,

Quarla-filra

Art. 20. Aos guardas-manoora s e serventes compete
executar todos os trabalhos e serviços determinaces pelo ze-
lador, relativos ao asseio dá repartição e á tran smissão as
Pa peis e recados, e, bem assim, o que lhes oraenarein o di-
rector. os assistentes e o secretario.

Art. 21. Aos jardineiro; cabe cuidar do alartVnamento e
de asseio do terreno do Observatorio, sob a direcção do jar-
dineiro-chefe.

Art. 22. Ao vigia compete vigiar cada peite, todo o ter-
reno do Observatorio, de sol a sol.

CAPITULO

DAS NOMEAÇÕES, PROMOÇÕES E stmenrurobss

Art. 23. A nomeação do director será de livre escolha
do Governo e recaliire sempre em profissional de provada
oomperencia, entendendo-se como tal, pessoa que tenha co-
nhecimentos profundos de,. pelo Menos, uma iles eNPecia

-lidades das sciencias da geophysica, astronomia e geodesia e
que, além disso, tenha publicado trabalhos originaes de valor
reconhee;do par especialistas de 'loteria autoridade nessas
tua terias.

Art. 24. Serão providos por merecimento os togares de
goisi s tente-chefes, mediante escolha entre os assistentes. nue
melhor desempenho de suas funcções tiverem demonstrado.

MI. 25. Os togares de assistentes e calculadores serão
providos mediante concurso, de accOrdo com as instrucções
que fixem _organizadas pelo director e approvadas pelo mi-
nistro.

§ 1.° O director proporá ao ministro a nomeação interina
do candidato que for jul gado mais competente pela commissão
exilam inodora .

§ 2.° ~lente depois de um anno de exercicio será esse
funecionario provido effectivamente no cargo, si tiver dado
desempenho cabal ás suas funcções, a juizo do d irector: no
caso contrario, será exonerado, abrindo-se nove concurso para
o provimento interino do cargo.

Art. 2.6. Os auxiliares serão nomeados em commissão,
peto ministro, sob proposta do director e serão escolhidos
sempre que possivel entre alumnos das escolas superiores que
demonstrem aptidão para as especialidades cultivadas no es-
tabelecimento.

Paragrapbo 'mico. Em caso de concurso para assistente,
os calculadores e auxiliares, em igualdade de condieções, terão
preferencia sobre os demais candidatos.
• Art. 27. O togar de secretario será preenchido mediante
concurso, regido pelas instrucções approvadas pelo Ministro.

Art. 28. O togar de escripturario será preenchido me-
diante concurso. nas condirões dos artg . 44 a 48 do regola-
inento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 de janeiro do
1915..

Art. 29. O meennico, seu ajudante e O aprendiz, serão
torneados por proposM do director.

Art. 30. O photographo eer4 admittido sob proposta do
director.

Art. 31. A vaga de zelador será preenchida por mere-
cimento. comPrcr%ado pelo bom comportamento anterior, entre
Os guardas-manobras.

§ 1.° Os guardas - manobras e jardineiros-chefe, serão no-
bicados Mediante Proposta do direetor. •

Art. 32. Em suas faltas e impedimentos, ser‘o substi-
tuidOS:

a) o director pelo assistente -chefe que for designado pelo
ministro, de acanalo com o art. 7°, g g o, ou, na falta de desi-
gnação, pelo mais antigo;

o) o secretario pelo escripturario;
e) o ~caule° pelo ajudante;
di o zelador pelo gdarda-manobra designado pelo

betar;
.	 e) q jardineiro-chefe e os guardas -manobras, respectiva-
Mente, pelo jardineiro e serventes designados pelo director.,

CAPITULO "R

'imposições unam

Mi. 33. Os funecionarios que elaborarem, fera tias suas
toras de serviço, trabalhos dignos de inserção nas puelica-
Oes do (Moemataria Nacional terão direito a uma gratificação
extraordinaria, arbitrada pelo ministro, até o maximo de

;000$000.
Paregrapho uniu'. Para o julgamento dos trabalhes a que

la refere este artigo será nomeada uma commiasão composta
sissIstentes chores ou assistentes sob a presidepcia de d/-

tecturs
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t VENCIMENTOS no osesavsfreino fl liclortat.•	 nanlx.n as

Nota — Nos vencimentos desta tabella não está 'peruado
O nuamente concedido pelo decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
do 1920, ficando, portanto, com direito a este augmento os
funecionarios cujos vencimentos estiverem dentro das limites'
desta lei.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1921.	 Simões Lopesm
n

••n•	 •

DECRETO N. 14.868 — DEI! ms JUNHO DE 192f

,approva o projecto e respectivo orçamento, na importaneia
total de 38:9528416 (trinta e oito contos novecentos e
cincoenta e dons mil quatrocentos e dezeseis reis), para
ampliação do armazem de mercadorias da estaeão de
Joinville, na linha de São Francisco, da Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande.'

O Presidente-da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
intendendo ao que requereu a Coinpainda Estrada do Ferro

Mo Paulo-Rio Grande e tendo em vista o parecer da Impacto-
ria Federal das Estradas, decreta: 	 .

Artigo. imito. Ficam oprimidos -o projecto e respectivo
orçamento, na importaucia total de 38:952$416 (trinta e oito
contos novecentas e ciumenta e doas mil quatrocentua e
dezeSpas• raiai, para a ampliação do- arMazem de uterbactoria
da estação de Joinville, na linha de São Franrisco, de confor-
midade com os documentos que com este hai.tam, rithr.catios
peio director geral de Expediente, da Secretaria de Estaco do.
Mi/listaria da Viação e Obras Publicas.
- § 1 0 As deepezas que forem feitas até o maximo do or-

çamento ora approvado, e verificadas em regular tomada de
contas, devem correr por conttioas taxas adulemos-is a que se
referem as condições is e 4° da portaria de 21 de janeiro do
Canudo auno.

§ 2. 0 O prazo para a conclusão das obras designadas no
orçamento terminará a 31 do dl:lembro pro-inio vi000.din.

/tio de Janeiro, 11 de junho dø.1921, Iftos da ladevenden.
eia e 33° da Republica.

EP/TACE) PESSOA.
n

J. Pires do Rio.
(3718);

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Fed eral — Havendo satice lo-
nado a resolucão legislativa que aidoriv.a a abertura do ..re-

pturarios do Tribunal de Contas bacharel Waldemar de Avel-
dito esoecial de 29368, para pagamento aos primeiros esrri-

lar Andrade e Candido Venancio Pereira Peixoto. por serl'eus
de tomadas de contas prestados fera das horas cb. expediente,
Lenho a honra de vos restituir dons dos respectivos autuara-
phos .que acompanharam vossa ineuagem n.. 49, de 2d de
junho.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1921, 1000 da Independeneia
e 330 da Republica.,	

Passes.•.	 EPITAWO

Ministerlo da Fazenda 	 ti. 20 — Rio derJaneiro. 5 de
julho de 1921.

Sr. 10 secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex., para os devidos fine, a mensa..e.n
com que o Exmo. Sr: Presidente da Republica devolve ao Se-
nado Federal dous dos autographos h revim:ao legislativa,
por. S. Ex. sanecionada, que autoriza a abertura do credito
especial de 2:936$, Para pagamento aos nrimenros esortutu ra-
rins do Tribunal de Contas bacharel Wa l demar de Avena,. An-
drade e Candido Venaniiio Pereira Peiveto por servicas de
tomada de contas prestados fera das horas de exnediente. á
qual se refere o officio de V. Ex. sob ri. na, de 28 •-le junho.

Reitero a V. E:: os protestos de minem elevada estima
e distincta consideração. — Homero Baptista.

Pessoal	 _ 	 Ord.	 Gral. Total amuai
Serviço technicee

Director 	 112:00081 6:000$ 18:0008000
Assistente-chefe	 	 8:0008 4 :0002 12:000000
Assistente	 	 : '.0118 3:21,08 9 :6e.i801/0
Calculador 	 4.:000$ 2:0008 6:0003000
Atufai iar	 ( gratif Mação mensal

30)60ü0)	 	 -- 3:600f:000
Mecautee-chefe- 4:0003 2:0003 6:00011000
Piloto gr ap h o	 (gratificação

mensal	 4508000) 	 5:4008000
Ajudante de mecanico 	 3:200$ 1:6002 4 :i2040u0
Aprendiz de mecanico 	 1:200$ 6008 1:80~00

Parte administrativa:
Secretario-bibliothecarm 6:1002 3:200$ 9:6005000
Eseripturario	 	  4:000$ 2:000$ 6 :0u08000
Dactylographo	 ( gratificação

mensal 3006000 ) 	 3 :emanou
Zelador-port Piro	 .	 .	 	 2:1002 1 :2006 3 .dm8000
Guarda-manobra 	 2:0003 :001.11 3 :000shUO
Jardineiro-chere (salario men-

sal 2501000) 	 3:0008000
Ajudante de jardineiro (sala-

rio mensal 1504090) 	 I " *mi 4 :8003000
Servente	 (eMario -mensal' réis

1_50000) 	 1-4 1:8002000
Vigia nocturno (salario meti-

sal 1506000) 	 . 	 toro á:8002000

Observatorio de Vassouras

Observador 	 8:6002 1:200$ 4:8002000
Servente	 (sitiaria moina! réis

120$000)	 	 — 1:4408000

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 29 do junho ultimo, foi no-

meadu, em comtaiesao, o banharei FraneNeo
de Oliveira e Silva para o lugar de doca! ia
1:Àaeotoria Gerai dm Bancos do Estado de
Santa* Ca tna rina.

— Por outro do 30, foi anoientalo o 1° in-
criptorario da Receneioria do Ri-ti-luto Fe-
deral. germano Etiganin Tavares. no bssar e
com os von ;une .tos insegraes de sub dite tvr
da medna rep.,rdç to, nos tennus do art. 17,
§ 4° do regulamento ano xo ao_ .;.e-areto
n. 14.063, de 1 de fevereiro do corrente
anuo.

— Por outros da mesma data, foram no.
motins confetentes da Aliálidga do Rio de
Jaaeto os 1‘°- cace:puir& los dd mesma. .epar-
ticau. Manoel Carvallo de Mandou.? Junior e
16.8ael Ferreira Patina.

— ainda por outros dg 30, foram nomeados
00 Tf/6,4mM NaOoluth 1° fr•erptiwa*Uh_ O

Dalin raticida; 2% o 3° &PB do, Martitts: 3° . o
Esennel Augusto de 	 84° o r otR-

•ia} a lombais") da Alfimileea do RIO de Janeiro,
Pedro Leitos.	 •

' d Ministerio da Guerra
Por &ereto de 29 de !unho finda, foi refor-

mado, de ai:cardo com o .lisirido no de
o. 12.800. de 8 do : aceiro dl 1918, O capado
da anua de infamaria lokp B. dilata do Rego
Mancebo. caiu a, santa:mus do art
lei o. 3.431, .te e lo dito "es e ande. visto

attiagido a gclade para a reforma com-
poleiria, <andando mais de trinta anuas de
serviço.

n••••

micrtriamde

Rectifica-se a publicado do Diario Officia:
de 5 do corretiva tia paria ralativa ao.' de-

. ios, de 30 de l anho findo. amimando bispe-
Clon.11 do' cor os de °avaliaria e de ita afi-
taria da 3° regido. dever, io aet o general -do
dinto Luiz Barbe lo hispeator dos e Dedo. de
cardlriria e o general de anemia Fednto
Átomo Braga Cavalcanti inspector dos de in-
famaria, todos da citada regia°.

Ministerio da Agricultura
Industrio., e Comercio

r decretos de 21 de limbo do corrente
armo e iria,: amornes. foi 'oca-lido p.t de-
gie te ii1V0//Q10.	 pi' ?a id 15 A•pirb.:
salvan lo o G iverno os limam de tare-. ?os o
a sia r•-ip le quant . á navian e fl
trithiado ias resneativas Invenções, AM se-
guintes peticionará»

N. 12.017, 4 amei Gonçalve° Birros," Fi-
lho. brasileiro. engenheiro. douneiliado it 3-ta
cá ta-te do Rio da Janeiro, «um novo
amai o lor eletrico lis itn an u" z.04.

N. te.0l8. Carvalho ei Queiras, Limitada,
finos beadiefra, estabeleci ia nada
Crida le do Rio de Janeiro, para mon ante
proviam de pintara ma relevo sob e lira.
paeollana e ama:unes corainiCOS, vetridcada
a fogo».

N. 12.019, Vicente Cortem dr Filho, Italla-
noa. intuatr i aas. doma:Lados em. S. Paulo,
caoital do Estado do illtItO0 nome, por -teu
peocurador America Dias Alves, brasiloiro,



Quartil- feire O	 1111&RIO OPTICIAL	 Julho de mel itkeite
~achate mnnintpal, domiciliado nela ci-
dade de Rio do Janeiro. para «uma maculas
deon-imula Machina de Soprar, para a et-
datil.... do vi 'ro».

—Por Geres da mesma data e cartas pa.
Imitas ka igualmente otricedido privilesio de
Mrenrato p .to preito reincido e sob Mantem
condi em aos estriares Inicionorios repre-
sentad is per seus p armadoras Lactem a, IF.,
bradlairos, az iates de privilegias, domicilia-
dos as riflado do R io de Janeiro

N. 12.020. lasse Alemaler. no te-am ari-
CM% i l tdOStrial, reddPIOM eia grasna Neg.
Visar, ao Coadado de Kinga, &ata*? dl Nair-
Yora. Estalos Uni los da AMEtriCk. nata aaper-
feirammentos am manhas de e tiver..

N. .4.02 • John ii.-0--r To.Tord, norte-
americano. in instilai, ismahelaci o em Ely.
ria, Coa ad t de loraia. Katato de Unita Eaa-
dos Unia r. da Ai» !rica, p loa a terfoiçon ne/1-
Vis ralativns a faetectora et:autos pata M-
e& s 110 cal adi*,

N. 22.022..darins Paul fite, trances, en-
gen lera e doutor em sentaria, 11 na . inallS
em Pare. Fiança. pira «a 'arfai unta a os
em morenas e ap aa olhos para tratar de ma-
deira electriaanieute».

N. 12.023. Sscielade Anonyma TRoxhy-
driane r'rançat ..e troarem, industrial. esta-
betem ia em .ddlak 1f, França, para rape- 'O-
çoanicatos rotativos a pr ma...los cata yticas
para USO mais parttolsrinente na hydrom-
tiara° le Maris, cor IN Jugos e se.m.lhaute....

N. 42.024, de Saint-Unir & Comp., brasi-
leiros. ronio,er bot..% e iddastriaes, et-abo-
le i to :, em Curirvna. Estado do Parana, oes-
illointrio. di Di Corgo! le •1 aint-Clair & Como,,
domodbado, na mcono et latir, para som ao-
pa e io para °parir autornatiestunnte, em
Orcaaiso opwrtona no envoroo de autom.,-
rel. a manobra do ap g -olho de nota° da
tin .p!io (emb ayaca) cumbidada com a do
aia Mora or rio matar»:

N. 12. 925, de S 4int-lisir dr Cama., bra si-
leiro., com nechntes e Industriaes. cainhe-
tecidos om Ctirávb e. gata lo da Parana, c is-
sina., ias , le Ui Ou rol do S s int-Ciair, daml-
eiliad , na feetela tido te, pa:a fina] appae.
lho de freio de funecioumnouto amuam-
tico».	 •	 -

N i . 12.026, Walter Reidnald liame, subdito
britannico. -nen miro, d mi . iliada em Ade-
bia„. a unraaa, para naperfaiçoamentos na
moldagem de p maneios do batom..

— Por outros da Inearna data e etatas
&tontas foi igualmente amimai' to privi ealo
de lave:min peio prazo referido e sob ide 'U-
vas condiç'ins aos segubitits peticionorioS
re "re"olad°2 Por gen Procurador Pedro Ame-
rica Werneck, brasileiro, advogado, domici-
liado nesta cid ide de Rio do Janeiro:

N.12..027. Columbia Graptioahone Manu-
facturing Company, norte americana lida.
trial, esahalecida em Bridgeaort,

 americana,

(SUC. Estados Unidos da America, magioriala
de Clinton E. Wools, estabelarido eu, Ws.
levitara na mesma rinnallat, para «um novo
meaaniTsmo (1.9 manobra para per em anda-
mento e parar pMinwraphos".

Pi. 15.028, Carmekto Enutlielino Sesti, ita-
liano. jornalista, estabelecido , em Roma,

i \ 

IN

Italla, MIM «um«um novo carb urante ou cum-
, bustivel para motores de explootwo,

. 12.029, Emilto ?apaiari, Mirto For.
aaCchliti e 'Luzi Robiinarga, ita/lanoS,

\

Mdostriaes, estabelecidos em Nino, Naifa,

S
rfut:biejtrn novo amimalho pa'a combinar

trica-mente o grantOplIone e O cinema-
.. tograpttoa.
- N. 12 oao. Electrostatic Saparititin C0111-• '
mbar Limitar), australiana, Industrial, estales
ri acida em Sydley, Anstralia, catalo garia de

trge Rodam° Dama, estalleleedo na nom
'. cidajka pare- «01V soro . praceou° pare is

a raçãb electrOatatica do subátadetati1/4a_.

1/4

t

tinetas finamante puberlisadas, e um topara-
Lho para esse timo.

N. 12.034, Rtigh Mc timmuld tsqlez. eu,
ribeiro, estaria' , calo em lotaire% I ngla-
terra, pira aaperfeiçoementes em roldanas
pa a tronem*.

1. 12.032, insaph Renry Adires, no-te
americano. engelociro. ecahelecido em Nnra
Tara. Est alos ilidias da Amei-'a, para uma
novo proas, pa:a a eeleYe -çie de fiam te
alto ponto de ebutioto era eloos de baixo
ponto da ebulição, e um amuralho para eme
tim.

N. 42.011, The Flanar Si/atina Swoener
Company, Limi tei, Inglesa. industrial, e,L a-
b deri ta em lanclms. Inalatarra

'
 easoianaria

da Now ari Earl Honrar.. eitanoleoldo
Chicago, Idin is, Esta In; Unj l os ia Aide
para inn «varredor apereiçoado, par meio de
aspiraahm.

N. 12.034, The Roover Radiou Sweapar
Co nnaoy,	 aa, intata-LM. esta-
beisarls ela 1.011 Ires. Inglaterra. coasiwiaria
de linivard Earl Retive-, estaielerilo em
Chicago, Monis, Esta los tad los da America,
para annert .içoamento eia apparelhos de lim-
peza por aspiransua.

N. 12,0ari. The A. F. Syndinate, norte-
amaria/tia. industrial, estabel •-cila em,N-vv.
Viirk, Estados Unidos da A me:ica. missiona.
ria de atoar to Natas /iam Ia, estahe;euide
na la inna ci laia, para «um novo processo
para separar de una mistura de gazia os con-
sti tuintes do rliffereatan nea013 0.5p0C i llOna. 0
um apnareiho pa ra esse fina.

N. 4.2.03s, 'Pim A. F. Syndirate, norte-
americano. i n du-arial, estabelPeld em New.
York, Estados Uni los da Amor ca. reasionaria
de El--ar O Nasala Man Ia, estabelecido na
mesma (+Jade. para Rum novo processo para
a sapa açao dos etleg ttaintes de urna mistura
de vam,, e um aparelho para esse dm».

—Por amima de-30 do pinha do corrente
anna e carias patentes foi intalni nnU3 ronca-.
diM privilaain de iavençao pelo prazo referi-10
e sob ilenacas eondiç es aos seguintes ped-
cionarins :

N. 12.037, lienri Guinou, francez, enge-
nheiro. dorniailiado em Montrouge, Sena,
Fraoça, por seus procuradores Moura. Wilson
8, Corno.. brasileiros, ageo ras de paiviletios,
domicihados nana ai iale do Rio de Janeiro,
para «aperfaiço . m ntos em dispositivo:a de
coarela de trausinisso de grande adherena
eia-.

—Por outros da masma data e cartas pa-
tentes; rol Igualmente concedido privilegio de
Maenga° pele prazo 'referido e sob identims
coo aipo aos seguintes peticionados represen-
tados por seus procuradores ' adere Ed Comp.,
brasileiros, agentes de privileai e. domicilia-
dos nesta cidade do Rio de Janeiro; _

N. 12.038, John Bradford Coréia, subdito
britaniao, engenheiro, domiciliado em Weat-
minster, Londres. Inglaterra, para aanerfel-
çoamentos era estica/ores para cerras- de
arame e disposi t ivos para filial os.

N. 12.49, Reinrich Goldsohmidtt norue-
galas, protestai, de ohimica, domicilia-te em
Christiana. Nocilmia, Para «aperfeiçoamentos
relativos Á producçao de compostos no alumia
MO».

.N. 12 040.José Vauyay e Roberto Grose, o
primeiro bungaro e o segundo salvadoren.se,
ambos in latriaes, domiciliados ele Buenos
Avres, Republica Argentina, para «um appa-
relho electriao para matar insectos, especial- -
mente mascas*.

N: 12.01.1, John William Harris e Richard
I\ nele, sublitos-britauldeos, o primeiro chia
Mico e den.ista e u segunda engenhai-o. do.
Lancinados em Bem/foca, Estado de notaria,
Australia, para taperfoiçoimentos em cariam,
rei/Acras«.

12:042, Jacolit'lehensagn, notmegues, era-
~Oiro eird, flIciaaIo em Christiania,

Noruega, para muna connetto de cavilha d
povea e disco de pontas para constraeriima dif
maleira'.. 

ia, Marcel Achille Violei, francas
engenheiro, domiailiado em Pantin, (Sana),

radar pn lverisadoi,França, para «um carburador
pira ra termites mesmo tilo 'Mateis".

12.044. Rutilarmo Luis Mario, mansas
tino. comine: cistite. domiciliado em La Plata,
Republica Argentina, para oum systema da
ro •aQ Ja disros metalliros desmontavais para
antomovels e rebitados similares*.

N. 12.045, George R. Noteis. nortammeri-
cano. engenheiro. Aniniedia4o em Wasertonti,
51assaolnign ta, Estados Unidos da Amarica,
para «aperfeiçoamentos em tonares,.

N. 42.04e, Pranço,s Quot. francas, arisca
obeirn coneirmator, driminidado em Nice (Ah
pas vIrcitimos). França, para «um apparelho
porta til para levantar pesar;

N. •2.041, Ernest Abineten Vessy, snbdito
bri t annico, engenheiro anratianti o, nominie
liado em ',odres. Inglaterra, raia «apuleis
çoameiltos real voa 11 baliam de progeNaoe.

N. 12.048. ateou Samoa Hack e George
Mosvhan Iii rt, srrbduros bintannicos. indaga

domicilia-los oro Wasimm.tor,Lonarm,
higiatarra. spra duma mai:nina para que-
brar camadas e dano-sisas de concreto e ou-
tras camadas e depositas conglomerados é•minerar...se.

N. 12.040, Gertmlino Crosstfl, argentino
Industrial, domici .ia 10 em Buena Anat .., Re"
p blira Argentina, para «nina nova tampada
capilar para orodueçào de luz e calor por
combust ivais liquidas».

N. 12.0s0. Romena Can Soai Comaany,
norte-americana, induzir al. estabelecido em
Boston. Mossachns-tti. Estados Unidos -a Ave-
ri--a. comiam • :3. de Ivan I wooy Timrobingh,
domiciliado p ai B rieley. Estado da Carro-aia,
na mesma Republica, para emala me ma :me .
tomati a para !untar os tampos e os corpos
cylmerlcm de latas de camervas e formar
nos mesmos juntas estanques».

N. 12.051. &Mate Polverman, no te-ame-
ricano. industrial, domiciliado evo Warren,
Estado de Pennsylvania, Estados Unidos da
America. para gamartaiçoamentos em tampas
para manoinetros de aros pnaumailcm*.

N. 1a.052, Intima Polvarman, norte-amo-
tirano, indu<trial, domicili4do em Warren,
Estado de Pennsylvania, Estados Unians
America, para «aperfeiçoamentos relativos
a MaillitilOCCOS para aros pneumatioosa.

N. 42.053, International General Dmitri°
Company, Incarnaram 1, no te-aniecloono,
industrial. estabelecida na cidad Condado e
Estado dl. Nova york, &talos Unidos da Ame-
rim, °animaria :4 Christian Oaataltran. de-
mediado em Schennetady, Condado de Schee
neetady, Estad . i de Nova Vork, na Innianta Ré-
publica, para «um aforam° de arear M0000
para os tornar inoardaveis a altas tempera-
turas".

N. 32.054, International General Eltictrie
Company. lucarnoranal, norte-americana
industrial, estabeleci:ia na cidade. Condado e
Estado de Nova ,Yerk. lidados Unidos chi Ame-
rica, missionaria de Floyd C. Bebop, domicia
liados em Schenecta rly, Condado de Sa:Aenee-
tadv. Evado de Nova Vork. na mesma Ele-
publica, para «um processo para formar Egas
snporãoiaes em motim:eu.

Pi. 12.055, International General Electric
Company. Incorpo cated, nerte-amerkanaam.
dustriai, estabeledida em Nova Tara.
Unidas. da America., missionaria de Goirtirt
Ponta, doodeiliadn em flanioneetady na mona
Republica, para «Mn apearei'', ft processo
para faccionar o ara.

— Por eu rotula mesma dalm e variante.
tentes foi igualmente oweeedide privilegio tia
faiança° polo passo referido e sob Identicas



Por portaria de 4 do corrente moa foram
concedidos dons mezos de licença para trata-
men to de sande, ao gu rito civil de l a classe
Fruamos° de Souza Calva°,

Albino Marinho Talsoiratal.— De Ando.
Exporliu.se aviso ao director do Instituto Bons
Janda Con"tant.

'	 •	 Wa2
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etondiçbos aos seguintes peticionados repre-
senta vs por seu procurador C. Blischmann,
brasileiro, engenheiro, residente na mesma
cidade:

N. 12.056, M. liilpert & Comp., firma bra-
sileira. iiidost rial, es-abelecida n esta cidade
do Rio de isn•iro. pala mon aopar Itho con-
doeu* aperfeiçoado para turbina. hvdrait-
Imas. a vapor ou a -gaz. bombas cs tur Iogas
ou ventiladores. tendo datis:sevo forçada a
mataria motriz e pás colidia:toras cyliu-
titicas».

— Por outro da mesma data foi concodido
a M. Hilrert & Comp., brasileira. iodo .ai ,
dommillad .. nesta cidade do Ho de Jan
por aso procurador C. Rumo/mann, brasnei

.augenheiro. sambem do', leiliado nesta tilada,
p 'bobado de loolhoramenios nue irocodazo
em sua invoursio de mim novo motor para ma-
chinas rentifogas. tares como t Ironias hy-
desornas. tiro nas a vapor ou a :az e brun i as
centrifugas., ia prOi egia . la pela patente 1113.n

mero ti .293 de 8 no nosembrn de 1920,
moquanto es a vigorar resatvando - pelo, go-
ve rno os d re tos de Terroiros e a remoo:Na-
bilidade quanto	 novidade e utilidade dos
ditos mel Otramontort.

— Por Noutro de igual data rd concedido a
N. Ilit cri ás Comp., h:adice°, in sus rial,
domicilia la nesta (idade no Rio de Jane,' o,
pôr seri ',roei:vadat C. Ilmeamann. brasiieiro,
engenhe' o. domiciliado tanipi=nn Desta
da e. emoli+ gli de melhoramentos que in-
troduza, em sua invenção de «um disnositivo
para transformar em pressa° a velocidade dl
Ilqui 1os em feirara de gaz, vapor ou fluidos»
já twidleeiana pela patente n. 11.295 de 8 do
novembro de 1020, emquanto esta vig cear re-
solva los os direitos de teve tiros e a responsa-
bilidade quanto á novidade e utilidade dos
ditos melhoramentos. 	 .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria da Justiça

Ropublica dos Estados Unidos do Bras,1
O ministro de Estado da Ju stiça e Ne-gocios
Interativos, em nome do Presideute da Repu-
blica:

Considerando que a egtaçao actual é pro-
picia ao desenvolt imanto das doenças do ap-
parelho respiratorio, havendo, por isso,
micessida le de serem conhecidos, pelas auto-
ridades sanitarias. os casos de maior gravi-
dade que, eventualmente, occorrorem, afim
do poder o Departamento Nacional de Saude
Publica tomar as providencias que forem indi-
cadas, o attendendo ao que propos o dire-
ctor geral desse departamento, resolve, de
aocórdo com o art. • 271 do regulamento
approvado pelo decreto n. 14.354, de 15 de
setembro de 1920, considerar de notificação
conapulsoria todos os casas de pneumonia es
bronco-pneumonia.

Rio do Janeiro, 21 do junho de 1921....
Alfredo Pinto Vieira de hitil0

- Directoria do Interior
fleouerimenros despachados

AdditaMento ao ~note de 27 de tomo
de 1921

JoSo Francisco Relia.— Prove a sua prob-
a° com cedida° da Capitania do Porto.

Salvador Botim). — Retini a nos -termos do
art. 4° do decretou. 6.948, de 14 de maio de
1908: prove que tem bom icemos doendo
rat e civil, e, lambem, que reside no itrasti
ha sais de dons anons: apre-en e novss fo-
lhas corri tas das jostioas federal e loc

Serafim bato dos Santos. 	 Nao tia que de-
feso.

Dia 29
Transmittiram.se ao Sr. Is secretario do

Sono to Federal as ni . n agens relativa.: As -e-
spaço s 10 Congr . ssu Nacional c,onsmeran to
de utilidades pulei a a Ascociaçso Cominar-
cai de Mosconi. no 'Fartado do Rio.Grando do
Ofd te. as Assoei crines Commerchtes do Illiéos,
IS ' Mina e Belmo n te. no Estado da Rabis. a
Eives  Su perior de COMII1Orr io de Rot icatis e.
a soe e ade «O Abrigo do Marinheiro», com
sécio no Rio de Janeiro.

-Arthur Fernandes Men fies.—Prove que era
non htalo quando se identificou como bra-
silo/ .o.

Farid %bit) Zablith. residento na capital do
Esta !o de S. Paulo.—indore ido.

F aliciam Antonio da Silva, rosidente na
canitsl do Esta lo do Par:L-1Mo%. Ie.

toriano Soabra da Costa, resid..nto na ca-
pital do Esta do de S. Paulo.—Pr .ve. com do-
cumento que mereça fé, a sua quali dade ie
estudante em alg	 dos ostabelecisneotos
i nstrucção secuouaria, ou suporior, do dito
Estado.

Dia 30
Conselho de Professora dr, Gymnasio Per-

namicsrano. recorrendo da decisan pela nual
sten-olho Superior de Ensino, em soa reunião
de 17 de fevereiro ultimo, negou aos profes-
sares Ernesto da Silva Miranda e Drs. Fran-
cisco Antonio Cabral de Mollo e José Lonas
Pessoa na Costa o limito de fazerem narre da
congregacao e pode-em votar nos optou sos
do allodido Gymnasio. — Não cabo recurm
para esta ministe le, visto ser deliniti . a a
decisão proferida pelo Consoam Etlpe ! int. do
Ensino, comumente, privativamente, para, no
caso cio esPeoie , em acem*. em orno de recur-
so, das recoluves dos direrto-e- e das coa .-
rogações dos institutos eqn parados, tr-ti
do disposto no ai. 30, loura d, do decreto
us 11.530, de 18 de março de 1915.

Alfredo da Silva Duarte. —Aguarde oppor-
Unidade.

Rena° Motquera Dominemos. — Faça reco-
nhecer, por tabernal), a firma do requeri-
mento, e declare o seu esta o civil.

Manoel David Peres.—Faça reconhecer. por
tab 'filão, a drena do requerimento; declare

sua profissão e o seu estado civil.

Dia Ide julho de 1921

Crimino tona ria.— Sim mediante recibo.
Francisco Maria= da Silva.— Sim, me-

diante recibo. -
-Hen done assumpcão, residente na capital

de Estado do Pará.— Mete ido.
Joanuina Francisco da Silva.— Justifique a

Idem dada.
Justino Enriques.— Faça reconhecer, por

tabelais°, a Arma do requerimento.

Additamento ao fv? ,4 !frase de 4 de julho
de

•	 1921fiegrt.dram-se: 
Ao di...s . tor da Estrada de ?dto Central do

fra-il a conta na urro tancia do 8 R600 de
tr.. i.portes concedidos em fevereiro ultimo
(officio n. 2.S83);

director na Contabilidade Milico do
Th esonn N. cio lal o orneio n. 10s para ser
assignadd (officio o.

1 Aprigio da Ensaca Barbou.— Provo real.
danei.. no 13rasit na rátma da lel que em
caso alg . m exime o estran geiro desta colidi-
çâo es-enrial para °M.or a maura iz ç'o.

Jorge dos Santos Leitao.— Sim, Mediante
recibo.

31a noa! Lei t No da Trin d ade.—Sim, mediante
recibo, emanto al •'a la ira de i 'entidade. v ao
ODA o Ottir0 doca 'eido. °u i	 rest tui"0
ta ohm solcita, nao se acha jouto ao respe-
ctivo processo.

e--

Directoria de Coaabilidade

expediente de 5 de julho de 19421

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pannientos:

ta • 17: 22-'83. 'o, da fornecimentos feitos á
Colonia de A limados na Ilhs do Governador
en• main ultimo (aviso o. 2.590),

De 300S, grauticacão no usei do Escri-
ptorio de Obras deste coinister.o. Antonio Lins
Loureiro Maior Juni0r, por ter tuim halo
nas obras ris Gania de Alionados em Jacaré-
pagná • ta :unho tinjo (aviso n. 2.592 .

ne 911$, a Via o orin Coelho, ..e obras
realiza 'as no &Meio e eunbiliario do Forno'
de fove ciso a maio ultimo (aviso n. 2.593).

De 44 -455 a Avelem F rimem de Casico por
ter substitiddo, durante o toes de junto findo
o servente da Secreta . ia de Estado deste mi-
ni tolo (avio' O. 2.594):

iie 33:6335553 de fornecimentos feitos á
Poli. ia NIti . ar do Distrieto Fe oral, no mor
de maio ultimo (aviso n. 2.593r

De 3-6005. a amo im. Pinto tSz Comp.rde
obras imiti aias em Mien findo na Casa de
Detenç to (aviso n. 2.9 il;

De 4505 a Joacmito Jot'é Moreira de Souza,.
relativo ao abou do prsdia em que futiotio-
na o J uizo Federal do Rio de Jadeird (aviso
n. 2.597);

De 10 000$, á Irmã Paula, relativa á se-
gunda quota da subvenoao uo (inerente anuo
(aviso it. 2.600);

—Requisitou-se ao presidente do Lloyd
Brasile ro transporte do 4 volumes do podo
desta cidade ao de Porto Alegse para o servi-
ço ele tor I (orneio n. 2.585);

.....tiestitsiram se ao psordente do Estado de
S. Paum os documentos vise uconu ao:miaus
o °Ilido de 18 de maio uldiso retatcvo ao re.
quer...tient° que a Liga Paulista tont a a Tu-
beroolose pede p garnento da subven to do
corrente assoo, e solicitaram sse providencias
mo sentido olV'' serem senados os reler/duo do-
no/rotos (officio a. 2.099s •

—Remetten-se ao Sr. desembargador chefe 4„,
de Policia do District° Estimai e remede:eido a
em que Rodrigues Te seira & Filho pedem pa.
gamem° da iwp 'risada de 5535050. de for.
necimentos fenos á Escola Premuniturig
Quinze de N vembro, em novembro de 190
(aviso n. 2.587);

Recommendaramose providencias ao ene.
nbeiro chefe eie obras deste (abastado, atua
de sermo verti!. ados os trabalhos realiza rs»
nas °bisa do Instituto Vaccinugeturo (art.;
n. 2.5891g	 '4
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• e-Communicon-se ao 1° secretario da Ca-
mara dos Deputados, que por aviso n. 4.839"
de 1 de novembro do anuo fulo, deu-se
nhecimento ao Sr. ministro da Fazenda dos
offieios dessa Camara, exeodidos em 27 e 28
do outubro do mesmo anuo (aviso n. 2.5e8);

—Teansmittiu-se ao- minestro da Fazenda o
processo de divida de exercidos findos, na
amportancia de 118330, de que Ó credor o t,e-
!lento reformaio do Corpo de .Bombeiros do
District° Federal Caudido Feliciano da Costa
(aviso n. 2.588).	 •

fuspectoria do Sande dos Portos da &adia do
Paraná (E. 2.437).

Ao mesmo, devidamentn rectificada a por-
taria ne kom Ra. ça o de Salustiano Sylvio Be-
zerra Cavaicanti (E. 2.130). 	 -

Ao mesmo, a po.aaria concedendo • troa
nozes de linenea, sem vencimentos, ao marie
abeiro da Inspectoria de Praptrylaxia Mari-
tima, Leoncio de Lima Baratta (E. 2.443)..

Requerimento _despachado
Pelo Sr. ministro:
Eduardo Pereira Gomes (618).—Tndeferid0.

sraçãa g _cemrAmr.mnr
Expediente do dia e de julho de 1921'

Solicitou-se do director da Despeza Publica,
o pagamento no Thesoura Nacional,- Tela tiv0
ás folhas de gratifieadeo erraordillarmeraada
pelo decreto n. 3.090, ia 2 de janewo de 1020,
aos serventes do Serviço de Fiscalização do
Late et:sete:inicia ser Ido a. importancia de 30S,
no rnez de armeiro o 60$ em cada um dos
mtszeá de fevereiro, março, abril e maio do
corrente anuo (alicias 2.461 a 2.4t35);

—Solicitou-se à 'mesma Directoria, o paga.
mento das falhas do medo junho-do corrente
armo, ins emocionaria. da Dir,oterla da Res.
pnza Sauiraria Maritima e Fluvial (14:4.10M,
Insoectoria de- Prophviaxia Mari rima e Pra-
phylaxia da Tuberculose (6:116etieel), Soevied
de Carnes Vertes (10.:783$331), São
Sobas lio (5 • 710$). emprega. 03 da Itispectoria
de Pro ,hylaxia lla:irima (750$) o Respirai
Paula Candidoe6:02.$999e (caldos 2.400 a
2.4e8);

—Solicitou-se ao director geral da Contabi-
lidaste Publica do The:muro Nacinnal para ser
restitui ia a Luiz Mendouça dr Codp. a miaria
tia de 5:0008, representada por rs neo apolt-
ces da divida Publica. da emissão de 1920, rie
na. 04.004 a 84.008, de um conto da ráis
caia uma, que depolitarana para garantia
da propoata para &amaciaremos, dttràato,
prinioiro semedre - do corrente atino, a este
Departamento (officio 2.470);

,— Solicitou-se, ao alinisterio da Fazenda, cs
pagamento das seguintes inauortancias:

De 27ti$, a Gomes Barbeal & Comp., reli.
tive, ao aluguel do prado do largo to Ma-
chado n. 2, em maio do corrente, occuaado
pela 2e Delegacia de Sande (aviso n. 744)e

De 3318, por tornecimentrea feitas, em abril
do core mte, ao Serviço de Fiscalização do
Leito (avisou. 745)-;

De 1:0085850-, proveniente de fornecimento
ao mesmo se .itiça. em.fevereiro do corrente
armo (aviso n. 710:

Do 7:088$387, relativo a fornecimentos fei-
tos á haspectoela de Prophylaxia da Tuber-
culoso e alugueis dos prelios ás ruas Tenente
Possolo na. 15 a 25, Estaco de Sá n.40 o Im-
perial n. 60,occimados poraquella inspectoria
e deus d spensarios da mesma, em. maio do
corrente (aviso n. 747).

Requerimento derpaeltado•
SociedainAnonyma Companhia Ecouondea,

pedindo ser descontada mensalmente ea fo-
lha de pagamento a quantia de 40$, que a
favor da mesma, instituiu Laias Celestino da
Silva, para indemnização de debito. — Não
pai-emundo mais a este departainenta o alia-
dida fuaccionario, não pede ser attendida.

4w.~

•Commissão Executiva dó Centenaxia
Foi hoje remettida ao Dr. Arehimedes lute.

moela uma lista completa das agencias, sua-
cumes e demais repartiçNes dos Correios e
Teregrapaos. desta Capital, bem como dos
banood iodeis e pensões, afim de serem asai-
enatados na . planta geral do Rio de Janeiro,

que vao ser publicada core o Regulamenta
Geral da Exposiçao pelo Escriptorlo Melai do
Informações e-Propaganda.

A co/onia seria de São Paulo acaba do edi-
tar um riello commemerativo de homenagem
ao Brasil.

Eseriptorlo Oficial dirigiu-se sobre o as-
sumpto ao Sr. secretario do [ateria daguelle
Estada, pedindo nina cesliecçãO.

Ministeria da Fazenda
Por titula de 27 do moie ultimo, foi no-

' meado João Fagueiras Campos para a togar
de colleme das Rendas Feieraes erii S. Vi-
cente Farrea,, Estada do elavanaao.

—Por outros de 28. foram uu •neados o 3°
escripturado do Thesaueo Naciceial Lucharei
.reko Ezequiel Peixoto de Vasceincelloa para o
Jogar ic2.° escripturario, em cornará-do da
Insuectoria Geral doa Bancos. e . praticara°
add:do da Insmadoria Federal de Portos, Rios

se Carme
'

, ensrouldfiro Fernando Vidato de
Miran% Carvalho, para o locar de 4° escri-
pturario, em c,oininissão, da referida luspo-
ctoria Gera/ dns Bancos.

— Por outros de 1 do corrente moz. foram
nomeado*. a pedido o 2- offitial .6:tneiro
cla XLu,.udga do Santos. Esta 'o de Saci Paulo,
Isaac Saiam% para identico loor na Alfan-
dera do Florian smolis, Estado de Santa , :ae-
tharM,a, e o r dito, desta Alfatidega, Custodio
Lassa Wire. para ideatico lugar naquella.

— Por outro de 2 do corrente mel foi no-
mulo, de accôr lo com o disposto no ar-
tigo 4° do decreto n. 4.057, de 14 de janeiro
de 1920, Evaristo, Alvos Fraga oaea o lo,,,PAr
de despachante aduaneiro da firma Carvalho
Rocha 8r Comp.. junto á alfanuega do Rio
do Janeiro.

—P r outro de 4 e de aceõelo com o di-
ferido axt. 4° foi trIme .du João do SOna Das
para o togar de destas:mance aduaneiro da
firma Gados Taveira & Camp., junto ,á Ale
faridega do Rio de Janeiro.

— P r outro tambom de 4 foi declarado
sem (-deito o •itido - pelo qual 'cá no-noado
Aluisio Guimarães Goulart para o togar do
despachante aduaoel .o da Alfanduga da Ma-

4/1sLO não haver prestado Limem no prazo.
legal.

— Por portarias de 2 do corrente moa fu-
ram concedelas as seguintes licenças:

De seis meses de acede to com n art. Ideio
decreto n. 14.6e3, de 1 de fevereiro do cor-
rente armo, ao 2 1 oficial aduaneiro 6 Alfaio
dega do Estado do Pilei, Adlermo Pamp lha
de Almeida ; de um atino de 'acereis lo com o
art. 19 do citado de-roto. ao opecario da Int-
prenSa, Nacional. Antenor Côdea Arvarea de
Souza; de tres meus. em prorogaçã.o. com  o
vencimento a que tiver direito, na forma da
lei, ao agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado de Pernambuco, Ante-
nor Voltoso Nanes Machado, para tratar de
sua saúde, otite lhe cànvier; e de deus niezes,
com o vencimento a que tiver direito.- na
ferina da lei, ao atente fiscal do imposto de
consolo°, do referido Estado de Pernambuco,
Pedro Clementino de Faria Leite, para-ti-atar

- de sua saúde, onde lhe convier, ficanao-lhe o
prazo do trinta dias para entrar no ipso da.
mesma licença.

— Por outras de 4 foram concodidas mais
as seguintes:	 •

De uru anuo, em peorogaçao, nos termos
do art. 19, § 1° do decreto n. 13,003, de
de fevereiro do corrente armo, ao operario
Imprensa , Nacional Francisco Martins Arcos;
de quatro mame, na forma da lei, escrivão
da collectoria das rendas fedaeraes em Sarda
sabei,' no Estado de S. Paulo, Antonio Pc-

dea
- Departamento Nacional de Zadde

Publica
SECRETARIA GERAI,

SECÇX0 DE EXPEDI=
Por portaria do 4 do corrente o Sr. miiiis-

tro concedeu eis tu zes de ieença, a contar
de 1 de jimbo do e irrante anuo, á roupeira--
do Hospital S. Soba eido- deste departamento,
Manear' a dosa Pinto.

— Po.- outra da. mesma data foram conce-
didos dous meses de liceuça, a contar de 21

- de indo do eorrente anuo, ao servente
Hospital Paula Candi lo leste departamento,
Mariano lii beiro Guimarães.

1.11.1n1

Expediente de 4 de julho de 1921
Comruunicou-se ao superintendonte da Um-

a. peza Publica e Pari-014.r, em resposta ao
officio de 18 de Nulo proximo paasado. não
haver nen mm jueonverbtude cm attender o
Sr. preiteio do nr-tricto Fe.te:al á pretensão
de Salvadar NImzdalerta. urna t- ea que esta se
Comprornetta a fizer a soparaçao dos trapos
em logar distante polo medos de 100 metros
da habiVçln mais proxima, que no Deposito
da rtia da. •lem •ia sabootta á estufa o; trapos
a grawst e que nesses trabalhos nau sejam,
em absoluto, aproveitada': menores (le 2.41).

—Ile .4titubi-se ao direi tom' tarai de Industrio.
O Commordo o inomorial deserigtivo de ia-
Venç:to do (tem me io lo tu e satar auaa em:d-
eão» para que pe . in privilegia Philip Triost
Strarple.; e a que se refere o officio de 8 da
abril ultimo, r onettoltdo-se a 1. 4la ri.a infor-
mação presta , a pelo ettgoniteico-chefe da
14 secção da Inspetoria de Etigentiaria Sani-
taria. (E 2.4391.

—Co,tinittnicou-se ao director deSaneamento
o Prophylaxia Rural, em resposta ao . °Moio
n. G10, de 1 do corrauti„ que o di.:ec .4' da
Viação Ferroa do Rio Gande do Sul declarou
terem sido expedidas ordens no sentido da
serem acceitas, por conta deste departamento,
as requisições de transportes quo apresentar,
em objecto de serviço. o Dr. João de Barros
Barreto, chefe do Serviço doS, P. Rural, no
Estado do Paraná (E 2.438).

—Accusou-se ao director dos Negocios Com-
merciaes o Consulares o recebimento do
Oficio de 30 de junho ultimo, dando conheci-
mento da existencia da peste em Dakar-
(E. 2.440).

—Remetterani-se:
ko director doa Serviços Sanitarios Tare

rostre3 as portarias de nomeação do cscriptu-
gado Alliesdo Pereira do Couto e guaria de-
sinfectador ,do 1° classe, Agenor da Costa
Araujo, para exercerem os cargos de r ode.
dal e eserlpturario, respectivamente, durante

•p impedimento dos effectivos, Adolpho Car-
tas° de Aleneastro Guimaraes e o que lhe
Webstitue (E. 2.235).

Ao director do Hospital S. Sebastião, para o
indispensavel pagamento do sello, a portaria
ele licença de Margarida Rosa Pinto, roupeira
daquelle hospital (E. 2.412).

Ao director de Defaza Sanitaria Marltirna a
Fluvial, a portaria de licença de Manoel For-
pande.a de Carvalho, mestre das lanchas da
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reira Bicudo, para tratar de sua saúde, onde
lhe convier, acando-lhe o prazo de 15 dias
para entrar no goso da mesma licença ; e de
sim armo, para tratar do interesses pare-
colares, de accôrdo com o art. 16 do citado
decreto n. 14.663, ao io Machinista do em-
zador Dias da Silva da Alfaidlega do Estado
do Pará, Felix Bossa de Oliveira, a partir da
data da presente portaria.

'Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional	 .a

EXPEDIENTB DO ER. MINISTR6

Additamento ao expediente de 4 de julho
de 1921

Sr. ministro presidente do Tribunal de
, Contas:

N. ale —Tenho a honra de enviara V. Ex.,
para os devidos fins, copia do -decreto nu-
mero 14.902, de 2 de julho, que abre a este
ministerio o credito especial de 2:9365000,,
para pagamento aos 1" escripturarios do
Tribunal de Contas bacharel Waldemar de
Avaliar Andrade e Candido Venancio Pereira
Peixoto por serviços de tomada de contas
fóra das horas do expediente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distiucta consideração.

•Dia
Sr. inapector geral dos Bancos:
N. 274—Communico-vos, para os fins con-

venieutea. que o Sr. ministro. attendance) ao
que solicitou o bacharel Luiz Gonzaga de No-
ronha Luz, resolveu, por despacho de 1 do
corrente, prorogar, por 60 dias, o prazo para
o requerente tomar posse e entrar em exer-
cicio do cargo de delegado regional dessa in-
spectoria no Estado de Minas Geraes. para o
qual foi nomeado por decreto de 2 de junho
proximo findo. Outrosim, vos communico ha-
ver sido requisitado o decreto de norneaçeo
do mesmo requerente, afim de ser corrigido o
nome, que é o acima mencionado.

—Sr. director da Estatistica Commereial:
r. 213—Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso aviso do Ministerio das Relações Ex-
teriores, n: 83, de 19 de agosto do anno pro-
ximo passado.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 64—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encaminhado com o vosso officio
n. 38, de 4 de maio proximo findo, em que o
desenhista de 2' classe da lospectoria Federal
de Obras contra as Secoas, nesse Estado, Mi-
guel Vieira Peixoto, pede certidão do tempo

• de serviço que prestou, na qualidade de de-
senhista de 3 11 classe, no escriptorio central da
mesma inspeetorla, riosta Capital, de (0 de
março de i9le a 3i1 de dezembro de 1917, re-
solveu, por despacho de 17 •do corrente met,
que o requerente se dirija ao Tribunal de
a'ontas, onde se acham as folhas de paga-

•mento dos empregados da referida iu,spectOw
clO parido em questR02.

—Sr. dele,wado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 18E—Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa poriaria delicença concodirla ao se-
gundo escripturario da Alfandega de Santa
Anna do Livramento, nosso Estado, Ploduardo
Ma stins do Araujo, a quem se refere vosso
oficio n. RO, de 114 de maio ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
,Norte:

N. 15—Remetto-vos, para os devidos fins, o
incluso titulo de nomeação do despeoante
aduaneiro da Alfandega de Natal, nesse ES-
tado, José de Vascoucellos Lisbõa

' m
a que se

refere vosso oficio n. 15, de 11 de maio
ultimo.

—e . delegado fiacal em Sergipe:
N. 19—Renietto-vos, para os devidos fins,

a incida portaria de licença couce lida ao
guarda-mór da Alfandega da Bebia, Antonio
Pereira da Costa, a quem se refere o vosso
officio n. 12, de 21 de maio ultimo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 203—Em rosposta ao offiuio n. 96, de

29 de abril ultimo, em que pedis a interferen-",
cie do Ministerio da Fazenda junto ao da Via-
ção o Obras Publicas, no sentido de serem ac-
ceitos pela achninidração dos Correios desse

"Estado volumes com valor declarado superior
a 20:0003. remetto-vos de acciardo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 27 de junho proxioao
findo, a informação, por cópia, da Directoria
Geral dos Correios enviada pelo Miuisterio da
Viação com O aviso n. 118, de 17 do referido
Mez de junho.

Directoria da P•eceita Publica
do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTIW DA FAZENDA

	

Requerimento despachado	 •
Dia 16 de junho de 1921

p. Elefteriaclis 8/ Comp. de 1 de abril _da
1921, pedindo para importsrein sal nacional
com isuação do imposto de consumo.—Inde-
ferido.

111•••n•n

Directoria da Receita Publici—Circidar
n. 26—Rio de Jaoeiro, 4 de julho de 1921.

O director da Receita Publica do Thosouro
Nasional, declara aos Srs. delegados fiscaes
do mesmo Thesou .o nos Estados ,e conecto-
res das Rendas Federaes no Estado do Rio
do Janeiro que o Sr. ministro ria Fazenda,
por despedi° do 30 de junho findo, resolveu
que os productos pharmaceuticos expostos á
venda e sellados com estampilhas do imposto
de consumo. não estão sujeitos á apposição
de outro sello —o asello sanitario», em face
do que determinou a circular n. 3, de 15 -
de Janeiro ultimo.

Outrosim, • resolven tatnbem o Sr. ministro
da Fazenda que os sonos do imposto de con-
sumo a serem applicados pelas fabricas na-
eionaes de especialidades pharmaceutieas e
estabelecimentos enamoremos por grosso,
estes em relação aos productos estrangeiros,
podem ser trocados por «selins sanitarios», a
requerimento dos interessados dirigido ás re-
partições competentes, desde que comprovem
a aoquisição legal dos ditos senos de con-
sumo, cabendo a. essas repartições verificar,
por intermedio dos agentes fiscaes, si a es-
cripta especial das referidas fabricas aocusa
saldo correspondente aos sellos apresentados
á permuta e ai, quanto aos estabelecimentos
por grosso, et soltos estão na proporção da
mercadoria a sellar. 	 Abdenapn

Directoria da Receita Polnica—tarcular nu
mero 27 -- Rio de Janeiro, 5 de Julho de
1921.

O director da Receita Publica do Thesouro
Nacional d aos Sra. Delegados Fiecaes
419 mesmo mouro nt Eetgee e Collectores

EXPEDIENTE, DO 8R. DIREOToll

Additamento ao do dia 2 de julho de 1921
Sr. &lera% fiscal em Minas Genes
N. 96—Declaro-vos mie a consulta cons-

tante do officio dessa Delataria Fiscal n. 125,
de 1 de maio de . 1920. encontra solução
art. st, §§ 2°c 10 e nas tabelas b e c. do
mesmo art. 11, do vigente re gulamento do
imilosto de consumo, dispositivos esses ano
exigem do commerciaide. que alto a o nego-
cio, pagamento dos co 01 mentos on suespon-
dentes ás especies alto a as. rego 1 Ida a (I-
dem estabelecido, nas ditas tabolLs lovaod
se em conta o que anteriormente tenha Pago
para as mesmas especies altoradas.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 275 — Declaro-vos. nara os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazo dt
tendo presente o vosso telegramma n. 23.901,
de 20 de maio deste anilo. relativo á co-
brança, feita pela Aliene za de Receie. de 10 %
do addicional sobro os 25- "e, de ene trata o
dispositivo do art. 5°, da li orçamontasia
gente da Receita, resolveu por desande), de
13 de junho proxi uo findo, que a, oella taxa
não é devida, uma vez que os moncinnadre
25 0/0 dos direitos de inwertwo não são
concedidos como favor do isenção de direitos,
con -ormo ficou resolvido pela ordem n. 8 do
hoje datada, á Alfan aega de Santos.

Fica, assim, confirmado o meu telegramma
D. 464 desta data.

— Sr, inspector da Alfandega de Santos:
N. 8 — Em resposta ao telPgramma sob

n. 140, do 18 de marco deste anuo, em ene
eonsultaes si o expo tient° de 25 °h, sobre os
resuectivos direitos de que coalta o art. 5° da
vigente lei orçamentaria da Receita, deve-ser
acorescido de addicional de 10 e. a que estão
sujeitos os genes-os livres, communicooms,
para os devidos eiTeitos. que o sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 13 de junho proade
mo findo, resolveu negativamente, uma vet
que os mencionados 25 St dos direitos mie im-
portação não são concedidos como favor do
Isenção de direitos.

Fica, assim, confirmado meu telegramma
n, 16.3, de hoje datado.

Dia 4 de julho de 1921
Sr. inspector da Alrandega do Rio de 52-:

N. 427 — Remettendo a casa alfandega os
inclusos doe mentos de fls. 2 a 6, do pra-
cesso que acompanhou 0 vosso officio nurritSa

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 4 de julho de 1921
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 37 — liemetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de licença concelida ao
operario dessa repartição, Ma thias José Corréa,
a quem se refere o vosso officio n. 836, de
13 do abril ultimo.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 85 — Rernetto-vos, para os devidos fins,

as . res inclusas portarias de licenças conce-
didas aos operarios dessa repartição, Astros

—e geria Silva, Noemia de Castro e Armando
mine, aos quaes se referem os vossos (adictos
os. 475, 510 e 591, de 4, 19 e 26 de maio

~rei

. das rendas federaes no Estado do Rio de Ja-
neiro, em additamento ás circulares os. 15 e
19, de 1 011 de junho findo, que para a per-
feita' execução do decreto n. 44.808. de 17 de
maio ultimo, e te ido em vista à disposto no
art. 30 do mesmo decreto, só poderão ex plo-
rar os jozos perime/idos, os casino, cintas,
associaçõos ou sociecedes cole estiverem ha-
bilitados com a necessaria licença conc,ediad
pelo Governo,- na forma do titulo I ou do ar-
tigo 47 do mencionado decreto, consideran-
dolse, portanto, como contravenção a pratisa,
do jogo em qualquer estabelecimento que não
se encontre legalmente autorizado.

Para o. effeito de exacta observancia das
respectivas -dis nOqçlles regulamentara, aos
chefes das repa..eçOes fiscaes competentes
cumpre providenciar no sentido de serem vi-
sitadas pelossagentos fiscaes do imposto do
consumo todas as casas em nue haja explo-
ração dos jogos não autorizados, heimandoo
as a cessar intmwilatamente tal esploraçan,
e, no caso rio closobodiencia, con'ea cilas de-
verão proceder, coofodne o ,pr osituado
art. 37, para o efeito do que dis sie o para-
gsapho unico do art. 29, ao auxilio da foça
pu dica pesa tornarem effectiva a acção fisco/
contra os infractores, no caso de qualqu sr re-
sistencia por parte destes.— a bdenaoo Alves.

aemonry

t



ro 380, de 23 de fevereiro deste acne, re-
ladro á isençao de direitos pretendida peia
firma Conret Sr Carvalho, para 116 tubos
do aço para caldeiras, constantes da relação
junta. commonico- vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribitna1 de Contas, em sessão
de 3 de junho ultimo, resolveu manter o
sou pareessr anterior, datado de 20 de se-
tembro do aano passado, que diz: «só po-
derá ter ioga' a isenção solicitada, depois
de prohenehidas as exigencias do § 28 do
art. 424 da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas».

- Sr. diroctor da Recebedoria do Distriet0
Federal:

N. 59 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 30 do junho findo, resolveu,
que os pr !duetos pharmacenticos expostos a
venda e sollasios com estampilhas do imposto
do consumo, não estão sujeitos a °oposição
de out .o seio, o «seio sanitario», em face
do que permittiu a circular n. 3, de 15 do
janeiao

Outrosim, resolveu tamboril o Sr. ministro
da Fazenda, que os seios do imposto do con-
sumo a serem applicados pelas fabricas na-
cionaes do espwialioades pharmacenticas e
estabelecimentos commerciaes por grosso, es-
tes em relaçao aos oro-Motos estrangeiros,
podem ser trocados por «soltos sanbarios»,
à requerimento dos interessados dirigido as
ropartiçOes competentes, desde que compro-
vem a acquisição legal dos ditos soltos de
consumo, cabendo a essas repartiçOes veri-
'ficar, por intermedio dos agentes fiscaes, si

eseripta especial das referidas fabricas
ousa  saldo correspondente aos selos apre-

sentados á permuta e si, quanto aos esta-
belecimentos por grosso, os sellos estão na
proposição da mercadoria a sellar.

-Sr. Secretario de Estado dos Nozocios
da Agricultura, Com:mordo e Obras Publicas,
em são Paulo

N. 153.-Communico-vos, para os fins em.
vonientos, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presento o vosso officio n. 4.004, no 7
de dezembro do anilo passado, em que solici-
toes isenção de direitos para uma (1) estufa
experimental, em ferro e vidro, destioada ao
campo de expecielicias de chimica agricola, O
2..0O0 (dois mil) metros de coroa, com os res-
pectivos postos para a Fazenda Modelo, an-
noxa á mesma Escola, resolveu, por despacho
de 13 de junho proximo findo, dep .mis de ter
ouvido o Tribunal de C , ntas, que este minis-
torio deixa de attender o supracitado pedido,
por reão haver disposição legal que o ampare.

-Sr. Presidente da Associação Commer-
eial do Rio de Janeiro:

N. 154. - Em resposta ao v0950 officio
n. 3.224, de 10 de junho proximo findo. relativo
ao esta.mpilhamento dos produtos pharma-
centreos, de que- trata o art. 49, do regula-
mento expe lido com o decreto te, 14.355, de
15 de setembro do anno passado, comtnimi-
co-vos que o Sr. mirdst •o da Fazenda, por
despacho de 30 de junho ultimo, resolveu que
os ditos productos já senados com estampilhas
do imposto de consumo, não esti.° obriga tós

apposição do omino) seio-o «solto sanitarisie
em face do que oerinittiu a circular n. 3, do
15 de janeiro ultimo.

Ontrosirn, resolveu tombem o Sr. ministro
da Fazenda auto isar a troca dos sellos de
consumo, existentes nas fabrisas nacieoaes
de sonecialidales oharroaceuticas e o sta.belo-
4ditnentos commerriaes por grasso, estes em
re açao aos produetos estrangeiros, por «soltos
sanitarlos».

Esta Directoria, em data de hoje, expediu,
ã Recebedores do District° Federal, as neeee-
içarias instrucebes.

OFFICLUJ
...."'"\B"...„"suatoN

Sr. delegado fiscarem Pernambuco:
N. 27ti Devo/vendo a essa rapa.'tio.9 os

inclosos documentos do 118. 2 a 7, 19 e 11, da
processo que acompanhou o vosso offioio
n. 427, de 23 rie inibo do anno passa lo, re-
lativo á restituição -1) 'et:adida pela Com-
panhia Geral de Memhoranicatos, p oveniente
dos direitos pagos por 140 toneis de ferro
galvanizado de .-gt l, ado ao trans ,..ort:: aleool,
constante,: da mel Ição jiinta, dosr4c'iado , pela
nota de importação n. 3.675. de 21 de feve-
reiro do supracitado armo, sionononien-vos,
para os devi los offeitos, que o S.r. ministro ria
Fazenda resolveu, em data n le 1 de jun'io pro-
ximo findo, autorizar a solicitada resLitiliclo,
visto o Trihunal de Contas, cai sessão rir ."?, de
ab il deste anuo, ter sido de parecer imite, tios
termos do lispos'o no art. 424, § 27, alinea. 7,
da nlova Co nsolidação das Leis ,ias Allandogas
e Mesas de Bulas, e de accOrcio coai a sna
jurispriidencia o rufe ido material goza da
reduceao de taxa, c'e que se trata.

-e- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N.-409 - Declaro-vos, para os devidos offei-

tos, que o Sr. ministro da Pazeoda, tendo
presente o requerimento encaminoado com o
vosso officio n. 101, de 4 do niaio deste atino,
em que a Companh i a do Viação S. Paulo-
alado Grosso solicita um prazo !ninho° de
00 dias para o pagamento dos respectivos im-
postos de viaoão, e, tamboril de transito, re-
solveu, por despacho de 1 de junho proximo
findo, deferir o alludido pedido.

N. 410 -Communico-vos, para os fins coa-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o requerimento do 25 de outu-
bro do anuo passado, em que a Compa,naia
Docas de Santos solicita isenção de direitos
para 150 caixas contendo dynamito a que se
refere o vosso officio n. 170, de 6 do abril da-
quilo mesmo anuo, proferiu, em data de 20
de junho proximo findo, denois de ter ouvido
O Tribunal de Contas, o seguinte despacho:

«A vista do p s recer do Tribunal de Contas;
mantenho o despacho de 1 de novembro do
anuo passado».

O despacho mu questão é o constante da
ordem desta d i rectoria sob n. 363, do 3() de
novembro supracitado, a essa delegacia.

Eequerimento despachado

Salvador Schembri, de 2 do maio de 1921,
consultando sobre a sellacern de livros com.
marciano.- Dirija-sé' á Recebedoria do Dis-
tricto Federal.

Dia 5
Sr. Dr. Geminiano da Franca, chefe do Po-

licia do District° Federal :
N. 155-Rogo a V. Ex. se digne dar ordens

no sentido de serem attendidas as requisições
do auxilio policial, que forem feitas á essa
chefatura pela Rocebedorla do Districto Fe-
deral, para pe 'feita execução do decreto nu-
mero 14.808, de 17 de maio ultimo, de que
tratam as instrucções, por cópia, juntas.
- Sr. director da Recebedoria do District°

Federal :
N. 60 - Commnnico-vos, para os devidos

fins, em additatnento ao meu officio n. 45, do
1 de junho findo, que, para a perfeita exe-
cução do decreto n. 14.808, de 17 do maio
ultimo, e, tendo em vista o disposto no ar-
tigo 30 do mesmo decreto, só poderão explorar
os jogos permittidos, cassinos, chiba, asso-
eiaçoes ou sociedades, que estiverem habi-
litados cem a neoeo.saria licença concedida
pe o Governo, na fórum do titulo 1 ou do ar-
tigo 47, do mencionado decreto, conside-
ran 4o-se, portanto, como contravonçao, a
pratica de jogo em qualquor estabelecimento
que não se encontre legafmente autorizado.

Para e effeito da exacta ohservancia das
respectivas disposições regnlanpa .,fares, con-
vém que providencieis no sentido de serem

41.9_41„,

Visit olao polo+ agentes finam do imposto deo
consumo desta Capital, todo as casas ÉRn (tn6
ha:a exploraçao de jogos rio autorizado. irl.,
tio] ' maio-as a cessar irnmediatamente ta/ ex-
p! e, no cago fie desobediencia, outra
dl .s dev ,rão proceder, conforme o pre,:ei=
tua :o no art 37, para n atreito do que disidier
o art. 30, já mencionado, sendo-lhes per--
niit'i io recorrer, de accórdo como o para-

.o trinco do art. 29, ao auxilio da forço.
pulei •a, para tornar offootiva a acsoim fiscal
colora os infracmores, no caso do qiialquer re-
sistencia por parte destes.

N. ;1-destituindo os documento de tis. a
a 4., do procsaso rpm acompannou n vossd of•
ficas n. :73, de 16 do maio ultimo f' Ifn o (int

submetestes á approva00 do Exmo. Sr. mi-
sestro da Fazenda o despacho que Pesa repor-
tino proferiu considerando não aliada a re-
validai; to a netição de fls. 2 do dito processo!
por pdgarles que entro os dizeros da
ção do respectivo solto o nome da pessõa quet
asQlrnou a rogo til,o constituo dizeres estra-
nhos á aRsiviatura; mas inherente-i a da pro-
pria rerpieron r,e, cominnnico-vos. para os fluo
convenientes, haver o Sr. ministra ia Fazoti-
da, da lo sai 4 dejunho pcoximo lindo, o se.
guinte desnacho

«A estampilha apposta ao requerimento do
fia. 2, foi inntilisada em contravenção com o
que dispo o art. 11. ti. 23, do tutoro n.
14.339, de 1 de setembro de 1923, e a assi-
gnatura--a rógo-neo se revestiu da indis-
pensavel fórina legal. E com a contravenç.io
referida escapa á penaiiiado do art. 50, do
mesmo decreto, é davido o solto simples, unko
modo de corrigir a inobsorvancia da prescri-
ção regulamentar alludida que, a não ser as-
sim, ficaria desamparada do qualquer represt
são fiscal».

••n•••!.

Directoria do Patrimonio Nacionat
'	 EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Requerimentos despachadc4
Dia 4 do junho de 1931

the Rio de Janeiro T. Light and Povrer,C.w
Lited., de 24 do noveaabrO de 1919, ped i u .4>
aforamento. - Sat isfaça a reqoorento as exi-
gencias da Sub-directoria tecbni , a.

Clemente José Iloirigues Re4a ias, de 6 d§
junho de 1921. - Aguarde appotunidado a
vista dos pareceres.

Expediente de 5 de julho de 1921
Se.superintendente da Fazenda Nacional de

Santa Cruz:
N. 37 -. Retnettendo-vos O incluso procesc,

relativo ao pedido do transforon ia do imo
ter seno dessa fazenda, feito pelo Sr. Jose
Marsico e a que te refere o vo 4so officio ruo
moro 163, de 9 de fevereiro de 1920, roem..
metido-vos que seja pelo engenheiro da secção
respectiva, feita nova avaliação do terrena
em apreço.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 5-Incluo vos remetto ps cópia o theor

do officio ti. 447, de 27 de setembro de 1919,
dirieido pelo director geral de Contabi1idad8
do Ministerio da Agricultura, Industrie o
Comrnercio a esta directoria relativa á ont ega
feita pelo Governo da União ao desse Esta ito
dos terrenos do engenho Quissaman, com
todas as bemfeitorias alli exist rates.

- Sr. delegado fiscal no Espirto Santo:
N. 8 - Devolvendo-vos o incluso processo

relativo ao aforamento de te-renos de mari-
nhas, Sif ás ruas Pereira Pinto o Orienta
nesse Estado, pretendido pelo Sr. Manoel. José
Rocio e a que se refere o vosso oficio o. 3,
de 8 de janeiro de 1915, reoommendo-vos nos
termos do despacho oto Sr. ministro, do 23 n Ib
junho ultimo, que seja rei a rectificação no
titulo de accórdo corp as informações da Sub-
directoria Technica, putas por cópia.

Qtiar:.a-reià 6
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EXPLDIENTS DO .S11. 'INIMISTO- 	 1Y

Requerímentos despacho,dol	 ..

Dias de janto de 1921_
,Gustavo Eugenio Leopoldo Fatiam°, pedindo

afteeimerito dos acoresaidos de marinha da
apitem á, rua Miguel Lemos, em Nitheroy...
ra' aisfa dos parece , - 2, concedo o aforamento.

Renutria Honrara. da Costa e SI, pedindo
teatituição do apoliemi. --s, Entreguem-se, de
acoardo com os pareceres.

A. G. Fontes, na qualidade de procurador
, _do mracorrector de navios desta praça Alberto
. . Soares da Silva Santos, podendo levantamento

de tiança.—Entreguem-se a quere de direito.
.	 Dia 27

Non), de Maria Eugenia de Castro bronezio,.
psdnao levantamento de Sarna. -- ROCOub00.

- aida a firma da certidão de as. 0 e 8, entre--

rde
" em-se as apolicas, de accardo com os pare_

.	 •
,sompaubia Progresso Industrial do Brasil,
alindo permissão para efectuar em presta.'
- os o pasamento do seu debito, na impor-,
goela de ;90 5478490.— Indeferido, em face
a cislio deste milosterio constante da orlem

• Ila Directoria do Gabi, eto i n. 550, de 23 do
!setembro de 1920 á Alfandega do Rio de Ja-
neiro e publi ,•ada no Diario Official do dia

. segninte. Communique-se á Recebedoria.
Dia 28

Agnello 15-rtellos Conca, pedindo para as-
aig ou• termo de responsabilidade.— Deferido,
de asco:Lr:o o a os pa aceres.

Joao Carlos Kastrup, pedindo aforamento.
— N,' vista dos parece es, faça-se a trausfe-
rencia.. Iavr-ndo-se o nocessario termo e ex-
peça-se a carta.

. 211--1" da--"de Feria] Centraaado 	 Dr. Carmo Pereira.— Idem.
„ar-a, a...a.a.-a	 •

•

EXPEDIENTE DO SR. PIIOCIIRADMI•
Dia 5 de julho de 1921 •

Si. delegado fiscal em Pernambuco:
.1 ,19—Cominnuico-vos, para os devidos

fin • Lior despacho de 21 do correate,
cas,sy &ferir os remerimentos do collector o
ea,rivan da Conecto' ia Federal om Serinhaem,
• E4ado, enoamilliacto com o vosso officio
n. 41, de 17 de fevereiro tildam, sobre a re-
ducçao de suas fincas. - fic , ndo porém alias

" fixadas em 4:5005 .2:20, respectivamente,
devendo os ilitecossados assign Lr um termo
nessa delPgaiiiii cal que se obriguem a fazer
o recolhimento 'da renda iminzonalmento ou
cru gamos tu t n res, quando a mesma atti, gir
ao valor da fiança, sem prejaizo da entrada,
dos saldos no fim de ca i a. tutu.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1,.150- Em resposta ao vosso officio nu-

mero 19, do,25 de maio ultimo, encaminhando
o polido do Sr. Venancio Ferreira Alves. cols.
lee-or das rendas fede raes ein Mogy-alirim,
para sor mantida a fiança do sou ante-
cessor

'
 cómproraettondo-se a fazer a remessa

dos saldos a ,•recadadns gninzenalmente, soli-
cito informeis qual o acto que deu ao exacoi-
lactar a concessão ora pedida.

Recebedoria do District° Federa/
EXPEDIENTE DO em. DIRECTOR

Dia 5 de julho de 1921
Officios expedidos:

N. 75a—A' erocuradoria Geral da Fazenda
Publica, communicando que annullou a di-
vida do penna de agua em nome de Alvaro
Brandi° G. dos Rem.
. N. 756„ restituindo o 'officio a. 241, do 20

de abril ultimo, racrente á fallencia de David
pcbOrkmati. -	 •	 •

Brasil, solicitando fornecimento de passagens
sIDS continues e serventes constantes da re•
/ação afirtexa.

N. 226—Ao Dr. chefe de Policia do Marfai°
Fadara'. rogando auxilio para os agentes az-
eites encarregados da fiscalização do jogo.

N. 227 — AO Departamento Nacional de
Saude Publica. transmitundo a representaçto
da 3" Sub-directoria por cópia, sobre duvidas
em face dos regulamentos de consumo e seno
811DitariO.

Consulta de Freitas Couto Comp.
Adquiram os senos pela fárma Jardinaria,

visto ter sido o pedido apresentado fdra do
prato.

A parte referente a geladeiras deve ser
considerada como moveis.

As panellas; frigideiras de aluminio não
podem sar inciuidas como objectos de adorno
e outros fins, á vista da especificação do a 24,
do art. 40 do regulamento.

Os capachos de coco estão sujeitos ao
posto pela fôrma indicada n. III; a 13, do ar-
tigo 40 do regulamento.

Recebedoria, 28 de junho de 4921.—Luis
Brigado.

Consulta de Trino Passos éb Comps

Dos objectos constantes da relaqtto apresen-
tada estão sujeit s ao imposto de consumo
como objectos da adornos e outros fins os se-
guintes : armações para galheteiros, lamoa-
das para mesa, cafeteiras, bules. terrinas,
molheiras, descanaa-talheres.gelniras, porta-
copos, saboneteiras, caixas para a6 de arroz,
bandejas, baldes para gelo, cinzeiros, carbo-
nata centros de sala, descanso para pratos,
jarinhas, passadores de chã, gateiras e va-
p ,rizad Tes. Quanto aos ()Medos 1119 os re-
querentes especificam com as aeaomi naoes
de colyseus, gourdes, macarreTes e bicos do
pilo, torna-se breais° coe esclareçam qual
seu destino e feitio,

Em relação aos canapés a que alindem, de-
clarem, outroairn. se se trata propr amante
de movei ou da algum outro objecto a que se
tenha dado esse mesmo no no.

Recebedoria, 28 de junho de 1921. — Luiz
Erigido.

'EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTO?:

Dia 5 de julho de 1921
•

Publica, communicando que foi n1:1 1 , J A e lar
N. 754—A' Pro . wradoria Geral da Fazenda
Officils ene ; idos :	 •

baixa na pena (lagoa que ababtecia o or.., do
n. 1.849 da rua, do Aque luto.

N. vás -Rogando serem eancelladas as cr-
tid5es do divida de indusirias e profissões, em
nome da S. A. American Wacechouse &
Warrants Co.
• N. 757—Communicando que foi ordenada a

tranearenria cara a rua di Cattete n. 110 do
iseeocio de bombeiro hydraalico em nnity4
Joao Tavares & Comp., pelo n. 59 da mesma
rua.

Requerimentos despachados

do .Q6 Seir0.—Comple ie-Re o lançamento. nos
termos propostos. Imponho a multa •de 208,
raintri10, na ffirraa da lei.

Daibés Masaadd.--7Paga a taxa em cobrança,
transfira-se,

1)amiciano Ferreira Monteiro da Silva.—
idem alem.

E luar-ha Duarte.— Idem idem.
rsasiciseo Pires Brandão.—Entreghe-se,me-

diante
' Bandsta. PoU,seca 

&- 
ro m n	 Vem idem.

Co ; . .sanilia Brasile,ia,	 raCtriCidad0
Are	 nu

Illauoel Flora do SI o outro.— Idem."

Bastos Miranda & Chevalier. aa Archiselle
em face do parecer.

M. P. de soula.. Averbe-se a raudança4
Julio Moita.— Idem.

, A. Ommumisen.— Averbe-se as mudanças.
Ornstetn de Comp..... Averbe-se a mudança,:

nos termos propostos.
Anthero Ribeiro.— Idem nos termos do pa-

recer. Imponho a multa de 50$, amimo,
fx5roaa do parecer.

Castro Silva dr Comp.—A.' Sub-directoria.
Oliveira Barcellos & Comp.—Idem á 3' para

Informar.
Raul Duarte le Alves,— Idem idem.
Atina de Valladão Catta Preta,— Transas

111D1-80.
José Santuario.— Transfira-se.
J. Barros 8: Como.— Idem. .
Manoel Pinto doreSantos.--, Idem.

; Joaquim Ma .ques de Abrantes.— Ideie;
José de Abreu.— Idem.	 •

. Angelo Catai to e outro,— Idern. •
Raymuudo Ferreira Pinto Magalhães.— A'

Vista do parecer, archive-se.
Sociedade A. Estivadora Americana.

Idem.
Clemente Pereira Monteiro. -a- Do accardo

com o parecer, faça-se a inscripçã.o pela (dr-
ma proposta.

Fiaste	 xas Barreto.— Paga a taxa ern
pro

p Sei
Cobrança, transfira-se.

Alfredo Julio Lopes. — Da-se a baixa, nos
tormos propostos.

Joaquim P. Rocha.— Faça-se a rectifica-
ção. nos termos propostos.

Oliveira & Fonveca.— De accardo c
parecer, da -soa baixa no lançamento de 1919,

fa°dando-se áProcura leria Geral da

razona oenda

Publica, pela farma proposta. Imponho a
multo de 50$. minimo, na fôrma da lei.

Silveira Sampaio & Comp. —	 accOrdo
com o parecer, in aferi lo. Archive-se.

Manoel aa Silva.— N s termos do parecer,'
satisfaça a esigencia e completo tr sebo dos
documentos de mis. 2 e 3.

Getulio Cavalcante & Comp.— Em faca do
paxcer, da-se a baixa no lançamento do se-
gim ,o seinesti's do anni corrente, juntando.
se ao processo a certidão que for cancellada.

Constai, ti no José Te seira. — Transfira-se
averbando-se, em seguida, a mudança.

kin Liorno.—Satisfaça a exigunvia.
Rosa Gonçaives.—Faça-se a inseripção, noa

termos oropostos, de ao ,a5r to com o parecer.
FP a salvo á Fazenda Yacionalso
h. ver do adiou ando o debito existente, si Me
WnifiCa(ia posterinfmente a successão.

Joaquim de Pigue rei° Rastos Junior.—
Faça-se a diligencia proposta,	 &
Repartiçao de Aguas e Obras Publicas.

DESPACHOS DA 2' SUO-DIRECTORIA
Dia 5 de julho de 1921

nelly iloitzman. —Le.galise a asli?,natnra da
petiço) e selle o docnmento de lis 3.

Sophia Mecolojevich. — Satisfaça a cai-
saneia .

Manoel Pinto Ramalho.-L,Idem.
Joao Pereira. —Idem.
Luiz Museavel	 .em.
Luiz de Almei Ia Rabello.—Idem.
joão Vietorio Parei° Janior.—fdem.
Victorino V32 Pinto do Amarar . —Item .
Caniiido 1-Manda da Costa Frnire. — Idem A

- SebastiaaLopes da Cruz.—Idoni.
Benjamin F”anklin do ,Albuquerque

—Parva o all,tgado.
Sebastião Lita.—Legalise a assignatura,e

apresente documento, que prove amola-

Inaar .ioe1 Dias de Sciaás.—Complote o sone
do documento.	 "

José .kethur'de Frota . —!deiu.
José Arthur de Frota.-Adom.
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Inspectorla Geral dos Bancos •
ÉXPEDINNTE DO SR. INSPECTOR Ma

Requerimentos despachados
Dia ti de julho de 1921

m ' Banco liespanhol do Rio da Prata, reoneri-
meoto d t 14 do junho do anuo- corrente.—
DM ralo. Faça-se o reeistro.

Banco Ilespanhol do ll'o da Prata. roque-
*imola° de 14 do junho do armo cor -onte.—
Deferido. Faça-se a nota no registro do
Banco.

Companhia do Mudnistraçao Garantila. re-
querimento do t2, do maio do atino corrente.

'dorido. Faça-se o registro.
Banca Italiana di Somo. requerimonto de

18 de ¡unho do anuo correu:te—Seno o re-
querimento com revolidaçao.

Banca Italiana di &mito, reoliorimento 18
do junho do an cor-ente.—Selle com re-
Oalidaçâo o requerimonto.

The Royal Bank ofCanadá, requerimento
do 12 de maio do anuo oorreote.—Deibrido.
raett se o registro.

Companhia do Adminiteração Garantida, re-
querimento do 12 do maio ao anuo eurroute..
"-Doferidmr. Expeça-se a guia.

Silva Castro & Comp. (Casa Bancaria) ra5t
queriinento de 8 de Junho do anuo Corre te.
—Concordo com o parecer. Remetta-se, o
processo ao 'delegado regional doa Bancos em
Minas Geraes.

Banco Constructor do Braail, requerimento
de 14 do junho do anuo corrente.—Defe 'ido,
para o fim de ser feito o registro do Banco
requerente, uma voz que os seus eaatutos
autoezam a pratica de operaçOes 'Atirarias.

Companhia Auroa Brasileira (S. A), reque-
rimento de 21 de maio do anno corrente.-e
Deferido. Faça-se o rogistroo

Banco di Napolis (Ca los l'areto SZ Comp.),
requerimento de 21 de maio do armo corroa-
to.—Deferido. Faça-se o registro.

Banco do Districto Federal. requorimooto
de 11 do junho do armo corrente.—Deferido.
Faça-se o registro.

Custodio de Almeida e Magalhães SZ Comp.
(Casa bancaria), requecimento de 11 de junho
do anuo corrente.—Deferido. Faça-so o re-
gistro.	 .	 •

The British 'Bank of South America, roque-
rimanto de 12 de maio do anuo corrente.—
Deferido. Faça-se o registro.

- Inspectoria Geral dos Bancos — Circular'
n. 1 — Rio de Janeiro. 30 de junho de 1921.

Connuunico-vos, para os fios convenieltres,
quo o Sr. ministro da Fazenda, por despacho
de 18 do mez vigente, resolveu aprovar a se-
guinte taballa proposta por esta inspeetoria,
em officio n. 212, do li deste moz, para co-
brança da quota • do fisoalisaçao a ser paga
annuahnente pelos estabelecimentos bancados
do paia, segundo o crivado ido respectivo ca-,
pitai:
Até 100:000$ inclusive 	 	 5008000
Do mais do 100:0008 até 200:000$

	

inclusivo 	 	 1:5008000
Demais de 200:000$ até 500:0000

	

inclusive 	 	 3 : 0008009
Demais de 500.0008 até 750:0000

	

inclusivo 	 	 5:000500a
Demais de 750:000$ em diante 10:0005000

Os estabelecimentos bancados naciomtaes no
éstrangeiros do oapitakoperior a 750:00fn,
que, além da matriz ou séoe princioa I no

tiverem	 agencias ou succursaOS
nos Estados ou un Districto	 pttoarao
a quota de 10:00)$ aloto:ias polo mottitit
gaio principal e mui s a qmiota do :0008
annuaos Telativanwifie a ead• Ir.;takio nu ao
District° Federai, desde' que tenham tuna ou
diais agencias, ti1iae3 ou sucourana ein

5

_

quer dessas drcumscripçties territoriaes
Republica.

Os estabelecimentos do capital do 750:0005
ou ~nua menor quo estivorem nas pessoas
condiçoos pagar-to rola tivamento a cada Es-
tam ou ao District° Federal mais a quota
imine, liatameute inferior, conforme a referida
tabella.

A cobrança das quotas devertt sor feita
• adeantadamoido a contar da vigendo do de-
creto n. 14.728. do 16 de março de 1921, to-
rnada por base a data da soa publicação de-
finitiva. no Wario Official de 12 de alau!
ultimo, nos termos do art. 2° da Litro-
clueção do Codigi• Civil, e comprehoodeo-
do o tempo doca rido desde essa vigendo até
o fim doanno corrente.

Sandações.—Nuno Pi.theiro, inspector ge- -
ral nos Bancos.—Aoa Sr. sub-inspector o
fiseaes nesta capital, delegados regionaes o
fiscos nos » Esta tos e .delegados fiscaes do

'TI:mouro nos Eatados_..	 •

Imprensa Nacional e aDiario
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

ItcauMmentos despachado8
Dia de julho cie 1921

José Borgoi.—Como requer.
Iosepha da Silva e Souza. — Sim i‘por erUie

dadoacom dons terços.
Timotheo Erten, Catharina S. 'floirignes,"

Idalitia C. B. Silveira, Luiz P. de Faria o Gota.
vio S. da Gama.—Sim, em termos.

Romeu Guimarães.—Sim, de 11 do corrente
em tante.	 ,

Ministerio da Marinha
Por portaria de 5 do julho corrente, foi

nomeado o capitão tenente Astrogildo do Mo-
raes Goulart para exercer, em cominiss5o, o
carro de adjunto do inotructor da Escola Pro-
fissional de Artilharia (curso do officiaes).

.11n1n11

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO OR. MINISTRO

Dia 5 de julho de 1921
—Sr. Presidente do Tribunal de Contas.
N. 2.516.—Para os offeitos do regist ar) por

Osso Tribunal, tenho a honra de transmitiam.-
vos "Sola, em duolicata, do decretou. 14.896
de 29 do innho ultimo, abrindo a este Ministe-
rio o credito de 306468459, á conta da veria
«1—Capitanias de Po-tos e Delegacias — Rio

, de Janeiro o Estados», do orça mento em vi-,
gor. para attender ao pagamento da differen.
ça de vencimentos dos funccionarins civis das
Capitanias do Portos e Delegacias respectivas.

—Sr. capitão de Mar e Guerra, director
da Bibilotheca, MLIZell e Archivo da Marinha.

N. 2.512.— A im to riso-vos a entregar, por
empresam°, ao director das EseolasProfissio-
naes, inerliante as formalidades dopes, os
livros gaio julgardes poderem oer emprestado,
afim do auxiliar a instrocção profissional dos
alumnos das referidas escolas.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 4 de julho corronte, foi no-

meado continuo da Secretaria de Estado da.
Guerra. o servente da mesaia eOpa ri ição lona°
Gomas da Silva.

Por outra do 5 do dito inoz, foi nomeado
•ommandante da i a compaiiila d abotino

'do Collestid Militar- de Barbacona o totoita
reformado do Exercito Sevuoiano Adolpho da
Fontoura.

'Minisário da Viaçao e

Obras Public
Directoria Geral dos	 m elos

Directoria Geral dos Correios — Sub-dire-
etoria do Expodiento — t". Secção — Circular
n.27/2a	Rio do Janeiro, Oti de junho de
1921.

Tendo em vista as resolucões do Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas, de 7 do maio
ultimo, e de 4 e 7 do corrente. dada .o-vos
que fica pormittido o transito, sem solto, da
coerespondonela que, de aocôr lo com o artigo
33 dalij 4.230, do 31 de dezembro do 1920,
for amesentaria - pela Cominissao Militar oas
Provas Spottivas do Centenarin da lndopen-
dencia do Brasil. pela do eentenario no Es-
ta lo dó Espirito Santo o bem assim pela Com-
missa° Executiva do Alinisterio da Agricul-
tura, Industrio o Commerrio. encarregada
dos trabalhos da Exposiçào Nacional do Cento-
nario e composta dos Srs. Antonio Olyntho
dos Santos Pires, Delfim Carlos B. da Silva,
Modo Cari-oiro, Augusto Poreira• Rattioa. An-
toilio da Padmia Razoado, Sergio do Carvalho,
A. J. da 'Costa Pium, Fortunato Bula() e
eoronol João Fulgoncio mie Lima Mindello.

-Sim-tido e fraternidado.-0 director geral,
Clodomiro Pereira da.Silva.— Sr. administra-
dor dos Correios do Estado do 	

Por portarias de 2 do corrente foram assi-
gna dos os seguintes actos:

Nomeai :do carteiro da agencia do Correio
de Taubaté, no Estado de S. Paulo, o ser-
vente do 21 classe da Administraçao dos Cor-
reios do mesmo Estado João 'Antonio Carneiro
de Multo, e estafeta nistribuido- da referida
agencia Manoel Ferreira Albornoz; de Am-
paro, naquellc Estado, o cooductor do malas
de S. Parlo a S. Carlos, Carlos Calheiros;

Removendo, a pedido, os carteiros da agen-
cia de Amparo, no Estado do S. Paulo, Adio.
tido Augusto Palharos para o cargo do car-
teiro do 33 classe da Administração dos Cor-
reios do mesmo Estado; e o de Pindamonha.n.
gaba, Clemente Rosa Romeiro, para igual
cargo na agencia do Guaratinguetá, no dito
Estado;

Nomeando carteiro de 31 classe da Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo o servente
do 23 classe da mesma administração Eugenio
de Azeredo.

— Por portaria de 6 do cortainto foi no-
amado carteiro de 2° classe da Adiniiiistra.ção
dos Correios do Estado de alatto Grosso o esta-
feta distribuidor da mesma administração
Juvenal Alves Ferreira.

Requerimentos despachados
Dia 4 de julho de 1921 -

Christovão de Souza Moura, servente de
V' classe da Directoria Geral dos Correios, po-
diodo 30 dias do licença para tratamento de
saude.— Concedo 30 dias, MB termos da in-

f"ionsat&°11'nnlicio de Azevedo, auxiliar, da Di-
rectoria Geral dos Correios, pediudo um met
de licença, para tratamento de saudo.—Con-
cedo 30 dias, nos termos tia iorurinaçã,o.

Rubens Militou Macho:Mo, ox-estateta inter-
no da Directoria Geral, pedindo corticiào do
tempo que serviu neata Repartição. —
Certifique-se o que constar.

Marietta Morei-a da tiocoa, irmã, do falte-
eido carteiro do 31 classe da Directoria Geral„
Abel Mo 'eira da Bocha. p:miindu uma
dão sobre o montepio iiistituido pelo reremaido
carteiro.—Certifique-se o que ~ar.

Alcides de Pinho Vietorio, ~vente do tR.
classo da agoocia do Cormio do Corumbá, pe-
dindo conaiOiitIM: a intRaaticia dti n110$,
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Ia prestações inengaes de Og, em favor do
A. P. L. Barrauas. —

Dia 5	 •
No requerimento do 3° o rneai] Imiz Marques,

em que node seja. toma lo era naus; iera..Á,, o
pagamento lo sello de nomnaç o e moilt..mo
q.ue •--a'rctuo 1 (man lo promovido ao cargo

adtrunistractie dos Coros do Rio Grau le
do deo o Sr. director 12; ,s.r.il secualto
despacho.— neferido. de acrOr 10 co q., a ei.

Tose ilercley . ia O iweira. a ',animosa,(bre-

.
Morta, pusjinoo licença.—Subinotta-se a M-speco.„ e s4itcle.

Carlos o tes de nliveira, estafeta distri-
buidor, Riu Grande do Sul, nedin io no-
m.:34 para o cargo de ra teiro 10 3a case.
-Já tendo sido no neaio. ii to na que de :P. t . r.
'fane edo Ferre ra, carteiro de 3° cia.sse,

succorsal • e 13 ita f — Compare.ca ria 2°
soco:ida Sab-directoria d Ex i cliente.

Merandolina Monteiro Bahia. acento Cor-
reio Re iacto. pe dado as vantagens ao ar-
tigo Rio do regitlamento.—Já teu ia sido e ia-
ce ido o a.ux lio pe aio, em virtude de raso-
luç decorrente da reforma, oito ha que
derarir.

Mui srvino Tolentino, estafeta distribuidor,
Minas Graes, pedindo sua-tiorneaçaui para o
carzo de ali	 — Não sati:14zeirio
rueulie as esigencias do art. 603 do regala-
meato postal, iudafertio.

Antonio Maximo de Mattos Cardoso, ama-
nuense, directoria, pecando justiiica.ção de
faltas.—Nas termos da lei, justifico as faltas
cli.das de 20 em demite. _

Eluda) Feita, estafeta distribuidor, Minas
Gerais. pedindo sua nomeação para o cargo
de auxiliar.

José Francisco Cantarino Filho, aedinda
restitatçao da cochila ie edade.— Não tendo
sido eiaotitrada a Gerada° paaida, p.a° pôde

atteudido.

Li l a T iteira Pinta. &talante in terina da
Atte° •ia do . orcemo To I s os San oa pe-
di . o sua nomeara° para o togar de ajmiaute
et!etiva a ailddida agencia.— A' vista do

ha lite do.erir.
F a c . S -o Forra.z Si	 na findo sua no-

rne- ç i . 1 lava o c aao le atalaia ia Again:ia
do d icreio de Cam nulas.— \Lin tendo o con-
curso regula ne g ra.% ind fe

Antenor	 .era, esta er,a, distribuidor, São
Paulo, oe,iiinio soa num -aão para o cargo
(lu	 teimo CJIILlui50

-incha ai
OLo io dello de Castro, anainuanse, (araras.

ria, palindo eamcsaansaio te Imualidada,—
Iode iro o pe to ie ca iceda.ro -rito.

Leonidia Freire do Ail ir,ide l'avarrs, anate
do ao -eia le Sa mipaio pediu' io ano:isenta:ioda..

Stibinetta-so a nsperçao de saude.
Hinnocrro Teixeira de auraes, ari,liar, di-

ree aia, peando eaucellameuto do peuall-
&ase. to ieterido.	 -

Fransiato Ma leira de Freitas, pe lindo i •esti-
to ' • -to de documentos.— San, mediante ro-
cibo.

Luchivico, perUndo res t ituição de do-
cimeiros.— Sim, rue jante recibo.

Francisco Portug ii. nechudo re gtiti1ie;i0 do
documeatos..— Restituam-se m lrauite reeu 00.

José de Avila Co Tea, servente de 2 , classe,
diaatoria, padin to sua aoaesaao para o
cargo de atixidir de carteiro.— Não na v ara:

C,arvalia t Silva & Comp„ paliado certia3,o.
— C:critique -se o qoe Custar.

Virgilio ae Meieiros R ilnaute, lara p io am
10.sar lia directoria.— Satisfa . ;a as eligeucias
do art. 4:1 4 do reg!ulittnento p

Leihnitz Santos Silva, estaf ,-ta in terno, 111-
réto .ia, pedindo pa..a ser apro,eitado como
auxiliar.— Nao sat.eazendo cabalmente as
amai:nelas do art. di.i3 do regulamento, não
po r1,1 ser attentido.

Maria Sauna de Sá Cavalcanti, agente do
Correio de Manai:apura, S. Paalo, pedindo

RijXilio nara &acusa da casa.— Já tendo sMo
co diio o auxilio ii o, em virtado .10
re .;111çto decorrente da :e.orina, nao ba que
(avara..

iertieto Chaves Pinto, agente do Correio
do- Nracaty, Gear.'1, p- 1 do aux lio )ara
ninou( de ca-a.— Já	 ,o sido coor..-did

peito, em virtude de reso:u.ç .0 de-
eo •re est. da refm-na, nao ia lhe defer,r.

loa nii.n !iis4 da Silva, azente ila Curre;o
da aalemoçao C ara, ee l ia o atada, eaaa
ai s auel	 Já temido silo l!011re. 1	 o

auxilio pe. kilo. , int virtu te de ,.esoltirào
com-me ia, rei'. roia, um ha mie	 •.

11 r rio se Incida, auxiliar de prd
di"e,doria, peludo uara se' . ap .0Veilado u..10
au alar. — Aano.ado. Aguarde opportuui-
da. te,

Fulinnio Cartucho, arai° do coraria da
Poete da Cuipa ia da n14inios lIa t1Ur n >,
paiol +o vuiiio pa..a aluguei de casa.— Coa.,
cedo o aulxido . le leg 00.

Jo o Jaus, prai.iraute, diretoria, Ir4 iil 10
jUs .'4 ,•avãO de fal as. —	 alo em vi	 o
in orma n io e as disposições legaes, jusanao
faltas iadas.

Mano& Ribeiro, estafa. S. Panlo, podiado
sna ,ioniaaasa para o -acgo -e irar e o do
3, casse.— Na) tendo cum:unas vauo, uao
pada ser attaudido.

Estrada de Pear° Central do Brasil
Por dt.910s ie 2 tio corre ice, tarael pr

vidos, tia 2a di visto: a aae ite de 4' ela

ititeritio o coo.erente de 2°	 ;s
Lira, e a ennter-ete d duma aor ti re-
cimento, o inumano, Manoel Mona Te1lt1 de
ãl.mezes e

Nutoeado confermite de 3a classe, interno
(do (111,1 110), de a..c 'rio com o ri. e ,e
ruatilu une GO, O ekitrence de 3° Cias, une-
rino, AinOui0 de Oliveira.

se. F. Central do 4, divisão — Locomoção — C6pla
do lauao do in uerito sobre o accidente do trem C L 2 do
8 de abril de 1921 em Ellison (kiloza.etro 69)
Sr. Dr. director. — A commissão por vós nomeada para

investigar daa causas do descarrillamento do trem C L 2, de 8
do corrente, apás aetidas pesquizas no local do aacidente e in-
quirição do 1>x:soai da Serra. entre Belém e Barra, vem tra-
tor-vos o resultado do seu trabalho.

Não tendo siuo. tnIeiiziiuLe, possivel obter o testemunho
do pessoal da naachina ri. 215, que rebocara o trem, por ter
sido todo elle sacrificado no luctuoso accialente. o estudo das
causas •deata tornou-se diffieil e apenas perniitte aventar con-
jactaras que a ~missão se esforçou para estabelecer o mais
• roximo possivel da realidade dos factos oceorridos, taes quaes
enes se deram, na descida da Serra do Mar.

A comi-masa° procurou reconstituir ou descrever a mar-
cha do trem C L 2, desde a sua partida da estação de Barra
até o Iam. 69, local em que, diesearrillando a muhina, se deu.
o desastre, perecendo 15 pessoas, ficando feridas 23, em um to-
tal de 32 viajantes e 6 empregados da estrada.

Das pesquizas feitas se destacam Os elementos instructi-
vos que aqui se seguem e que formam a base do laudo, que a
commissão emitta para esclarecimento eventual e decisão da
directoria desta estrada.
	  • ....

Em Barra do Pirahy o C 1. 2 foi todo revistado pelos coa-
cortadores, estando, sem companhia do encarregado Arliado
Carvalho de Menezes, o machinista da locomotiva 215, Bento
dos Santos, que nenhuma reclamação ou obsarvação fez, con-
formo se constatou pela caderneta dos conoertadores.

O trem circulou COM sua marcha normal, sempre á hora,
até Humberto Antunes (alto da serra). Dahi em diante a
marcha do trem foi acompanhada oela earnmiesão em ativem-
flgaçaes, inquerindo o pessoal rondanto, da Via Permanente,
ri das 4ststacões e outras pessoas que tenham oresonciado a
riassagena do referido trem. E' assim que o trabalhador Flo-
,encio Isaac. rondante da 8' turma ordinaria, que se achava
de serviço dentro do tonel 12 bis. no km. 89, declarou que o
C L 2 passou por elle com a velocidade do costume e Com OS
~os cies freios encostados;. que não notou nada da anormal
no mento treta o ,que não ouviu nenhum silvo de ar coin-
Inimido,

O trabalhador Sergio de Souza, rondanta da mesma turma
e ti-inibem dentro do tuuel 12 bis, pOl' +ice ,,,O
C L 2, declarou que naqa notou ue tunnuini no 117)1 eniu O,
cujos freios iam apenas encostados o que não otniu ,uanatun
silvo de ar -comprimido.

O guarda Albino Fernandes, das boecás inferiores das
tuneis 12 e 12 bis, achava-se do serviço á sabido do Lutei 12
bis, por oecasião da passagem do C L 2,e doc,atun que na, ou-
viu nenhum silvo de ar eumpranido e que o machinisca ia ao
Sou posto, sem dar mostras de inquielac4es.

O trabalhador Leopoldo de Medeiros, rondante da 7' tur-
•a, achava-se de serviço no kin. 87, á paSsa,orn do C L 2 a
declarou que ouviu a n•aeltina do referido 1: .e.a pedi- do
freios, que viu os freios da cauda apertados e sa aram 'ias
rodas deste carro muitas faiscus e que não ouviu neulann salso
de ar comprimido.

O feitor Fernando de Carvalho, da '7' turma, achava-se aM
casa, no lula 87, e d€,Clar01.1 que não viu o trent. Mas 1.,. : N• lir CI
ruido de contravapor. O arnazeniSta da 2° residencia do Cell-
tro, Sr. Salino da Rocha, achava-se em sua resideama, no
km. 86, proximm a "Paulo de rroatin", e declarou qui- noviti o
macbinista do C L 2 pedir freios e que nada mais pôde aceres-
cantar por não ter assistido á passagem daquello trem, visto
estar no interior da sua casa.

O trem C L 2, segundo declaração dos empregados da "Es-
tação cio Paulo de Frai itin", passou por ali ás 19 il. O 30', em
marcha bastante reduzida, roais lenta ns t--4ilio que a 91.),
o que indica ter sido efficiente, pelo nicaos apparentemente,
o pedido de freios, antes referido.

José Bento, guarda dos tuneis 11 e 11 bis, achava-se no
km. 85 e declarou que nada notou de anormal no C L 2; que
passou com a velocidade do coame, oareeenuo-lhe que 03
freios iam desapertados ou apenas encosiados.

O rondante da 7' turma ominaria, João Antonio de Souza,
'achava-se no km. 84 e ouviu vedido de freias, feito pia ° ma-
chanista do C L 2, tendo notado ainda que o carro da cauda da
referido trem levava os freios apertados; notou irais que a
alavanca de marcha estava virada para traz, não tendo ouvido
nenhum silvo do ar comprimido.

O guarda dos tuneis 8, 9 e • 10, de nome Antonio Alva,
assistiu á passagem do C L 2 no km. 83 e declarou que esse
trem ia com velocidade acima da normal; ouviu o, paplijnist2



pedir freios, tendo verificado que as rodas dos carros ar-
rastadas desprendendo faiscas.	 .80

No mamo km. 83 achava-se de ronda o traba/hador'da
O' turma ordinarta, Manoel Milita°, que aeclarou ter visto um
guaraa-freios em cima de um carro, levando o trem grando
veiocidade e nada ponde notar com relação aos freios.

Na estação de "Palmeiras" (km. 82,023) achava-se de
serviço, na agencia, o conferente de 2' classe Luiz Gonçalves
Barbosa, que assevera ter o trem C L 2 por ali passado á nora
(19 h. e 35') e que o referido trem levava sua marcha normal,
tendo mesmo o machinista Bento dos Santos o cumprimen-
tado.

Igual declaração, quanto á marchá do C L 2, faz o cora-
merciante loeal Sr. Manoel de Lucas.

O guarda do tunei n. 7, Manoel Pereira da Silva, achava-
se no km. 82 por occasião da.pasaagem do trem em questão o
dec l arou que viu o machinista o foguista do citado trem.
abaixados em frente aí fornalha da locomotiva e atue, der tro
do tunel, o machinista deu contravapor; disse tambem que,
sobre um dos carros de leite, estava urra guarda-freios; esse
guarda percebeu que sabiam faiscas das rodas de um daquel-
les carros.

Juvino Ribeiro, ronalante da 6' turma ordinaria„ estava,
no kin. 80 e diz que ouviu o ruido do contravapor dentro do
tunel e percebeu faiscas nas iodas dos carros, nada mais po-
dendo adiantar porque o trem levava grande velocidade.
- Em "Scheid' (km. 77.820) o conferente de 2' classe Au-

.gusto Ozorid da Fonseca, após a concessão da nunca ao C L 2,
(tuia, por "Serra", dirigiu-se para a plataforma fronteira á
estação, com o poupou T M L 3, afim de aguardar a parada do
trem, de cuja marcha irregular não teve aviso de "Palmeiras",
e ao chegar á plataforma, mediu logo a extensão ao perigo
pela grande velocidade com que passou o referido trem que
ali deveria parar; que esse trem passou em marca vertigi-
nosa, a contravapor o desprendendo faiscas em todas as ro-
das; disse anais que o machinista Bento, ao passar, fez signal
ao conferente Romeu Ferreira Leite de.que o seu trem ia selai
governo. O cabineiro avisou logo a Serra do disparo do trem.,
• Reynaldo Soares, rondante da 5• turma ordinaria, estava
no km. 77, quando por ali passou. em grande velocidade, o
C L 2, desprendendo facas das rodas de alguns dos carros e
que ouviu o machinista pedir freios antes da _estação de
Serra".

O feitor João da Silva Segundo, de ronda na 5' turma or.
dinaria, estava no lun. 76 quando por ali passou oCL2e
declarou que ouviu o ma,chinista pedir freios á entrada do
"Serra"; que a alavanca de marcha da locomotiva estava vi-
rada e que as rodas, tanto da mactlina, como dos carros, gira.-
vam, como si não estivessem apertadas.

,
 estação de eSerra»

(km. 75.393), a passagem do C L 21 foi observada ás 19 lis.
e 3V, adeantado . 10 minutos, a locomotiva á contra-vapor e as
sapatas em brasa.

O pessoal da estação percebeu signa'es do machinista de
que o seu trem ia disparado.

O guarda do tunel 2, Manoel Pereira de Almeida, acha-
va-se no km. 75, quando por alli passou o C L 2, tendo notado
que havia freios apertados, nada mais podendo perceber de-
vido á grande velocidade que levava o trem.

O trabalhador da ,4° turma ordinaria. José Corrêa da Fon-
seca, assistiu á passagem do trem pelo km. 74, notando que
as rodas da machina e dos carros ouraram remo se .não esti-
vessem apertadas; ouviu o infido de contravapor e notou que
o machinista puxava o regulador com as duas mãos, emquanto
outro empregado puxava o alavanca de marcha.

João Francisco, guarda do tune 1, estava no km. 73 e
ouviu o vuido de contravapor, quando o trem passava pelo
kro. 74; que o trem C L 2 passou por elle, guarda, em marcha
vertiginosa e desprendendo fogo por baixo da fornalha da ma-
china.

Ante/175o Romeio, trabalhador de ronda na 21 turma ordi-
cariai, estava no km. 72 e pode notar apenas que os freios
do C L 2 iam apertado.:, nada mais podendo perceber devido

-á enorme velocidade com que corria o trem.
Em (Mario	 (kan, 70,944) o C L 2 passou . ás 19 h.

e 38', isto é, adeantado 13 minutos e apenas tres minutos
ap6s. o- R 2, que havia passado ás 19 h. 35'. 	 1

O conferente do 2' classe João de Almeida Sampaio, do
serviço nessa estação, logo que recebeu o aviso de «Serra» de
que oC/,, 2 vinha disparado, tentou fazei-o passar para 'a
linha I, afim de evitar o seu abalroamento sobro a cauda do

seta esforços deram em resultado apenas o trem dispa-
rado passar por ulli • pela linha do meia visto como não houve
tempo (2' apenas levou esse trem" a o asaerra. ácMario Belloo)
4e serem manobradas as chaves %leriam da estação para tal
fim, do sorte que o referido trem Continuou a sua-carreira
ateptiginosa-pela linha 2.

O trabalhador da 3' turma ordinaria, Ernesto Corrta,
aehRva-se no km. 69,. perto da plataforma do antigo posto
aelaaraOlico , aEllisona, galas ter trocado aalittatão da _ronda com -
doafffikaa¡Lat amua Zieneel JaaalaNaa allandaa_Plar.....dia Paaa

Yino do 1021 13049

sou o C L 2 descarnado, indo tombar alguns•  'metros, adenda;disse que para não sar arfai= dos destroços desse trem, tu-
giu espavorido para fiara da linha, perdendo a lanterna, o bas-tão e o chapéo; que. passado o primeiro momento de panico
e tendo verificado soharem-se impedidas as duas linhas, deu
volta ao &afiai° do posto e tratou ne ir ao km. 68. dar parto

escorrido ao rendantia feitor Manoel loaouint, afito de nueeste fizesse parar o trem N P 1, cuja hora de passagemjá se avizinhava; disse que encontrou o relevai() leitor ia enicaminho para eGuedes da Costa», 'Medo identica intenção,
pois havia sido tambern, si bem que de maior distancia, tes-
temunha do deeastre; gata o mrsmo feitor Lambem tencio-
nava, de eGuedes da Costa», dar parte do escorrido aos seus
superiores; que seguiu com o mesmo feitor até o kin. 66,onde encontraram o rondante Jacintho Fontes da Rocha, queijá Sabia do accidente por intermedio de um, ferido do de-sastre; que approximando-se o N P 1, com marcha vagarosa,o trabalhador Jacintho fel-o parar e que o machinista destetrem declanára então -que já estava avisado, por aGucties daCosta», de que, entre este posto e a estação de (Mario 13elloa,
devia estar o C L 2, talvez descarrilado e que por isso vinha
de vagar e c,autetosamente; que depois da trem N P 4 parado
no km. 66, appareceu o trabalhador. da 2 turma ordinaria,
Tifo Lopes, com arn homem fenido, que o trabalhador de-
poente não conhece; que este =homem foi entregue ao 'chefe
do N P 4 pelo rondante Jacintho Fontes da Rocha; disse maisque elle Ernesto Corrêa, e bem assim o feitor illeenc-1 Joagittnae o trabalhador Jacintho, foram [dal aGuedes da costa», em-
barcados no N P 1, para darem as suas partes, pelo tele-
grapho, ao mestre de linha e poderem assim ser tomadas as
necessarias providencias; que de pois voltaram a pa para o
local do amolante. ficando o rondante Jacintho guardando osdestroços e indo el/a depoente o o feitor Manoel Joaquim au-
xiliar o pessoal ()ocupada na ~ação dos feridos, sob a di-
recção do mestre de linha Sabino Machado; disse mais que Os
abjectos que perder& antes (lanterna, bastão e chapéo), foanan
dapois encontrados em uma moita de r anas do reino, nas im-
mediações do posto de eEllison», pelo traaalliadnr da turma do
cavoqueiros, Justino de Oliveira Santos e se acham em poder
dello depoente.

O feitor Manoel loaqvim, da 2° turma ()Minaria, era um
dos rondantes dos km». 66 a 68. achava-se no pesto , kilorne-
trico 68 e aealaava de trocar o bastlia, minutos antes, com o
rondante da 3' turma Ernesto Corrêa, quando surgiu o C L 2,
com grande velocidade, indo descarrilar e tombar a cerra do
140 metros acima do ponto em que alie depoeate se achava:
que tendo assim conhecido e desastre e verificado que ambas
as linhas estavam impedidas, caminhou em direcção a"Guedes da Costa", afim de parar oNPf e cominunicar ao
Mestre de linha é occorrido; que; em caminho, foi alcauc.ado
pelo rondante Ernesto Corijén, que tinha o mesmo destino a
Ievava a mesma intanção; o dahl em deante confirma todas
as declarações de Ernesto Corrêa, tendo a accrescentar o se-
guinte: que não viu ninguem aassar por alie, com destino
"Guedes da Costa", porque chovia e a noite estava muito CS..
cura; mas que, encontrando-se com o rondante Jacintho Fon-
tes da Rocha, no kilometro 66, verificou que esto já sabia do
accidente, por intermedio de um ferido, que estava sendo
pensado em casa do trabalhador Tifo Lopes e que não conhece
esse ferido.

,Esse feitor Manoel Joaquim disso que os rondantes,
quando terminam as rondas, guardam, no antigo Nisto do "EL.
Usou", as bandeiras, lanternas e mais objectos, por ser esto
posto mais seguro do que a cães da turma, que está deshabi-
fada, por ordem superior, por ser o local muito insalubre;
que, no dia do aecidento o quando este se verificou, a porta
do referido posto estava' aberta, por se achar pelas suas im-
mediações o rondante Ernesto Corrêa. Declarou' mais que,
após o aceidente, quando o trabalhador Ernesto -o alcançou no
kilometro 68, esse trabalhador estava muito emocionado e lhe
disse ter fugido do local do desastre para não ser vietimado
e que, por essa °ocasião, perdera o bastão, a lanterna e o
cliopéo.

O trabalhador da segunda turma ordintria Jacintho Pon-
tes da Rocha, era o rondanto dos kilornetros 64 ti 66. na noite
do accidente e declarou que se achava no kilometro 66 quando
viu approximar-se, pela linha, um homem, que, a poucos pas-
sos deito depoente, cahira e, levantando-se, gritava: "Seu l'011-
dante, me accuda que eu morro I"; que acercando-se, do ho-
mem ferido, verificou achar-se ele todo enlanieado e cp.berto
cio sangue; que o impo ferido lhe deaarou entaa, que o C L
havia tombado, salvando-se apenas &loa que não
ferido, a guern tomou pela mão e entregou ao trabalhar Tifo
Lopes, Wh morador e que accaidira ao Soll .4aulatio; que, em
seguida, tratou de ir parar o..N P 1, que apitara rala "Guedea da
Costa" sendo nessa oacasião alçanizada peloe randataes Ma-.
npel,
Costa",

	 e ErneGto . C.Arfe12, Cana -açaninagt9g, Pogirglig
(lesse ponto em deantea
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TteinqUerido, mis farde, declarou que fez signal ao R 2,

perto de peste do Itilometro 66 e poucos minutos depois avis-
tou o pharol do C L 2, na curva situada logo acima de "El-
usou; que cerca de 20 minutos, após a passagem do R 2, ouviu
passos de uma' pessoa que se approximava e julgando tratar-
se do feitor Manoel Joaquim, foi ao seu encontro, adiantando-
se poucos metros, até um abrigo que existe á margem da li-
nha; que essa pessfea era o ferido, a que já alludiu, o qual
nada trazia nas mãos; xinha com a cabeça descoberta, enla-
meado; cheio de sanguev;gemendo, cambaleando, e lastimando-
se muito; que, ao approximar-se deite Jacintho, este ferido
cahiu o pediu a cite, depoente, que o soccorresse e o levasse
ende pudesse, ao menos lavar a cabeça com agua de sal; que
nessa ocoasião, o mesmo ferido lhe disse que o C L 2, em que
elle vinha, havia tombado em "Ellison" e que elle era o unico
sobrevivente; que morando alli, proxirao ao poste kilometrico „
66, o trabalhador da sua turma Tito Lopes, para casa deste
conduziu o ferido; que, tendo chamado o dito trabalhador este
accudiu logo, em trajes menores e tomott a seu cuidado o fe-
rido; que, em seguida, voltou a linha, afim de parar o N P 1,
encontrando-se-então com Manoel Joaquim e Ernesto Corrêa,
que approximando-se o N P 4 com marcha lenta e cautelosa,
este trem parou ao seu primeiro signa!, em frente ao poste
kilometrico 66, que logo depois, um empregado fardado, que
elle suppõe ser o chefe do trem, perguntou ao depoente o que
havia o elle respondeu que, o C L 2 estava tombado em "El-
lison" o que, alli perto, em casa de um trabalhador, havia une
homem ferido no desastre; que então o mesmo empregado pe-
diu que fosÉe buscár o ferido e o puzesse no trem, o que elle
depoente fez, auxiliado por alguem, que se achava em uma
das plataVirmas do carro e que o depoente julgou ser o mes-
mo chefe; 'que o ferido foi embarcado no N P 4 cerca de cinco
'minutos depois desse trem ter sido parado por elle depoente;
que, o feitor Manoel Joaquim e o trabalhador Ernesto Corrêa
embarcaram na machina do N P 1, para irem á "Guedes da
Costa", tendo elle, depoente para alli seguido na machina de
auxilio, machinista Caldas.

Esse mesmo trabalhador 'cianato declarou mais que não
'Viu nenhum empregado fardado, fera daquelle trem, a não
ser o guarda-freio do mesmo, o qual desejava que oNPf
/esse ao local do accidente para elle verificar si o chefe do
C L 2, que, segundo dizia, era seu cunhado, tinha sido morto
'Oti ferido.

O trabalhador da segunda turma ordinaria Tito Lopes de.
Obrou que, quando se deu o desastre do C L 2, elle se achava
em sua casa, á margem da linha e proximo ao poste kilomee
Zeico 66, quando foi chamado pelo rondanto Jacintho Fontea
da Rocha, que lhe entregou um-homem ferido, todo enlameado
e coberto de sangue, vindo então a sabor, pelo mesmo ron-
'dente, do que se tratava,' tendo mesmo esse empregado decla-
jade que o ferido era o unico sobrevivente da eatastraphe
'e pedira a elle depoente que o soccorresse; que, immediata-
teiente transportou para sua casa, onde com auxilio de sua

•mulher, o pensou da melhor fórma por que podia, cortando.
lhe um pouco os cabelos, em volta da ferida da cabeça. la-
ivando a mesma ferida com um pedaço de algodão embebido
'em agua de sal o dando a beber ao ferido alguns goles de
Ornica com agua, pois cite, que gemia muito, parecendo ter
Poucas horas de vida, lançava golfadas de sangue, pela hocca,

qualquer esforço mia fazia para faltar; que, depois atou a
tabeça do ferido com tiras. de uma toalha nova, que rasgou e
+Orca de cinco minutos, depois de estar parado em frente d
elea casa, o N P 1, entregou o homem ao rondante Jacintho,
que o viera buscar e o conduziu depois para o N P 4; disse
2nais que não conhece o ferido, que as idéas deste estavam
Confusas, não lhe tendo mesmo dito quem era; , que o 4erid0
;eslava enlameado 1 sem- chape° e vestido dom paletot de fa-

.zenda grossa, que não era do uniforme desta Estrada.
O foguista de 1 classe Evaristo Nobrega, servindo de

'enachinista da machina 182, do lastro, da 2' Residencia do
Centro, declarou que conversou cern 13) graxeiro da machina
215, do C L 2, antes dello ser removido para "Belém" e que

Vste lhe dissera que, em "Palmeiras". já tinham perdido as
esperanças de parar o trem, não obstante terem empregado
todas os meios de que dispunham.

O trabalhador da 3' turma Vicente Joaquim Barbosa,
'declarou que, na oecasião em que conduzia,' ajudado pelo tra-
balhador Sebastião Armando, o graxeiro da locomotiva 215,
para o carro dos feridos, esse graxeiro, que apenas reepondia
8 uma ou outra pergunta, devido ao seu sefave estado. lhe de-
clarou que desde antes da estação de Paulo de Frontin , todo
pessoal da machina vinha fazendo o possivel para deter o
trem, usando inutilmente do todos os meios ao seu elcance,
nada. porém, declarando sobre o estado dos freios.

Sebastião Armando, referido- linhas acima, confirmou,
in totunt, as declarações do trabalhador Vicente Joaquim Bar- •
&asa,

O trem ..N P 1 chegou, :% Detém á hora, conforme foi verie:

julho -do 192',

ficado pela commissão na estaçãci; antes, porém, de sua che-.
gadaleea os cabineiros João de Deus e Luiz Duarte thav am re-
cebido aviso, pelo phonopóro, de que o C L 2 havia disparado
serra abaixo, e que qualquer accidente haN ia occorrido com
elle, _entre «Guedes da Costas e (Mario Bailo, visto como,
havendo passado nesta ultima estação és 19 h. 38", não havia
ainda chegado a «Guedes da Costa» ás 19 h. 47", isto é,"41"
pás, quando o percurso normal do mesnió é de 6". razão

tanto mais fórte quanto o referido trem vinha disparado.
Nestas condições ie agente de «Belém», José Tiburcio de

Sá Freire, mandou pedir licença para oNP4 a (Guedes da
Costa», tendo o pedido sido formulado ás 19 h. 47" e a coa..

.cessão sido feita, semente ás 19 h. 53". O pessoal de serviço
no trem foi avisado da anormalidade proeavel na sua circula-
ção e o trem assim partiu de *Retém», ás 19 h. 55".

O encarregado do posto «Guedes da Costa», telegraphista
Antenor Mirim de Moura: lendo recebido do «Mario Balo»,
pelo phonopáro aviso de que o trem C L 2 por alli passara
.disparado, parou em seu posto o N P 1, ás 19 h. 57" e para ello
pediu licença a "Mano Bello",- para onde fel-o partir ás 20h.
com marcha de um homem a pé e tendo fornecido ao inachi-
nista o I' M L 4, junto á este, em o qual se vê a declaração
«Com cuidado, devido C L 2 ter vindo disparado.»

O rnachinista de 2' classe Antonio Augusto dos Santos,
da locomotiva 389, fez o N P 1 de 8 de abril, levando como
foguista, o graxeiro effectivo Jaynze Luiz da 'Costa e bem
assim o graxeiro Ernesto Luiz • da Costa, declarou que sahiu
de (Guedes da Costa» á hora, munido do T M L 4, que entrega
á ,Cbmmissão, pelo qual se vê que não poderia seu trem °o-
casionar novo accidente devido as recommendações levadas,
mesmo que falhassem as precauções dos rondantes; disse que
sa'hiu de «Guedes Costa», com a marcha de um homem a Pé
indo atg ao posto kilometrico 66, onde recebeu signat encarna-
do de dons rondantes da linha, cujos nomes tomou : feitor
Manoel Joaquim e trabalhador Jacintho Fontes da Rocha ;
que logo após á Parada do trem, esses rondantes communica-
ram que o C L 2 estava tombado no kilometro 69; que pás-
Sedas alguns - minutos, recebeu ordem do chefe para recuar
a «Guedes da Costa» e dali á «Belém», vindo, nesta ultima
estação, a saber que, no seu trem, tinha sido transportado uns
guarda-freios ferido, no momento em que viu o mesmo ser
carregado, em uma padiola, para a pharmacia.

Deanto das informações até aqui expostas, directamente'
colhidas no local de trabalho do pessoal da Serra, procurou a
Comrnissão ceromer a marcha do C L 2 e descobrir onde pri-
meiro se manifestára a irregularidade dessa marcha e quaes
'os motivos que, ligados a essa primeira e apparente irregu-
Iaridede, foram a causa de descer a serra aquelle trem ene
veloeidade excessiva, para poder ser contida pelos apparelhos
de freio, de que dispunha.
' O trem C L 2 de 8 de abril corrente ao: partir da eme
estação de composição na «Barra do Pirahy», compunha-se
de quatro carros frigorificos série R F (de as. 6, 79, 86 e 96)
ires de mercadorias, sendo dous da série V M (na. 69 e 83)
'um da série V (n. 584) mais um carro de 1' classe (114 B)
outro de 2' (137 D).
H A lotação effectiva era de 1619 unidades, como consta do
;reo pectivo boletim do composição, assignado Primo cuja cópia
, está junta.

A machina, Que rebO'cae?a o trem, era a de n. 215, typo
' ,American» do fabricante Baldwin'elasse 4-4-0, chapa do fa-
bricação n. 13.143. anno 1909, do 170 unidades de lotação no
perfil F, para a velocjdade do trem.

Eram desse tupo, embóra de menor peso, as locomotivas,
mais antigas que, antes da primeira aconisição das machinas
aTen-Wheel», que fizeram o serviço pesado de paesageiros na
serra do Mar, hoje feito pelas do t ypo (Pacific». apenas pela
necessidade de mais abundante e prompta vaporização, eram
diariamente escaladas para tal serviço, que satisfaziam cabal-
mente.	 •	 •

Machina excellente, muito apreciada pelos machinistas
que n'ella trabalhavam e mermente pelo pessoal que. diaria-
mente fazia oCL1 eCL 2, vinha sendo a 215 escalada para

, esses trens, desde 30 de agosto de 1920. Nesse longo periodo,
em que 'percorreu, em serviço, 45.738 kilometros, foi a 215'
apenas eubstituida cérea de 40 dias, ao todo, para soffrer lim-
peza geral de caldeira e leves reparos. a que, aliás, era pouco
sujeita a vista do bom trabalho e cuidado, que lhe dispensa-i
vam o seu pessoal costumado entre o qual o seu bom machi-
niata Bento dos Santos, sacrificado no desastre de «Ellisonee

Como diariamente se procede no Deposito, para a bete
conservação do material, tinha a locomotiva 215 sido revis-
tada e no dia 2 de abril especialmente acertados a valvula au-1
tomatica da bomba do ar e manipulador do freio.

Antas' da partida do trem de «Barra», irei elle detalhada-
mente revistado e os freios experimentados com cuidado, em-
bora os sete carros de carga da composição do C L 2 tiveseene
chegados nesse dia, (8 de abril) compzehendidos nas compo-,
eições dos Ires R 2, S2eSP e, em perfeito estado, tendo;
viajando antes sem reelemsese-

•
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Não parece que, meerno depois de passar Cauto de Freie
tins e até «Palmeiras, se tenha, de qualquer modo, alce:medi!
o machinista com a velocidade do seu teimo que, aos ~pra-
gados da linha, em serv iço - ontre os kilometros 83 e 84 se ali.
gurava grande, pois que, ao passar pela estacão de (Patinei.
roa», tranquillarnente saudou aquello machinista ao respe-
ctivo conferente Luiz Gomes Barbosa.

Tanto na apreciação deste funocionario, somo na do ne-
gociante local, Sr. Manoel de Lucas, o trem fazia sua selocie
dada habitual e O -seu pessoal de naachina apresentava-se tão
calmo e despreoccupado que não surgiu, ao espirito do con-
ferente de «Palmeiraus a necessidade de avisar de qualquer
anormalidade ao seu col/ega de eScheida, onde O trem de-
vera parar.

Entre esta ultima estação, klm. 77,820 e «Palmeiras,
klm. 82,023, medeia portanto urna distancia de 4.203 me-.
tros, cujo percurso, era declive constante, permittiu ser a ve-
locidade de tal modo acederada que não podendo suster o seu
trem cru eScheld», empregou o machinista o recurso supremo
do contra-vapor, nem por isso conseguindo alie reduzir
enorme velocidade aequirida pelo sou trem que, &enraiando
as estações de «Serra» o «Macio Belloe, foi finalmente deecane
rilhar na curva do iam. 69, acima de (Ellisone, atirando-se
locomotiva e carros, contra o corte, em pedra, ald aborte.

Pelo estudo feito pela Commissáo e como resalta do que
ella vem expondo, o disparo do trem iniciou-se logo depo's da
passagem deite por «Palmeiras e sem que, até esse momento,
Se tivesse dado, na marsha do trem ou na observação do pes-
soal, que dirigia a machina, facto ou movimento algum robro
o qual pudesse a Comm ssrio basear o seu estudo rigoroso,
indispensavel para c ila poder, na complicação do c.a o de
acciclente dscrimtnar erros ou apontar responsabilidades.

Como explicar a causa — uma deve haver — que possa
ter agido sobre o trem, a ponto de libertal-o do governo do
machinista, habil e reconhecidamente cauteloso?

Salta aos olhos que, no funccionamento do apparelho do
freio e na opportunidade e acerto da respecliva manipulação,
por parte do machinista, deve sor procurada i issa causa..

Quanto ao funecioncinento do apparelbo de freio de ar,
já a Commissão apresentou testeirunhas e factos, na provia
marcha cio trem até Palmeiras, que permittem asseverar
que, só um desarranjo brusco ou fractura imprevista, de
peça essencial, poderia levar á supposição de achar-se alia
localizada a falta causadora do desastre.

Difficil, porém, é admittir tal hypothese, deante do co-
nhecimento do systerna de freios Westinghouse, ena uso na
estrada.

Todo o complexo maeliinismo do genial invento, tem por
fim ultimo reter, em seu movimento, cada carro de um trens,
ou o maior numero de carros possivel. por meio de freios
metallieos ou cepos, em fórina de segmento de circulo, que
uma vez apertados, contra o exterior das rodas, esposam os
aros desta. causando pela maior ou mentir força de atrito,
creando este pelo aperto, proveniente do oylindro do ar com-
primido, uni retardamento mais ou menos rapido na rota-
ção das rodas dos carros.

Em casos do- emergencia, deante do um perigo Muni-
ante, a força do atrito pôde reter em absoluto o rolamento
das rodas e sustar de ch6fre a marcha dos trens.

O cylindro compressor e respectivo reservatorio de ar
fórmane juntos, a unidade retensora de cada carro, incum-
bida de agir directamente sobre as sapatas to freio.

Uma vez regulada a unidade retensora do cada carro,
basta ligal-a á canalização do ar comprimido do trem para
que esteja ella prompta a funecionar, soltando ou apertando
os freios, segundo é o ar da canalização comprimido ou dis-
tendido. Como, porém, uma vez cheio, sob a pressão de re-
gimen de 70 libras, o reservatorio de cada carro se acha em
condições de fazer agir o respectivo cyliadro compressor dos
freios, mesmo que por momentos lhe falhe a entrada de ar na
canalizaca'o geral, segue-se que qualquer desarranjo, em.
uma unidade, de pouco influe sobre o total do poder ree,
tensor de que disppõe um trem.

Por outro lado, a ruptura da canalização ou o es gota-
mento do respectivo ar tem, por consequencia ir:mediata, a
parada do trem.

O systema Westinghouse dá, portanto, uma segurança
tão completa como possa dar um apparelho material, sahidoi
do engenho humano, e sujeito a um trabalho rude e con-
stante.

No entanto, esse apparelho tão perfeito, Ode tornar-se
inefficaz si. á força de ar com primido, que deve actuar so-
bre os freios de carros em movimento, retendo-os ou atra-
sando-os, se contrapuzer a força de gravidade, como succsede)
nas linhas cm montanha, onde abundam longas e perigosos
declividades.

Ahi a perfeição do apparelho Westinghouse exige do
nar.lminiI a um trabalho attento e intelligmnte, muito vil--
pç-rim . ao neeesr:ario para vencer as necessidades correntes

Os apparelhos de ar foram experimentados antes da para
I.1da e nada fazia prever o triste caso que ia °ocorrer ao
Irem.

Deve este ter partido em perfeitas condições, mórmente
no que interessa á segurança na deschla da selva, porque, com
Os elementos de rapido exame e conhecimento do estado dos
Apparelhoa de que dispunha, não se abatanearia o cauteloso
enachinista Santos a condueir, serra abaixo, um trem de paia.
sageiros a carga, desde que, em seu espirito pairasse a mini.
ma duvida sobro a efficioncia dos freios de que dispunha, a
mão, a ar e a vapor.

No emtanto O desastre deu-se exclusivamente pela insufe
Miada retensão do trem, logo após a passagem per ePate
a:Miras».

Qual a causa desta insufficiencia, quando, atravéa dee.
Informações, emboraavagas e pouco firmes dos incrueridos. fae
aos se accumulam, com bastante peso, para fazer resaltar
bom estado o -orneiem-Ia sies meios materiaos de que, parcial..
Mente, podia fazer uso o machinista?

E' o que a Commissão tratou de descobrir por um attent0
estudo das circumstancias e maneira como foi o trem condu-
zido desde que, tendo deixado eH. Antunes» e transposto a
mudai ça do declividade, nivel pata 1,5 %, iniciou a descida
do tunnel grande (12).

E' lamentavel, em todo sentido, que, pela morte do ma-
são colher informações precisas, não só para um fundamen-
chinista, do seu foguista o do graxeiro, não possa a Commis-
tado ,julgamento das responsabilidades que, Por ventura,
Siesserp assim patentiar, como para teehnicamente trenr luz
e ensino nesta bem complexa missão de diri gir e executar O
movimento de trens do velocidade, em regiões accidentadas,
tão communs no Brasil.

A este respeito devo observar a Commissão que não
tudo, no manejo dos freios do ar, o tel-os em bom estado e
saber manipulal-os deste ou elaquelle modo; é necessario,
Além disso, agir promptamente, de aecórdo com as circumstan-
elas (ocaes e com os imprevistos o transtornos, que possam
surgir em plena marcha.

A muitos destes enprevistos o transtornos não poderá o
machinista fazer ,face, mósmente quando opera em linhas de
Naos declives e fraca adherencia.	 •

Pela discussão do caso concreto de (Elisone que agora
levanta a Commissào. parece esclarecer-se a presumpção de
Que, quando o machinista Santos passou per" (Palmeirasz,
euppunha- elle que os freios a mão estavam apertadoi, pelo
facto de os ter reclamado logo ao sahir do tunnel grande,
como o attestam o rendante Leopoldo, que se achava de ser-

rico no kilometro 87, á passagem do CL 2 e o armazenista Sr.
Naleno da fecha, que ouviu os apitos em sua residencee no
kiloinetro 86, proximo á estação «Paulo de Frontime Tem-
bem assevera ter ouvido o pedido de freios o rondante Joilo
Attlohio, em serviço no kilometro'84 e o guarda dos maneis
8, 9 e 10. Mamilo Alves.

Alguns depoimentos referem-se a apertos de freios, ob-
servadas em alguns carros, declarando, outrosim, o ronsante
Xam)cl Militá°, que vira um guarda freio em cima de um
carro, nada se referindo quanto ao aperto dos freios desse
Carro.

Em contradicçãe com estas testemunhas, allegam o
guarda-freio Isaias e o chefe de trem, não terem ouvido um
só apito de eoccorro e de seus depoimentos deduz-se que ao
começaram apertar os freios a mão, depois que, notando velo-
cidade excessiva, á passagem por (Scheiche onde devia o trem
fazer Uma parada, o guarda Isaias, descendo de um carro do
leite, veiu communicar ao chefe e deite receber ordem.

Sem buscar neste ponto aprofundar, por emquanto, a
Wiserepancia dos depoimentos 'fica, no entanto, pelo dizer
do guarda lentas, perfeitamente estabelecido, que o trem cir-
culou com pouco ou nenhum auxilio dos freios a mão. desde

Antunes» ate (Palmeiras». Si algum auxilio houve, pro-
yeiu elle de apertos que, porventura, tenham sido dados pelo
tuarèti-freio Jose Bezerra, morto no accidente, em seu posto.

E' de supri& que tenha sido este o guarda-freio veeo em
'cima dos carros, pelo rondante Manoel Militão, ao pas Qar o
trem pelo kilometro 8e, o qual, tendo ouvido pedido de freios
go rnachinista, ao sahir da bocca do tunnel 10, se preparasse
Para agir nesse sentido.

Até esse ponto nada do anormal se notou na marcha a
'governo do trem, attendendo a que, testemunhado pelo agente
e mais empregados da estação «Paulo de Frontin» e veranis-
las em passeio pela dita estação o CL 2 iihi passou á hora
a19,30') com velociclale menor do que a habitual, pondo assim
iém evidencia o bom funecionamento dos freios de ar, suffi.
Cientes como foram, por si sós, auxiliados talvez por um unico
guarda-freio, segurarem em sua marcha descendente, de ho-
/Cario, o CL 2, que vinha desde o tunnel grande, em descida
reguida, sendo 4.035 metros em contra-rampas constantes de
Ideoliveis de 1,8 e 1,5 ^10, dos quaes 2.201m3 (de 1,5 % nen-
irn do tunnej grande. empessimas condições de adlierencias
',inch) o temo() chuvoso e humido.
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Io governo de sua maehina, (em terreno plano Ou levemente
areideritado.

Isso mesmo sustenta o especialista Maaa nane, ao tratatr
dos freios á ar:

«Trabalhar com o freio a ar em uma longa declividade,
assumpto para ser apprendido nessa propria declividade;

nenhuma regra fixa póde ser-lhe applicada. O machinista
deve conheaer quaes os pontos mais íngremes o quaes os
mais suaves de cada secção do declive, de modo a po-
der reservar uma boa pre&silo de ar para agia naquelle pri-
meiro trecho e a achar-se prompto a carregar os reservato-
rios e o conducto do ar, nos pontos de declive mais fraco,
que tal permitia com segurança>.

Convém, em geral, que, ao iniciar urna descida, sejam os
freios por instantes apertados moderadamente, retardando,
quanto possivel, um segundo ou terceiro aperto. Em urna
descida pouco extensa. egto proceder deve bastar para sus-
tentar o trem até á baixada.

Quando a linha é um longo declive, convéns reduzir o
mais possível o numero do apertos do freio, entre as das-
cargas do cylindro de freio, manipular as valvulas de ae-
tansão e aproveitar um trecho da linha da fraca declividade
para ahi carregar os reservatorios auxiliares.

O trabalhar nas linhas em montanha é o Mais arduo de
todos, na applieação de freio á isr.».

Procurando desvendar a causa do disparo do C L 2, ai
partir de Palmeiras, já a Commissão asseverou que o ap-
parelho do freio da maehina 215, assim como toda a ap-
parelbagem dos carros, provaram o seu perfeito funcciona-
mento, não sendo o disparo proveniente de falha propria-
mente do system de freio ou de suas peças.

Vai agora a commissão tentar descobrir, no conjuncto
dos factos, relativos á circulação daquelle trem desde da sua
partida de «Barra», um fio que a guie, approximando-a da

erdade.
A eommissão está convencida de que, de modo lamenta-

'el. não puderam. os guardas-freios e o conductor de trem.
pelos motivos que allegam, auxiliar efficazmente o limai&
nista no freiar o seu trem.

Mo tendo ouvido os apitos de «apertar freios» não po-
liam os guardas-freios, fazer mais do que parece terem feito.
isto a• encostaram os freios para apertal-os, quando para isso
houves se pedido do machinista, ou em caso de grande amar-
gene ia .

Esta emergencia veio de facto a dar-se á descida de «Pal-
meiras» para «Scheicia, pois que diz o guarda-freio Isaias, em
reu depoimento que, tendo notado em «Paulo de Frontin»,
grande velocidade no trem, achou-a ainda maior em «Pal-
meiras» e por isso, elle e o seu companheiro, passaram a dar
tnaior aperto aos freios.

Em (Selieid», continuando a marcha accelerada do trem,
tomou a delibiraão de descer para o carro de passa geiros, a
racaher ordens do conductor chefe, tondo já apertado todos
os freios dos carros de carga, apertando então os de passa-
geiros.

Não conseguindo diminuir a marcha, foram então ma-
nipular as valvulas de descarga do ar dos conductos dos car-
ros de passageiros não dando alias, naturalmente, provas de
ar comprimido.

Dabi em diante seguiu-se a precipitação da descida e o
descarrilamento.

A falta de pressão nas valvulas dos carros de passageiros,
observada pelo chefe do trem, indica que o machinisaa, diante
do perigo imminente, applieou em cheio as regras de emer-
gencia, embora, assim procedendo, descarregasse totalmente
o conducto de ar do trem, em vez de reiluzil-o a 40 ou 50
libras de pressão, como é o commum em serviço regular.

Tratava-se de parar o trem de chofre, com a frenagem
tão energica quanto possível.

A este respeito diz Mac Shane: «Em regra geral não é
Sprudente reter o ar da canalização do trem quando se applica
41 processo de ernergencia. Em tal caso quando se acham em
jago a propriedade e a vida deve-se agir promptamente, na
applicação dos freios.»

«0 principal é parar bruscamente '(stop dead) vendo-ao
flepols como continuar a marcha.»

«Si quasi todo o ar de urna longa canalização não fôr,
alesearregado, algumas das valvulas triplicas não agirão com
la rapidez necessaria.»

«E' facil economizar parte do ar comprimido quando em
Sexperiencias ou em carros de instrucção; mas quando se pensa
nue ha imminente perigo de vida doante de si, o caso não 6
assim tão fui)",

Sem poder com firmeza indicar a causa e as resPanaa-hilidades do desastre de eEllisons, corruniseasa impressionada
pelo estudo e depoimentos acima:largamente expendidos, passa
si exper algumas ciroulaatallalas. alua podiam ter .9riginado
ffl Isp ar o do lretria

Assim é que admitia o caso de ter o machinista tardia..
Mente feito uso dos freios de emergencia, fiado, como devia
achar-se, na efficiencia dos freios á mão, cujo auxilio eile
pedira, como attestam, diversas testemunhas.

Ficou, porém evidenciado, dos depoimentos do guarda-
freio Isaias e do chefe de trem, que os freios á mão, só foram
de todo apertados nas proximidades de aSchoid», „quando a
velocidade do trem e o seu disparo se tornaram perceptia
vais.

Comprehende-se assim, que o machinista, tendo dispen-
dido no frear do trem até «Palmeiras», mais ar comprimido
do que habitualmente devera dispender e convicto do se achar
o seu trem seguro pelos freios t mão, que pedira, preparou-se
para parar em (Scheià, enchendo para isso os reservatorios
auxiliares dos carros, que alimentam os cylindros de freioe,
quando estes devam agir-

Esta manobra faz-se impunemente, sempre que os freios
a mão permittem ao machinista, carregar com 70 libras o
conducto geral de ar do trem, embora essa manobra traa,a,
como immediata consequencia, a reducção da presalo pro-
duzida nas sapatas cio freio pelo ar comprimido, correndo o
trem apenas seguro peia pressão exercida nas mesmas sapatas
pelo freio a mão.

Por mais rapido o curto que seja o período de compres-
são, o tempo decorrido é sufficiento para fazer disparar um
trem, que não esteja retido energicamente pelos freios a
mão.

Para um trem, com a velocidade normal do C L 2, a falta
dos freios a mão ou a indecisão cio seu aperto, Ode, ao vês,
da Commissão, ter occasionado o disparo, embora estivessem
em bom estado os freios a mão.

A velocidade não pôde ser contida, nem pelo emprego deo
contra-vapor ao entrar em aScheich>.

O emprego do freio a mão, na Serra do Mar, substitue o
auxilio de trechos do nivel ou da fraca declividade, em que
como, já foi ponderado, recommenda Mac Shane, devem ser
carrekados os reservatorios, para aproveitar-lhes a pressão
nos pontos d forte declive e paradas necessarias.

Pelo depoimento do conferente Fonseca, era serviço em
aScheid», o trem ahi passou em grande velocidade, a contra-
vapor e desprendendo faiscas em todas as rodas.

O rondante Soares declara que, no kilometro 77, já
abaixo elo eScheid», o trem desprendia faiscas nas rodas de
alguns carros.

Em «Serra», kilometro 75.394, a locomotiva passou a
contra-vapor e as sapatas dos freios em braza, segundo de-
poimento ouvido nessa estação.

Todos esses depoimentos estabelecem que, ao agir em
eSheid», empregando a emergencia, o machinista conseguiu
apertar a fundo os freios, tardiamente, porém, pára reter a
marcha do trem, accrescida pelo tempo gasto aguardando o
effeito da manobra anterior, de segurança pelos freios a mão
e novo carregamento dos reservatorios auxiliares e já talvez
desorientado ou dominado pela gravidade da situação, tendo
nesse momento occorrido o desastre.

E' esta ao vêr da ocmmissão a explicação que se pódo
'encontrar para o desastre, de que resultaram os accidentes
pessoaes já referidos neste laudo.

Perdeu a estrada, victimados pelo accidente, o machi-
nista do 2' classe, Bento dos Santos, os graxeiros José da Costa
Nogueira, servindo do foguista, e Euclydes Pinto Duarte . o
guarda-freio José Bezerra de Oliveira (chapa 365) ao teclo
quatro empregados em serviço no trem.

Da composição desse trem, já indicada, apenas a loco-
Motiva e o carro 86 K F, soffrendo reparação, poderão ser
aproveitados.

A importada dos prejuizos materiaes foi orçada em
152:1058500 dos quaes 5:000$ foram despendidos com a re-
construeção da linha no kilometro 69.

Rio de Janeiro, 11 do junho de 1921. — João de Carvalho
'Araujo, ajudante da locomoção, interino. — Alberto Pldres,
ajudante da 5' divisão. — Ismael Coelho de Souza, chefe do
movimento, interino. — Arrow° de Castro Mello, engenheiro
residente, interino., — Mario de Faria Ballo, ajudante da 2'
divisão e
4' Divisão	 TML 4

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL
CW,CULAÇÃO COYDICIOXAL

Estação de Guedes da Costa, em 8 de abril de 1921 

Hora da entrada: 19,!;7	 O trem NP-1 tem licença para
Hora da partida: 20 horas 	 seguir até M. Ballo.
Nota — Com cuidado devido CL-2

ter vindo dIsaarado.

	

O agente	 O telegraphista

	

Ayreà	 ,Ayrep
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(Annexo) .
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Estação da Barra, 8 de abril de 1921

Guarda freios
Isaias Ferreira — Chap. 197
José B. Oliveira—Chapa 263

Segunda divisão
Movimento

E. F. C. do Brasil	 Composição
do trem C. L. 2
Bento dos Santos

Bitola larga
Machinit n. 215

Carros e vagões

• Prècedencia	 Destinoo

-455 (5 11011../1-1: 2.201°',00

-- 18 nOn.„...: 1.0240,00
-- 10 nOn . 	 	 2850,00

-- 18 mim 	  3.9390,00
-0' 15 fla/m2..,,r,	 6170,00

— 18 mim 	
	

3.8980,01
-- 12 n2/112......	 1.7010,00
-• 18 miar 	  0.7500,00

-.fino -1"RT Quarta-feira 6 
a	 	 -

114
	  137

V....	 581
584

V....	 581.
V....	 584
KF 	 	 '79
Kl? ..4	 86
KF 	 	 86
KF 	 	 86
XI 	 	 86
Kr 	 	 83
KV 	 	 6'

F	 6
Kr..,	 96
Kr 	 	 96
Kr— 96
Kr 	 	 9
KF 	 	 96
VM 	  69
V51 	 	 60
Vai 	 	 69
Vál 	 	 83
VM 	 	 83
VM 	 	 83

Barra .1.0 G.*

A. Pinto....
Rio Acima...
Juiz de Féra.

" •
Palmyra.....
M. l'rocopio.
E. Camara..
13 ;infira 	
C. Uvas--
Sohrasy 	 .

E. Mansa—.
Mantiqueira.
it. P..oto....
EUevrs••...•
Entre Rios...
P. Novo .....
Chiador

	

A. Mala 	
O	 . 	

/).

O

Case ad ra

	

A. Maia 	
O

•414

O e.•
O 1114•

• ..•
AMaia.....

Cascadura...

Viajantes
a

	

12	 800

	

42	 '2.60

	

36	 2.198

	

22	 1.386

	

87	 5.410

	

16	 1.0'4

	

46	 2.880

	

62	 3.930

	

30	 1.830

	

28	 1.170

	

1	 65

	

34	 1.400

	

24	 1.632

	

26	 1.680

	

8	 476

	

21	 1.210

	

23	 1.391

	

100	 6'.40

	

Iti	 1 .05o

	

20	 1.000

	

3 1	2.000

	

68	 4.284

	

20	 1.300

Seguem folhas o carros em ordem.
Parte coro 162 unidades.
Machina do 170 unidades.-- Primo.
Sahindo do paliei. de II. Antunes, o a g percorreu Até de.scarrI-;

lhar um trecho de 21.2450,00 todo em declive, conforme se vé nd
quadro abaixo:

Do K.89-445m ,00 ao K.87-244m,00

(Dentro tonel 12 bis)	 •

Do K.87-214.1 .00 ao K.85-620m,00
•

Do K.85-6200 ,00 ao K.85-33521,00

(Paulo de Frontin)

Do K.85-335m ,00 ao K.81-396m,00
Do K.81-396°,00 ao K.80-549°,00

(Tuntiel 7)

Do K.80-5490,00 ao K.76-65121.00
Do K.76-6510,00 ao K.74-950°,00
Do K.74-950°,00 ao K.68-2000,00

(Ellison)

Em declive do 10 mim
Em declive de 12 mim
'Ein declive de 15 m/m
Em declive de 18 m/m....#

21.245%00

Paulo de Frontin, 19 de junho do 1921.— Affonsu Mello, engeá
nheiro residente.

....0

bo.. Cascad ti ra...
ltatiaya 	  A. Maia•••••
Bulhões 	
Pombal 	  •	 »
	  Cascadura...

111.2450,00

28N0,00
1.7010,00
3.0460,00

. 16.2110,07

Ministerio da Agricultura
Industria e Comercio

Directoria Geral de Agricultura -

Segunda secção
Por portaria de 30- do junho findo foram

Concedi 'os t .es mezos de licença para tr 'ta-
ranta de sande, de aceérdo com o art. 8°,
n. 1. do derreto ri. 14.663. de I do fevereiro
d 3 1921, ao zelador do inicio° colonial Affonso
Penna, ficando-lhe marcado o prazo de 15
dias para ciar. r no goso da fflesma.

— Por outra de 5 do corrente forani ton.
Codidos tres niezes de Realço, em prorogaçao,
para tratamoto d 3 Sande, ds accórdo coro o
art. 8°. ti. 1, do decreto n. 14.653. do 1 de
fevereiro de 1921 ao professor do Patronato
Agricola Pereira Lima, Ilup Figueiredo.

Requerbnentos despachados

• Dia 5 de julho de 4921

Dr. Luiz de Paulo, ex-medico da Escola de
Agricultura, annexa ao Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, pedindo seja declarado
sem effeito o acto que o exonerou. — In-
deferido.	 .

Antenor Pereira Sampaio, inspector do
alumnos do Aprendizado Agricola de S. Litiz

'das Missões, Estado do Rio Grande do Sul, tio .
indo sois meses do licença, em prorogaçao,

para tratamento do saude.	 Indeferido, por
otão estar o pedido legalmente instruido. 	 •

Rogo de Figueiredo, pedindo troa mozes de
Peença, em prorogação,—Deferido..

Directoria Geral do Serviço de Industrid
Pastoril

Pelo director, em data de 27 do corrente,
foi nomeado para exercer o cargo do auxiliar
de 2. classe do Posto de Assistencia Vete..ina-
ria, no Estado do Amazonas, o Sr. Pedro llo-
dr:gues\do Monte.

'---TRIBUNAL DE CORAS
PRIMEIRA CAMARA

Acta n.- 75 — Sessão ordinaria em 1 de
julho de 1921

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO DR. Pn-,
rato SOARES REPRESENTANTE DO MI.•
1\4 ISTERIO PUBLICO, DR. A. WERNECK ?—
SECRETARIO, DR. JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Jesuid0
Cardoso, Alfredo Valladão e Leonel Fi-
lho, e auditor Passos Miranda, servindo
como ministro, foi aberta a sessão.

— Relatados pelo Sr., ministro 41.0-
sumo Cardoso:

Ministorio dv Ag-ricultura, industia
Commercio — Avisos: 	 •
Ns. 2.674 e 2.857, de 9 e 25 do mas

findo, pagamentos da 4:0008 e 50:000$
a diversos, de gratificação o auxilio or-
çamentado;

N. 2.177, do 12 do maio ultima, di-
stribuição de credito de .$:3008 á De-
legacia Fiscal, no, Pará,. por, conta da
verba 0.

isIbMsterio da Fazenda:*
Pi .:essos :
De pagamentos:	 •
De 400$ a Germano Theodoro r

reira, 2228646 a Affonso Silva, -reli;
2:1428666 a Lydio José dos Santos, 173$
a Joaquim da Silva Gomes, 738464 a
WeO nrn Ra ilwav Company, Limited,
188411 a Ricardo Lustosa Ribas, rns
3:2068'155 a José Cupertino de Abreu,
100$ a Alberto Azevedo, 6306 aos en-
carregados dos elevadores do Thesouro
Nacional e de 698$ a J. L.. Costa
Comp., de dividas de exercicios findos,
restituições, differença de venchnent.,q,.
salarios e f 'ecimentos feitos á Rece-
bedoria da	 — O Tribunal or-
denou o registro dos alludidos paga.
mentos e da citada distribuição de casem
dito..

De distribuição de credito:'
De 3:570$ e 7199998 á Delegacia

Fiscal DO Estado do Maranhão e a0
Thosouro Nacional, por conta da verba
5, letra A. — O Tribunal ordenou o
registro da distribuição dos creditos, fei-
tas as annullações indicadas nos pra-
.cessos..

De isenção do direitos para diverso
artigos e materiaes importados pelo
abaixo assignados:

Por F. Matarazzo & Comp., de accór-.
do com o officio n. 352, do 19 de Maid
ultimo, da Delegacia Fiscal em São
Paulo. — Considerou-se legal a isenção;
solicitada.

Pela Camara Municipal do Pennapoligl
e pela Companhia Paulista de Estrada
do Ferro, de aoctirdo com os officiós
toma PI e R23,	 dt) 23Yereira



e

Ministerio da Fazenda:
Processos:

/ D.e 182$500. a Innoceselo Xavier Re
Arruda, 3a5a a Sebastião Ayres de Roa
ledo, 119$304 a Joaquim !Alves, raia
1:4788663 a Affenso de Reliam:1a Cavala
eanti Lins, 202$536 a Ilidelvina Macha-
do de Almeida e outros, 4:141$68.9 a
Joséallogerio do Salles Guerra, 13:1083$3133
a Randolpho Couto e de 80$ a Anna Re
de Mello, de divides de exemicios fina
dos, pensão de montepio, restituições,
vencinsento e serviaos prestadora á tm-
prensa Nacional: ,

De distribuição de credites:
De 1:200$, 5:6000, 662$400, 518$387,

1.12008. 1:016$666, 400$, 93$547; 2:400S,
468$ e 88d$020 ao Thesouno Nacional;
de 300$,. 1:450$, 3:200$ e 2:337$778

•

•

Qu rta-feira ti	 RIO ÚFFICIA	 •	 Julho de 1.921

18 de março do corrente anno, daquella
delegacia fiscal. -• Consideraram-se as
znateriaes sujeitos ao pagamento da taxa
de 8 afo'ad valorem.

Distribuição do credito de réis
873:5978873 á Delegacia Fiscal do Ma-
ranhão, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 14 . 598, da 31 ale de-
zembro de 1920. - Foi ordenado o re.
gistro.

Ministerio da Justiça e Negamos Inte-
riores:

Avisos as. 1.584, 529, 2.427, 2.119,
2.289, 666 e 2.428, de abril, maio e ju-
nho do corrente anuo, pagamento de
359$640, 118040, 2:815$966, 88$, réis
142$634, 150$ e 9678740 a diversos, de
Soldo, fornecimentos e gratificações.

Ministerio da Marinha:
Aviso na 2:301, de 17 'do anca findo,

pagamento de 1:9568200 á Imprensa
Naval, de fornecimentos.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 161, de 27 de junho findo,

pagamento de 6:1008 a diversos fiam-
rionarios do mesmo rninisterio, de grati-
ficações.

Ministerio da Viação e Obras Pu-_
blicas:

• Avisos as, 1.789, 70, 1.824, 1.866,
1.896, 1.905, 1.954 o 1.993, de maio e
junho do corrente anuo, pagamentos do
200$ 50:0008, 82$, 1:9818, 14:0648100,
445$275, 620$ e 1568 a diversos, de dia-
rias, subvenção, serviços prestados e
fornecimentos.

O Tribunal ordenbu o registro dos eu-,
pracitados pagamentos.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso n. 2.727, de 17 de maio fin-
do, distribuição do credito . de 42:720$

asa. Delegacia Fiscal em S. Paulo, por
conta do decreto n. 14.720, de 9.de
março ultimo. - Recusou-se registro á
despeza, por ter sido ordenada em im-
portando maior do que a devida.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 146, de 6 de junho findo,

pagamento de 4:474$700 á Casa .Leu-
zinger, de fornecimento. - Recusou-se
registro á despeza, por ter sido • o paga-
mento ordenado em importando maior
do que a comprovada.

- Relatados pelo Sr. ministro Alfre-
do Valladão:

Ministerio da Agricultura, Industria a
Commercio - Avisos:

Ns, 1.895, 9 2.675, de abril e junho
deste atino, pagamentos da 40$ e 1:1808
a diversos, de fornecimentos e diarias;

Ns. 2.293 e 2.251, de 14 de maio ul-
timo, distribuição dos °reditos 'de réis
14:9418156 e 47:3948837, á Delegacia
Fiscal em Minas Geraes- o ao Thesouro
Nacional, por conta do decreto n.14.603,
de 5 de janeiro do corrente aunou I

Delegacia Fiscal na 13ahia; de 510$ o
136$ á no Rio Grande da Sul; de 1058,
414$333, 1 :200$ e 52241580 -á ao &lado
do Ceará; de 648$ e 2:4848200 á ao Es-
tado de Matto Grosso, per conta das ver-

, bas 5', leiam A, e 30'.
O Tribunal ordenou o registro dos su-

pracitados pagamentos e das alludidas
distribuições de credito.

.De isenção de direitos para diversoa
artigos e materiaes importados pelos':
abaixes mencionados:

Pelo O Estado de S. Paulo, o pela Ga-
zeta Suburbana. de a,ccôrdo com os offi,
cios na. 161, de 2 de março ultime, da
Delegacia Fissal em S. Paulo, e 2.5e3,
de 21 de dezembro do, mano passado, da
Alfandega do Rio de Janeiro. - Consi-
derou-se legaes as isenções solicitadas.

Pela ',Companhia Mogyana de Estrada
de Ferro, de conformidade com o offi-
cio n. 27, de 27 de janeiro do çorrente
anno, da citada Delegacia Fiscal.
.Considerou-se o material sujeito á taxa
de deus réis por kilo.

Ministerio da Justiça o Negocies In-
teriores:

Avisos na. 1.585, 1.954, 2.147 564,
2.059, 2.075. 637, 2.275, 838, 669 e
2.?90, de abril, mam e junho deste
anno, pagamentos de 567$, 80$, 130$789,
41 00$, 12:9078370, 288$800, 8808645,
910$, 259$600, 4008218 e 5748600 a di-
versos de soldo, aluguel de casa, fome-
:amenos, custeio do dispensado ia
spectoria de Prophylaxia da Lepra e
Doenças . Venereas, de gratificações f.)
vencimentos.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:	 [ '-Avisos na. 1.775, 1.774, 1.867, 1.991,
1.885, 1.842, 1.878, 1.843 e 1.2a5, de
maio e junho ultimes, pagamentos de
1078200,	 548500,	 3:7118368, 1158.

• 54:9508001 358658, 22:559$174, 3:8018
e 100$ a diveesos, de transportes, forne-
cimentos, serviços-prestadas e aluguel
de case.

O Tribunal ordenou o registro dos
aupraratados pagamentos.

Ministerio da Fazenda:
• Processos:

De distribuição dos credites de 880$
t 8188493 á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande
do -Sul, por conta das verbas 5'. let-
tra A, e 30'. - Recusou-se registro á
citada sdistribuição, por ter sido a des-
DOM 'ordenada em =pertencia maior
do que a' devida.

De isenção de	
•

direitos para artigos e
rnateriaes. qmpOrtados por P. Mata-
razzo & Comp., segundo requerimento

 pelo officio a. 337, de 9
de maio ultimo. da Delegacia Fiscal em .
B. Paulo. a- O Tribunal foi de pare-
cer que ao pede ser attendido o 'pedido,
por falta da ,prova a que se refere a dia
rectoria.

Minister10 da Justiça e Negocias Tu..
iores :

Aviso n. 1.680, de 23 de abril ultime,
pagamento de 1:000$ ao professei _Lu-
olho de Albuquerque, que voe á Repila
blies Argentina em commissão do Mia
nisterio das Relações Exteriores. - Re.
euseu-se regfstro á despeza, visto traa
lar-se de serviço de outro mi&sierio.

Relatados pelo Sr. mioistro Leonel

Fillhlini:sterio Agriculture, Industriasa:
Oommercio - Avisos

2,508, 2.773 e 2.859, de niaio jua

muel Panardes de Oliveira, 1:2698503
a Lemyro Cunha, 2:4408688 a The Rio
de Janeiro Tramway Light and Power
Company Ltd., 9898245 a Eugenio do
Magalhaes Cunha e filho, 300$ a Horacio
Werneck Carneiro da Cunha, 30$555 a
Bernvinda Vieira aant'Anne, 156$ a A.
Martins & Comp., 13:229a4170 a Palma
Teixeira Vianna, 311$ e 254$ sa J. L.
Costa & Comp., 45:058$170 a O. Misnick,
2:2758100 a Julio Miguel de- Freitas 04

\Comp., e de 97:152$750 a Biano & Comp.,
de dividas de exeecicios findas, resta.
tuiçõeso porcentagens e fornecimentos
feitos á Recebedoria da Capital Federal,
ti Casa da Moeda e a Imprensa Nacional.

Ci Tribunal ordenou o registro dos eu-
pracitados pagamentos.

De isençao de direitos para diversos
artigos e materiaes importados :pelos
abaixo mencionados

Por Bandeira & Irmãos, pela -Compa-
nhia .Paulista de Estrada de Ferro e por
Magailhães Lamego, de acaardo com os
officios na. 556, de 22 do setembro do
anuo passado, 116, de 16 de fevereiro ul-
timo o 842, de 25 de abril deste atino,
das Delegacias ,Fiscaes nos Estados de
'Pernambuco e S, Paulo, e da Alfandega
do Rio de Janeiro.-Foram' julgadas le-
gaes as isenções solicitadas.

Por Mendes Lima +Ss Comp., do acCeirdo
com o officio n. 634, de 9 de dezembro
do aniso pasaado. -Oonsiderou-se o ma-
tada/ sujeito á taxa de .4 % ad valorem.

IMO The Over:leo Cornpany of Brasil
Limited, de accardo com o officio n. '104,
de 9 de abril deste annO, da Delegacia
Fiscal no Maranhão: - O Tribunal foi
de parecer que não pôde ser concedida. a
Isenção, por não constar o exame 'perla
ciai' de que trata o a 28 do art. 424, da
Nova Consolidação das Leis das Alfaia.
degas.

Ministerio da Justiça o Negocies In-,toriores
Avisos na. 068, 2.358, 679, 2.411 e2:154, de junho findo, pagamento de r618

1068700, 200$, 2755$. S.508 e 3:40$ a
diversos, de serviços prastados; alugueis
00 casae fornecimentos;

N. 2.118, de 25 do -nalcs vitimo. dis-
tribuição do credito de 540$ ao The-
couro Nacional, por conta da verba 23".

Ministerio da Marinha:
Avisos na. 2.391 e ".402, de 24 do mez

findo, pagamento de 294:155$572 e
7:318$480 a diversos", do fornecimentos e
serviços prestados.	 .

lklinisterio da Viação e Obras Publins
Avisos:

Ns. 1.817, 1 .000, 1.925, 82, 2030,
2.005, de junho findo pagamentos da reis
'4:1688e.00, 777$777, 58:6488940, 72:829$,
14:245$ o 9:5888727, a diversos, de for-
necimentos, serviços prestados e subvea-
ção.

O Tribunal Ordenou e registro dos stta
pracitados pagamentos o distribuição do
credites.

4.036, 96 e 166, de 19 de novembro
de 1920, 16 de março e 27 de maio cora
rente anno, pagamento de 38000 á Com-
panhia Telephonica, de serviços presta-
dos em proveito da Repartição de Aguas'
e Obras Publicas. - Recusou-se registro
á despesa, pelo fundamento do parecera

ia- Relatados pelo Sr. auditor Pessoa
ge Miranda:

Ministerio da, Agricultura, Industria
Oornmercio:
Aviso n. 2. -757, de 20 de junho ultia

ano, sobre o pagamento de 270$ a0 eu-'
genheiro Samuel Gomes Pereira, de
rifarias a que fez Pis, em março Saia
ano.. • ea Foi ordenado Q, regigro,,

-

nbo do corrente anno, pagamentos de
' 585$, 390$ e 900$, á diversos, de fome-
cimentos, diarias e ajuda de custo.

Ministerio da Fazenda . Processos?
De pagamento da 17:a678742 a José

Albuquerque Pereira, 1 ;520856 á Sa-,



tinarla- feira-.6

Min- isterio ' da Guerra:,
Processos:
Do restituirão do direitos, pretendida

Pe l a Companhia Paulista de Estrada do
Ferro, a nue se refere o proaesso ata-
nexo ao . offieio n. 101, da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, de 14 de fevereiro
deste anno. - Considerou-se legal . a
restituição de que se trata'.

Do isenção de direitos para materiaea
importados.

Por Victos Sence, coriforme o offi-
cio n. 1.153 da Alfanclega do Rio de
Janeiro, de 31 de maio do armo passa-
do, - O Tribunal deixou de amittio
parecer, por não ter sido satisfeita 'a
diligencia constante de seu despacho
anterior, proferido no mesmo pro-
cesso.

Por Cantidianno Vieira, agricultor et
proprietario da Usina Gastello, confor-
me officio n. 61, da Dele.gaeae Fiscal
na Bahia, do 20 de maio deste anno.1
- O Tribunal foi do parecer que pu...0
ser attendido o pedido, apenas quanto
ao material constante da primeira ad-
dição.

Por Mendes Lima & Comp., confor-
me officio n. 261, da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, de 11 de maio do cor-
rente anno. - O Tribunal foi de pa-
recer flue não Ode ser attendido o pe-
dido, por falta de exame pericial a que
se refere o § 28 do art. 424 da Nova
Consolidava° da s• Leis das AlfandegaS.

De pagamento:
Do 195$ a Anastacio Miguel Pinheiro,

• gratifieação . por substituição, em ju-
junho ultimo:

De 50$ a Franeisto °amolo, por ser
viços prestado ál Contabilidade do
Thesouro Nacional, • .em maio alego
anno;

De 259$ a J. L. Oasta & Comp.,
1:1718500. á mesma firma e 1:071$920

• a Julio Miguel de Freitas ta Comp. por
fornecimentos á repartição dependente'
do Ministerio da Fazenda;

Do 798200 a Leon Simon, réis
2:223'5 a Juliota do Couto Barro-
to. 146$ a Manoel Pedro. 7:7,40064 a
Policia Militar, ou Brigada Policial do
District° Federal. 7738024 a 'Manoel
FPrreira. o 6588800 a Manoel Augusto
Ribeiro de Marcos, de restituição de dia
vidas de exercidos findos..
" Do distribuição dos credita.:

De 5:4148053 á Delegacia Flecti' nó
Estado de Pernambuco, por conta das
verbas 5', lettra a, e 30';

Do 2:4698800 á no Estado do Rio Gran-
i de do Sul, idem das verbas-5a lettra b,
o 30';

De 4:5168450 á no Estado de S. Paulo
'e - 933$333 á no Estado de Minas Geraes;
Idem da verba 30a. a*.

40 Tribunal ordenou o tegistro dos ci-
tados pagameatos e distribuição de ore--
ditos.

Ministerio da Justiça o Negocios Intee
-rioros:

Avisos na. 1.124 0 2.318, de 17 de
Marco e 10 do junhoalesto anuo; 1.486 o
2.47-6, de 8 de abril e 25 de junho: 2.145,
de 27 do maio, o 2:433, de 22 do junho,

• relativos aos pagamentos de 280$, reis
50:086$020, 60$ o 1:'417:776 a diversos,
do diarias, fornecimentos, serviços presa-
tados, differença de vencimentos nor
salistituições e fornecimentos. -
ordenado o registro dos pagamentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso il. 1.12G, de 4 do abril findo,

sobre a distribuição do 5:000$ á Dire-
ctoria Geral do Contabilidade do minis-,

terio, Por conta da verba 8. - Ordenou.
Se o regia tro.

Ministorio das Relações Exteriores:
• Avisaria 157, do 17 do junho proxi-
, mo findo, pagamento do 1:652$ a Alber-
, to Muniza & Comp., por fornecimentos.

Registrou-se.
Ministerio da Viaçãoi o Obras Publi-

CaS :
• Avisos ns. 1.769, 1.818, 1.822, 1.863,

1.992 e 2.089, de 30 de maio, 3, 7, 18 e
23 do junho deste anno. referentes aos

• pagamentos do 75$, 1578500, 22G$400,
850$500, 115$ e 2:952$, a diversos, por
fornecimentos e diarias. - Autorizou-

. se o registro dos pagamentos. 	 -
• Nada mais havendo a tratar, o Sr..
presidente deu por findos os trabalhos
e desi gnou o dia 4 do corrente para a'
seguinte sessão ordinaria.

• Nota - Na supracitada sessão foram
julgados 158 processos, sendo:
Com despacho de registro 	  137'

• Idem de recusa de registro 	 	 5
Referentes a isenção de direitos:

Julgadas legaes . . . 	 	 8
Julgadas illegaes . . 	 .

- Com reducção de taxa concedida 	 	 4
111n••n••••n••

Total 	 a 158

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

TURISPRIIDENCIA

RABEAS-CORPUS

4' illegal o sorteio para classe diversa
daquela a que pertence o cidadão

, alistado,

N. 5.003. - Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de recurso, ex-offi.
cio, do Estado do Rio de Janeiro, em os
quaes é recorrente o Juizo, o recorrido,
Mario José do Carmo.

Accordam, em .Supremo Tribunal Fe-
deral, em negar provimento ao recureo,
pora ser illegal o sorteio para classe dia-
(crente - a %pede dos autos. (*)

Supremo Tribunal Federal, 31 do
maio, de 1919. - H. do Espirito Santa,
P. -- E. Lins, relator para o accordão.
-André Cavalcanti. - Viveiros de Cas-
tro, ___. Pedro Lesse, vencido. - Leont
Ramos. vencido. - G, Natal. Godo-
fredo Cunha, vencida,.

Tiveram decisão identica á do habeas-,
corpus n. 5.003, , os seguintes recursos .
ex-o!!icio:

,N. 5.004 - Paciente, Deodato Fran-
cisco de Marins - Estado do Rio • de
Janeiro.

N.. 5.000 - Paciente, Jovenor Alves
, de Almeida - District° Federal.

N. 5.007 - Paciente, Agnello Alves
Barreiras - Bahia.

N. 5.011 - Paciente, Etelvino José
dos Santos - Bahia.

N. 5.012 , - Paciente, Joaquim Mar-.
ques - Bahia.

N. 5.079 - Paciente, Durval Gomes
de Oliveira - Bahia.

N. 5080 - Paciente, Epaininondas
Caetano cia. Silva	 Bahia.

N. 5.091 -, Paciente, Alberto Piciissa
Paraná.

N.- 5.128 - Paciente, Atmindo • TaVa-
.res de Oliveira -"Sergipe.

Na. 5.213 e 5.296 - Pedante, Ama.
ro -dos Santos Silva - Estado do

N. 5.001 - Paciente, Viceh ie de Ai-
buquerque Poreiuncula	 Balda.. •

N. 5.087 - Paciente, José 'Meseta
Districto Federal.

N. 5.088 - Paciente, Matlilaa Florira.
gues França - Paraná.

N. 5.089 - Paciente, Dyonisio Mon-
teiro dos Santos - Rio de Jan..

. .5.007 - Paciente, Floriu:e Iadque
Cesar - Estado do llio do Janeiro.

N..5.098 - Paciente, Carolino Gomos
de Azevedo Monteiro.
,N. 5.099 - Paciente, Raul Ferreira

Alves - Estado do Rio de Janeiro . •
N. 5.100 - Paciente, Antonio Mar.

ques Corrèa	 Estado do Rio do Janeiro.
N..5.101	 Paciento, Antonio da Pon-

te Rabello,.- Estado do Rio do Janeiro.
N. 5.1 ,07 - Paciente, Onofre da Silva

Calmeirão - Estado do Rio de Janeiro.
N. 5.108 - Paciente, Fernando -da

Rocha Muller - Estado do Rio de Ja-
neiro.

N. 5.009 -- Paciente, Alliertini Her-
cUlano Maia e outro - Bahia.

N. 5.118 - Paciente, João Gralak
Paraná,

N. 5124 - Paciente, João Baptista
da Cruz.- Sergipe.

N, 5.130 - Paciente, José Arcebispo
de Oliveira - Capital Federal.

N. 5.131 - Paciente, Joaquim Gon-
aalves de Barros. - S. Paulo,

• N. 5.166 - Paciente, Amandio Gra-
gorio de Almeida.

N. 5.138 - Paciente,-Durvalino Fer-
raz. - S. • Paulo -

N. 5.139 - Paciente, José Ezequte/
da Silva - Maranhão.

N. 5.145 - Paciento, Aristides de
Azevedo Nogueira - Rio de Janeiro...

N. 5.146 - Paciente, Felippe José do
Couto - Estado do Rio de Janeiro.

N.. 5.152 - Paciente, José FicloPs
Pinto --a Minas Geraes,

N. 5.166 - Paciente, Amadeu Delia-
S. Paulo.

N. 5.174 - Paciente, Felix Popoaski
Paraná.

N. 5.077 - Paciente, Antonio Alvos
de Souza- -
• N. 5.181	 Paciento, Benedicto Vi-
ctor de Alcantara.
ala. 5.198 - Paciente, Frederico Car-

los Dreher.

(*) , A jurisprinlencia firmada por
este ecoei-da° e pelos demais monotona,
dos não mais subsiste, tendo sido altera-
da pelo aflorem° Tribunal rara o effei-
to de mandar cassar as ordens concedi-
das com identico fundamento, vido tor o
Congresso Legislativo approvado o de-
creto do Eaecutivo.n. 12.790, do 1908,
tendo assim dado 'força de lei ao art. 68
do dito decreto que derogara o art. 38
da. lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908
- N. da S. do T.

/UB. EAS -CORPU
•

Besta o facto de ser o juiz municipal no.
meado por quatro anrzos, para que
que cxcluida	 ida de vitaliciedade
nesse cargo, o qual não é asseaurad.o
Dor nenhum prercito constitucional
nem de lei ordinaria.

N. G .324-Vistos, - relatados e discuti-
- dos estes autos, em que o bacharel Jay-
me Mendonça requer originariamente
ao Supremo Tribunal Federal uma or-
dem de kabeas-corpus, para v01).05581
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praticar todos os actos que forem de sua.
tompetencia, na qualidade de juiz mu-
nicipal no territorio do Acre.

O impetrante allegou e proveu o se-
luite : que foi nomeado 'para o legar
de juiz nilnicipal do 30 lerme judic ia-
rio da comarca de Senna Madureira, no
territorio do Acre, per tempo de quatro
/limos, na fórma da lei", conforme se ete-
clara no titulo de nomeação expedido
em 26 de janeiro de 19.16 '• que, tenio
assumido o exercicio em 30 de março do
mesmo armo, devia completar o que-
triennio a 30 de março de 1920; que,
antes diso, requereu, em 20 de janeiro,
ao ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores a sua reconclucção no cargo, ten-
do -aquella autoridade proferido no re-
querimento o seguinte despacho : In-
deferido. Nos termos do art. 20 do le-
ereto n. 12.403,' de 28 •de fevereiro de
1917, a reconducção dos e juizes municie
paes do Acre é acto descrieionario do
Preeieiente da Republica., e independe
do despacho deste Ministerio"; que paca
o pai iogas foi transferido, a pedido,
um outro juiz municipal do Acre, tendo
assim o Governo, deixando de attender
a sua preterição, violado preceitos teu-
stitucionaes que asseguram ao paciente
o direzto á vitaliciedade.

Accórdam, regeitada a preliminar de
ser o casoi. de habects-corpus,. snegar .a
ordem requerida, de conformidade com
as moerias allegações do impetrante.

O despacho do Ministro da Justiça é
perfeitamente legal.

De acceirdo com a disposieão por elle
citada e com o preprio titulo de no-
meação, o impetrante só teria direito a
se" censervado no cargo durante o qua-
triennio, findo o qual, era licito ao ge-
verno reconciuzil-o ou não, como lbc
aprouvesse.

O facto mesmo do ser a nomeação
do juiz municipal decretada, por queira
annos, excluo a .idéa• de vitaliciedade,
que não é asegurada pog nenhum pee-
ceito constitucional, nem' de lei ordi-

- naria.
Ao contrario, o que dispõe a lei:invo-

cada pelo Ministro e transcripta, pelas
impetrante em seu requerimento é que
«os juizes municipaes servirão pelo
temno de quatro annos, podendo ser re-
conduzidos.

Esta disposição não é inconstitucio-
nal para que o Poder Judicierio deixo
de apnlical-a.

Custas pelo impetrante.
Rio . de- Janeiro,. 16 de agosto de 1920,

= André Cavalcanti, V. P. — Herme-
Legado de Barros, relator, vencido na
nreurainar. — Viveiros de' Castro. —

• Leoni Ramos. — G. Natal. — Munia
Barreto. vencido na prelainar.—Pedro
dos Santos: — Concedi o habeas-corpus.

Penso' que '.oimpetrante desfructa da
prorogativa• da vitaliciedade..

E' certo que a lei ordinaria..11fae re-
cusa; mas, tambem é certo , que el con-
stitucional, Ih'a conceda.

Emqualito uma prescreve 7que os jui-
zes municipaes : do Acre servirão' por
quatro annos, a outra diz' que os juizes
federaes são vitalicios.

Ora, parece evidente que os juizes do
Acro-são juizes o juizes • federaes. JUIZES
PEDERAES- sendo. estão abrigados , pelo
trecho-- constitucional.
• Para chegar a -outra: conclusão,.•será
preciso recusar. as palavras o seu' sen-
tido proprio ou transformar o inter-
prete em Iegisledor.—Pedro Lassa, pele
conclusão. — Pedro. Mibielit, vencido
na, preliminar; --,Fol: voto, vencedor
o de BI% ministro Edmunclo--Linsm .

. RABEAS-CORPUS

O resultado, elénze. ntó, :constitutivo do
crime, a que alludem!os arts. 44 e 12
do Codigo Penal, é o' visado pelo de-
linquente, é o "que faz o 'objecto da
acçao criminosa, e, no casai. bs delin-
auentes- não pretenaium operar ven-
das juridicamente válidas de torrae,
mas investir um deites, por uma

- escriptura de venda falsa, na quali-
dade de donos de terrat para ven-
det-as a-. terceiros, ,auferindo lucro.
Esse fim o alcançaram eles com a es-
criptura lavrada em Minas Geraes.
N. 6.64. — Vistos; expostos, relata-

dos' e discutidos estes autos de recurso,
interposto da decisão ide folhas 3s peia
qual, a Gamara , Criminal do' Tribunal da
Relaeão do Estado dei Minas Geraes ue-
gou a ordem de habeas-corpus reque-
rida em favor de M-anoel Francisco Da-
mião, pronunciado como incurso no ar-
tigo 338 § 1°, do Codigo

Considerando 'que !o impetrante ai-
lega, como fundamento -do pedido, a
nullidade do amimará de culpa pela
incompetencia do juiz que a elie presi-
diu e que decretou, a . pronuncia. Por

-quanto, actusado o paciente do - crime
previsto no art.. 338 §. 1° do Godigo Pe-
nal — alheiar cousa alheia como pro-
pria, o crime só se: cons.ummou no Es-
tado de S. Paulo, onde se operou a
transferencia de doniinio da. cousa
alheiacia pela' transtrip cão do titulo .- de
venda, nos expressos termos do art. 533,
do Co-de Civil; mas,

Considerando que o resultado, ele-
mento constitutivo ;do crime, a que al-
ludem os arte. 11s e 12 elo Codigo Pe-
nal, é o visadoepe/o delinquente, é o que
faz o objecto da acção criminosa, e, na
espeele, o que visavam o paciente e' os
seus ce-reos não ora operar, pela transe
oripção, a afectiva transferencia de
dominia ao comprador das terras
que lhe veneerane como proprias, mas
auferir para si-lucro da venda simulada
de taes terras;

Considerando que esse %sanado al-
Cançaram cites com a escriptura la-
vrada em Passa Quatro, Estada de Mi-

- nas Gemes, a qual investiu o , paciente
na falsa . qualidade de dono das , serras
em questão, habilitando-o a vencei-as
a terceiro e a receber o- preço delias:

Considerando que a transcripçaciealém
do super preexistente- o titulo de ae-
qUiSiÇãO e este . io pagamento do „preetei,
isto é, além de sumi& definitivamente
&Mugido o fim: da acção criminosa, é
acto do adquirente, e considerai-o cone
sununaeivo -do crime definido no § i° do
art. 33 do Codigo- Penal, seria attribuir
coparbicipação decisiva no crime ao ad-
quirente, vietima do mesmo -crime, o
que é inadmissivel;

Considerando que o acto principal . de
execução do est:ellen-ato em . questão 90
realizou no Estado do Minas Gera-es, a
cuia justiça compete processal-o o pu-
nil-o, segundo já o decidiu o Tribunal-
pelo accórciam i n. 6.630:

Aceórdam negar provimento ao re-
curso,. confirmando assim a decisão re-
corrida; pagas a-s custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 22 de. ja-
neirode 1921. — H: do- Espirito
Santo; P. — G. Natal; Maior designaio
para o aeceirdarm — André Cavalcanti.
Leoni Ramos.,— Hermenegikto- de Bar-
ros: — Pedro dos' Santos. — Muniz Bar-
reto. — Godofredo Cunha; .venci-do.
Viveiros de Castro. — Pedro Mibiell.—.
Pedro Lesse; vencido: Conc eienclo o
liabeas-corpm . para Q	 ser o Pa-

ciente processado . e julgado pela. justiça
a do Estado de Minas,- penso que ettee-
e:a mais a natureza do facto, á4
eumstancias especeies do delicio e- so-
bretudo ao interesse superior da puni-,
vaio dos. d el iequentes 	 _-

O paciente residente em S. Paule, no
districto d-a -Araeatuha, na comarca do
Pentapolis, coniorme reconhecen 03
proprios queixosas (fls. 6 v.), eeeerim-
mon o crime, não em Minas, como sup-
puz o Trib ;, mas em S. Polo. se-
gundo ale e e os prcprios queixosos
e não foi em Ouvida. O paeiente
preparou ciew seus cumelices a perpe-
tração do crime em Minas; mas em
S. Paulo foi que elle, depois de regis-
trar a compra. recebeu de José Sebes-
:Tio Vieira, seu cumplice no crime por
uue es tá eendo processado. uma pro-
curação em causa propria (fls. il. !o-
ver por mim assignalado com grandes
sraços de Iapis vermelho e azie eni
'virtude da qual começou a vendei' par-
!es das terras, objecto das eseciptura,
lavradas criminosamente, e a reeeber
c.s quantias dadas como preço •essaa
re'..clas. No Estado de S. Paulo e em
Minas foram lavradas e assignadas duns

•escripturas, que constituem acto pre-
peratorios no delicto, perpetra r° ou
eonsummado em -S. Paute, e em São
Paulo consurnmado, não só porque em •
e. Paulo se fez o primeiro registro no-
r.:cegaria para e, transferencia do inimo-
%el. como tarebem porque em S. Paulo
foi que o paciente começou a receber le
primeiras quantias, que devia ebter
:ela perpetração do • crime. No Eetado
cie Minas, o paciente não obteve lucri.
nenhum com a venda das terras, porque
as duas escrpturas preparatorias foram •
passadas sempre entre cumplices do
;mesmo crime. O, fim desses del inquen-
tes era vender as terrasaque animaram--

. ter adquiride em Minas, no territe.io
S. Pau/o, a n pessoas que as adquirissem
em Pennapo l is , como venderam aegrins
lotes, o que está provado nestes autos
t fls., certieão -de fls. 8 e seeubites)..
De Sorte que, além de ter eido ese pri-
meiro registro, que transferiu a proprie-
dade das terras, feito no Estado oe São
Paulo, neste Estado o paciente e %Uns
euniplices celheram o unico reeultado
que podiam obter com a pratica 414 cri-
me: vender as terras a ,pessoas que lhes
pagassem os preços das partes adquiri-

. ias
O Paciente portanto, é resiclen'e orei

S. Paulo... (e sobre isto não ha duvida
a:guma nos autos); em S. Paulo regis-.
Irou a escriptura de compra lavrada
em Minas (e sobre 'isto tambem Uri ha
duvida nenhuma); em S. Paulo ecoe-
beu o: paciente o dinheiro - promueo do
crime, não tendo recebido em 'dia's
um, só vintem,. mas havendo ani gasto
semente; pois foi preciso , segiindo o
pano crimmosoeedeado o posto em pr.:-
fica', pelo paciente e seus cumplicet la-
vrar : urna escriptura no Estado do Mi-
nas, .escriptura que não podia der ao
paciente vantagem alguma immediate,
visto ter sido passada entre co-iutores
cie•- mesmo • enime.

HABEAS-0001501 •
Nao é incontestavel,.para que,possa 'ser -

reconhecido em ehabeas-corpusz. o
reito que alega ter o auditor mais ais- - -
ligo de segunda entrando c/ substitui-
ção de ministros civis do Supremo
Tribunal Militar, desde que nesse Tree
bunal exerça as funcções . de . Procura-
dor Geral , o cunhado do mesmo au-
ditor.
N. 6816. — Vistos, relatados e , dis-

cutidos estes autos do DistrietoTederaià



Norte d'Zikal-

-parentesco consanguineo	 affina -tett uma . aubstituição 'eventual	 temporae
a.
Si a substituição fosse effectiva, pere

manente, por . promoção do peticienad
rio ao cargo de Mmietro do Sumido:to
Tribunal -Militar, ou si o presente fosse -
fones cie revieeo meneais', em que se
erguesse a nullidaele do processo por
mio ter 'fume:tonado adie ,0 paciente,
quando lhe competia o fuucetoutuncuto..
conto substituto do. ministro inipemeo,
seria IleceSsari0 examinar funoamemale
mente a meteria e resolver em defini-,
tieo si a eircuenstaucia do cunbadio ca-
tre o paciente e o Procuraüor Geral da
Justiça Militar impede que o primeiro
exerça o cargo de Ministro, ou si;v10
contrario, pôde exercel-o, excluindo o
segundo, ou mesmo conjuntamente com
este, por Wo não proliitor a lei.
Viveiros de Castvo. 	 Leoni Ramos. n•••n

G. Natal. — Guctofredo Cunha, vencido
na preliminar, por não estar em causa
o direito de locomoção, e, consequente-
mente, vencido, peia mesma rasão,
quanto ao merecimento. — Octavid
Kelly, vencido na preliminar. — .Pee
dro Lessa, vencido. Desde que se to-
lera o functiouamento , do -Supremo Tri-
bunal Militar, com •ct nova orgaãização
e com o processo, promule-ados pelo
Poder Executivo, e sem a coliaboração
do Legislativo, cumpria declarar que en-
tre o auditor da segunda entrancei,
com direito a, substituir o Ministro do
Supremo Tribunal Militar, e o membro
do ministerio publico milita r, Mér0
auxiliar da Justiça -militar, não havia
motivo para a • menor vacinação: era o
juiz que .devia exercer as suas fun-
cções, e o auxiliar da justiça, que devia
deixar o legar para quem o exercem!,
-legalmente. Entre o juiz de Direito o
O promotor publico,. inempativeis por
parentesco, ninguem hesita: ei o pro-
motor que se retira e o juiz continua a
exoteer suas funcções. Basta atteentar na
natureea dos deus cargos. o do juiz e o
do rieéro auxiliar da justiça, para im-
mediatamente ao verificar que o mem-
bro do Ministerio Publico nunca , pôde
excluir o juiz. Assim foi Sempre- deci-
dido em nosso direito. E' elementar e
correcto.

linha ascendente ou descendente, e -na
collateral até o degudo gráo.

O Presidente doe Tribunal
Militar, cujo acto foi approvado pelo
mesmo Tribunal, deixou de convocar O
paciente para" substituir .6 Ministro Dr.
Arroxellas Gaivão, porque o paciente
não podia funecionar 'simultaneamente!,
com o seu cunhado, o Dr. Bulcão
Vianna, que é Procurador Geral no Tri-
.bunal Militar, verificando-se assim o
impedimento do art. 55, com funda-
mento em parentesco 'reconhecido pelo
paciente.

Não procede a objecção deste, no sen-
tido de que, dada a impossibilidade de
fuleecionannento simultaneo. devia sor
exclnido, não o paciente, mas o Pro-
curador Geral, por ser advogado, á vis-
ta do § 1° do art. 55, do derreto que diz:
Quando a incompatibilidade se der

/ com advogado', é este que deve ser .sub-
stituido».

E não procede a objeccão, porque o
•decreto se refere ao advogado de in-
teresses pertirulares, o não ao advo-
gado do interesse publico, ao ° fiscal da
fiel e exacta observancia das leis 5
regulamentos. Não se ,refere, em sum-
ma, aos membros do Ministerio Publi-
co. tan to que estes -já tinham sido
temp lados no art. -55, , o não -haveria
necessidede de fazer o ,§ 1° deste ar-
tigo qual quer referencia ao advogado, -
si como tal ondeie ser coneiderado o
membro do ilfinietorio.

Accresce que a funcoão de Pio-
Curador Geral 6 permanente; ao passo
que a do impetrante é doenaseeventual,
o que corrobora a consideraeão de não

coeer inntestavel o seu direito. Custas
pelo paciente. .

Rio de Joeiro, 25 de abril da. 1921e,
— do Espirito - Santo, P. — Herme-
neoildo de Barros. relator. Vencido
na preliminar de não ser o caso de
habeas-corpus, passei- a considerar si
era incontestavel o direito do paciente,
e só entese p eguei a ordem pelo funda-
inep to do areerele	 leo. — André Cavaanti„
- Muniz Barreto, vencido na prelimi-
nar: porque, como sempre tenho 'sus-
tentado, o habeas-corpas instituido
unicamente pára assegurar a liberdade
pessoal ou ohysica, evitando ou fazen-
do cessar a violoncia ou coacção ,por
ellegalidade ou. abuso de poder (Coa-
stititição da Republica, art. 72, § 22),
e. no caso concreto, o que o peticiona-
rio tem- em vista não é a garantia
dos% liberdade, — o que a autoridade
publica lhe estorva, — ,mas a anwalla-
cão do acto do Ministro Presidente do
Supremo Tribunal Militar, que contio-f
cot outro auditor para substituir tem-
poro-iamente o Ministro civil, Dr. Ar-
roxe/47e Gaivão, quando essa substitui,
cão cabia a elle paciente, por isso mie
é auditor de 2' entrancia mais antigo.
e dahi a allegada violarão do artigo 27
do Contigo de Organização Judiciaria
militar, approvado .pelo decreto numero
14.450, de 1920.

Respeito o merito do pedido, votei
contra a • concessão da ordem, attenden-
do não só a que o paciente apoia-se ene
disposição do proprio acto do Exe-
cutivo que elle .areile do inconstitucio-
nal. na parte referente ti organização
judiciaria, como a que esse dispositivo,
— o do art. 27. — combinado com - O
art. 55, nos conduz com seguranga . ao
redi l tado disnutado pelo Dr. Garcia
Rins, tratando-se, como kij) trata, de

•
ein que o Dr. areia Dias de Av'IwPte.-
des requer, originariamente, ao,S1 pretno
Tribunal Federal uma ordem do Vabeas•
co,pus, para que lhe seja permittido to-
mar asaento no Supremo Tribunal Mi-
litar. como um de seus membros em sede.
stituição a qualquer ministro, que se
ache impedido, licenciado ou em goso de
I éri as .

Fundamenta o requerimento, allegan-'
do o seguinte; 1°, que tendo entrado dm
eoeo de férias o mioietro civil, Dr.
Enees do Arroxeias Gaivão.' o niarecOal
José Caetano do • Faria, 16 . esidente do
Su premo Tribunal Militar, convocou,
para 'substituir anuelle ministro, o audi-
tot da 2° entrancia, Dr. Mario Augusto
Cardoso de Castro,quando devia convocar
o paciente, que é o auditor mais antigo
de 2° entrancia, conforme determina o
art. 27 dó decreto n. 14.450, de 30 de
outubro do 1920, assim concebido: «No
caso de impedimento, licença ou feriais,
serão substituictos por convocação
prosidente do Tribunal: os ministros
civis por auditores de 2" entrancia na
ordem .. rio antiguidade»: .2° que, tendo
protestado contra o acto to presidente

•do Supremo Tribunal Militar, este se d l
-metteu o protesto ao conhecimento eo

rneemo Tribunal, que se oronunciou,pela
legalidade do acto arguido, por não po-
der o paciente fui-lecionar no Tribunal
com o respectivo Procurador Gerai, Dr.
João Vicente , Bulcão Vianna, que é seu
cunhado; .3°, que essa razão- de 'decidir
d inacceitavel; a) porque o . paciente não
podia ser excluido, sem .que primeiro

ccorvorado e, depois de eoevocado,
.reconhecido o seu impedimento por elle
modo° ou por decisão, provocada, do
Sur , reilló Trilemo) Militar: b porque,
adrnit tida a possibilidede 'da exclusão,
sem nrevia convocação Ro paciente. .0
exo luido não devia ser este, que é •juiz
substituto. por força da lei, mas o ,Pro-
curador Geral. que pão é juiz, por4in

•advogado, sd(1 funce.ona em commissrio,

Junto ao Tribunal, em quanto -bem ser-
vir. a juizo do Governo; c) porque, re-
por ido esse criterio nera a exedusão. por.
se o5o dever considerar o Procurador
Geral como advogado, e acceito o criteeto
da data da nomeacão, da antiguidade de
%onero e da idade como regulador da
erdetituieão, 'nenhum desses criterioe
favoravel á conservarão do Procurador
a. pra] com proodzo do paciente; 4°, que
o eunremo Tribunal Militar não podia
decidir sobre a convocarão do auditor
para snbst i toir o ministro civil, por ser
essa attribuição privativa do presidente
do Tribunal. e quando" pudesse proferir
decisão a respeito,' noite não ~feda
tor voto, por semr suspeito, o Dr. Mo
Pessôa Cavalcanti de Albuquerque; 5°,
mie o decreto n. 14.450. de 30 de ou-
tubro de 1920, não está em vieor
mrle relativa á nomeando do Procurador
Geral e á convocarão de ministros sub-
stitutos, por não ter sido ainda appro-
vado nele Congresso Nacional.

Acedrdam os juizes do Supremo Tri-
bunal Federal conhecer do pedido de ha-
beas-eorptis 0 nevar a ordem remoo-oda,
por não ser incontestavel o direito, oue
o paciente adega ter á substituição dos
ministros civis. -

O art. 27 do decreto na,14.450, dia-
pite realmente que e stes serão substi-
luidne por auditores de 2° entrando na
ord em de antiguidade.

Entretanto, o art. 55 do mesmo de-
dorido, tombem determina que não po-
doeão servir eOnitintamente rioTri-
!limei juizes, membros do - Ministerio
Publico. escrivães e advo gados que te-
abam _eatTe si, ésa Uns eded fit W4'04

CONFLICTO DE 3UFIISDIC4.

E' Competente para a acção o Piro que.CW
partes tiverem'estabelccido no
cto, desde que á convenção se mio op-
ponha o preceito do. art.- 60, latira
da Constituição.	 .

Tendo a pesseia jurídica de direito . prj-
vado diversos estabelecimentos em lo.4
gores differentes, cudo uni será consi.
derodo domicilio para cis :actos nelle
praticados.
N. 510. Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de confiei() de jurissii-
coão suscitado pela Companhia Brasi-
leira de Trainwsvs, Luz e Forca, entre o
juiz federal do Estado do Rio e o juiz
local da 14 Vero ele Campos, no mesmo
Estado.

A Companhia Brasileira de Trarnways
Luz . e Força, sociedade anonyma com
Ode nesta Capital, propoz, no juizo sec-
cional do Estado do Rio de Janeiro, acção
ordinaria contra a Prefeitura Municipal
de-Campos para cobrar certa importan-
cia publica da cidade e dos edificios mu-
nicipaes.

Além dessa acção ordinaria, a" Oomna.
nhia Brasileira 'intentou duas outras —
um inteed icto prohibitorio e uma 11"rie
de manutenção para se garantir -na POMO
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dó acue bens; por se Algar ameaçada 'de
perturbaçaa nessa poase.

• 'Por sua vez, a Preleitura Municipal de
Campos provo; no juito de direito oa 1.4
vara da reterida cidade, acção -executiva/

• -contra a Companhia Brasileira para co-
brança de multas, que a estas foram ira-
pastas por inouservancia de clausulas do
contracto de furnecimento de lue e força.

Consiaeranclo incompetente a justiça
locai para conhecer da acção executiva, a
Companhia Brasileira' requereu e obteve
que o juiz seccionai do Estado do aio
avocasse o processo da acção executiva,
sendo em consequencia expadada a carta
avocatoria ao ,tuiz de direito da, Campos,
que l he denegou cumprimento, por se
julgar tambein competente para o co-
nhecimento da causa. Datii o conflicto
de jurisdiação suscitado pela Companhia:
Brasileira.

As razões em que se fundam os juizes
em conflicto são estes:
- O juiz federal considera que °acorre a

bypothese do art, GO, t ratara d da Consti-
tuição, por ter a Companhia Brasileira a
sua sada no Distriato Federal e pertencer

'‘o municipio de Campos ao Estado do Rio
de Janeiro, alam de verificar-se a pre-
venção de jurisclicção e a connexão de
causas, por isso que a Prefeitura de
Campos defendeu-se, nas acções que lhe
foram propostas pela Companhia Brasi-
leira, com a allegação dp que não devia a
esta a importancia !pedida de reis
155:397$350, mas tão sómente a de réis
.42$721, por haver dedurido daquella im-
portancia a das multas impostas á Com-
panhia.

O juiz estadual defende &sua °ohne-
tenda, ponderando que no contracto ao-
lebrado entre a Companhia Força e Luz
de .Campos e a Prefeitura, contracto que
foi transferido, com todos os onus e van-
tagens, á Companhia Brasileira, elegeu-
ae o faro de Campos para quaesquar
acções oriundas do mesmo contracto, e
que, para observancia dessa clausula, a
Companhia suscitada se obri gou a lar o
tom effectivamento um representante
geral na cidade de Campos, onde se
acham tambeim o seu escriptorio e usina
de electricidade; .

No contaaeto de 1 de julho de 1912,
Odre a Prefeitura Munici pal de Campos
e a Companaia Força e Luz da masma
cidade, ficou estabelecido, em a clau-
sula 56a, que o fôr° para quatauar de-
manda, que tivesse causa iuridica em
disposição do mesmo contrado, seria, o
da cidade de Caninos.

Na - claustita 57 a, a Companlaa de
Campos se abrigou a ter tun represen-
tante geral na mesma cidade, com- ple-
nas poderes para receber citação mi-
afr.! em qnalquer acção e pre3eguir
adia até final sentença o execução
(fls. 28
. Esse contracto foi 'transferido h 13 de

agosto de 1914, para a Companhia Bra-
sileira com todas as obrigações o van-
tagens (fls. 42).

Em cumprimento 'do contracto, a
Companhia Força e Luz de Campas no-
rneou seu representante geral, na cida-
: te. José, Mattoso de Castro o Silva

Tendo sido este exonerado, a pedido,
d Companhia ,Brasileira nomeou, para
rubslituilao. o cidadão Theophilo Fer-
raz (fls. 41).

Por conseguintet, , o faro -eorrinetente
para a acção executiva é o do contracto,
isto é,_, o do juiz de direito de Campos,
em virtude do expressa convenção das
partes.

A conveneáo não prevaleceria entra,
t0 Procetto comtituooNd	 ket,.. %PI

hota tptriaie. add,0 .si este porventura . devesw ser

Não é 69S0,- poaém, dana applicação,
por sb nau tratar de litigio entaa pes-
soas residentes em Estados diversos.

, Embora a Coappanhia Brasileira te-
nha sua séde n`o District° Federal o a
Prefeitura de Campos na cidade do mes-
mo nome, no Estado do Rio, não se are
rifica a diversidade de domicilias, par-
que a Companhia Brasileira tem rant-
aem na'cidade de Campos um reo .eaen-
tante geral ou gerente, com o resocctivo
escriptorio para superintender 0-s 'ser-
viços do viação, luz e teleplione; cp..e ahi
expiara, o isto oonstitue o estabeleci.
mento a que se refere o art. 35, §
sq Codigo Civil, de modo que, falido a
pessoa 'juridica de direito privaaa 'di-
versos estabeiecimento's em lagares dif-
faaentes, cada um será considera lo do-
micilio para os actos nelle praticados.

Autora e ré são, poPtanto, domioilia-
das no . mesmo Estado.'
, Accordam, pelo exposto, 'reconhecer a
1:ompetehoia do juiz de direito da co-
marca de Campos; pagas as custas _pela
suscitante.

Rio de Janeiro, 16 de abril do 1921.
— H. do Espirito Santo, P. — Harm.e-
rregilclo de Barros, relatar. — Viveiros
dr Castro. • André Cavalcanti. Leorti
liamos. ,-- Pedro Lessa. — Pedro .dos
k'antos. — G. Natal. —.Muniz Barcoto.—
Godofreclo Cunha. — Fui presenae,
Pires e Albuquerque.

'	 RECURSO EaTRAORDINARIO
Não cabe recurso . extraordt»ario de 'dr,

' cisão da justiça local, que applicou d
especie a lei federar que a regia, se-
gundo a prova dada nos autos
N. 780. — Vistos, expostos e relatados

estes autos de recurso extraordinario,
reoorrente o Dr. Julio Benedicto Ottani;
recorrida, D. Rosina Michel, interposta
do accórdão do fls. 152, que confirmou O
de fls. 121; pelo qual a 1' Camara da
Carta de Appellação deste Districto, re.
'formando a sentença do juiz de direito
da 1' Vara eivai de fls. 89, julgou im-
procedente a acção intentada pelo recair.
rante,para ser declarado nullo o seu ca.
sarnento com a recorrida, por incompe-
temia do juiz que a elle presidiu, e por
falta de proclamas:

Accordam deite não conhecer por se
não enquadrar a especie em nenhum dos
casos' em que esse recurso é admissivel
nos termos do § 1° do art. 59 da Consti-
tuição, uma vez que a decisão xecorrida”
invocou as disposições da lei federal nua
mero 184 de 24 de janeiro, applicando-
as conforme a interpretação, que lhes
deu, aos factos, 'que reputou provados,
pagas as custas pelo recorrente.

Supremo -Tribunal Federal, 18 de de,
zembro de 1920. — 11. do Espirto Santo,
P. — G. Natal, relator.	 Pedro dos
Santos.	 Leoni P,amos. — André Ca-
vcdconti.	 Pectro Lassa, vencido na
preliminar. — Hermenegildo de Barros.

Godofreclo Cunha. — Fui presente.
A. Pires e Albuquerque.

Foram votas vencedores os dos Sra..
ministros Sebastião de Lacerda e Pedro
Mibielli e vencido o do Sr. ministro João
Mendes. — O sub-secretario, Edmundo
da Veiga.
• J	 REMIS° EXTRAORDINAlUo

E' inadmissivel recterscr extraordinario
da decisão da justiça local que julgou

• nullo o acto do Governo do Estado ar-
guido de contrario 4 Constituição, Ou
leis federaes. -	 • .
N. 1.4513. — Vistos, .exaoslas e relata.

das este aiike dg recursO glitraordinas

.S.M1r0	 Ifr,

rio—recorrente, a Fazenda do Estado de-
Sergipe; recorrida, D. Isabel Pinta de
Campos-a-interposto das -decisões de ul-
tima instancia da justiça do Estado de
fls. 57 v. o 45, que confirmaram a sen-
tença de ils. 29, declarando nullo o acto
do Governo do Estado, que privou a re-
corrida de todas as .vantagens do carga
de professora vitalicia, por ser contra.
rio o mesmo acto ao art. 74, da Cousti,
tuioão Federal:

Accordam dello não conhecer, por(
quanto, nos tarmos da lettra b do § 1'
do art. 59 da Constituição só cabe re-
curso da decisão da justiça do Estado
que julgar valido o acto do governo es-
tadual impugnado do contrario á Consti-
tuição Federal e, na especie, a decisão
recorrida julgou nullo o acto hl-mugia-
do; pagas as custas pela recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 24 do de-
,zembro de 1920. — H. do Espirito San,
to, P. — G. Natal, relatar. Hernte-
negildo de Barros. —André Cavalcanti.
— Viveiros de ,Castro. — Leoni • RamoS.
— Muniz Barreto. — Godofredo Cunha.,
— Pedro dos Santos. — Pedro Lassa.
Fui presente; A. Pires e Albuquerque.
• Foram vencedores os votos dos Srs.
ministros Sebastião do Lacerda o Pedro
Mibielli. — O sub-secretario, Edmundo
da Veiga. —

'ÀPPELLÁÇÃO eivEs•
mejettarant-se os embargos attenta a mi-

nifesta improcedencia da sua mate.,
ria jci apreciada e repellicla pela sen-
tença de 4° instancia e pelo aaairdao
embargado, cuja ementa e a seguinte:
eUma vez fixado por lei o equaatuntr,:,

"" da taxa a cobras pela importação dr.
determinada,rmereadoria para consu-
mo, não é titcessario que as leis or,
çamentarias posteriores reproduzam
esse aquantumo, bastando coavana-
rani nat *•eceita o imposto.»	 •'
N. 2.034 - -a Vistos, expostos -e rela-

tados estes autos de embargos, embar-
santas Camiiio, Mourão as Comp. e ou-
tros,. embargada. a Fazenda Nao,orial,
oppostos ao accórdão de fls. 915: rasca-
vem rejeita-os, attenta a manifesta
improcedencia de sua mataria já apre-
c i ada e rer,ellida pela 'sentença de 1'
instancia e pelo accórdão embargado (a),
que a confirmou; pagas as custas pelos
cmargantes

Supremo Tribunal Fedéfal, 8 de se-
tembro de 1920. — André Cavakanti,
V. P --.G.-Natal, relatar. — Berma,
negild.o de Barros: — Viveiros de Ca>,
Iro. — Pedro Lcssa.	 Pedro Mibielli,

Leoni Remos. — Godofredo
,--Fui presente, .1. Pires e Albuquerque.
' Foi voto vencedor o do Sr. ir.eistro

ii:dmundlo Lins. — sub-secretario.
Edmundo da Veiga.

(*) O accórdão embargado, de 10 de
junho de 1915, foi publicado nó Diario
0 f icial do 13 do novembroa do inumo
anuo.

ÁPPELLAÇÃO'
Homologa a desisteneid

• 2.745. — Vistos, expOstos e reta'
, fados estes afitas de appellação a'vel ,
appellante, Prasil i a n isch Bank f ar
Deutschland;'appellado, Dr'. .André Gus-
t avo Paulo da Frontal:

Accordam homologar: para ima -proa
duza todos os seus juridieos effeitos, a
dejstencia requerida pelo appellaide a
fia. 202 e temada por termo a fls. 213;
pagas as- custas peio desistente.

Supremo Tribunal Federal, i7 de no-
vembro de 1920. '— André. Cavoh.anti
V. e, Q.' Napt, 'MORA ter_ bOrui
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mos. — Pedro dos Santos. — Bermene.
pildo de Barros. — Pedro 3libieqi,
Godofredo Cunha. — Pedro Lesto.
?ui presente. A. Pires e Albuquerque.

APPELLAÇÁO avm.
?Ido deve variar o julgatnento a profs.

tir-se em causa identica a outras, que
fd tenham sido juloaaas pelos mesmos
Juizes, contra a mesma ré, a propos
sito do mesmo facto e com funda-
mento nas mesmas provas.
hl. 2.954. — Vistos e discutidos estes

autos da comarca do Amazonas, entro
Manoel Vicente Carioca, como appellan-
te, e a Companhia de Seguros Lloyd Pa-
raense, como appellada.
• Esta appellaçao é perfeitamente iden-
Uca á de a. 9.115, do mesmo Estado do
Amazonas, entre João Dantas da Sil-
veira e a Companhia de Seguros Lloyd
Paraense.

- Trata-se de acção de cobrança do se-
rro cerntractado com a mesma compa-
nhia Seguradora, em consequencia do
naufragio do mesmo vapor Punia.

As allegaçaes são as mesmas, as pro-
vas identicas e a sentença proferida em
mu e em outro caso e mesmissima, não
tendo havido sequer mudança de reda-
cção, como se Nide verificar do con-
fronto entre uma e outra.

Appellações lambem identicas, COMO
as de na. 2.111 e a.000, entre a mes-
ma companhia e J. Cabral & Comp. e
Antonio Francisco de Souza, respectiva-
mente, foram igualmente julgadas pelo
Supremo Tribunal no mesmo sentido, do
modo que o julgamento desta não pode-
ria variar, a não ser por contraoicção
que razoavelmente se não exmicaria.

Accórdam, pelo exposta, dar provi-
mento á appeilação paa. reiurataiam a
sentança appeliada, julgar procedente a
acção e condemnar a ré no pedido e
custas.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1921. ‘-•
B. do Espirito Santo, P. — Herman"
pildo de Barros, designado para redigir
o accórdam. — G. Natal. — Godo (vede
Cunha. — Leoni Ramos. — André Ca-
va/canil. — Viveiros de Castro. — Pe-
dro Lassa, vencide. Penso que a sen-
tença proferida pelo juiz a quo é que
aprecia bem os factos. A consideração
de que jà se julgou do mesmo modo que
esta uma outra causa, identica, não me
parece que por si só deva pesar como
motivo da nova decisão. Se a sentença
anterior está bem fundamentada, cum-
pre repetil-a neste feito, pelos seus fun-
damentos. Se não foi bem fundamen-,
tada, devemos repudial-a: em vez de
uma injatiça teriamos duas..

Par raeu-me que o juiz a quo estudou
bem os factos, e a questa.° é exclusiva-
mente de facto. — Fui presente. A. Et-
ses e Albuquerque.

AFMILLMIXO CAVEI;

Os juizes do antigo regimen não apni-i
ceitados, nem apimentados, não são
equiparareis aos juizes federaes do
novo regime?), que são os investidos
das lunações do art. 60 da Constita-
ção. S6 toem direito, nos termos do

Cr Ore. 6., das disposições transitarias
."‘zés Constitu48o, aos ordenados que

tgercebiam, quando sia ara pra-
%lidada.

St 3.047.	 Vistos, apostos e rem
Pdos estas autos de *Maníaca°
eafflante, o Juiz ..Federal na, 13(1091G-

Êxt.gficin anellad9, a Pia

Belarmino Pereira de Oliveira, magis-
trado do antigo regime; não aprovei-
tado e aposentado, representado /late
por seus herdeiros, — interposta da
sentença de fls. 31, que julgou proce-
dente a acção intentada pelo appellado
contra a União, afim de ser esta coa-
demnada a lhe pagar os vencimmiloos
que percebem os juizes federaes. a Que
devem ser equiparados os magistrados
ao antigo regimen não aproveitados na
organização da justiça federal, ou nos
Estados:

Considerando que, conforme o Tri-
bunal, interpretanto o art. 6° das Dis-
posições Transitarias da Constituição,
tem decidido por numerosos accórdãos,
os Juizes do 'antigo regimen, a que
allude esse dispositiva constitucional,
não podem ser equiparados aos juizes
federaesaue são os investidos das lua-
cçõ'ett definidas no art. 60 e seus para-
gral:filos. da mesma Constituicão:	 -

Considerando que os-vencimantos a que
teem direito os juizes da antigo -

não aproveitados, são os estabele-
cidos no art. 6°, citado, isto é, o orde-
nado que pereebiain ao tempo em -que
foi promulgada a Constituição:

Accórdam dar provimento á apuai-
facão para, reformando a sentença ap-
penada, julgar improcedente a acção;
pagas as custas pelos apoellados.

Supremo Tribunal Federal. 13 de
abril de 7921. — H. do Espirito Sartto,
P. — G. Natal. relatar. — Viveiros de
Castro. — André Cavalcanti. — liar-
meneoildo de Barras. — tenni Ramos.
— Godo (vedo Cunha. — Pedro Lessa.
— Fui presente, A. Pires e Albuquer-
que.

APPELLAÇXO C1VEL

1 falta de cifrado da milhar para a de-
manda, quando versa esta sobre bens
de raiz, constitue virilidade, mos rela-
tiva.

O marido na0 pôde (alegai-a deseje que
prapositodameute °caulim& o lacto do
ser casado, e, fallecida sua mulher, mio
promoveu a habilitação dos herdeiros
puberes,
, 3,118, Vistos, expostos e relatados

estes autos de embargos — embargante
José Alves Ferreira, embargados Mann!
Caetano de Albuquerque Mello e seus fi-
lhos —, %apostos ao accárdão de folhas
323 a.;

'Considerando que a falta de citação
inicial da mulher, para a demanda, quan-
do esta vPran sobre bens de raiz. consti-
tue nulli '')de, mas relativa e só allen-
vel pela !albor, em favor de quem a lei
a estabeiece

Considerando que o embargante silen-
orou propositadamente sobre essa falta
de citação, deixando para arguil-a de-
pois de proferido o aocórdão, que Lhe foi
contrario, já quando havia tres anilas
fallecido sua mulher ;

Considerando que com o falleeimento
desta os seus filhos impuberes "¡asco-ata
a ser representados na demanda p ai- seis
pae, o embargante, que por eles pf. • -
legou a ninhada, nem sacanar os bali 'i-
tou a com enes correr a demanda, can i-,
lutando a occultar 9 facto do seu ra=a-
manto e o do fallecimento de sua ruo-
lher : -

Accdrdam rejeitar os embar gas-ele fo-
lhas 336. mandando que subsi sta o arar-
dão embargado pa gas as tusles "elo
erobargant e.

Supierno Tribunal Feaeral. U tia abra
da 1921.'— H. -do Espirito r'o n• , , P. —
ff Sato? relator,	 Ilenttenegikto de

Barros. - Pedro Lema. — trend liamos],
— Manes Barreto. -- Viveiros de 1,
Peuro dos &MeV& — André Cai (ui:
GOtiOlgred0 Cunha. — Fui presente, ao
Pires e Albuquerque,

APPELLACÃO cama.
Quem lança mão de apetites que tinha

em seu poder paea reteutineito de 'ju-
ros, responde pelo valer fiCSsud aptdie
yes ao respectivo proarietarto.

A conta corrente dag/nada peto (levedos;
faz prova contra este.-

3.084..L--- Vistos, relatados e discutis,
dos estes autos do Distrieto federai, en-
tre a Conueesa de Prados, como appel-
Jante, e Manoel Pinto Oliveira alavas e
outros, como appellados.

A Condena% de Prauos propoz contra o
espolio do Commenuador Joaquim de
Mello Franeo,representado por_sua viuva
e filha, D. D. opaia Armoed de Mello
Franco e CeeniaArmond de Mello Franco,
contra a firma conluiarem/ em liquida-
ção, Joaquim Mello Franco, nt, pessita do
liq uidante,Manoel Pinto de OiieiraGha-
vos, acção aromaria para cobrar, não si,
a quantia de tõ0:000 ,7, provehiente
cento e cineoeuta apolices fea rraes do
um conto de réis,de queMellofranco lan-
çara mão, do entre as seiscentas apodoes
que Unha em seu poder para (*rectilínea-
to de juros, como Malhem para cobrar
a de 50 :92&04, no curso da
acção a 40:92/SA346 ifla, 141), prove-
niente do saldo credor da conta corren-
te, que a autora mantinha com a ¡irai&
mencionada.

Rejeitada a excepção de incompetentia
de Juizo, a viuva inteira cos istm a
acção, alleganda, preliminarmea.e. que
nullo o processo, por ser nuila acileça0
COM hora certa Que se lhe fez e por Ler
sido accionado o es polio. quando a acção
devara ter sido intentada ilidido:uai-
-mente contra os successores do finado,
uma vez que a partilha já estava coa-
cluida.

De meritis, allepou a, que á seu ma-
rido lançou mão das 150 apoliees, que se
achavam sob nua guarda e as raue onou
em garantia de divida individual, segun-
do allega a antera, só o poderia ter feito
com procuração desta, o que deve con-
star da Caixa de Amortização li ico
meio pelo qual se pede ia/ti- a prova do
faoto alle,gado, e .não por meto de carta
do liquidante da firma, que se suicidou,
talvez por não poder prestar contas do
sua gestão

que os bens particulares do finado
commereiante não podem ser ementa-
dos por divida de sua rasa commercial,
emqua .nto não fôr apurada a respectiva
liquidação, estando, alias, proseripto o
direito da autora.

A sentença de primeira instancia, des-
pregando a alleaição de .nultldade, jul-
gou náo provada a ar rão, Parque Pelo
documente de (ls. 199 ( que é utli officio
do inspector da Caixa de Amortização)
ficaram destruidos os fundamentos do
pedido, pois estie documento autoriza
pelo menos duvidar das arirmações da
autora — de que possuia seisecadas apo-
ntes enz poder de inventariado e de que
canto e cincoenta foram Der ratiejo.
liadas e vendidas em proveito proviria —
ntin podendo o votar do refer i do do-.
eumeom	 tmllificado peias contas ka-
•VorarIns no pPdirlo da angora.

dornanninta do f1a. 109 não t; de velar
der ivo. tia ra ti julgamento da improte-
•--- - ab da ruirão na parte reldivn ao pe-
r'.	 e•- n“4:.:e	 Ei.l• doe
,	 enio	 mie	 1:trb	 .1.- Pra=

,nora possi t in	 s na 141 za do
Amortização° ; pao diz tanibena que loa-
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qeira de Mello Franco (seu genro, segun-
do ames dos autoe), não fosse procura-
dor della e, nessa qttlilidade, tivesse feito
nalner transacção relativamente ah
mesmas apolices. pelo contrario,
que a Condessa pomada 500 apolices de
um conto de reis, que foram transferidas
ao Banco Nacional Brasileiro por seu
procurador Joaquim de Mello Frauda e
que actualmente ella possue 427 apolicea
de um conto de réis, uno constando, po-
rém, que destas ou de outras quaesquer
tivesse feito caueão, por si ou por seu
pracurador.

A differença, portanto, entve as alle-
gações da autora e a informação da
Çaixa de Amortização constate, apenas,
no numero das apolieez e no destino que
lhes dera o procurador. Para o caso, po-
'rent, pouco importa que elle as tivesse
Caucionado ou transferido.

O que é essencial saber é si de facto
o procurador lançou mão de 150 enlices
das que ern numero superior a 150 (se-
jam 6G0 ou 500) a autora possuia na
Caixa de Amortização. A soluçá° eira
sentido áffirmativo é autorizada pela
prova.

Ahi estão, em primeiro legar, as contas
correntes de fls. 7 a 12, das quaes consta
o lançamento ,no credito da autora de
15:000a, pelo recebimento, em cada se-
mestre, dos juros de suas apolices, o que
significa que estas eram, precisamente,
600. o que aliás está declarado na conta
'le fls. 7, esta e as demais assignadas por
'Joaquim de Mello Franco.

Na casta de fls. 14. escripta 11 Condessa
de Prados, pelo liquidante da firma, An-
tonio Guimarães, este communica que,
dando balanço do que existia no escri-
ptorio, encontrara umn pacote, contendo
450 eus:aflua averbadas em nome da Con-
dessa, e que da conta corrente constava O
recebimento de juros do 600 apolices,
faltando, portanto, 150, cujos juros, en-
tretanto, eram pagos semestralmente.

Em a carta de fls. 144, o Dr. João
Francisco Barulhe confirma a declara-
ção do liquidante, e no balanço de folhas
125 esta creditada á autora a isuportan..
ola de 150 contos, valor de 150 apolice5
a lhe serem entregues.

Quanto ao segundo pedido de réis
50:926a046, saldo da conta corrente de
fls. 13. que a autora reduziu a reis
40:926$046, aronfessando ter recebido
dez :entoa, a prova Lambem está feita.

O saldo devedor consta da conta de fo-
nas 7 a 12, cuja verificação judicial era
desnecessaria, uma vez que se acha a
lenta assignada pelo protelo devedor
MeHo Franco. Não se contestou' a au-
thenticidade da assinatura, aliás iden-
Noa ás de fls. 226 e 227, que estão reco-
nhecidas.

Eto Lambem da proprio punho de An-
tonio Guimarães, hquidante da firma, as
assi gnaturas de fls. is o 17, uma e outra
devidamente reconhecidas.

Accórdam, pelo exposto, dar provi-
mento á anpellação nara julgar proce-
dente da acção e cond emnar os réos ao
pagamento de 190:926$046, duros da
tigre e custas.

NO de Janeiro, 20 de abril de 1921. -
André Oavalcanti, V. P. - Rermenegil.
do de Barros, relator. - G. Natal. -
"duo dos Santos. - Pedro Lesse. --.
dl:int Barreto. - Leoni Ramos. - Ga-
do/recto Cunha. - Viveiros de Castro.

.UPIILLAQÃO mut
kg Estados e os municipios s6 posam de
. seducção de imposto de (mpt-taedo

para o material destinado a se-visos
feitos por administração.
N. 3.3€6. - Vistos, expostos e reta.

tidos estes autos de appellaçáo uivei POP

appellante, a Camara ltsfunicipal de São
Carlos do Pinhal, Estddo de S. Paulo;
appellada, a Fazenda Nacional, inter-
poeta da amaras de Pis. 36, que jul-
gou procelanee a anilo intentada pela
enjeitada centra a anpellante para delta
haver aiznportanoia e". impostos de im-
portará° que pana a Menos:

Considerando que os fundamentos
;entaipam, em que se apoia a appellants
para pedir a reforma da sentença aspei-
leda são:

1, ser valida a reduoção de taxa coa-
Pedida de &cardo ceau a lei orçamenta-
ria n. 2.841, de 31 de dezembro de 1913,
art. 12, até 1914, por ter a conces4ão
data de invento de 1913 e dever se
contar a sua validade por anno civil nos
termos do art. 16 do decreto n. 9.592,
de 8 de março de 1911;

2',. ter a lei orçamentaria de 1914,
mantido a reducção para obras feitas
por administração e haver-se proseni-
do na obra por administração em vista
do accôrdo com a Goinpaullia Paulista
de Electricidade; mas,

Considerando que taes allegações não
procedem:

A primeira, porque, a reducção de que
se trata foi concedida por lei orçamen-
taria e assim não se lhe pede ap, licar
o art. 16 do decreto n. 8.592, más ex-
clue taes concessões do que nalle se
dispõe sobre a contagem da sua vali-
Jade;

A segunda, porque, não deu a 'mel-
ante prova de que a obra fèra feils por

administração, não se podendo conside-
rar como tal o documento de fia. 32:

Accordam por essas razões negar pro-
vimento á a.ppellação, confirmando as-
sim a sentença appellada, pagas as
et stas pela appellante.

Supremo Tribunal Fe "ai, 4 de maio
de 1921. - H. do Espir,,o Santo, P.
Ii Natal, relator. - Viveiros de Castro.

André Caralcanti. - Hermeneeilao de
Barros. - Pedro dos Santos. - Pedro
Lesse, - Lehni Ramos.	 Fui presente.
d. Pires e Albuquerque.

navisÃo - crumntst
Julgou-se improcedente o pedido de fé..

visão de processo era que o vacinais-
rio foi condemnado de accardo com a
prova dos autos.
N. 1.836. - Relatados e discutidos es.

tes entoa do revisão criminal requerida
por Eugenio Recta.

O recorrente, tendo sido condenando
a 30 annos de prisão cellular pelo crime
de latrocinio, definido no art. 359 do
Codigo Penal, pediu em 1910 a revisão
da sentença, allegando nullidade do pro-
cesso. O Supremo Tribunal Federal jul-
gou improcedente o pedido por aceire
dão n. 1.414, de 5 de agosto de 1914.

.So presente pedido allega a injustiça
da condemnação por ter sido proferida
contra a evidencia dos autos e em des-
accôrdo com o texto expresso da lei pe-
nal, porque:

a), sua condenação, como um dos
autores do crime orcorrido na noite da
14 de outubro de 1905 - roubo na joa-
lheria de Jacob Fuoco, da rua da Ca-
rioca, nesta Capital, com homicidio dos
empregados Carlos e Panlino Fona°, -
foi uma consequencia da sug gestão da
imprensa, que, por meses seguidos, ex-
plorou o debelo para au gmentar a Vero..
da de edições dos jornaes;

b) a- confissão constante do inquerite,
lhe foi arrancada mediante o emprego
das maiores tormentos, e, além disto,
ella Mo combina com os outros elemen-
tos do processo;

OS no termo assinado na policia, se

attribuiu ap peticionaria a declarações
de haver feito parte da tripulação ao
bote Pé em Bem, no qual embarcara
Carlos Fuoco, quando uh é isto o qus
resulta dos depoimentos de lis. 64, 65
66, 67, 68, 69, 71, 711 86, 92, 94, 234.
287, 24e, 238 V. e 242, prestados por
sete testemunhas da aecusação;

d) pela confissão, o peticionado urgi
ficou com jota alguma proveniente da
crime, ç, enlirelanto, no inquerito

ffgura um auto de espreitem:Is,
de grande quantidade de joias encontra-
das no quintal da oasa dê residencia do
peticionado;

e) não existir a menor prova de que
um relogio encontrado em seu poder
pertencesse a Jacob Fumo, attendendo.
se a que este e a testemunha Silvino
de Mattos, seu compadre, eram empei-
tos, para dar sem juizo semelhante in-
formação;

f) não tem valor o argumento da
sentença, quando declara que, á folhas
1.260, o peticionario reconheceu Xe
joias que lhe foram apresentadas, por-
que tal confissão não seria possivel an-
tes das joias terem sido apnrehendidal
. a) o depoimento -de Manoel Medo
Cardoso, citado na sentença. é contradi-
°todo e Inverosímil, porquanto, sendo
muito P selara a noite de 91 para 15 av
outubro de 1906, não.eta 009SiVe) 000 a
testemunha con se guisse ver e examinar
a embarcedin, para a reconhecer dias'
depois, quando é certo que nas bebia oo
Rio de Janeiro 09 botes em geral são
do mesmo feitio, differeneando-se petas
Mires com que são pintados, pelo nu-
mero de bancos, pela numeração que
levam na pró& pelo nomesque está es-
cripto no guarda-patrão da Impai

A) numero e nome que Cardoso,
analphatiete. não podia verificar, maxi-
zné em noite escura:
• h) essa testemunha, dizendo que a
vela Mio tinha "Na ou escôta. o que dif-
:ledo-lente pe ia notar a alguns me-
tros da embarcação, em noite escura at-
firma, pouco adiante, que o bote Fé el‘a
Deus largara da ilha dos Ferreiros, fa-
nendo-se a vela e tomando o rumo á
praça da Harmonia, o que não seria pos-
matei sem eseéia;

i) pelas declarações de Cardoso se ve-
rifica que a embarcação a que elle se re-
fere não era o bote Fé em Deus, porque
este não podia fazer, das 5 e meia da
tarde ás 11 e meia da noite, a lon ga via-
gem da Igrejinha á Penha, e mesmo ' por-
que o bote percorreu o itinerario total.
mente opposto tiquelle referido pela tes-
temunha:

j) anurou-se nos autos que o citado
bote largou da Prainha, tripulado nor
tros individuos. Mentido nestes Carina
Fumo. que foi assassinado e atirado ao
mar, ficando, pois, deus tripulantes, e de
facto dou; forem na Que desembarcaram
na 'ponte da Igrejinha, o que não ;Aderia
°ocorrer ás 9 e meia da noite na ilha
dos Ferreiro!. em se tratando de emhar-
°adie tripulada por dous individues:

k) vão tem cabimento a simonte° dia
que o bote atraca sse á Ilha dos Ferreiros,
por ser inacreditavel que os ladrões se
09007P99P01 a brados de sciererro, feitos
Dor Carlos Fatoro, se ainda estavesse vivo,
ou então elle i.4 não se achava na embales,
'carân porque disse Cardoso que Os dor
tripulantes desabaram os chapéus , aft= . '-
de não serem reasssiecidos;
• IN e peticionado pada tem com a f'
preheneão de joiati effeeluada na cré
fsivramento n. 35 na presença do .
:oral Itodrigues, Fernancles;.



Juizo ide Direito da Segunda Var
...	 Civel

tape:leia de Hordalla ,Bamallm raga..-	 - . . . .	 .....:
AVISO Aos INTERESSADOS

/

De publicacdo de sentença que declarou abria
a fallencia do negociante Rordalia Ramalho
Laoe a rua Iladdock Lobo n. 1 na forma
abaixo	 é
O Dr. Antonio Paullno da Silva juiz de di-

reito da Segunda Vara Cisai desta Capitel
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerinfeoto da mesma devidamente
instruido e depois de preenchidas as to anali-
dales lesaes, foi decla rada aberta a (alieneis
do negociante liordalia Ramalho Lar por
sentença deste juizo de 2 do julho de 1921 ás
ill horas, fixando b seu termo para os etfoitoa
1/Isaac do 22 de maio de 1921. Foi nomeado
synidiro o Gradar Gualter José Ferreira, fi-
cando os ercdores da dita firma Unida noti-
ficados pelo presente Para, dentro do prazo

ti. 6.842 - Relatar, 1) Sr. desembargador
larvalho e Moio.

N. 6.843 - Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e )1ello.

N. 6.844 - Relatar, o Sr. desembassador
Francelino Guimaraes.

N. 6.849 - Relatar, o Sr. desembargador
tirito Carrilho.

12. 6.8.11 - Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 6.853 - Relatar, o Se, desembargador
Ideie° Carrilho.

ELI SIMA

~avos de petição
Ns. 6.838, 6.84a, 6.86. 8.847, 8.84&,

6.830, 6.852, 6.854, 6.855. 6.857, 6.8a8,
6.859, 6.8 1, 6.802, 0.863. 8.864, 8.a60,
6.867, 6.868, 6.869 e 6.870.

PUBLICAÇÃO

Ag ;avos de peliça°
6.410, 6.782, 6.801, 8.813, 6.814,

6.816, 0.818, 6.820, 6.821. 8.823 e 6.831.

NOVO SOMEM

N. 6.822 - Relatar, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho,

EDITAES
Juizo de Direito da primeira Vara

Civel
Falleacia de N. Pereira de Souza

& Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, Bartlett JameS, alume.
laica aos credores da falloncia de 14. PC-.
res.; Souza & Comp., que se acham
em eurtorio, durante cinco dias, as re.
laçars e documentos apreseulados pelos
gyndieos, para serem examinados pelos
Interessados, apresentando RUM impti.--
anarrws. de aeefirdo com os §§ 5° e .6S,
do art. 83, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. os quaes são do teor
segbildr: § 5°. "tirante esse prazo de
cinco dias, os creditas incluidos naquela
las relaeões poderão ser impugnado.,
quanto a sua legitimidade, inlportancia
ou classificação. § 6°. A impugnação
será dirjeida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos,
juatilieaches ou outras provas. Rio de
Janeiro. 1 de julho de 1921. - O guria
vão interino, JOtté da Silva Lisboa.

:(&. 679)'

I 1SO	 Quarta4etra

iam*

DTARIO OFFIGIAk

de 20 dias, apresentarem ao syndieo a &ela-
raoo de seus medidos acompanhada las
respectivos titulas; e, °atrasai:, ficam os re-
tendes credoras convocados para a primeira
assembléa da presente fadem:ia, que seri
realisada no dia ide agosto, de 1921 as Ui
horas na sala das audioncias, no Portam desta
Cidade, rua 40s Invalidas ti. 152. tudo nos
termos dos afta. 17, 18. 80 e 82 e seus §§ da
lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908/
Dado e passado nesta cidade. Rio de Janeiro,
9 de julho de 1921. Eu, José Candido de
Barros. o subscrevi, Antonio Pauline da Silva,
confere.-Joast Candido de Barros, escrivão.,

•	 (3.a94)

tubo 4p9ireitola Segunda Vara
eivai

AVISO Aos INTERESSADOS

apeada de Monteiro da Cruz é coma.
O major Barros communica aos interessa-

dos da talagada de Monteiro da Cruz & Comp.,
que a assembléa foi adiada para o dia 7 do
corrente, ás 14 horas. Rio, 2 ao julho de
1921.-0 escava°, José Candido de Barros.

(3.712)

ruis° d	 'Deito da Segunda Vara
Civel

Chiei
iralleacia de 3. Tavares de Souza & Conns.

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acata
pancada doa pa amores do liquirlatario e o
Dr. curador á lhe, durante o prazo eis cÉfco
dias, para os lias teimes, reclamação
reivindicatoria de A Canto, relativamente a
21 couçoraras de pinho do Paraná de 3x9.
Rio de Janeiro, em 2 dr julho de 7921. - No
imnedimento occafirmal do escrita°, o asara-
Ventejuramentado, Reno.	 (3.665

3ulzrÚe Direito da Terceira Vara
Civel

ordata preventiva de Gni/RATÃO ea14
gado & Comp., Ltd.

Ansa AOS CREDORES

Communteo aos credores da concordata
preventiva de Guimarães Salgado & Comp.
asa., que a assemb/Oa de credores que de:
via realizar-se hoje, rol adiada para o dia
15 do corrente, ás 13 horas.

Rio, 4 de julho de 1921.-O eserivao Cruz
Galado.	 to	 (3.703)

Jiiizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallenela de J. Tavares de Souza & Coma:
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acha em cariaria, durante
o prazo de vinte (20) dias, para os fins legaea,
uma petição documentada com o; pares/reg
do aquilataria e do Dr. curador á lide, dag
era lares re iardatariox Sonsa & Guimarães.,
pula quantia de 2:1181400. Rio, 5 de julho de
1921. - O escrivão, Cruz Galodo.

(3.893)

AVISO AOS INTERESSADOS
Tallencia de Miguel Pinto Ribeiro

()major Barros. comiamaca aos intrressarlos
da failencia de Mieuel Pinto Ribeiro quo foi
adiada a a.ssemblaa para o dia Ido corrente
mez e anuo, ás 43 1/2 horas. Rio do Janeiro,
4 d» julho de 1921.-José Candido de Bar-os,
escrivão.	 ,	 (3.*)43)

-
Juizo de Direito da Terceira Vara.

Julho 00 - 1921 4

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civd

Faneneshe A. Carvalho & Companhia
AVISO AOS ~mala

0 &criva°, coronel bafo cominunIca aos
credores du financia de A. Garvalho Si Comp.,
que a assembléa foi adiada para IS do ent-
reato moa, ás 14 horas Rio de Janeiro, 4 de
tulha do 1921.-0 escrivão, bano Crema.

(3.698)

Mo de Diçeito da Sexta Vara
tivel

rallenOlti de Ribeiro Irmão & Comps
AVISO AOS CREDORES

' Ecientlfico aos chalres da falleueia de
Ribeiro irmão & Comp., que as relações
em declarações e documentos apresen-
tados pele syndico se acham no caria-
ria deste juizo, durante Muco dias, á dis-
posição dos interessados que quiserem
examinal-os apresentando as impugna-
ç5es que tiverem DOS termos dos § 5° e G°
do art. 83 da lei n. 2 024. de 17 de de-
zembro de 1908; § 5°. Durante esse pra-
zo de cinco dias, os et-adilas incluirias
naquellas relações poderão ser impugna.'
dos, quanto a sua legitimidade. impor-
Lancia ou classificação. Os credores se-
cima poderão reclamar quanto ti Mein-
são ou classificação dos credores parti-
culares dos sacias. § 60. A impugnfteão
será dirigida ao juiz, por meio de re-
querimento instruido com documentos,
Justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, 1 de julho de 1921. - O escri-
vão; Iodo de Souza Pinto Junior.

(3.678)

J zo de Direito da Sexta Vara
civel

convocaoão dos credores Bsteressados na
concordata ',recidiva de Coita . Novo &e
Como., estabelecidos 4 rua de S. Paro
n. 89, nora se reunirem na sala das andi-
encimadas do Forum, tt rua dos Invalidou
n. 152, em ase inbiéa, na dia 99 de julho
corrente, ás 13 bons, off et de deliberarem
sobre a ! rapo da de concordata apresen-
tada pda, referida firma dr naJamento de
80%. por saldo de seus credi os, em quatro
prostaçOes, sendo a 1' de 1110, a IP' de 5V.,
a 3* de 15% e a 41. de 5°4. com os pr [zoa
de 3, 6,9 e 12 meses, contados da data em
que passar em julgado a sentença que 110m0-
l07ar tal concordata, dando como Tarantiit
a 5-ia idoneidade e o activo estimado em
81:337:100
O doutor Casario da Silva Pereira, lula de

direito da 64 Vara Cível do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como per parte de Costa Novo Str Comp.,
foi dirigida e a si distribuida a petição se.
a. niute: Petleao-Esma, Sr. Dr. juiz da 64
Vara Civel. Costa Novo & Comp., estabeleci-
dos nesta praça, á rua de S. Pedro n. 89,
com o e,ornmercio de 'cominas:os, consigna-
ções e representações, visem declarar a V. Ex.
o seguinte; que a soa firma, constituida int-
claimente pelos meios Rani Coata, o engea
nheiro Miguel Ramalbo Novo como Solida-
rias. e D. Maria de Cassia

 Novo,
	 Novo

como commanditaria, em 5 de abril de 1920,
registrada em 8 e ingeripta em 12 do mesmo ; --
uma e anuo, foi posteriormente alterada em
17 de março deste anno e inscilpta em 48 doa s' •
corrente, veta como desligou-se delta o sacie',
Raul Costa; que iniciou e tom mantido !Mn
terrmatamente o seu cominarei° satisrasendS,
sempre os seus compromissos; que entre,
tanto, apesar de todo o seu esforço r
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Junto de 4921 18.88

Obstante Os saerlfices feitos, re sunPlInantel Se
encontr e m na dolo rosa emelt/mm . 4a d . e nao
mal. e lo-lerem solver nontual e inbegrelmente
as obrigações constitetiva3 do seu passivo e
isso devido : a) ao estado da pr eto detem,.
Pah lo a sensivel di nInnierao, Minar% a nuas!
paralisada .se negocies e a consolnente cessa-

_ ção de eurommouttn_que ronstitniant O ob.
jacto do seo com mordo. importan vt esse f ate
para res semplicantes no desapparee mono la
sim prbocipal fonte de receita: 6) a berra
•nntinua •to cambio que, valorizanda eztra-
or ilnariametve a moada patrangteida e dyp re-
cian 10 a nac onal, tem na-enredo o coo-
t .littari a dat rui ar praieiros seta'veis na
1 q di tado • a. obrimodre referentas ás mar-
cal rias a p rtada,s ela Ligia ter 'a. d a lIebriCa
silos Estam a U •idos: e) a desta .orise;40 de
certos provi is os impo ye ados obr egadrin a sua
venda fino °Hata para evitar n ares pro-
pila s: d) á retracção geral do cr-lito ban-
caria. insira avelinerre recusado pelos tereSpe-
cum., os a mica momo aoscommerciantes que
não podem offrre eer ga eandas maca; que
esses rani e tre uso Mo inventa As e est 'o no
dnoni,,io nolbl -o e as soas nauseie i anin •se ceei m
sobre to 'os o foram os que COnCor avaro nassa
deite minar a g irato angustiosa em fine se
encontram os supplicantes ; que, nan desi4and0
preM el iar ainda mais os seus are /ores cain
uma falte:teia que não traria p -oveitn atendo
para enes. sinto a veiais° grad Matos supra-
cantes animad s pelo d esejo ' (mesto de traba-
lharem. nom 'e l ir lhes o f' ver de uma concor-
data e-medica ; entaliria° pazar-lhes 30 %
pb- saldo de SkIR creditas, em quatro pree-tsi.
çõese mudo a l a de 5 %, a 24 de 5 %. a 3" de
i5 % e a 44 de 5 %, rom os prazos de 3, C.;
9 e 12 mesta cont esdoi da data em que lassar
em Migado a sentença que nomblnear tal con-
certam. sua° na a mesma acceita; que
para assegurar o paramento desse passiva a
liquidar net tal firma, na benortanda de
2; e 5:049$2a5. os sunplormites offr eram er mo
goramos a soa i 'o lei ; ad v , até bole incontes-
tada, e bem asseei o activo. cuia cifra real-
mete liquidava' esti'r'am em g1:33 ma
Isto testi, os seppli «luto • aoceslotamio OS
Seus li ros ohriga t eri s, e O iree'reftd0 rodo OS
donommens °saldes pelo ¢ 2° ns. 1 a 4 do
art. 148 da lei 2,924 de 17 de dezembro de
190S. temerem a V. Ex. ene A. esta com
09 ditos d c. e mentos ao p eosla n is termos do
art. 150 e § da eitad. lel. P. deferimento.
Rio le Janeiro. 17 de junho de (921, -.. Costa
N %o di Comp. Despacho: t i, A. E cerre o es-
criva° Os livro- e os restitua. ats supollcantes.
D. s. vista dos atros ao rape andante
do ministerio publico. Ria 17-6-921. — Cc-
s rir Per&ra. E tendo eaea lo o Dr, curador
das tlassas %Ilidas, subiram cRautos á coa-
rias oo, baixan do com o lespaeao seguinte:
Dmeacho. Publinne-se, por editaes nela im-
presa, o peludo do devedor para que os cre-
dora: e inte.vreados possam reclamar o que'
for a bem dos s . /os direito; e i n teresnS. De-
signo n dia vinte e nove te julho proximo, ás
treze horas, para na sala das addi s .e as do
Furam á rua doa Invalides, t a te i atar a en-
tona assen-b'ba. Nomeio commiasarios os
credores 4:ata1aio Corre. g Co op., Alfredo
Fernanda& da Ca/ta Milites e .1, de Souza.._	 .

..." Rio .e Janeiro. 30 de M e to de 19 .2E—Ca-
sario Pereira. Em virtude do que se pros eou o
pre o de odiai pelo q ai &kC, convo -alas os
os ores e interessados Oa conecte lata previu-
lisa de Cosa Novo di Comp.', %aboleados á,

(.,‘- i rua de S. Pairo n. 89. para se reunirem no
Mear, dia e hora acima designados. afim de
deliberarem sobre a proposta da concordata

ik -- exzresentada pela te brida erma do pagatuen-
de 30%, por saldo de PAUS credites, cai

• »atro prestações, sendo a 14 de 5%. a 24 de
US4._ a 34 de 15% e a 44 de 5 St. com os Pear
os de 3, 6. 9042  mez s. ' contados da data

• nos que passar em julgado e seteuça que
tan1

bouve legar tal concordata, dando como.ga.
raleia a a ia tecem Ia fe e o activa estimado
em 811373 Od. Dado a passado nesta Metade
do Rio de Janei ro, a 1 de poleio do 1921. —
Jeito de Souza PI /to Junior, escrivao, o sob-
ser v i. — Casario da Silva Peleira. — Rio de
Janei ro. 1	 julho de 1921. — João de Se ata
Pinto Junior,	 /3 nal

~INS

Juizo da Primeira Pretorla Civel
Para casamento

O Dr. Frederico de Barros Barroto, Juiz
desta Primeira Preteria Civel do District°
Fe de ra( etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, em iMminnnte risrn de vida: rio dia
21 de Pinho do cmtente . anilo ás -7 horas,
na 1 .14 enfermaria da Santa Casa da Mac/-
ficar' a, casarain-se eni presença de João
Antonio Leal. Luiz de %um Manos, Julio.
Geena Melch yds . etet Lima Junior, Mad-
ril eno Augusto e Antonio 13 irges, repetindo cada
um. de pr si, Evangelista Alfaia PI e: e Rita
Ca-sia ries Sttetos a formula do art. 2d0 ou.
do Coligo Civil, vin te coe/ enfeito Evangalista
Alfaia Pires a falharei , As 21 horta deeee
nr smo dia. Depois e.o c (sarnento atem rea-
liz• • do, foram pie enchi 'as as 10 ulalitla
togas dentro ao cinco nias neste piso e
por despacho do Ni. 51. juiz, ficam co rendo
em tutoria 15 dias, dono dos nuns po-
dem sai, remendas pelos imersa tos as
proveienelas que onero orem direito par um
centra o reterito Casamento. Si &guete

seiencia de algum inpedimento acanho-o
neste juizo para os on• ie dirsoito. Rio, 4
de Julho de 1921. E e', Ingon Sanes Abreu.,
esc evento tu amainado o rei ovi e sub-
screvo no imo dione de do e scriveto F. de
Barros Barato. 1V /soa Saltes Abreu, es-
crevente jurameutan.

(3.701)

TERMOS DE CONTEM
Ministerio da Guerra

Arsenal de Guerra de Por o Alegre
Aos dezoito dias do moa de junho do anno

de mil novece .eas O vinte e Me na sala da
direta oitt d A anal de Gim ra do Estado do
Ri" G ande 10 So l . em Porto Aleere, cortina-
recamo/o os negociantes Armila Vianna, Esta.
ves et.b iça a„ comioneia. Chaves di Almeida,
Augusto Roirigues de Companhia. estes rep re-
sentados pelo seu bastante procura-10 • F ean-
°Reco Genserico datas, Elnutherin Araujo eet
Cnneanhia e aduna. Breia efir Comdanota
afim da assiena rem o presente termo de non tra-
etOtara o .orneconento dos artigos baixo oiro..
eionados durante o com ento anuo, de acederia
com as proonstas apresentadas á concurrendia
publica real e zmia aos t luta dias do mez le abril
ultimo, p Conselho de Comeras deste e - , a-
beinej nento, e aptovada oelo senhor senis-
no da Guerra em. despacho de pri Joeire do
corrente, exarado na respectiva infor liado
que, sob numero mil qual °centos e setenta e
fols, tateiem de pritnei e o do corrente, tiras-
toe a primeira Subsiorec orla de Contabilida-
de da Gu elra, e lavrado. MO obe delicia ás
ordens do senhor coronel Fabio Patricia de
Ammbuja, director doem Arsenal. da a em bo-
leden sob numero cento e se te. de quiore,
tamtrem do corrente, sob as seguintes clau-
sulas:

Primeira — Coro *ranjo Viana& o seguin-
te: quinhentos e uoventa e quatro distinctivoe
para grupos de artilha n ia a cavallo (duas es-

cruzadas atravessando o empo de urna
iliba eis chausmas), a quatrocentos róis cada

um: dous mil sei ...emitas e setenta e cinco d-
tinctivos para ia/fintaria (mlous fuziscruzadas),
a t serenos Mis ra a um; e mil duzentos e
noventa e seis di-tin edivos para batallMo de
Can:ver-3 (tona trOtnea de Carta), a tenen-
tes te oitenta e emeo réi cada um: com Este-
vos Barbosa 87 Compan da: dez mil e quinnen-
tis e conatm eze caiu i ra arn etrellas, a trezen-
tei e -et sita e troa reis Cada uma; caiu ala-
toe & Aimeida: es to e noventa mil cento e
cie emanta r troa bato; de osso preto, a sete
mil seiscentos e setenta reis • milheiro; onze
mil e quarenta pares de colchetes eretos para
calotes, a /teatro mil e novecentos reis a
gripa; sessenta e sete mil tramites e trinta
e anis pares de colchetes b soleis para und 'as,
a ml trezeites e setenta ris a gr 'ta ; ciosa
mil mobiliemos e Oltents metros ' te aloodoe
mescla, a mil quarrocentee e semens e Ci‘le0
Mi- o metro: oitenta e ares adi quoiheetos o
ato .ta e 5e9 mane de. aleorlao Ineetile. a •
no are me e quarenta e seis ris n met 0;
Onze Md setecentos e dez met os d algo AO
para o forro, a se ISC011103 e itse)/ellta e r iaico
reis O Metro; se-eeuto e troa mi. o (d enta e
quatro melros de cretone, a mil e sessenta o
:eis rés o metro; MI sete 'entes e Acarto me-
tros de entretela grossa a Md e trezentos
reis O 'tetro: duzentos e Reata e cinco car-
reteis de linha kaki numero nig a, a trezen-
tos e noventa 0 tes /tis e Carretel; viam e
sete mil setecentas e decanta e no o metros
e ROSO de flanai a kaki regelar, a nova mil
trezentos o setena rija o metro: quinto entes
e treze metes o Oitenta cerionde r0 . e me-
remi Xaiá. a sete mil féis 0 M a t es): quidise
qoinheotos e oitenta e nove metros do panoto
ka i regular, a dono mil [remates e sustente
réis 'r Met O; Oitenta e cinco met-n. 41 lia no
preto a quatorze mil e t reezenttei reis o melro;
dows mil tilWeeerilis e eillte n nue metros e no.
yen a cantina,/ de s de ar a kaki.a °dont' qu a

-tro o 'tos e soa anta me s o to Oro; e dei mil
opila emas e q at rz palas curva- de couro
amarelo, a oi Ocen os e n /venta e vinco reis
Cada lima; COM Alista to i lod lens Comp.;
duzen tos r vinte e Watt' MiLmenne l itns e
quatrn betais de osso rance, a sete m e l e

-qui Mentos réts o mil' eira; c-nn glen.oria
amolo de Comp.: Cloro mi e Vila. ; e ti-es me-
tros El e fi l a de ia a e me . de álico centi-
tnetroS de largura a Mac Os r eis o metro:
com bobe a, Renda ai Co	 ; vi	 e tt ne mil
e /date e O L m bores peq ti. , 1 ) sina d ,
setenta e is AO e /4 el. -a MU oni e .1.0 e Jin

tema o onat o bsti getivos pai gimpet de ar-
tini iria menta a feria bomba em chio/mas),
a tas n os e quatorza rei- cada em: du en-
toa e -e :nata o miai, o di4ituairOS nava GNI ri-
panhia do metralhadoras (dous fuzis cr :ridos
encimados per uma bomba em e am nas). a
trazetsus e °Rena e seis reis cala um;
tento e n -mania e seis di dl:l etivos para gru-
pos de Deuses (dias caahiM• cruza e mima-
dos por eflua bouba em e am enas), a LM/Mi-
tos e oitenta e seis reis cad. tt	 seiv •en os e
cinroenta e sete (h/vinte/no para enrimaria
(um rastelle), a trezentas e fluam 	 rets ceda
IVO; Ires mil duni,rog e trinta e ClOwc
ativos rara cavallara (duas lança', cruzadas),
a trezentos e quatorze reis cada um: e 9-a- eo-
caot,... e s Es distinehos para niteLeO In te no
(dua espadas cruzadas), a trezentos 0 qua-
torze reis cada um

Segunda — Todos Os artigos cotitantes do
presente rontracto serão de smperior nitali-
dada e iguaes ao s tyons a topa 03 03 «unos
se an 'aia are tilados nas , canird • 'um deve 40
ser @entra:cum no :imota i ad- ode areaal,
corr ;o a dela •an da en te a p monta dos
respeetwoinevocian re. ;teima 4. d >4;

— Os e abes p.a ao traea total
de todos os arreais vasta me !. ie • erstito
termo de &tetra te, serão. de 1 a a 903'
acama dias. conta 03 d. data d/ a aguat..ra
deste tento, para OS artigos provastes pulo
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Se. Ana» %ene.; de quinze • a trinta dl,
eantathe da eta da assiro -voa -drate terno,
para o artigo proposta pelos 811. &neves Hat%

di Com,..: de cento e 'vinte dian para os
arbitre pra otos mins Sn. Coa ges & Al-
arida ; de sesse-ta dias, no mations, para o
adiro proposto veios- S-s. Angusto Rodrigues
& Comp.. da noventa dias. após a assira-
tura there c-toratte. moa o artigo gra'

a piore fetos Srs. Menthetio Aranjo & Comp. e
• -,•00 'amoita dias, no mexi no,renta dos da tiara

da approvação tirite emiti-acto, pura to arti-
gos propostos pelos Srs. Dogma, 8:01$ dr
come-

Quarta...-Cada uma das firmas manonerolam
Araujo Viatioa, listadas iktrboss &cum es & abam Ia; Augusto Rodrigues 4r
Como., Mem:alerto Araujo & Corefl . e imbua,
Sr da St Comp., fica obrigada a mthihir, re-
speurivanireite. no amo • 4 amenrmarra oeste
termo. recibo da rauça° de um amuo dr réis
cada tinta, rom eartmcio ia firma C 'ires .tz
ar Ai • •eida. q..e deve 11 apresentar o recibo da
cangai do trinta e orem comes qua rooneros
e ciem e mastro mil e rineoents e .,ove rói%
falta-nu 0,181;161a Fiscal to Thesouro Fe 'oral
ne--te Fitado ou dri qualquer outro Estatin do
Brasil °ano garantia da fiel execticao diste
te mo de ema lato; rarabes avaLaias: a dos
Srs. ,A4ades ISt Almeida, na rasto de dez por
cento aa, o valor de seiscentos-e oito contos
quatrocentos e oitenta ai I cento e °hena
réis. e as dos domati nektoniaetes• no uriuirao
do dopo-dto, todo relativo ao valor teci dos
artigo- a saram toarteci km durante O corrente
an o, de co iformidade com o avise do klioia-
torio da Guerra, *Mera cento e sas-e Qs
nove, de vinte e oito de intik/ de mil nove-
comum e alm. em sei- numero tres, só pod
estuo caocons ser lava/dadas depois de termi.
nado- a -orrp"ernhso contrantears. Em co-
locai, ás rauçam; (*iras anterormente á e ui-
Cremei*, para garantir a assignatura deste
zovemo de rontrarto", só podaras as mesmas
ser renhiti ai, dei. -is de efisir rlai le pela firma
Cair rautante e ag provado peio Sr. nduim.ro
da Gaerra.

Qninta-0 presente «Termo de contractos
sé aunará em expendo depois de ap-
Print' In Pelo senhor minidto da Guerra,
con to me as dopotiebes cortrantet do aviso
numee cento e vin te e quatro, de seis de
junho de mil novecentos e Ouse.

Setta—Para o comprimento do artigo cen-
to e tinta e um da lei numero dom mil Doe
VeltentOS e vinte e quatro de cinco. de janeiro
d • mil 'macaense- e quinze, declara-se que
O tia termo de ooutracto é feito de amuará°
com a autoitaçãe constante do paragrapho
asam do artigo quarenta e oito do Mai:la-
mento aprovada pelo decreto numero sete
mil novecentas e quarenta, de sete de
abril de mil nove:cento% 0 dez e eCee o artigo
noventa anual/oda lei numere mos mil do»
tensos e trinta -e dois de doto de janeiro de
Sai ii movecteutoz e desesete.

Smima—A despesa com a gognislçâo dos
artigos constantes deste contracta, na impor-
tannia total-do ~,,tos Er setenta e doia
centos setenentes- e q • atro mil oitocen toa e
oitenta tas; correia á conta da verba venci-
Ma quiettaa—material— numero sante, do orá"
çamentu Mi %listaria da -Gana, para o cor"
reata exercirão. Essa important:ia fui etnt.
Penh‘da	 adegaria Fi-cal do Tu tesouro Fe-
deral besto Estalo. do arctirdo Com ma anis -aos tedare t setenta e eme da lei numero Ires
Hill nonicentos e noventa e um de eie00 de
Janeiro d nevaremos e vinte.; ocienzipme
va o respectivo documento que, ela Originai,
ficempanim o a/m..8er° termo -de oontraoso.

Oitavai---Oe paramentos serão crectuados,a vista das competentes contas, em troa cias,
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senda a primeira selada-em e mesto de
soiseentos réis Federa'. datadas e at.ignada
patos Ihrocoadotes, de atear 'o revi as I tis
em rimar, pela Defecada Fveal do Theme")
6' demi noite Ros to. Os senhores Ariano
Vianna, Estone Bartriza & Coaranhia, Cha-
ves	 Alas ida, Angusto floingues Sz Do ar
panhia, F./mit/xuri° Ar-mio tIr C041 .1.4114 a e
»ohms, Broda & Companhia, aram obricaing
4 pagar. rope .tivamente, no acto da agi"
modera do predmte temo() da contranto, as
quantias do nnatro mil róis, oito mil réi . . um
conto tressnt o e cletto mil réis. anuro
mil réis oito mli méis e o'to mil *a em
tampifhas do Thesonro Nacin uil, pro rio-
naet as inportancias dos artigos que tem de
fornecer.

Nona— Os neecelantos, elenntrios data
atenon de contracto., que trio entrarem C.44
qualquer aflito dentro dos prazam da que t rata
a c:ausula «terceira, desta termo, item Torto
tua moita de dez por como no vier total dos
artigos não marrom se, porém, o escuna
do prato for maior de Quinze dias. deve-ao
pagar mala a multa de vir .e por cento, Man.
do onteodido que. Un qUitl effier deres calos, a
multa. sempre será imposta sem reco-mo al-
gum, salvo o raso de fIrta maior, prevfide Pe-
rante', o Sr. ministro da tineta, e OS Que ira
tiverem entra to com es atenro quinze dias
dep ui- de eznirplo aquede ultimo praxe. amos
ao pag mero d -s Moto por omito *ri na alio.
• teto o sou cootrartn retinido, coo-
termo retinham os artigos oittnut e oito e oi-
trinta ,s nove do regulamento annexo ao de-
rreto numero Ires mil cento e nov a Fl e tres,

-da doze de janeiro de mil oduceures e no.
venta 8 nove.

Decima — Sio considerados caos de força
maior para o Atreito da clausua ante Cu':
fallencias. incendias, medrarias, retida nen to
do viagens, gréves, reneuções e guerras: uso
:o posando aloolutanmente comp °hen ler em
taes cases o retardamento de entregas por
0froito de repilo° de artigos, nem outra cor-
re mida1cm fera detteR, conforme determ i na-
eram emitidas no avive numer0 duremo e ima-

de quinze de agosto de mil noveueutos
a dez.

Undecima—Os truecedoros SSO obeirtzdos a
flpresoutar d momentos commehe to dna da
nllegaç o de força tumor, adiu de ser resol-
vido o caso paro %%orno, entrando prévia-
toemo 'ma a respectiva multa, para ter locar
a sua relevaçao. de arcàrdei com o artigo
tent e vinte da lei numero tres m.I e Monta
e nove. de oi ro do ianotro de ro 1 novecentos e
dezenis. E para clareza e consta ., nàand. 41 o
• cli:entor tinte Aresual	 vai' o p esente
tomo, que assigna com os reme -tivos contra-
etantes. E eu, Carias de alatum, o soba -reto.
Estavam co l locadas denoto estamenhas lb-
&ramo, na importancia total de mo coeso t! e-
xergo. e elneoeuta m4 Mis, soado; duas de
quinhentos mil réi s cada uma: uma de duzen-
tos mil réis; uma de cem mil réis; uma de
quinze m-I reis; quatro de quatro mil réis
cada uma; troa de tres mil réis cada uma e
cinco de d na mil réis cada uma, estando to-
das inutilizadas do a-guinde Modo: Porto ale-
gre. dezoito de junho de -mil novecenm. e
vinte e uni. Coronel FabioPatricio de tuteando,
director.—Aranjo Viamin. —Rama Boro0:4
ati anue.— Chocas & Almeida.— Por proa ;ra-
ção de Augusto liodrignes & Comp., Francisco
GERSONCO Met lua, —ffleuelterio et. alijo %tampe
--Doam% fico•ta Comp. Etná conformo o
original los de Akatos, 11° otilrial, secre-
tario do conselho. Observação— Todos os con-
traetantes acama mencionados ethilitrain an-
tas de asa/mareta o orei-ente termo de con-
tracto os recibos das cauções de que trata a
Cualaula equartaa deste termo . — Cartaz de
Maltas, oftclal, secretario do conseitee.

3tdbó de

Idiadaterio da ViTt40 e obng
Nicas

efreatorla -Geral emt Correis — '
Contrato de arriamento -cie oredio mie

tate •  onarenta A, alto á rua do Cattote.
mera C9 pi i.-1, fnactiona a agencia
postAl da -ia do ranno, celebrado entre
a fi rectoma Girai do- ^ar aios ao Sr. t10.•
sande Herculano Rodeigues, • na férias.
abalso:
Aos dons dlas do mas de falho de mil nove-

centos e vig ie e om, conmareon am partes
flanas e. contrareales, de em lado com.
tonante o Sr. Ale.an4re Herculano Ho ri-
gema rim wientedo «ar nii bastante pra/irra-
do- Sr. Tia Ao de Olheira enson, soei° anil-
da-l0 de tacro Silven er, Como. e, do outro

Como outorga :a a-me/A raria, a mesma
Di ucto gia Geral de Cal. cios. representada
peo sem (premer geral. Dr. (ilorin unnn Pe-
reira da Si vil. E, Oeraete 5, testemunhas
intim estimadas foi dito pelo ontorgame, une
é nrriorietaino do acedi° nomero onarerra A,
sito á rtpt (P . Cat tatre, 'mata Caoitol. o miai
etrá, livra e demmbarara lo de qualener anos;
ore se Sebe editratra 4-3 reli g nutorn J a na

	

melhor fórma de dotai o pura dar-lhe de ar- 	 *
rendamento como etfeetivamente lhe dá o dito
prolio noio alogni a unge? de soi• morem O
SOiseentoa mil Mis (6 . seoltoOM tine mi á remo
em e•e+farina meteria= n I n-lentos e riu-
coe na mil réis (5505011), depois de venci as
orei e a quem de direito, sob as seguintes
clansiilas:

Primeira — O arrendam ento strt feito neto
prazo de tres Armes. a °m.or de 1 de ianeir0
do corrente anuo e a terminar nu» trinta e
Ule de dezembro de mil novecentos e alote
e trim.

Segunda — O nutoreante obr iga-st a fazer
todos concertos que forem necesari no
predio durante o prazo in arrendamento. rrrnibb
sua cAnsArvaçào, rompi .ta seguir nele tivemos
e conforto, por ma conta, sem direito a in-
demniza-10 algema .•

T tear* — A meoreada provi farejará pra
que se mantenha (manto por:dast-o dito pridio
em nmo enato de coltora tOttO e ameto, mio
se altera• eo as suas dl-posições internas e ex-
ternas. sena ligai amante por etitencias do
servi-o, Sal go Letónia por extinto rem o
outorgante na t6-ma da clausula anterior.

Q arta — A outorgada mio poderá fazer
abwonlni:rias de epecie abruma no prodin o-a
arrendado, sem an	 mtnrizaq poreseripto do
entornam e, no caso de (si sem ore ron-
sentiu/ sedo, não terá direito a bidemnizaçie

Quinta --. A autora:ida obrIga-so a coam,-
niear a quem de direito as aflorarem flor
(pie deverá aceite o regrido fundi*, para
os -Relias das clausulas acanuda, tereira o
qua ta.

-sexta --A emrmrea rla só será 
sipor °m	 Amimomimo material, st para isso

	

enate:TO? por 'Destemer cirumstancia. Para-	 .
grapho uni e. Si as moinas ou estragos provie-
rem de Casou fortuitos ou de foro malar, será
o &Iludido predio reparada ou reformado por
coe-a do ornorgante previamente avisado e,
na fé ma da clausula segunda.

Serima — Todos TH im ensos existentes e os
qme vierem a izer lançadas sobre e dito pendi*,
quer terieraes, quer ~adotam ou tattaieipaeo
serio pagos polo outiorrawte.

Oitava —O adoece*, obrigam° mais a não
fatertranwman aig 	 a com o pr dio arren-
dado, sem que sejamnnida a outorgam& arre,»
dataria-.	 - ;e,

Noas — O presente contra** perlar& meg,.
pmmumadrit Ca reformado em ideatleas
O S" aetaSSin, co-' vier aos toureares do ceri,)
Ma, ou rr /adido asa çaso `Coutrearie orinv



MARIO OFFICTE	 Julho do 1921 13065 -
11.11111n•nn•,	

qualquer tempo ou por itiobservanoia por ,parte
do Piot ganto de qualquer das clausulas imito
estabeleci ias. ficantitoo outorgante sóineitto
com direito de recebe:. o' aluguel até a _Jata
cm que lhe tosa restituichis as chaves do
mencionado predio.

Deutiria—A iiespeza proveniente dedo con-
trato corrwrá. pire conta da. verba seginula
4(corrobso eaairido «Material* sub-coi: teim-
ou alintuol ae easas, etc.. do credito distri-
buiria a thesouraria da Directoria Geral dos
Correios, em viaude da respectiva lei orça-
mentaria.

Decima primeira—O presente contracto só
pá insira atreito dedais de aprovado pelo
Sr. Dr. director geral, e 'regiatrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Decima segunda—O outorgante fica obri-
gado . a ,apresentar um rolatorio trimestral
suave A oxecitçã'ido,preseute eonraCtO.

Declina too eLs- De conformidale com o
artigo setenta e sete da lei iturnero Ores mil
novecentos noventa e um, de 5 de janeiro de
1920. foi previatmaite do luzida do respo•tivo
credito a iinporcancia deste contracto relativa
ao corrente exereicio.-para einivenho da ¡ras-
pam, a qual nos aimos subsequentes correrá
por conta das respectivas leis or_amentaras.

Decima quarta—I) sello proporcional devi to
pela lamortancia total deste contracto é co-
bra to de accerdo com a lei numero trios mil
merecemos o sessenta, e seis, de vette e ema)
de dezembro dt3 util snovei.en tos o dezenove.
As nu te indo o ajustado e coneordauo, ifoi
tino p 31a. outorgada arreadataria, perante as
futssmaa teme ominas, quo de fito cootrac ou
re sitiar de arreo .aineido o..predio acima re-
ferida, pelo que matei r a e assigua oeste coro
tra.rro, come está lavrado.

ui, aciona Gerai aos Correios, Terceira
Seceau ue Contauilidade„ — Rio de Jauoirco
0011h de julho do nuil novecetitos e vinte e mis,
,--Clottomiro Perecra da 8 lvd.-13,,r , macaca-
ou, barao do Ulzveira Czstro.—Testeratinans:
licarvine Garcia Pei.nito.—Waide,,,ar de Cai.-
vullw.—Ebtavam coltadás e detidamente inu-
tilizadas tinas estame -Alua (menos no vaior

-cie quarenta mil réis. — Coldere. Terceira
Som.; .4) da Substirectoria de Coatabili .aeo tios

. Co.-ratos. deus .tie ,julou de mil nos o
vinco e um . —Oscar AzzrnoiVú4-ii t, 2 inee.al.
Visto, o chato do . secçao, A. Cavaition/i.
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dicina, Serviço de Sementeira. Serviço Geo.
jeg,ce e mimiralogieo P. aos 'mitos, Policia
(3a parte) o illepariçie de Aguas.

Nota — Os 'i nc	 x irem do receber !no dia
propalo só serão atiendidos do 20' ao 22°
dia util.

Patronatos Agrieolas— De !anuro a 30 do
junho do earrente anuo; foram interna los,
pela Direo orla do Serviço de Povoioneuto,
291 inenors, que se eucontravarn abanimia-
nos. nesta Ca Mal e nos Estados, , nos seguitires
Patronatos Aericalas t annirapolts, 35; lou-
ção, 30; Visconde de Nlauá., • 87; Pereira Lima,
38; Wounesiati Bcaz.-1; Delfim Moreira. ,34;
Citinuas saltes, 4; Muzambluito, 5; 'Rio Grande

ido Sal, til; total, 291.
No mesmo perimo, por terem terminado

O razo legal, forano trio isfe ridos para o Curso
'Cometem ntar de PiiMeivo 34 iedueaudos,
•amido: 25 do Patronato Mon4ão o 9 do Patim-.
.nato Wend3slan Braz.

Em 30 .le ja	 achavam-se internados nos
_ Patronatos Ag..ie	 aducamdos, distri-
•buldas pelos seg;iiintes eatauelecimentea:
tauOlia, 150; Manso, 86; Pereira ,Lima. 200-;
Visernide de Matai, 140; Weiiceslati Braz, 76;
De fi n Moseica

'
 100: Campos Saltes, 45; Mu-

za indiohoo49; Rio Grande do Sul, 220; total,
1.086.

Estão sendo at a cadas os trabaihos ido m-
stalaçao dos Patrouates Agrlcolas, Barão de •

' Lu-'uma. em Peructaibueo,o3 Vi-ia! de Neerei.
ros, na Para'iyha, já tencloto primeiro delias
recebido a primeira turma de menores.

A Maniripall-laile de Jahoticabal, no Estado
de Sio Paulo,: pua á disp oiça.° do Ministecio
da xgricultura, o Memoro' insitassario á in-
staliaçao -do Patro n aço A grieola ali n creado
pela vigente lei orçamentaria.

-	 •

Segunlo um telceramma expedido para
esta C.,pital p mio D-. Iieuriqtie • DRvoto, di-
're,tor da*Eittaçto Geral de Expe inueotaçao
de IMéos. na-Bahia. foi inaugurada no dia 2
do 'merino). uma feira livre na roerida cio
dado, junto ao Jardim da Praça De. &abra,
onde ostá situa . 'o o Paço Municipal.

A ieici Itera desse mercado livre ceuba ao
intendei-te municipal o á directoria da, Asso-
cinto Comine -dal, teu lo sido comoeffloonla
a insuflação da feira livre com o plantio do
dou: cae omiras.

informou o Dr..lIenticro Devoto que a
feira fonceionoo ema a maior cooeu *renda
teu to estalo preseutes as pessoas.mas grada;
de llhéos.

11,1•n•n•n
• ,	 .

O Sr. Dulphe . Pinheiro Machado, superin-
tendente -io -abaatecimen to, continua K.rece-
boa memorizo-o, subsceiptos por numerosos
moradorsa de bairros ainda não servidos por
feiras livres.

'Com 459 assionaturas, foi dirieifia ao rafe-
rido superiaten te -te a seguinte petiçao:

«Nós abaixo aaSignieloso t residentes no Rea-
. 1engo..diante da situação premente em que s
ama a população local, sujeita a pesaimas
imposiçOes de negociantes sem eserupulos -e
sem colocimeia que. além de venderem as_
suas mercadorias por preoas eleva *istmos, ex-
põem á ven ta os acuaras de baixa qualidade,
vimot uolir a V. Ex, a colação de uma 'feira
livre para o abastecimento tix populaçao lo-
cal, a qual é c atm ota de operados:das fabri-
cas de tociitos Baugú. e Deadom o a do.Cartus
ehos do Guerra, e ontem que trabalham em

•diversos pastos da cidade e ainda do grande
numero d% militares, que estão soffeendo as
mosmas consequencias.

Existindo -uma grande área proxiina á Es-
taça!, do Realengo, ou mesmo na praça fron-
teira á igreja, faeil ao torna a installaçao
uma feira, na certeza do que - haverá grande

oeuerirreticia, pois que nas proximidades do
Reate ;go exiaternwarias locali lades 'bastante -
povoa etoomosejani : BiPi gn, Agua -Branca, -
Villa Nova,-Campanha e omitas. cru um -raio
do trxas kiinmetroa. durá do interesse geral O
funcrionamento das feires aosalninitigua, vis-
to ser o dia em quoo -operariado se acha do
folga, podendo, assim, faser suas cumpras para
suavisar as suas necessidoles. ••••

E ÇCS.9, coou u vosso elevado criterio e a nobre •
adininistraoo que -vindes razoado em bine&
cio da humanidade, jamais vos negareis em
attender ás suplicas -daquelles -que -necesai- -
tatu. Esperamos mio Muito breve possamos

.facer nossas compras nas foras sem as expio-
raç6es dos vendeiros exorbitantes, muitos ¡los
quaes, além do vem lerem os genoros d doido-
ra ia e por preços elevadissimas, isto tupi- •
dam em propalar a falleueia das feiras livres,
taxando-as de inuteis».

-	 •

Ooprodactores e seus repro rentantes estão
pelas Oisposioues legatis em vigor, isatites
pagamento, á municipalida lio do qualquer
taxa ou imposto,•razao • pela qual os 'veneras
zalimenticios e- outr isertigos . de pritn2ira ne-
cessidade, continuam a ser veudieei.nas,fol-
ras-livres norpreçoa inoidicoasao alcance das
classes pobres.

Os Clamais -mercadores acceitaram, sem o
¡menor protesto, a, condição de uagaine/iti da
taxa de localisaçám oque é cobra .a de ftiona
suave e por paqueras

.Netn -pariaso, entretanto elevaram o preço
da vendada suas mercado' ia., alem iro 'imite
compativel com a justa renomacaçao lo s us
esf azos. Leen° nuando a servir :ao ,publico a
contento geral.

Para evitar, porém, possiveis aotisooman-
tem a ti ti pe cinten,loacia do,Altastrci . 	 n Itoollas
mesuras feiras, uni •cesto d.e fiscaticitoao. ao
qual pMerão recorrer os .consuluidoresoque,
porventura, se julgarem leo: ius. Essa é a
fórma pratica de gorem att.endidas,
tarnei	 suas gueixas.

I do corrente até esta data. a .faxa do
localização attigimá quantia do 2:084i00.

•

.	 Raportieao Geral doi Correios expedirá
/malas patos seguintes paqueteá

Hoje :
. -Pelo [Tarro, para ,Santme Rio da -Prata,

;remoendo miras-os até ás horas, carta:
parai o interior ate ás 11 112. ditas den pune
ouplo e para extoror até ás .12 o objectos
para . reelitrar até ás 10 horas.

Pelo , In liana, para Sautos. Rio Graude o
Rio da Prata, reoleendo impresso até i'ts
10 horas.tcartas para o Moerer até aso 0 /2,

.dit¥ com parco duplo e para o exierioi % até
ás ti o objectes para registrar até ás 9- horas.

Antatina,
Pelo Nimbe, para Santos, Paranaaná, F/o-

'rianopolis-e aio Gratide,trecebei do impre-soa
ate ásdi no 'as, cartas paoa r o interior oaté ás

•8 1i2, 'ditas com porte _duplo aié ás 9 e objectos,
para registrar até ás. (8 -Mirai de .hoje

Pelo Vaidivia, para Dakar, Las Palmas o
Alatoai°, reeebend2 impressua até ás 1.1 _ho-
ras, cartas para o exterior até-ás-12 e- objes•
tos para registrar até as 10 horas.

O Sr. Presidente da Hapnblica, em campa-.
nhia -10 soa Exma. sitil'iora e , "os Srs. 'Or.
CA ! los Sampaio, prefeito do Distr trto Fedaral,
gemteal lias imphilo do Moura, chefe do sou
Estado-Maior, e capitão de vorvota Noorega
Mo- ei ca. seu teu lados de ordens. visitou h no-
tem á tarde em Villa Isabel, aa tonas

s ii,stitia . las aos velhos aspa •!o4 do -Melo
S. • Fraticiatto de As is. mantido pela Prefei-
tura do (isolou) Federal.

preaiMiou-se hoittetn t á tarde ao Sr. Pre-
sidente da Rapublica, flor ter sl'io reto
o Sr. 'almirante Henrique Adalberto • Tho'clim
Costa:.

— O Sr. Presidente da ReptiVica em coin-*
panhia de :na Exma. senhora e dos Srs.' ge-
neral Hastimphilo de Moura, elido de sen.
Eatado-Maior o do seu • ajudante de Ou' ens
capita° de corveta•Nobregit Moreira, assistiu,
lamitein á -noite o especam:tilo -da -.companhia
lyricao no Theatro Municipal.

— •
Na primeira Pagadoria do . 'Thesouro Na--

elonal serão pagas hoje, 6 do falho, as seguiu-
tea folhas do quinto dia util: Povoamento- do
Selo -o Serviço de informação e divulgação,

I ReparliçãoOde Aguas, l'irsicto da Girai do Es-
aatistica, Policia (21 parte), Faculdade de Me-

•

'Nota —' Vales postaes • intonacionaes e na.-
elonaes na Thesouraria, nos dias ateis, até ás
lia 1/22 horas.

Recebimento de encommondas protaes In- •
-ternacionaes, pela 5a Socç to do Trafego, para
'Portugal e Hamburgo como correios pe;,na.
tantas com tolos os paizea da Unho) Postal ;

;Açores, Madeira .e Estados Unidos, directa-
{mente nos mesmos dias até ás 15 horas e até a
t vespera da partida dos .paque!es que se dest1-.
, natmiti a Lisboa, Hamburgo o Estadas Unidos,
exceptuados os da empando. Sud Atlantique,
e entrega 7tambem .nos -mesmos dias -tiú
10 i/2 ás II horas;	 3 .



1Temperatura
do ar

IDirecção

Vento

13066 Quarta-feira 6
	

DTATII0 ~CIAI
	

frilho fie 4O

Directoria de Meteorologia Instituto Central - Ser , Iço de Previsão do Tempo - Boloti:n do Tempo - ',Synepse do tempo em todo

Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio ne Janeiro) no dia h de pilho de 1921.
' • Zona Norte - A exrepçao de um ou outro ponto de Pernambuco e • quasi toda a Bahia, o tempo conservou-se bom ora tola a 2.:aa

Norte; • pequenas chovas esparsos. Zona Cootro - Na zona cent ai do naiz o tempo mmoto.o-se bom. sal% o no E.ifidso d Rio o parle de
Nano Grosso. As uniras chuvas registradas, lixeira s , occo rrerain em Balia Vista. filo d'iltiro o Sau Pedro. Zuna Sul - Bom tempo no Rio
Grande do Sul e Santa Cathari p a; incerto e chuvoso no Paraná o São Paulo, sobretudo, ao sul daste ultino, ou -o rabio chuva regador
acompanhada de relampagos e ,rovoadas. A maior temperatura. 35.0, em G MIA: a menor, 3.2, em flaiá. Ptvi o tio tempo para e
Districto Federal e Nitheroy: Tempo, instava] com ehuvas fracas - intermitteffies. Teinperatura, ainda em oeclini Ventos, do quadrante
oeste, moderados.-
ouservaçõos meteorologicasetleetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 5 d.e julho de 1921

(Resumo do Boletim organizado no Oinervatorto Nacional)

Observações do dia
	 Observações da- raspara,

estaçOes

o •

C.)

o

o

á2

Estado do
mar

,	 Estado
do Tu . m0 o
phonommios

diversos

'remperatura
do ar E

E-
ci

E
.E.3

Estado do tempo
e phe.noluelms

diversoset
t.

o

o
=
Z".

•
o!.

E
'E

S. L. do Maranhao.-
Barra do Corda 	
Fortaleza 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	
Parati3/3a (X) 	
Recife... 	
Pão de Assumir 	
Aracajú (X) 	

.. 	
Caetité 	
Sanuaria (X) 	
13ello Horizonte (X) 	
Theophilo Ottom 	
Uberaba 	
Cazambú 	
Poços de Galdas.. 	
Goyaz. 	
Santa Luzia (X) 	
çtkvabá 	
Corumbá 	
Victoria 	
Capital Federal (Insti-

tuto Central). 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Tberezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Curityha 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porte Alegre 	
Urugua3•ana 	
Montevidéo 	
Buenos Ayres (X) 	

791.3
59.5

25.4
27.0

N‘F.
IA 5 IV

2
3

8
o

Tranquillo. • il.
	 manhã.)B. (o. 

30.5'
31.0 17.0

13.6 C. am. c. t. v. peri.

59.9 26.0 1- SE 4 3 - 	 I. (c. manhã.) 29.0 21.0 -	 Ch.

62.0 22.0 2 10 Vagas.	 I. (o. manhã.) 27.0 22.0 6.0 C. pin.

61.8 26.0 1.0 SE O 10 I.	 (i. ch. man.) 28.0 24.0 •	 0.1 C. pra.
62.4 23.0 0.0 SE 2 o Vqs. Vagas.	 I. (n. manha.) 30.0 19.0 •

62.9 24.0 3 vagas.	 I. 26.0 21.0 3.8 I. pai.
63.2 17.0 -- SE	 . 1 10

.01Pqs.i.
- 23.0 14.0

•
05.0 19.0 0 .0 CB, Ima o 10 ar.	 I. 25.0 15.0 -	 1. am. pra.
65.0 17.0 -4.0 SW 6 -.	 B. (c. manhã.) 25.0 17.0
66.1 14.0 4.0 NP. 2 .	 1 ....	 V. r1.s.	 (i.	 m. 24.0 6.0
69.3 13.0 -5.0 C..ilúa O /O .11.111*	

1 a	 (i.	 manhã. 23.0 7.0 'C.
59.2 23.0 -2.0 Coima o O B. (h. naauhã. 15.0

66.1 12.6 -4.6 8 1 it) 1. (e. tuah.) 18.0 10.9
67.5 14.0 -5.1 1 1.0 13.0 10.0
66.3 21.0 -3.0 Calma o .14) Chs. (nt. m.) 30.0 18.5

66,0 20.7 3.7 4. 10 Chão.	 N. de manhã.) 26.0 20.6 0.1•Ch. anu
66.0
69.6

20.0
14.0

0.2
-1.0

SW
Calina

9
0

1
o

B. (b. manhã.)
13. (n. manhã.)

28.0	 /7.0
23.0	 15.0

63.7 16.0 1.5 Calina 0 2 B. (o. b. :non. 14.51	 14.0 Chs. Tm.
65.5 17.0 5.0 SM/ 2 -10 1.(i.demaulia. 29.0	 9.0
05.8
65.5

21.0
15.0

-2.0
- 2

Chão.	 I. (o. manhã,
E.

39.0;	 20.0
23.0,	 11.5

-	 V. pai.

66.5 11.5 -3.0 SE 10 C. t. manhã. 19.0.	 13.0 22.7
68.5
69.5

15.0
10.0 -3.0 S	 -

3
1

10
10

Pqs. vagas.	 C. do ina n thã.
Pqs. vagas,	 I. (i.	 manhã.)

18.0	 16.0
13.0	 8.0

36.0 Chs. um, C. em.
--	 C. pin.

-- 1.0 -8.0 SW 3 2 B.( o. manhã.) 14.0	 4.0
69.7 3.0 -8.h W$W 3 10 I. (c.	 mau.) 15.0	 8.0
68.7 11.0 -3.0 NW O B. (lit.	 mau.) 14.0'	 10.0

69.0 2.0 -3,0 - O (ge. mau.) 11.0	 3.0
72.0 3.0 0.0 SW 2 0 B. (ge. mau.) 12.0	 0.2
66.8 7.0 2 7.0	 4.2

Estado do cão em decin3os de cão encoberto-0, totalmente limpo; 10, Wm. alente en	 dcoberto. Estado o .eunt.o: 1b, hmo; i. io= to;
m, mau. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; ns, acua secca; 11, 112 si , oiro denso; alt, nevoeiro tem a; sa . , saraiva: ge, goada
tr, trovoada com rolampagos; t, trovões; r, rolairipugos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort da O calma a 12 tufão. A pressãxr• haremetrica acaa-so -reduzi-Ia
O° C., ao nivel do mar e a gravidado normal.

- Observações rueteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -. Nota: A chuva foi metida no dia 5 ás '7 horas e as
teperaturas foram observadas no dia 4 ás 24 Impas.

F,	
1o	 Maxima I

I ge ;
ã'-g- 	
c., 

S. lanudo 	
Rangi) 	
Nitheroy 	
Pedregulho. 	

ta ( Nevie telegramma,

Postos

Temperaturas
extra III as

Postos
Maxima Mínima

Temperatitras
'estroinas

0.0
0.5

28.1
- 27.6

+1•nnn••

Engenho de Dentro 	  5.8 27.3 17.11
pauha 	 0.0 27.7 19.8

16.4	 Cascadura 	
.19.0	 "tijuco 	 1.5 28.4. 49.0
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Na Caixa do Amortização pagam-se, hoje, O,
3e 11.30 ás 15 horas, os juros de„apoliees ven-
eidos no 1* semestre de 1921, aos possuidoras
seguintes:

Apolices nominativas-Lettra, banoos.
Apnlicos ao portador:
Rasprostitse ou 1903, relações na. 1 a 26.
Emprostimo do 19 7, rotações na. 1 a26.
A entrada nas bancadas se fará desde 11 até

	

ã.s 14 horas.	 a
feri

Garupanhia de Loterias Narionaes do Brasil
-Lotaras da Capital Faderal-Lista Geral
dos prendes da 7 loteria do plano '384,

	

97' ett •aeçto	 aturo de 1921, realizada em
5 do ,141/he do 1921, em beneficio das itisi-
tuições mencionadas no art. 31, § 42. le•tra
e art. 35 do lei n. 2.321, de 30 de dezembro

-da 19'0, e em virtude do contracto cetalmatio
em 18 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

9A92 	
36 291
40 1-28
4".-.63E

	

44.719 	

	

15 174 	

	

17.485 	

	

2,1.0t0 	

	

6:102 . 	

	

53. ;04 	

	

25'. 167 	

	

_12.215 	

33.356
29 041

	

.54 319 	

49 814
52..86

	

31.918 	

	

a.sql 	
ti4ts

	40.170	

	

9.8s1 	

	

11.142 	

	

22.1.9 	

	

Si) 137 	

	

Bit. 397 	

	

53 777 	

	

30.306 	

	

58.7.,2 	

	

21. 'r77 	

	

37. ;54 	

	

• 35 '31 	

	

40 093 	

	

27.0,8 	

	

22.568 	

	

10.380 	

	

26. e40 . 	

	

9.188 	

	

232,0 	

	

7:611 	

	

3.871 	

	

35 261 	

	

15 11 	

	

28.171 	

	

11.181 	

	

50.058.,. 	

	

44.238 	

	

(4.508 	

	

52.0 te 	

	

51.716 	
14..836'
25'.813  •
58.02o  •

	

41.781 	

	

29.911 	

	

56.310 	

	

7.239 	
• 47.231 ... 	

	

21.152 	

	

.44.341 	

	

33.584 	

1.110 aréTCIT AT.

• Apprortmaedee

9.882 e 9 881..... 	  2505000
52.618 e 52.620 	 	 1005000

Domnas

9.881-a 9.890 	 	 401000
52.611 a 52.620 	 ... 	 	 204009

Centenas

9.801 a : 9 900... 	 	 81000
52.601 . a -52.700 	 	 63000

To los os namoros terminados em 3 tema
25000. _

O fiara1 das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pi tio.- O director assistente,
João Carlos de Oliveira Rosario, secretario.
-O escrivão, Firtnitto de Cantuaria.

RENDAS PUBLICA(
Reàebedoria do District° Federal

Ranch, arrecadry4a de 1 a 4
do julho de 1 421 	 	 1.118:3475234

Renda arronadada em 5 de
julho de 4921 	 	 214:0095935

1.3421175 1 99-
Em igual periodo de 1920... 1.282:7865163

•
Diirerença para mais em

1921 	

Alfandega do Rio de Janeiro
oN JITL Ful oe 1921

ficren, srrecmiada em 5 de
julho:

Ein o Iro 	 .	 73:2525699
Em papel, 	 	 71.8031456

Total 	 	 149:0695355

Renda arrecadada doi a 5 do
corrente 	
	

347:9395031
Em igual periodo
	

1.119:8-8 9s7
1

0i0er0nça a maior em 1920. 	 771:9398956

MARCAS REGISTRDÀS
N. 4,.090

as.g , «lar os artigos de sua iudostria e com-
P raga de 8. Paul-3 , adaptou, para liKtingnir e

T. Saem, industrial e commerciante nesta

me cio e os ca, ac:arfr sacos de seu. ost
monto, a mar* constante do rotulo acima
collalta de conformi lado com a seguinte

Descripção
Esta marta, com fdrtna oblonga.. é contor-

nada da curvas mais afastadas entre si na
parto central formenuo parte de uma cllypse
e . apa'oximando se pay 'nas- para amb is .03
lados até se unirem em féria do meias folhas•

nas ccipadtivás aiitretuidades. Na parte cen-
tral dri.marea v9-se-no inedo'am secptro; por
cima deste os di geres: shidustrialPautista» e
por baixo as palavras: «São Paulo», tudo c In-
tornado por meio de curvas e arabescos. Dons
traços em sentido perpendicular á marra so-
param este conjunato mural das parreslate-

. raes onde se 10 dentro de rontUrnos ellypt.eos
A esquerda a palavra: «Fabt•icaçlo», o
reita apalavra: TiEspocrial».' Os earaeteristisos

• •

;TiiPn ti.. 1021	 vAngv

acima descriptos $au. exceptos os dzeres.
pressas em alio relevo 4 n ourado,,wateado
om :qualquer eér, o fundo tambem em qual-
quer eúr, o os dizeres Impressos em qualquer
typo 0 dr.

00,•••••••

1.••

• • •

100.4000
20 as.I00
100;400
20 '4000
2004 ,00 -
10 18000
10.500o
i. MS000
1003000
200m°

1:004Sn00
401:3000
{,itespeto
2003u00
2 40 td,0
10 4 e00
1003000
20'45000

1:0005000
.1110 000

• iões .no
20050 O

- 10 )80 to
15:00050,),

• '00$00
20 '30011

. 5003010
10 SO tO
1045000
100S000
10,8000
10131300
1003000
100.000
104i0110
2008000-
240 000
2003000
10 )5000
200%000
2,04000
.1008000
2008,100
20,13000
2004 '00
2004000
10.03090
1008000
5003000

. 2 '03000
2:00 '8000
' 1003000

/0 31100
• 2008000
1:0,03000

• 1033000
1005000
400 00.

' 1005000
• 1005000

100.3010
1005000
10000

79:5'701'735

N. 704
. TRANsfflaNCIA DEMARCA' -
Caetano Gaspar da Silva, negociante matrte

' colado. estabelecido nesta praça,.3. rua Som',
do Dantas o. 73, com com mareio do impoç.
taç to de molhados, vem apresentar . á Meei-
tis-ima Junta C.orninorcial a marca acima co-
lada, adoptada nele stip ti rante, para distin-
guir uma qualidade do cognac, de.sou coun.
mareio, consistindo a dita tnarca-no seguinte:
Um rotulo em papel branco lustroso, férias.

• roa:angu/ar, dividi to por troa linhas fitrissi-
mas do cór prat-a la 'o com as extremida les
em curva. Interiormente lè-se tamboin em
typos prateados: «Gognac Fine Champagne» O
separados por .urn traço disisorio. o nome sai
tyms manuscriptos: «Rodolpho Gaey» o a to-

•captado: sEtor Maus». Unia meia loa margea-
da not., um grosso prateado e linha interior pa-
rallela, ha Ires estreitas dispostas em seguida
e no centro da mesma meia lua. O referido
rotulo é implicado nas garrafas comeudo o

'copiar fino£hainuagne, dp commercio do im-
portação- do- supp)icante, 'o a meia lua para O
gargalo•das mestrias garrafas, servindo aRsiDe
para distinguir o dito cogite o melhor ga,-
rantir os-seus di reitos do propriedade o Icom«
mareio. Esta marca é renovação ib. auto-
riormento odstrailasob e Il. 2.443 em 29 do
.março da 1891. .8tibriamina eatarripillia do 300
réis. inut.ilisa ya b segiiinte: "da JalieirO,
23 de dezembro do 1011.- Cutetatw O511281/1
da Silva.	 • "-

A?p!isaglio
T. Saenz. freinstrial, o commercianto nesta

praça, estaboloc do com fabrica de charutos
((Aurora », á rua G0.111110 n. 45. applicará esta
marra como cinta ou do modo geral aos pro-
dnetos de sua fabricação o acalmarei°, eu

.annuncios, reclames e formulares do Sua fir-
ma. (Sobro duas estampilhas federae.s de 300
róis): S. Paulo. 31 de dezembro de 1920.-
'E. Saenz: Certifico i quo a presente marca foi
apresentada nPsta repartiçao ás 15 horas. do
dia 31 do ddzembro de 1920. - O secretario,

.fteaato !Unia.
Registrada no livro competente e arctdvada

sob it. 4.996, por despacho da Junta Com-
marcial em sessào do [boje. Secretatia da
Junta Commercial do Estado do S. ['atilo, 8
de janeiro de 1921. - O secretario. Rende
Mais. O primeiro exemplar desta marca paft
gou o stillo fe lurai de accordo com a lei
n. 3.966 le 20 do dezembro do 1919. Secre-
taria da Junta Commereial do Ratado de S.
Paulo, 8 de janeiro de 1911. - O secretario,
Renato Mais. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.
Maia. Visto.-0 official da Junta Commereial,
Francisco P. Teixeira. Certifico que a marca
consistente em um desenho do forma oblonga
e desenhos fnejnando parte do uma ellipse,
tendo no centro .um soeptro o mais dizeres,
para charutos do fabrico e cominará° da
«Fabrica Aurora», de pro .riedade de T. Saem,
regiatrada na Junta Comtnereial de S. Paulo
sob n. 4;996, tinido satisfeito todas ,as forma-
lida los legam foi depositada nesta junta Mu
sessao de 16 de junho ultimo, do quo passo a
p omite.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Podara'.! de julho de 1921. - Luiz AugustO 1 ler
Aires Feitosn. 30 atlicial (sobre uma estainpl-

-.lha do 23000). Visto. -J. C. em 2 do julho (lb
1921. - isi pra C impes, director. (rlo latia
estava o carimbo da Junta Commercial).



1 " P'S Quarta-feira G DIARIO OFFICIAL	 Julho de 1921

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora do
dia 23 de dezembro de 1911.- 1?. de Moura
Brandão, 1° oficial.

Registrada. sob n. 7.704 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Esta-
vam coitadas quatro estampilhas no valor
total de 6$S00 inutilizadas da forma seguinte:
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1912.- Isi-
doro Campos, director. (A' margem o solto da
Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-si, no registro n. 7.704 a
transforoncia da marca do Cautano Gaspar
da Silva para sua successora Alda Bastos da
Silva. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1921.
- Isidoro Campos, director..

Por despacho da Junta Comtnercial, em
sessão do hoje, annotou-se no registro numero
7.104 a transforencia da marca de Alda
Bastos da Silva para seus successores, Virgilio
Gaspar de 4)11voira Antunes e Jsaquini Cae-
tano da Silva:. Rio de Janeiro, 27 de junho de
4921.-Istdoro Campos, director.	 (3.702)

N. 11.049

mero 11.049 a transferencia da marca «Co-
meta», de Alda Bastos da Silva, para seus sue-.
cessores Virgilio Gaspar do Oliveira Antunes
e Joaquim Caetano da Silva. Rio de Janeiro,
27 de junho de 1921. - Isidoro Campos di-
rector.	 3.702

N. 10.71g,'Y
Torraca & Ribeiro, estabele-Voá á rua

Marquez do_ Pombal ii. 49, adoptam, para
distinguir productos pharmaceuticos de seu
cominercio, como sejam: xaropes, agua in-
gleza,, tonicos, pomadas, kola, elizr, laje-
eçOes e bem assina, em no'as, facturas,
rotules, receitnarios, anuuncios, a marca
acima, que poderá variar do côr e dimen-
são, a qual consiste do nome caracteristico
sPharmaciasConfiança» entre aspas, e sob"e
03 dizeres: Torraca & Ribeiro-Rio de Janeiro.
Rio do Janeiro, 16 de janeiro de 1921. -
Torraca d. Ribeiro.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
moreia! da Capital Federal ás 12 horas e 55
minutos do dia 10 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 10.727, por despacho da
Junta Commercial em sessio de hoje. Pagou
irt, primeiro exemplar 203000 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 6 de junho de
1921.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

(3.69a)
•••nn••••

N. 10 T3Ca
A. Rist, estabelecido á rua Sete de Setem-

bro n. 77, 'adopta para distinguir matte,
chá, vinho, salame, presentes, conservas de
carnes e legumes, do seu commercia, a marca
acima, que poderá variar do c& e diniensM, a
qual consiste no nome caracteristico: «Alisto»,
entre aspas. Rio de Janeiro, 8 de novembro
do 1921. Sobre 600 reis em estampilhas:
A. 'list.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas do
dia 11 do fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 16.730 por despacho da
Junta Commorcial em sessso de h de. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 6 de junho
de 1921.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

(3.696)

N. 16.1739
C. Heitor & Comp., estabelecilos á rua

Vinte e Quatro do Maio ns. 22, 24, 28 e 32,
adoptam, para distinguir sabonetes, de seu
fabrico e coimarei°, a marca acima, que po-
derá, vorlar de cOr o dimensão, a qual roa.
siste no seguinte: Um medalhão sobre flores e
inferiormente sobre uma fita, contendo o nome
sasasserstieo «Bouquet Oriental» acompa-
nhado da palavras «Sabonete de soltaste», da
firma depositante e Rio de Janeiro; o mesmo
medalhão, sobre uma fita ornada de flores
contendo os descriptos dizeres, em um parai-
lelogrammo, guarnecido de bordados a uma
roseta contendo um galho coas flores e folhas,
Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1920.-
C. Heitor d. Comp. (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
moreia' da Capital Federal ás 11 horas e 55
minutes do dia 16 de fevereiro de 1921.

Registrada sob n. 16.739 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exempla 201 de selio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1921. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coramercial.)

(3497)

N. 143.,7410
C. Heitor 8z Comp. estabelecidos á rua

Vinte e Quatro de Maio as. 22, 24, 28 a 32,
adoptam, para distinguir as brilhantinas, de
seu fabrico e commercio, a marca acima que
poderá variar de cór e dimensão, a qual con-
siste em um ordato de phantasia guarneci 1 0 de
bordados e flores, contendo em um medalhão
o nome caracteristico «Brilhantina russa»; e
em uma Diria, contenda, entre bordados e
flores,. as Nitras «C. 11. & C.» Rio de Janeiro.
24 de novembro de 1920.-C. Heitor d. Comp.
(sobre uma estampilha do 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Corn-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas e 55 mi-
nutos d . ) dia 16 de feve adro de 1921.

Regis . rala sob n. 16.740 por -despacho da
Junta Co:marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemp l ar 202 do selo por estam-
pilhas. Rio' do Janeiro, S, de junho de 1921.-
/Si lora Campos. director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cominercial).

•
N. 16.7'41

C. Heitor dr Comp., esta belecidos á rua
Vinte e Quatro de Maio os. 2?„ 24, 28 a 32,
adoptam, para distingoir satjonetes. de sou
fabrico o commernio, a marca , acima, que
pode á variar de çer e dimensão, a qual con- -
sista no seguinte: .1° urn dosepho 1 ,e ornato de
forma eliptica, com flores, vendo-se nelle, um
outro, raiado, com os dizeres . «Sabão extra
ano. Perfumaria Sadiuna, Rio» e o domicilio
dos depositantes ;. 2° um outro, desenho de
ornato tamboril core flores, tondo o centro, de
fundo raiado, com os dizeres já cita 'os e 30 uma
facha representando fleres smietricamente
dispostas juntas a um ornato, formando gru-
pos d3 tres floresiaquidistantes

'
 Rio d Ja-

neiro, 24 de itovo-mbro .to 19SO. - (feitor
d. Comp. (sobre uma estampilha do 600 reis).

Apresentada na, secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal ás 11 . horas o 55
minutos do dia 16 de fevereiro de 1921.

Regiitracia sob o n. 16.7ai por despacho da
Junta Cammercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 6 do junho de 1921.
- Isidoro Campos, director. (Ao dado es-
tavas) carimbo da Junta Commercial.) (3.697)

-

N 10.74:21
C. Heitor & Com d estabeleciios á rua

Vinte e Quatro de Maio ns. 22 24, 28 a 32,
adoptam, para distinguir por:fumarias eia
geral, de seu fa'‘rico e commercio, taes como:
essencias com e SCTO alcool, agua de lavando
ou alfazema, pastilhas perfumadas pomada
hongrdise, lança perfumes, loções. ilhan-
tinas liquidas ou concretas. talco porfumado
Ou não, sabonetes de fo ias as formas, ou nús,
ou em outro qualquer acondicionamento,
sabão em pó, prrfumadO Ou não, sabão em
pães, massa, creme, folha a liquido, perfu-
mado ou nao, pó do arroz, solidificado ou
não, extractos para lenços. aguas e vinagres
para toilette, agua de colonia, acua de quina.
petroleo e tonico para os cabollos, sabonetes
medicinaes; pyrethro em pó, glycerina o
vaselina perfumada ou não, oleos perfumados
ou não, creme para as mãos, rosto e collo,
sabão para engommadeiras. amido, pós
seccativos, carmim, pós, pastas, lapis, es-
ponjas, blocos e comprimidos para pinturas
de rosto, collo 'e mãos, vernizes brancos ou
coloridos para as linhas. saches (saquinhos ou
enveloppe com porfurrie), cartees perfumados,
pastas, pó, ,4 aguas, elixires e oplitas donti-
fricios e pós para unhas, a marca acima, que
poderá variar de c& e dimensão, e consiste
no nome catraoteristicosiMon Plaisir» eia uma
etiqueta de fantasia e no um aello, com o

TRANSFERENCIA DE MARCA

Caetano Gaspar da Silva, negociante matri-
culado o estabelecido nesta praça, á rua do
Senador Dantas ri. 75, socio solidam da firma
C. Gaspar da Silva & Comp. com commercio
de vinhos, licores e outros limados e coinesti-
sois, vem apresentar á Meritissima Junta
Commercial a marca acima cobaia, usada
pela dita firma, reservando o supplicanto para
si os direitos que lhe foram confies dss pela\
clausula 13 do respectivo contracto social,
sobre a mesma marca denominada «Cometa»,
e servindo cila para distinguii os productos
de seu commercio de vinhos, licores, cogridos
O outros liquidos o tambein est( nsiva a comes-
tiveis o outros limados, compondo-se a dita
marca da figura do um cometa .que poderá

s, ter a cauda em qualquer direcção e do um
:•1,7 globo, cum a inscripção: «Autom . du Monde-

Marche deposeé». Latterahnento lê-se em
typos grandes as palavras divididas: «Marca
Cometa». A referida marca será usada pela
firma supplicante em papel e tintas de toda e
qualquer cfi

'
.. nos variados productos acima

especificados do seu commercio, considerada,
assim, como marca geral do seu estabeleci-
mento, afim de bem garantir os seus direitos
de propriedade e commorc,io. E' ainda reno-
vaçãb da marca registrada sob n. 3.137, em
13 de junho de 1901. Sobre duas estampilhas
no valor de 600 réis inutilisava o seguinte:
Rio de JaneLas, eu 22 de fevereiro de 1916.-
Por Caetano Gaspar da Silva, mie por enfermo
não pode assignar, Manoel Orlando Rodrigues.

Reconheço as firmas Manoel Orlando Rodri-
gues, M. Queiroz e A. Salvado. Rio, 22 de
fevereiro de 1916. Em testemunho da verdade.
Estava o signal publico. - Alvaro Rodrisues
Tei.veira.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
1:florejai, da Capital Federal ás 11 horas 0
20 minutos do dia 25 defevereiro de 1916.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.049, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Esta-
vam coitadas tres estampilhas no valor total de
13$20d da seguinte maneira inutilizadas: Rio
de Janeiro, 28 de fevereiro do 1916.-Isidoro
Campos, director. (A' margem o seilo da Junta
Commercial).

Por despacho da Junta Comercial, om
ssasão de hoje, annotou-se no registro
a. 11.049 a transferencia da marca «Cometa»,
de Caetano Gaspar da Silva para a sua Stie•
Cessem alaa Bastos da Silva. Rio de Janeiro,
30 de junho do 1916. - Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junte Commercial em
%suo de hoje, anotou-6o no registro eu.

(3.697)
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-demicilio das depositantes. sua firma, a pa-
tlavra «Ilioo e da vista da baila da Guana-
bara, p'ecedi la de uma ficha com os dizeres
ePerniiiiarb Radium» Rio de Janeiro. 24 do
nuvombro de 19:0.— C. II dtor & Comp.
(sobre um es ampilim de 00) réis).
• Apresen t aia na Secretaria. da Junta Com-
•macia' da Capital F dast, ás it horas e
55 mi latos do dia UI de feveroiro da 1921,,

Registra Ia sob ri. 16.74, por i'espacho da
Junta Cominercial em sossna de boje. Pagou
no primotro exemplar 203 de salto por ea-
tampli às. Rio de Janoira, 6 de junho de
I921.—Isidoro Campos, director. (Ao talo

'estava o carimbo da Junta Colmataria!).
(3.697)

n11
N. 1O"43

C. Heitor & Cnop., estabolecidoa á rua 21
de laio n4. 22, 24. 28 a 32,- adope m a
tua s'a acima, que poderá variar de eÓr o
diln ausaa, pa sa dkingitir perfumarias, erro
gera', do sen fabrico o commem o, tars como:
ass ineis.; co n n som alcool, asua de lavando
tu alfazema, pastilha: perfarnad Is; pomada
hongroisa, lança pe. times, 1 içiies, brilhan-
tinas liquidas ou concretas. ta co perfumado
Ou nlo, sabonetes de tod ts as formas, émbru-
ihnd .s ou nús, ou em qualquer outro acnn-
dicio •amento,saboo em piá, perflimalo ou não,
salvo' em pies, mas,a, creme, folha e liquido
perfumado ou no, pó de arroz, solidifica io ou
não.extractos para leimeaguas e vinagres de
toilaVe, agua de coloma, agita de quina. po-
tooloo o tonica para os ca oitos, sabonetes
zn trlicinaes, pyrethro em pó, glycerina e va-
selina, po fumada ou n1o, oleia perfumados
Ou não. crome para as nal09, rosto e collo,
sabão para ongommad Iras, amido e pós saci'
cativos, ca . min, pós, pastas, lapis, esponj is,
blocos e'comprimidos para. pintar as do rosto,
cito o mios, vernizos bra icos ou colort-los
para as unhas. sochet . .(-aquinho ou enveloppe
em perfume). oartões perfumados, pastas,
pós, aguas,- elixires, e °Ratas dentifricias e
pós para unhas, a qual consiste na figura de
uma mulher, entre li ires nas mãos o a sou
la-lo as palmada «Trifiain. Radium. Ri m, e
em. uma facha com bardados, teado, em um
ornato

'
 as iniciaes «C. 11„ & C». Rio de Ja-

niiiro, 24 Ia nove•nbro de 19.10.—C. Eleitor d.
Comp. (sobra um 1,e tampilha de 600 réis.)
• Apres tntada na secretaria da Junta Com"-
marcial da Capital Pad irai á g il horas e 55
minutos do dia li do fivoreiro de 1921.
s, Registra 'a -ob o ri. 16.743 por despacho da
Jun'a Cqmmercial em:sesaao de hoje. Pagou
nu primeiro exemplar -20i de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro; 6 de junho de
1921.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava u carimbo 'da Junta Comnioraial.)

(3.697)
arem..

N. 10.744
C. Reitor 14 Comp.. estabelecidos á rua 24

de maio es. 22, 24. 28 e32, , admitam para
distinguir perftimarias em geral, de seu fa-
brico e rommercite. taes como: esseintias com
ou Sii alcool, agua lavando ou alfazoma,
pastithas perfumadas. poniala hongroise,
lança porfuiinos. loçaes. brilhantinas liquidas
1)11 concrreas, talco n ali no. sabo-
notes de to Ias as formas, e nbralha los ou
nas ou em qual lises entro aco tilicionarunnto,
sabão em pó, perfumado ou n ao,sablo em pães,
massa, creme, folha e liqu'do, perfumado ou
não; pó de arroz sohditicado ou no, extrato
para • lenços, aguas e vinagres de toi letto,
agua de colonia, a.aua de quina, pntsoieo
tonico'para os caballos. sabo lotes mediato ies,
pyrethro em pó glycerina e vaselina, perfu-
mada ou não, oleos perfurnalos ou nao, cre-
me para as mios. resto o collo, sabão para
•ngoinuoadoira, amidos e pós seccativos,

carmim pós, pastas, lapis -, esponjas, blocos e
comprimidos para pinturas do o ro collo e
mãos, vernizes brancos ou eollori 'os para as
unhas, sachet (saquinho ou envelope cum per-
fume). cartões perfumados, pasta , pós, aguas,
elixires e opiatas dentrificias e pós para unhas,
a marca a ima, que poierá variar da cõr
e dimanem, o coasis'e numa etiqueta de
thasia, guarneclia de frias e flores, da 4iutl
parido um me talhio, com a ft:atra orn
busto de uma mulher, abaixo da qual vd-se
as palavras afla•lium Rio».

Rio do Janeiro, 24 de novembro de :920.
•--C. II i nor d. Comp. (sobre uma estampilha
de $60).	 •

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás ti horas c 55
minutos do dia 16 do fevereiro de 1921.

Registrada sob o n.16.744 por despacho da
Junta Conamercial em sessio do bojo. Pagou
rin primeiro exemplar 205030 de selo par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1921. — Isi loro Gano os, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3.07)

•

143.740	 •
C. Heitor t4r Comp. estabolsc'd is krua 21

de maio as. 22, 24, 28 a 32, adoptam, para
distinguir pe 'firmsrias em geral, do seu fa-
brico e comam cio, Uris como. asseio ias eJtri -
e sem aleool, agua de lavando ou alfazema,
'pastilhas perfuma las, pomada lonagroise,
lança-perfumes, loções, brilhantinas liquidas
ou concretas, talco nerfumaao OU n 'o, sabo-
netes de to ias as , forinas, 'timbralliatios ou
nets, ou em qualquer outro acondicionamento,

sabão em nó perfumado ou não, sabão em
pies. massa, crome, folha ou liquido
liqmii lo, perfumado oti não, pó de arroz, so-
liilificodo ou não. extractos para 1 ‘noos, aguas
e vinagres do toilotto, agua do colonia. agua
de qu na, potr doo o tonico para 03 'eabellos,
sabonetes modicinans, pyrothro aai spó, glyce•
rifla e vaselina porfulfiala ou n mo, o.eoi per-
fumados ou não, cromo para as maus, rosto e
colo, sabão para as ongommadeiras,
o pós seccativos, carmim. pós, pa- tas, bois,
esponjas, blócos e complirni los oa -a pin'n-
ras do rosto, collo o mão, vernizes braLicos
ou collorichs ova as un`las. sichet ,( saqui-
nho ou enveloppo cote perfumo), cartõas ser-
aunados, nastas, pós, aguas, elixires e opia-
tas dent Meias e pós para unhas, a marca
acima, coo poderá variar de cõ: o dimensão,
a qual consiste em um me taba°. formate de
elypse guarnecido do boriad contudo
no centro o nome caraceriai Arloais. Rio
do Jansiro, 24 de novemoso de 1920. C. hei-
for & carap.. ( sobro uma estampilaa do
600 séis ).

Apre °atada na secretaria da Junta Com-
inem al da Capital Fe lera!, ás II horas e 55
minutos do dia 16 de fevereiro de 192'.

Registrada sob n. 16.746 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primairo exemplar 20; de sello por estam-
palias. !tio de Janeiro, 13 de junho do 1021.—
Isidoro Campas, diretor. (Ao lado estava o
cambo da Junta Commercial.)

(3.697)
—

N. 10.'74"

C. iltator COMp., est bolacidos á rua
Vinte e Quatro do Maio ris. 22, 24, 28 a 32,
adsptam, rara d iatinanir perfumarias cru
geral, de se "lb leo e c •mmorcio, tuia camo:
°morrias .m o sem ali ool, nona de lavande
ou anzem , ol4ilhas pa .fum	 pnmadt
hongrol	 lan	 per'unt .s, w",Nes,
tinas liquidas ou comret .tc, tático prirfirinalo
ou não, sabonetes do t .clasaas fórin is, om-
b -ulbadoa ou elús ou oa outro qualouor acari-
dieion imento, sabão em pó, perf moldo ou

sabs o am pães. masso, cremo, folha ou
liquido, per 'umad ) ou não pó de ar -oz, so-
li aficado ou uso. extractos para lenços agita:
e vinagres do toiletre, agita de colo ia, agma
do quina, petroleo o tonam rara os calyalas •
•sa boita. os me lieinaos, pyro'hro • no pri,• ely•
&trina e vas olaia perfumada ou tolo, 01002
perfumados ou não, cromi para o rosto,
mios o collo. sabia para encornara leiras,
amido e pós seccativos, carmim, pó , pastas.
latas, esponjas, • blocos e compr unidos para
pintara do 1' suo, o dto e . uirios, %e .nizes bran-
cos o coloridos pira as unhas, sacbet (ma-
quiado° ou onveloppe coma perfume). cartões
irofamadna, ilastas., pós. agira. chalres o
o -tiatas deu if laias o tós pua unhas. a
(1 11;11 Orlará va lar de à* e dimensão é coits
sisto em um me lo do fantasia, formato do

•:coyaçao, guarneci io do bordares, ' tendo no
centro o ruim ca.racterioico 0E-lis». • Iiio
dc Jano'ro, al do novembro do 1920. —
C. neiapr 4- Comp. (sob . o /un m estampilha de
600 réis). •	 .

Apresentada na secretaria da Junta Cour-
. mandai da Capital Federal ás 11 horas e 55
minutos do dia 16 raa feveroiro de 1921.

Registrada sob n. la.747 por despacho da
Junta C unmorcial cru sessão do hoje. Parou
no primeiro exemplar 208 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de

.1921. -a Iskilro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominureial.)

• (3.697)

• N. 10.748	
•

• C. Heitor & Comp., estabelecidos á rua
Vinte Quat •M de Maio os. 22, 24, 2i a 32,
adoptam, para distinguir perfumarias em

•

N.1-0.743

C. Heitor & Comp., estabele oiclos á rua 21
de Maio tis. 22 e 24, 28 a 32, adoptam, para
distinguir perfumarias ern geral, de seu fa-
brio e commorcio, taes como: asseridas com
e sem alcool. agua de Lavando ou alfazema,
pastilhas pasfuniadaa, pomada hongroisa, lan-
ça-perfumes, loções, brithantinas -concretas Ou
liquidas, talco perfumada 011 não, sabonetes

* de todas as fórmaa, einb 'olhados ou nós ou
em outro qualquer acondicionamento. sabia
em pó, perfumado ou não, saloio em pães,
massa, creme, folha ou 'imiti°, partilhado ou
não, pó de a roz, solidifica 'o ou n1o, ex-
tractos para lenços, aguas o vina gres do toi-
-Jetta agna de eolonia, agua do -quina. tin-
tura para tingir °abertos, costneticos, patraloo
e toamo para os cabellos, sabonetes rnedioi-
naea. pyrethro eu pós glyc,erina e vasa ina
perfumada ou nua, oleos parfumados ou ri o,
creme para as rn 1.03, rost o volto, sal) o,
para engornadeir Is, ami io e pós secccativos,
carmim, pós, pastas. Japis. esponjas, blocos
e com primi-Ma para pintura kl risto; collo e
mãos, vernizes brancos o clori los para as
unhas, sachet (saquinho ou onveleme cora
perfume) cartões perfuma tos, pas as, pó4,
aguas, chalres, o oniatas dentifricias o pós
para unhas, a qual causiste na lisura de
uma mulher, entre flores, rondo a seu lado
a nalavra ;Perfume» e numa faixa com bor-
dadas, venho-se entre estes as letras aC.
& C». Rio de Janeiro. 21 de novembro de
1920.—C. (leitor d. Comp. (sobre uma estam-
pilas do 600 réis).

Apresai) ala na Soeretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 55
minutos do dia !G do fevereiro do 1021.
• Registrada sob n. fe.745 por despacho da
Junta Comiuoreial em se- tsle de hoj3. Pagou
no primeiro exemplar 203 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeira, rt do junho de 141,
—Isidoro Campos, director. (Estava ao lado o
carimbo da Juuta Comwercial).

(3.697) •
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geral, de seu fabrico e commercio, taes como:
essencias com e sem alcool, agua de lavando
ou alfazema, pastilha- parfurnadas, pomada
bongrotse, lairça•perfumes, loções, bálhanti-

- naS liquidas ou concretas, talco perfumado ou
nao, sabonetes de telas as fôrmas, embrulha-
dos ou nes ou em outro qualquer orconlicio-
namersto, sabão em pó, perfumado ou nào,
sabão em pees, massa. creme, folha ui liquido,
perfumado ou náo. pó de atroz, soli 'Bicado
ou não, extractos pai a lenços; aguas e
grui de toiletie, agii .1e colorira. agua de
anina, petroleo o touiro para os cabelles, sa-
bonetes rue icinifes pyrethro em od, glyee-
rina e vaselina pere . mada ou não, °loas per-
fumados ou uso. crOrro para as -mães, rosto e
collo, sabo para engommaileira,s, amido em
pós oeccativos carmim, pós, pastas, lapis, es-
ponjas, blocos e comprimido: para pinturas do
rosto, collo e mãos. vertam- brancos e colo-
ridos para as trelas. sachot (saquinho ou eu-
veloppe mor maio), cartões perfumados.pas-

, tas. pós, aguas. albores o imiatas deritifricias
e pós para tinhas, a marra acima, que poderá

_variar de cós e climensao e coasiste em uma
etigne a em fó mia circular, guarnecida de
frisos, flores e horaadoe, contendo as palavras
«nes dá», «Findem» e «Rio»., R o de Janeiro,
24 de novembro de 1920.-r. & Comp.
(sobre uma estampilhado 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Come
marcial ila Capital Federal, ás 11 horas e 55
minutos do dia 46 do fevereiro do 1921.

Registraria sobe n. 16.748 por despacho da
Junta Commercial, em sesaio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20500 de sello por es-,
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho do
1921. - Isi toro 'Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

(3.097)
;..›7
N. 16.'749 .

C. 'Reitor dr Comp., estabelecidos á rua 24
de Maio ris. 22. 24. 28 a 32, adoptam, para
distinguir perfuma ias em geral, -de seu fa-
brico e rommottio, taes corno: essencias com
e sem alcool, agua do lavando ou alfazoma,
pastilhas porfuma das, le.mada hongcooe,
lança perfumes, INDoi. brilhantinas liquidas
ou concretas, talco perfumado ou não, sabo-
netes de todas as fórmas, embrulhados ou
nós, ou em qualquer outro acondiciona-
mento, sabão em pó. perfumado ou loto,
mirto em Ws, massa, creme, folha ou
liquido, porfumado ou não, pó de arcos
solidificada ou um, extractos para lenços,
aguas e vinagres de toilette, agua de colf nf t,
agua de quina, petroieo e torrem para os
cabanos, sabonetes tnedicinaes, pyrethro em
pó, glycerina e vaseena perfumada ou não,
oléos perfumados ou não, crome para as
mãos, rosto e collo, sabão para enzornma.-
deiras, amido e pós secoa r ivos, carmim, pós,
pastas. 'apl .:, esponjas blocos e comprimidos
para pinturas do rosto. collo e mãos, vernizes
brancos ou coloridos para as unhas, sachet
(saquinho ou enveloppe com perfume). car-
tões perfumados, pastas, pós, aguas, elixires
e °peitas dant iticias.. e pós para unhas, a
qual poderá variar de dm e dimensão e con-
siste numa etiqueta de fórma eliptica, guar-
necida dii f isca contendo as palavras «Vio-
letas-Raditim-Rio». Rio do Janeiro, 24 de
norembro de 1920.- C. Heitor & Comp.
(sobro uma estampilha de 600 reis).

Apresentada tia secretaria da Junta Come
marcial da Capital Federal ás 41 horas e

minutos do dia 46 delevereiro de 1921.
Registrada sob n. 16749 por despacho da

Junta Cemmercial em sessão do hoje. :Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de junho de 1921.
-Isidoro Campos, director. (Estava ao lado o
ICarimbo da Junta Commareisl.) 	(3.60)

N. 10.7130
• C. Heitor & Comp.. esta.hetecelos á rua 21

de Maio ns. 22. 24, 28 a 32, a toptarn, p ra
distinguir oerfurnarras em geral, de seu fa-
brico o commercio, taes como: assearias corri
e sem al000l, agua de !avante ou alfazema,
pastilhas perfumadas, pomadas hongroisa,
lança perfumes, loções, brilhantinas !ignitas e
cone .4 tas, talco derramada ou não, Sabonetes
de creias as formas, embrulhados ou nós ou
em outro somo:pior acondicionamento, sabão
em nó, poreimaio ou fio, sabão 'ern 'pães,

- ma-sa cremo. f ilha ou liquido. perfumado ou
riso. pó de arrces, solidifica io ou riflo, extrs-
et e para lenços aguas e vinagres para toi-
Jetta, arena de iaslonia, agua de quina, pairo-
leo e tonico para os cabalas; sabonetae rue-
aleiltaes, oyrethro em póglycorina e vaselina,
perfumada ou não, oleos perfumados ou não,
creme para as mãos, rosto e ceio, sabão
para engommadeiras, amidos o os secca-
tivos, carmim, pós, pastas, lapis, essonias,
lemos e comprimireis para pinturas do rosto,
collo e mãos, vernizes b^anc e ou coloridos
para as unhas. sachet, (saquinhos ou ()avalio-
per= com perfume), catões perfurnados,pastas,
pós, aguas, elixires e apiatas ilentrificias. e
Pós para unhas, a marca acima, que poderá
va do cie • o dimensão, a qual consiste
em um rectangulo,formado por file'es contou-

' do uni ornato. em firma de esculo, com o
nome cararteristieo 08onquet de noresa,
qual pende mu medalhão com a figura de

. um anjo, e urna faixa, contendo um desenho
de ornato com as letras C. H. & C. - Rio de

. Janeiro, 24 de novembro de 4920.-C. Heitor
& Comp. (sobre urna estampilha de 60) rèis).

_Apresentada nasec" rataria da Junta Com-
•marcial da Capital Federa l , ás ti horas e 55
minutos do dia 16 de fevereiro de 1921.
. Registrada sob n. 16.750 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boi Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 do junho de 1921.

-,-- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) (3.6e7) •

/11n•••n•

N. 16.'751
-

C. Heitor & Comp., estabelecidos á rua 24
de maio mis. 22, 24, 28 e 32. adoptam a mar-
ca acima, que poderá variar de cor e dimen-
são, para distinguir perfumarias em geral,
de sou fabrico e corrimercio, taes como: es-
sendas, com e sem alceei!, agua do lavanda
ou alezema. pastiiims . perfumadas, pomada
hongroise, lança-pereillieS, loções, brilhanti-
nas liquidas ou concretas, talco perfumado ou
mão, sabonetes de todas as quali lados, embru-
lhados ou nós, ou em qualquer outro acondi-
cionamento, sabão em pó, perfumado ou não,
pó de arroz, solidifica lo ou naco, extractos
para lenços, aguas e vinagres de toilette, agua
de colonia, agua de quina, petroleo e tonicos
para os cabellos, cosmeticos e tinturas para
tingir ou tonificar os cabollos, sabonetes me-
dirinaes, pyrethro em pó, glyeerina ou vase-
lina perfumada ou não, oieos perfumados ou
não, créme para as mãos, roso) e collo. sabão
para engomrnadeiras, amido o pós soe 'ativos,
carmim, pós, pastas. lapis, esponjas, blocos,
e comprimidos para pinturas do 'o-ro, rolo
e mãos, vernizes brancos e coloridos para as
unhas, sachet (saquinho ou enveloppe com
perfume) cartões perfumados, *pastas. pós,
aguas, (atires e opiatas dentifricias e pós
para unhas, a qual consiste em um ineealhão
com a ficara. em busto, de uma mulher, yen-
do-se abaixo 'o nome caracteristico «Odalis-
ca» entre dous galhos, formando uma co.a5a,
e de uma facha, " contendo em uma elipse, o.
monogranuna das louras C 6. filo de 'fanei-.
ro, 24 de novembro de .1920. C. Heitor et.
Comp.- (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na *cercearia da Junta Com-
mero ai da Capital Federai ás 11* horas o
b5 minutos do dia 16 de fev reiro de 1921.

Registrada sob o n. 16.751 por despacho da
Junta Com meroial em sessão de ho te. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sella por estam-
pilhas. Rio doalaneiro, 6 de junho de 1921.

, -Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
çarlailx) da Junta Comercial.) 	 (3.697)

N. 143.'7,73`.3

C. Heitor & Comp., estabelecido -á rua 24
de Maio ris, 22. 24, 28, 0.32, a ¡optam, para
di4inguir parfumarias. em geral, de seu fa-
brico e c immercio, taes como essancias com
e sem alente, agua de lavande ou alfazema,
pastilhas perfumadas, pomada hongroise,lança
p . rfernas, loções, fui hantina s concretas ou
liquidas, talco perfumado 'ou não, sabonetes
de trelas as ormas em noilhados ou nós, ou
em outro qualquer ai ondicionamento, sabat)
em pó, perfuma o ou riso, sabão em páns,
massa, oreme; folha ou liquido, perfamado
não, pó de arroz solidifica lo ou n lo.extrartos
para lenços, aguas e vinagres de toeelte,agna
de colonia, agua de quina, tintura para tin-
gi cabellos COSMetiCO3. petroleo e- tonico
para os caeellos, sabonetes me li s inaes, ore-
thr erti pó, elycerina o vaselina rosai nada
ou não, oleos perfumados ou não, croms nora
asntes, ..osto e calhe sabão para entromma-
deiras, amido e pós soccativ 5, carmim, pós,

'pastas, lapis, esponjas, -blocos e co nprim dos
para pinturas do rosto, co lo e mãos, vernizes
brancos e coloridos para as unhas, sactiot (sa-
quinho ou enveloppe com perfumo), cartões
perfumados , Pastas , pós, avias, elixires e
opiatas dont fidas. e rói natas unias.
.‘ A marca acima que poderá variar de rõr
dimensão, e consiste num painel, sobre fundia
de i'anr,ssia, com bordados, tendo o nome ca-
racteristico firil g imito do uma facha, coa-
tento entre h rdados, as loiras C. Il. & C. e
do uru sedo, com o domicilio Os depositantes,
sina firma, a palavra Ílio e da vi kta da Bailia
Guanabara. com os dizeres oPe firmaria fia-
dum». RIRia dei:oleiro, 21. de novombro de
1920-C. Heitor d. Comp. (sobre uma estam-
pilha de 600 réis),

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
redimia! da Capital Federal, As li e 55 minu-
tos do dia 10 de fevereiro do 1921.

Registrada sob n. 16.752 por despacho da
Junta Comine eial em -sess iõ •iehoi. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de -ello por estam-

' pilhas. Rio de Jalieiro,13 de junho de Int .-
Izi toro Campos. director. (Estava o carimbo
da Junta Goinmercial).	 •	 (3.697)

-
N. 10.'783

Francisco Angusto Marques, estabelecido
com olaria, estação de Lazes, Estrada de
Farm Central do Brasil. apresenta para ser
reiftiiznirada a marca supra. que adopto?, parad 

tijolos de qualquer qualidade e .
feitio; telhas e manilhas, do seu fabrico o
amornarei°. Consiste ella no nome caracteris-
tico «Atlas», dentro de um tlangulo. A marca
poderá vaiar em abres, estilos e dimensões e
será. applicada nos artigos acima e em quaes-
quer envoincros que os contiverem, bem como,
em notas, a lintincios, facturas, reclames e no
mais que fôr conveniente. Sobre uma estam-
pilha de 600 róis: Elo de Janeiro 30 de no-
vem bro de 19 0.-Franciseo Augusto Marques.

Apresentada na secretaria da Junta Cone.
marcial da 'Capital Federal, ás 13 horas e
3,¡ mentes-de dia 17 de fevereiro de 192e.

Regis rrada sob n. 16.753, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hom. -Pagois
no primeiro exemplar 20$ de salto por -es-
tampilhas. Rio de Janeiro, • 6 de junho
de i921.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o -carimbo da Junta Commercial.)

(3.7861
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•N. 143.0?"3N
Multar & Comp., estabelecidos rua Pri-

Melro de Março n. 114, adoptam para dis-
tinguir brins e kakis, de seu °aramarei°, a
marca acima, que poderá variar de car e
dimensão' qual consiste em um rectangulo
guarnecido do uma faixa o duas or tens do
filetes, contendo ao centro o caracterisc0
«N. 10000, Rio de Janeiro,* 15 do fevereiro
de 1921. -Mullcr &Comp. (sobre 600 réis da
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 50
minutos do dia 17 de fevereiro do (921.

Reeistrada sob n. 1n.7ss por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2)$003 de sel:o por os-
tampilaas. Mo do Janeiro, 6 de judio do 1921.
- Isidoro Campos, director.. (Ao lado estava

	

o carimbo da Janta Commcanala 	 '3.696)

N. 10.177353
Antonio Augusto Tavares, estabelecido á.

rua Nlareclial Flóian0 Peixoto n. 110. apre-
tas , ta a. nare siava quo a loptou para aistin-
g , ir queijos e re ' naipes, ,lo eu commercio.
Çonsis'e cila em um rotulo em que se vê uma
paisagem maritima o a figura de um leão, ao
lado o nome caractoristien «Ao Leão da flua
Larga »Jaula-st' na pai atiçam maritima diver-
sos dizeres. A referi ia marau poderá variar
em acene e dtmensões. Sobre duas estamp i

-lhas de 3W tais: Rio de Janeiro, 29 ele Ja-
noivo de 1921. -An'onio Au fusto Tavares.

Apresentada na sec retaria . da Junta Cora-
more ai da Capital Federal ás 11 horas o 50
minutos do dia 18 de fevereiro de i921.

FiPsr,,i9.tead" sob n. 40.7C8 por despacho
da Junta Commercial em seseão de hoje.
Paco() no primei-o exemplar 2u8 do sono ror
nstarepilhas. tilo de Janeiro, 6 de junbo do
1921. - Isidoro Campos, director. ( Ao lado -
astuta o carimbo da Junta Connuercial.)'

(3.7tri)•

Apresentada na secretaria. da Junta Cone-
marcial da Capital , Federal, ás 12 horas o
25 minutos do dia 18 de fevereiro do 1921.

Reg girada sob o n. 16.760 por despacho da
Junta CommercIal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 'do solto '11 Ir estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho de 1921.
- Isidoro Campos. director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Conamerciala	 (3.697)

INT. 143.799
Altivo Sarmento, estabelecido em Mangara-

tiba. Estado do Rio do Janeiro, adopta para
distinauir o preparado pharmacautico (cara o
tratamento das affecções das vias respirato-
rias) de sua propriedade, a marca acima col-
ada para ser registrada, que poderá variar
de cear, Voo do, lettra e dimensão à qual con-
siste do nome caracterietico «Peitolo com os,
sezuhatcs dizeres: Molestias das vias respira-
tortas, preparado polo ,pharmacoutico Altivo
SartnentO, Stangaratiba, Estado do Ílio. A
marca consisto essencialmente na palavra
aPeitol» para uso exclusivo do prodacto pre-
parado pelo supplieanto. /lio Lie Janeiro, 3 da
junho do 1921.- Altivo Sarmento (sobre uma
estaropilba de 600 róis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fadara!, ás 14 horas do
3 do lunacedo 1921.
• Realstrada sob o. •G.709, por desnacho da
Junta Commorcial om saseão de 16 rio junho
de 1921. Pagou pelo pratinira exemplar 20$
de sollo por estampilhas.. Rio de Janeiro 15
do junho do 1921.-1;a/oro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Janta Commer-
ciai).	 (3.705)

N. 10.53V.2:	 •
G. Heitor .5.? Comp., estabelecidos á rua

Vinte e Quatro de Maio tis. 22 a 28, adoptam,
para distinguir doas de babosa, babosa qui-
nado mamona, mamona quinado, cden •e
=emitias. de seu fabrico o commercio, a
marca acima, . qua' poderá variar do da' e
dimensão, a qual consiste . em galhos floridos,
sobre tis gimes vê-se um desenho da ornato,
do (arma oval,-seguido de outro om iarma•de
elipse, com a firma, dos depositantos e a pa-
lavra « Rio e, e de uma faixa contendo
Malhem galha floridos' e sobro alies. no contro,
as mitras « C II & C «, em um circulo.,
de Janeiro, 17 . de junho de 1921:- C. licitar

Como. (sobro uma estampilha do 600 réis).
Apresentada ,na, secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás i4 horas • e
45 maniatas do dia. 17 do junho de 1921.

Registrada sob u. 10.812 por despacho da
Imita Commereial, em sessão de hoje'. Pagou
lio primeiro exemplar 2,4 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 20 de junho de
1921.- Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

( 3. 697).

CERTIFICADOS
«somara))

Castifica), em cumprimento do despacho
exaradô na petição dos Srs., J. Cima & Comp..
que o teor do registro da marca a que se re-
ferem os supplieantes, é o seguinte: «Sober-
bia»-J. Cima & Comp., industriam o expor-
tadores de berra matte com casa matriz nesta
cidade, á rua Rateai!' n. 98, vara apeesentar,
a M.M. Junta. Commorciel deste, Estado a
marca de que usam para distinguir uma classe
ou Vim do herva matto do sua -exportação,
pedindo o devido ragittro para os effeitos le-
gaes: consiste a dita marcana palavra «ao...
berbia» para ser impressa a fogo, tinta, au
prensa nos emalaras, etc. do berre rugia.

(Sobre tos senas federa% (já 600' réis). Guri
tyba. 20 de janeiro ale Mil.-J. Cima ft Com p. -
Reconheço verdadeira a firma supra, do que
dou fé. Em testemunho da verdade.- Gabriel
Ribeiro.. Curityba. 20 de janeiro de 1921.
Estava tini salto estatioar do 2$ ' inutilizada
com o carimbo do tabellião. Apresentada ás
11 horas doalia 20 de janeiro de 1921.-0 se
cretario interino, Domingos Duarte Mios, .
N. 1.738. Registrada á folhas 66 do livro
n. 4 do Registro Publico do Commercio dosai
Secretaria da Junta Comi:urda! do Paraná, e.
22 de janeiro do 102z. ('obro os eollos federar 4

de 202000): Curityba, 22 de janeiro do 19:2.
-O secretario interino, Domingos Duarte Vel.
loso. Estavam estampilhas estaduade no valo
do 105500, do nota rio registro. Era o qi•
se continha em a • dita. marca. Eu, Urbaia,
da Silva Pereira, oficial da Junta, o escrNi.
E eu, Domingos Duarte Valiosa, socretare
interino, o subscrevo, dato e assigno. (So)r.
estampilha estadual do 25000): Cnrityba, 21
de janeiro de 1921.- Domingos Duarte Ve/
loso. Certifico que a marca aSoberbia», para
distinguir uma classe do typo do herva-mat te
da exportação de J. Cima & Comp.. registrava'
na Junta Pounnercial do Paraná sob n. 1.73b
tendo satitfeito todas as formalidades !agua.
foi depositada nesta Junta em sessão do 19 (a•
maio ultimo, do goto passo a presente.

Secretaria da Junta Cointnercial da Cd -
pitai Federal, 2 de julho de 1921.	 Luiz
Anusto Alvas Feiosa, 3° oficial (sonre unia
estampilha do 22000). Visto. J. C. ora 2 do ..---
julho de 1921. - Isidoro Campos, director.
(ao lado • cstaxa o carimbo da Junta Coo)
marcial.)	 ,	 • -.-	 (3.711)

"	 11n•n•n•• •

. 10.":"00
C. Heitor t5t.Coin ! ). I estabelecidos 'á rua 21

de Maio tiS. 22. 21. .28 a 32. ado ptam; Para
ser usada como complemento de outras mar-
cas„ja registradas para, distinguir }amimam-.
rias mu geral, de sou fabrico e commercio,.
teres corno: assalteias com e sem alcool. agua
de lavalde ou alfazema, pastilhas perfumadas,
pomada hungroise, lança perfumas, loções,.
brilhantinas liquidas e corretas, talco perfil-
enraio ou não, sabonetes do todas aslarmae,
embrulhados ou Lias, ou em outro qualqur
acondicionaniento, 'sabão oin pó, perfumado.
ou não, pó de arroz solidificado ou não. ex-
tractos para Maços, aguas e vinagres para,

, toilette, agua de colonea, agua de qpina, pis-
tola° o tonico para os cabollos, sabquetes
nualiciuties. pyrethra eia pó, glycarina e va-
selina perfumada ou não, olcoa perfumados
ou não, creme para as mãos, rosto e collo, .
sabão para eugommadeiras, amido 'e pós soe-
cativos, carmim, pós, pastas, lapis, esponjas,
blocos e comprimidos para pintura do rosto,
collo o mãos, vernizes brancos ou coloridos
para as unhas, sachot (aaquinhoou.onvoloppes
com perfume), cartões perfumados, pós, pas-•
tas, aguas, elixires • e opiatas dentrificias, e
pae para unhas, a etiqueta acima, que poderá
variar de cir o dimensão, a qual consiste em
uma roseta cantando um galho com folhas e
flores, que será , usada para encobrir tampas
de vidros, fechar enveloppes, prender pontas
de fitas. fios de linho ou seda e nos fechos das
caixas cie seus proaluctos acima enumerados.
Rio do Janeiro, 4 ' de, fevereiro do 19.11.-
C. Reitor ai Comp. (sobro uma estampilha do
6041 réis).

a1-4.2i3
'Certifico`que a marca «Peitoral de Luguaya

e Mantel, com figura o mais dizeres, para
um prepara tr) pbarmacootico do SchrOder 1C.•
Companhia, registrada aia Junta Commerciar
do Rio Grande do Sul sob n. 4.243. tendo sa-
pisfeito todas as formalidades lapas, foi de-
to-itada nesta junta em sessão de 10 de ¡unha
ultimo, do que passo a presente certidão.

'Secretaria da Junta Com marcial aia Capitai
Faiara!, em 2 de julho de 1021. - Luiz Au-
gusto Alves Feitosa. 3° °Meia!, sobre uma os-'
(empilha de 23000. Visto. Junta Commer-
cial, em 2 dejulho ae 1921. -Isidoro Campos,
idniererceita.directo'. (Ao lado, o carimbo da Junta Com-

(3.716)

N. 5.030
Certifico que a marca «Sabão Fluida», para.

sabão e outros ramos de sua Industria. regis-
trada na Junta Commercial (.1(e Sia Paulo sob
numero cinca mil e eincoenta, pela Sociedade
Anouyma Industrias Reunidas Fe Mata.razzo,
tando satisfeito todas as formalidades legues,
foi depositada nesta junta; em sessão de vinte
do junho ultimo, do quis passo a presente.

Sec otaria da Junta Conimercial da Capital
Federal. 1 de julho do 1921. -Luiz Augusto

• Alves Feiosa, 3° oficial. Visto. J. C.(31.7:11:
julho de 1941.- Isidoro Campos, director.

N. 5.051•

Certifico que a marca «Lixívia S. Jorge»,
para lixivia, sithao o outros produtos de sua
fabrica, registrada na Junta Commercial de
S. Paulo sob numero cinco mil o cincoenta e
o um pela Socienado Anonyma Industrias

' Reunidas F. Matarazzo, tendo satisfeito todas_
as formalidades legam, foi depositada nesta
Junta em sessão de vinte de junho, ultimo,
do que passo a presente.

' Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, i de julho de 1921.- Luiz Augusto
Alves Feiosa, 3° dilatai.- Visto. Junta Com-
marcial, Ide julho de 1921.' 	 !sidos.° Cent-

, vos, director.	 '	 •
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JUNTA COMERCIAL
Sessão, em 6 de junho de 1921

PRESIDENTE, COUTO — DIRECTOR, DR. ISI-
DORO CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os depu-
tados Conceição, 1Diniz, Magalhães, Sayãa,
Sá, o supplente Porto e o director da se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, foi aberta
a sessão, sendo lida o approvada a acta da
sessão anterior.

Expediente

Edital do juiz de direito da i a Vara
Chama communicando a fallencia da fir-
ma Gemidas & Comp., estabelecido, á rua
Uruguayana n. i2.—Archave-se e .an-
note-se.

Edital do juiz de direito da I° Vara
eivai, decretando a fallencia da firma
Empraza Commereial Auxiliadora; do In-
quilinato Limitada, estabelecida á rua
do Rosario n. 172. — Arehive-se e an-
not e-se.

Edital do juiz de direito da l a Vara
Civel, decretando a fallencia da firma
Hans Martinola, estabelecida á rua São
Pedro n. 118.—Archive-se e annote-se.

Communicação da fellencia da firma
CA. Condo, estabelecida d rua Camerino
n. 168, decretada pelo juiz da 6a Vara
Civel.--Arcleve-se e annote-se.

Requerimentos

De Lopes, Esteares & Comp., para o re-
gistro da marca «D. Pedro II», com o re-
trato desse soberano entre ramos de flo-
res, além de dizeres, que distingue café
de sua fahricaçeo.—jaeferido.

Da S. A. Moinho Fluminense, para o
registro da marca «Favorita», dentro de
um quadrado, que distingue %tinha do
trigo de sua fabricação. — Deferdo.

Da S. A. Moinho Fluminense, para o
registro da marca «Barão da Rio Bran-
co», com o retrato deste estadista, que
distingue farinha do trigo de sua fabri-
aacão. — Deferido.

De Figueiredo Dias & Comn., para O
re rs isti o da marca *Lastro Inclianoaacom
a efigura do um passar°, que disIngue
verniz para calçados dc sua fabricação.—
Deferido.

De A. L. de Souza, para o registro da
marca soCasa Indiana», que distingue
amaras brancas de seu e,ommereio. —
Deferido.

De C. Heitor & Comp., para o registro
da marra constaudo de um rotulo cir-
cular com um ramo de flores:. que dis-
tingue artigos de perfumarias de sua fa-
bricação. — Deferido.

De Edear W. Dodez, E , tadas Uni los da
Amor Iva, para o regi stro da marca Axparaa.
que di tineae rim atitiseutieo para dentes da
sua fabricaçãa. — Deferi 'o.

De ilannuarr»ill Paper Co.
'
 Estados Unidos

da Anierica., para o reeistro da marca «Ilam-
merina!, que distingue n ptl de.sua. fabrica-

De G sbr. Weyersberg, Allemanha, para o
registro de tres m :mas: a tinira do um rano;
unia estreita luchada pelas letras A e E alga-
rismo 1, e uma agida tendo nos pés um es-
tudo, qu m distinguem artigos de erro, ferra-
mentas do diversas eapecies, pregos, etc., da
aua fabricação. — Deferido.

Do Stafford Afinei & Sons. Ltd., Inglaterra,
para o registro de duas marcas, aStafallens»,
que dist ngue substancias clamicas e a mesma
marca aara substancias vegetaos, eto. de sua

bricat,a0, -- De ai .ado . .

De The Hooven, Owens, Rentschler Co., Es-
ta os liailos da Ana rica, para o registro da_
marra «Hamilton», que di ti 'gim motores,
machinisnio, etc., do sua :abricação. — De-
ferido:

Da B liar Irmãos, para o registro da maraa
eB a», dentro do um tria opilo, que diainglio
arrasais de joalharia de sua fabritação. —
Deferido.

Do Julio Silva Souza, para o registro ria
marca aPaarmaeia Irarerea., que dialligue
artigos de pharmacia de teu commercio. —
Defarido.

De C. licitar SI Como., para o regestro do
14 marcas: «hotupiet Oriental», em um rotulo
de phansasia, guartiecilo n-te arabsscos e ramos
dm thres ; «Bailaantina Russa». em um rotulo
de phan'asia com ramos de flores ; aSaaão
Extrafina», em um rotulo de paantasia caiu
ramos do fio es ; «Mon al .isliaa em um roailo
da phantaaia «Trino», em um rotulo rata a
fletira do uma mul a er, arem ramos dr fiaras;
«nadem», com a figura de uma mulher en-
tre flores; uni rotulo circular ae nbantasia
com a figura de uma mulaor com flores nas
mãos ; a Adonisa, em um rotulo do phan asia
eFdis». em um rotulo em foram de corna();
«Rese.ta», em um rotulo guarneci lo de .1 nals;
«Violeta% atul hem eni um rotulo de pila:lisa-
sia : «Baliquet de Flores», em um rotulo rumar-
nascido de arabatcos, tendo por baixo a fiteira
de uni are(); «Odalisca», com o busto da uma
mulher em um rotulo de phantasia ; «Nlaralon,
em um rotulo de phantasia, que distinguem
artigos de perfumaria de sua fabrisaaioa --
Deferi io.

De A. S. A. Fabrica Santa Holaiaa, para o
registro da marca «Zephir Cardeal»; tendo ao
centro sobre um ramo a figura do um pas-
sara core unia faata no biro, e a figura da um
menino, além de desenhos e arabescos que
dis t ingue tecidos de sua fa,beicação. Defe-
rido.

De Vasco Ortigao & Comp., para o ror:estro
da marca «Teixass, em um raiado em :Orilla,
de eseu lo que ai:dogue roapaS brancas da sua
fabricaoa.- Deferido.

De Sambei° Nunes da Veiga, para o r .gis-
tro da marca «Pitulas Vigorosas», ano dl-ala-
ra um prape mado elarinaceutieo do sui fa-
bricaç o . • -Detf m ri . lo

De SValte • Ernest, para o registro da ma ca
aPi : o!», entre a spas, q e distingue um !trepa-
rt 1 • nhartnacetilico de sua fabaicação. De-
ferido.

De Antonio r:	 & Com p . , para o reg ra
da inarca « pa. el Onanabara», cm urna ama
dota ba t.	 .. te distingue p ipel de sua rabie-
eação.—Deforido.

,e anisam , aeçanha & Comp., para o re-
gala) da marca »Casa Sal-dilata), sublinhada:
que desahgue artigos do perfumaria do seu
comIlICT'C . 0.—Dca.r/ to.

De Muller & Cnnp., para o retaiero
marca «N. leoa», guarneci to por uma faixa
(Me 1listingne fins de sua fabricaç mo. -a
rido.

1)cDe Francisco Augusto Marques, para o re-
gistro da marca «Atlas», em um tare:santo
que distingue teceres de sua fabricação.— De-
ferido.

Do Guimarães, Salgai° & Comp. , Ltda.,
para o registro de 2 marras ceontianvitt,
além de dizeres e dosenhas e ar oaaans
aEimaltina», com a fignra de umrua. in
em Metade de pitar disares ,1(10
distinguem tintas a °leo do sua fabricacio.—
Deferido.

De Sado Irmaos. para o registro da marca
«Mame», com a figura de um sapato que dis-
tingue além de dizeres que- distingue calçados
de sua fabricação.—Deferido.

De Torraca & Ribeiro, para o regkixo da
marca «Pharmaaia Confiança», entre a-pas,
crponefedrildston.i eue paarmacia de sou camaiercio.—

Do Antonio Augusta Tavares para o regis-
tro da marca «Ao Loin da rua Larga', com a
figura. de uru leao que distinene queijos o re

-queijões (-TO sura fahrica.--11efe,"Iflo.
De Ed nond Delvaux. Estalo elo Rio de Ja-

neiro, para e realstro da marca «Trauma en-
tre asnas, qee dl-bugiai sal de sua fabricaçto.

-e eridoe
lie orardo Poros da Silva, para o roais-

tro da marca «Ma litorina , com uni d ae itio
em ferina de fiar. além de elizares que distai-
geie um paliando para ;sair e empar mar-
mores de sua fabricaçso.-D feri o.

Fie Cecilia Sampaio S impa, para o ia:teatro
da marei cio urn imolo guarimei !o por uma
mal lura do phantasia, t 'tido ao cot. o ious'
triangnios cerra 'o por rai s, teu to a ce'r'ro
urna pedra, gi m e disetatma rim prepara !a para
tingir cabalais do sua fab !cação. ••	 iarisio•

Ito A. hlist. rara o registro da marca
(Alisto», entro aspas. que .1i:ti-utite chá,
ma ,. te, vinho, etc., de a:ia e. bri aa to.-- De-
fereds .

De Balan ta F. A. l'as;ar;n'to. para o re-
gistro d is ma cus a terasal !t isanas. em um
retrulo tendo ao centro 1 mi ave como unia
cobra no bico, além do (lianas o «Xairape
Staelet traba, Compos . c», tendo a fi gura da
uma ave com nina cobra no aam, além de
dizer -s mia delfins:nem prepara to pharnsa-
emitam do sua fabr:e;:ç't	 - Deferi :o

De M rasa i asiga lo Pcre. ra Gu l tnar para
o rogistro ila mi arca « O ferroava:tas com
ramos de fiares o dosarem= além de dizeres e
a figura do mu tpata que d s'ingua sapatos
do sua fabritaie,a0.— tu sariae,

De Griffin Manuela ir ne, Co., Inc. Estados
Uni os da Amerira, para o rosistro da marca
tderifola». que elis r ingun ertaxa para sapaaos
da sua fali icarao.— 'metei te.

Da The Charles L. llii, 1.:o. • Estadit, lin!cloS
da A nter:ca, para o registro da marca «Pu-
roca», que .1 tz tin2-1 .. •: guat• earboeattrias
sua fabac	 eercrato.

De Itax it	 Lavvr..tice CO.,	 Unidos
da Atneriea, para o rasistro da alares T:t..3

& L. , estasta coI .'a repre s am •a d3
uma caix-t rire br que Is'ingno unguento,.
de sita f .be i^ ção.— NT, ri lo.

umc Ritieways, Lt d. In . tfiterra, para o re-
gistra iia ma; .ca (.1tidg. .vays ., , que .1
chá do sua fahricaçL0.--1.),...alafa

Gebruder Juite'lans, Á. ti., Allem:: lha
para o re.gis. l ro (ia mareta elnAtan Ia da lett
«.i», ein tuna est ralai que distingas; relogioa
ata.. da sme fabricar, io — Deferi lo.

De Cacho Paipas & Co., Le 1., Inglaterra,
para o reeistro da marca Mia os, com a
cabaça de um hipapotaino, que distingue ge-
nebra de sua fahrica0o. —Dernride.

De Evo ahed & Vignolea Lai a Inala terra,
para o regia:em de duas mar as: aloage sa
oDitetor.,. que distin gaiem apparelhe-=, electri-
aos de sua rabeicaç 0.—D . foi ido.

Do Dick's Asbestos Co., Ltd., Inglaterra,
anima o real ,t rd das nua rr ts: mstorita», o
“ Dick's PaeAlg , , ConSt:I lid0 da rop...es,acacio
de duas mãos agarradas á urna carda, que
distingoein rac m eetas de asbestos de sua fabri-
cação. —Deferido.

De John la Stetaon Company. Estados Uni-
dos Ia Ata teca, pa ra o registro da marca
rowtaii . le tio ver-o e everso de trina medalha
eneirtratia por um pasaro e lira Ias por uma
faixa que distinge clinp ..:'us, etc., do sua ta-
Itsicarao.—Deam i !e,

no. (: .tr!os Jusfirlo 4ebornha: . r1. para o re-
gistem e l a marca cLysoform», em iiin parallelo-
gramei)°, que distingue um preparado pilar-
marmentiro de sua fabricação.—Espeeitique os
prO :uctos e volte.

De C. Heitor &Comp., para o registro da
marca coa:dando de um desenho de phan-
taA (1). ! ramos 1.c flores que distingue oleo*

s" f... 1	 -I c o.-- A pr. sente rOlulois riu coto.
foral 1I"».) . 11 ' as dee:arta:aos;
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'44qb:l.""rgdist i n	 nirgue u	 prep ado pharmaceutico d
sua fabricada.— Diferido

De Dr. Rousselet, Estado do Rio Grane do
Sul, para o deposito da marca «Peitoral Anil-
Astarnatico Rousselet*, com medalhas, do-
seneos o dizeres, .que distingue uru prrsp ,ra,la
phirmaceutico de sua fabricação.— Dele 'ido.

Ile Guimaries St Comp., Estado do Paraná,
para o deposito das maa .cae«Gury» o «Cedeu»
que distingue pro Matos de herva matte do
sua fabricar:In.— Deferi io.

Do Cocito bania, Esta lo de Sio Paulo, para
o depoato .1a marca «Arma Cocito», em um
rotulo em forma de trianauin com um °seu to
encimado por um coroa com a figura de um
leio que distingue vinhos de sua fabricaçao.
— Dafarido.

Da Fabeica de Artefactos de Matai Ltda.,
Esta lo d Sio Paulo, para o deposito a'la
marca «Fel Ia», em ti mm rotulo circular, es-
cri e,a do forma carac acistia' que distingue
fechaduras, trincos, ferrolhos, etc. de sua fa-
bricaçao.— Deferi lo.

De José Piam sr, Estado de São Paulo, para
o de osito da marca constan lo de uma mol-
dura ue phautasia vonr10-s ao caiar um
navio navegando que di-titieue razoo las, per-
fumaria, etc., de sua fabricaçto.— Dorido.

Do A S. A. Industrias tiounidas F. Ma . a-
razzo, Estado de Siai Pardo, para o de,iosita
da marca «Cogime de Gengibre Niatarazzota
em um rotul i guarnecido de Wats e faixa»,
tetàjJ au centro unia fabrica e d lado tiara
planta, além de diferes que iis t iague uma be-
bida de sua fabricnio.— Dafari Ia.

Do, A S. A. Itabisrcios Itauri 1 s 17 . Mata-
raias, Estalo de Sio Paula, re o•a, f?‘p rw ito da
marca «Vinho de Ganoibro Matarazzaa em
troe rolados guarneci los de fil p oss e di,.eres,
tenda ao alta uma faa.oica is do Ni.- unia
planta que aistinome uma baia ia do soa (a-
bri	 Def,gido.

De Raul G mies d.: Oliveira, 	 'e
nanmihir,, para o -legai o la tilar . a Xi ara;
de Abell i a era .aitada,a guariwei Ir de tilee.-;
n1110 iijri	 Oro preparad" nuarnwe,,diro
de sua fab ic iço.—	 aoiao,
•De Artour S. Garrai. Fsiad i d So Nolo,

para o deposito da niaroa « t i C ano :a Cl-a-
vinhos», reei die.ingiar 	 ni tibli ('We.11,1,!()gya
phiro da soa ;abrasar? 	- Dererido.

De ‘Vallae.' lrmgiianr, Estalo . 'e lii rnam-
Une°, para o deposito da marra eNViocoa
de tiro de rim lo .:auf:o quo di-litif;ue gene-
ri"" l e S311 commercio.—Inde:'endu polo pa-
recer.

li C. COrn Pa rato 81. Comp., Es t ad	 So de to
Paulo, para o deposito da marca «Atii-etto
Sonerfinao, que distin gam 11011 uebida de gut
fabrica (aio e com laureio. —lu ieferi lo (le coa-
tormidada COM O do art. 80 da lei mi-
mero 1.23 i, dr 19d4.

Da Companhia tesinas do Pro hiatos Chi-
miao4, para o a etadvamento do acta de as-
sem blea extraorda ia ria. --Deferido.

De A. ars Ar-anjo & Comp., Faizobio &
Comp., Alirliel SixIl & lrmnio, Miemos Se,
& Catnp., Pires re alvas, P.iceeen, Fernaa-
des & Camp a Heleno 8r Comp. , José Fora
raiva, SZ Duarte, Aninhai & 1.roiã .), Cal 'as &
Guerreiro, Monteiro SI Teixeira, Wrigg. & Gi-
hson, Nnrival Ferraira & Comp., N. Silva &
Comp., A. Cunha, Si Comp., Figueiredo &
Pinto, Silva Calixto & Ca . np., fl. Nascimonto
82 Comp. e A. Correm 81 Irmão, /eira os ar-
chivamontos de seus contractos.--Deferidos.

Do noir Intatos, para o areltivamento (ia
seu contracto.—Indeforido do aecórdo Com o
parecer.

Do Bollato & Lima, Costa SI Baptista, pe-
dinio desistencia de archivamento de coa-
tracto..—Sim, modiatite recibo firmado por
todos Os socios.

Do Luiz da Rezeirie & Comp., J. Messtor-
ma n Gadelman, Teixeira & Seenalaes o Ca-
inalo & Comp., Limitada, para os archiva.-

meatos das atter-x:15as
DafoAdo.

Do A. do Arao:o dr Comp., Caldeira tia
Wolters & Mayer, II. Nascimeato &

Campa Pas u le Parb sris Comp., Limitei,
Ca evalho, Lho SI Comp., para Os ai chiva-
mentos ' te seus distractos.--Daferi los.

Da inanires Jaca-. J. Vieira do Carvalho,
Julio %Hien aoutinlio, Jorg Stephaao,
J. M. de Almei 'a, J. Pinto, Irma° 811:0 n).,
Dr. Johann°, Clainensen, J. Guiniari as, .1.
ayros Ilantista . J. J. Pereira, J. C. Ama, •ai,
An,:onia farezzo, Ateortio Fr inceco M weira •
Ji nior, Antonio da lei narra, 1.rnlonmio de Souza
Martius, Antonio C. Peru ra, Nntonio Pinto
do Azniar, Antonio J. de teivelra, Astol-
pho 'Ars Soar s & Comp., . J. Ro-
drigues re Comp., A aearsa Co ia & Comp.,
A. !ementai. Antonio Ama ai, Atirada
Peixoto & Comp., Bento Joaquim Per-
n andes, Barte )1 musa D. G. Pi 'rei Bo-
telho & Ararão, Caril Assad Alaram, Ca-
simiro Lapas da Seva, Camilla Dubillesoni
Clarimundo dos Santos, Chi:liado Ab lalla,
Eltira Baixos Traiano, Eruesto elachalo,
Euelydes Carlos srraira, E luar Ia Fermira
do Castro, B. E. Ataitta enns Folippe P 'pada.
Fausto Alves de SOOU, F. 1.1 igitast & Cano..
Gaariel Antemio Si 'Pega Ign. Farra ra &
Comp., [saias Flavio de Figileii .e !o, José
Sa i um» Alosaao, Jose Ferreira leias, Jos, ;, Atura-
Ir , o, .rn.;'n F. Soares, José Vaseoncenos, J má .
Era ¡cisca •ia Silva, José Maria Perez. Josá
ela,rta do I lliveira, JoaS Ala 'ri in te Com a.
Jrse Martins, Josá R.a 'ar o Forraira. José
Bit°, Jo omito Nanes de Paiva, Joaquim de
Santa\ mia Cionoss, Joaquim L la ia M Ma,
Luiz 41! Azevedo, Luiz da Figueloodo, Moiod
Pereira da Rocha. Alarmai da Rai ana. Gomes

Nía e o	 it?, Freitas, Man tal Ilmilaqiirs
01 vaiai, Ali nal AlCre !o, :51 .-r a Mirrarei, Mo-
PH-mi .Ia ...ir. A. Nogueira & Corrip. ,	 lanoel
Vi	 ras, Mervyn Vaiigh ri. Me.
Cl	 i! Ri COMO., NI rtoir. \lira] ss cf:
N. A lae	 e 'ar Variai lei a; Faria Ni r•
e ' rai e emoro	 lei-e r Gml •, d'es. .ftonhiC
Wo'd 5 .11.1 A. Comp., Dert , -; & \1.•ri a	 Pe-
nam a, l'err , irt, l'er. , s A C Ir k\.." Pua lia &
Cri obra, Patol . Porei 1p leu:, 1 nirul	 ;in &

Sdva. R 'is & C ..iir n .,,.raph in
sd,1 Uns, Soa-es & Gomo. 1.1 ia.
.(.5: C	 Carx.11:io, Viliva 1 ré Giros

A- Comp..	 l',•	 ,)aca

o regi-'ro de suas firmas.-- D sf;ri

De S a pAiii li. vir g il \ a, para o raristra
Ia s ta ii ria. — Curas ira a exigoncia do pa-

rer. N ,spale Ca rruinmi.: A, Comp., para o aa...
gistro	 sua firma, — lettaron reco:eme , r as
firmas.

ite ;:a . rapliiin AI% es de Carvalho, para o r 3-
giStro de sua firma. — Declare a nacionali-
dade.

De A. Senhoria Novas do Carvalho Gaitna-
racs, para o registro de stia, firma. — Declaro
a naciomili lado.

De Ilanoicare Cobrai de Nell .e para o re-
gistro ias soa firma. — Daolaro o geriaro
enoito nado.

Do Ma . tins & NIonteiro, para o regata) de
sua erma. — Declare a data do archivamento
do contracto.

De Souza Mendes & Cotnp., para o roais( ro
de sua firma o A. Fonseca & Saneis. De-
clarem a data do Miei) das operações.

De João da Silva, para o registro de sua
firma. — Modifique a firma o declaro a data
do inicio das operações.

De A. Corea St lionio, Domingos Gooçalves,
Silva Junior & Comp., Cezinio & Comp.,
Martha Eliso Kroy, Louis S taass, Elias K.
Ciiiieri, Antonio Alves de Souza, Henrique
Jn :es de Mello, Bernardo Pinto St Cama., Ia Iro
Marna, para o registro do suas firmas.—Indo-
toados pelo parecer

Do O Monopolio Italiano (Direzione Genet"""
dello Priva t iva, para os reg istros de cinco
marcas: um rotulo constando de uma agiria
sobre rim ramo do carvalhoencimada por uma
est; cila além de dizeres; «N°/10 Signal sttea,
Macedeene», com a figura de urna agida enci-
mado, por estriai t, além de dizeras; «Spagno-
leito Guri-aia», roin os mesmos symbolos além
do lizeres; os mesmos symbolos em um rotulo
guarnecido de faixas; uma faixa e ,treita C0111
a ligara do unia agiria que da:traguem cha-
rutos de sua fabrica o.—Itide •e.1 ias por não
ostarem do coliformidade COO1 a lei.

De A Sirruns Ninar Units Ltp., S. A. para
o registro da marca «Sio:iriso, que disiitigue
maon stos de sua fabricaçao.— Indeferi lo por
não farta . a marca do accordo com o certifi-
cado do paiz de origem;

De Costa Cunha & C mip., para sa registro
da marca :Casa Palmeira», com a figura de
urna p timneiraeleru do dizores que distinguo
ferragens, tintas, louças, etc„ de sou com-
ruercio.--Indeferido.

Do Maria Basard & Roger, represeatando
mitra a in Irca ri .\I Superfino» de São
Paira. -Na Ia ha que (13f,-rir em face do des-

• pae'm que indeferiu a marca em questio.
Barb Giro lei & C unp., para o can-

cellam nto pa, ciai da marca n. 7.637 de Por-
tugal.- Deferido.

De B . rb si. Albuquerque & Comp., Uni-
ted Soltos Papar import Co., laiiz Ilermany
Filho te C mita, para os cancellamentos das
marcas . ezist rad is reste ctivamen e sob mime-
ros 16.550, 113.548, 13.091, 10.863. — Da—
feri . lo

Do Maria Briza d & Roger, para o trancei-
lainener da marca ragistrada sob n. 3.0a9 ie
Sio Paulo. — Maria°. Faça-se o caucella-
111011f0.

De F. Binar & Comp., Estado de Sio Pau-
lo, para o • 'opraito da marea «Sierna», cons-
tando da re i , esere ai: to desta latia grega quo
cli,ting ue pro :netos vo!erivarios de sua fabri-
eae;

Da A Corlipaiihia Nleeliataca o liop Ttadoert
do S. Paulo, levado da S. Paulo, para o do-
praia) das marcas: «leia:cata Mn um rotulo
ou Ia se té urna montanha, com uni corisco;
o rdleiut-Plor», em uru rotulo circular com
tini oassaro, que ,i.ting , lem irtactanus emten-
ailias arrio das do sua faliria:10o.— larferido;

De Camelo Picard, Estado de S. Paulo,
para o dep ,pdio da marca “ Azebreoh) que
disangue apparelhos para matai' insectos,
pro lutos cliiinicos, etc., de sua faarIcação.
—Deferi 'o.

iii J. Zaca ias Sr Comp., Estalo do Paraná,
para o doposito da marca, «Xanxere», quo
dl-tinamo productos do horva niatte de sua
fa,bri ação.— • referi lo.

De Nlixiiniliaao do de Francoschi, Estado
do Rio Grande •lo Sul, para o deposito das
marcas: «Vinho Cachoriren se», em um rotailo
de pilai/e:sia, com arab,scos o dizeres, tem i°
mais alem de uni ramo , e itarreira os dizeres
((Plaine s to o « Vinho Gich,•ii .ense M. F., tam-
boril em 11111 rotulo gi.arneeido de filetes fai-
xas, alem de dizeros e uru cama de parreira
qun i Anglia tinha de sua tabricaça9.-- De-
feral e

Do A. S.. A. Indrie t rlas reunidas F. Mattaz
razzo, Esta . -1 0 de S. Paulo, para o deposito da
marca «Pipo -mint Matarazzo», em um rotu-
lo de phantasia com dizeres, votel .ase ao Can-
tro uma leda ¡c.a, que distiugue bebidas de sua
fabricaçao. — Deferido.

De Grocchi & Comp., Estado do Sio Paulo,
para o deposito da marca «Bombons Finos da
Casa Grocchin

'
 mmco u retrato d mo urna artista

que distingue balas e bombons de sua (abri.
cação.— Deferida.

DO Juscelino Pinto do Figueiredo, Estado do
Minas Geraes, para o deposito da marca (4 Ver-
inifu g .) F:gmeire leo, em uan rotulo C9M a
figwa do uni menino, além do dizeres que

e seus contractos.-,
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Be J. Brum, par annotaçã registro d
sua firma de mudança de sua sede. — De-
ferido.

De Souza Carneiro, para o cancelamento de
Sua firma. — Deferido.

De Sociedade Editora da Historia da Colo-
nização Portuguesa do Brasil, Limitada, pe-
dindo rubrica de livros.—Indeferido pelo pa-
recer.

DA Ventura & Delgado, J. Dias de Oliveira,
Viceete valiei, para as transferencias de co-
pia lures. — Deferidos.

De Albino Gonçalves & Comp., para o re-
gistro de uma nomeação de guarda-livros. —
Re istre-se.

De .1 . alinho Padula, para o registro de urna
autarizaçao para commerciar. — Regis-
tre-se.

DA Munhoz & Comp., para o registro de fie
l

deposi t a rio. —R egi st re-se .
Sec .etaria da Junta Coturnercial da Capital

relera!, 1 de Mim de 1921. Taneredo
Vasconeellos, 30 cendal.

Relação aos contractos, das alterações e dos
dist,' ' atas das sr,ciedct-les commerciaes es-
tabeleci-las nesta praça, are/tirados em sessão
de G de junho de 1921

Contractae:
• De José Ferreira & Duarte, firma composta
dos satioe solidados José Ferreira, c Manoel
Duane, para commercio, á. rua Goraz nu-
mero 388, com o capital de 28:09036a0;

De Nativa! Ferreira & Comp.
'
 firma com-

posta do sacio eolidario Norival Ferre,i-a des
Santos e do socio de industria José Climaco
da Silva, para o commercio do pharmacia,
na praça colaço Bilac n. 15, com o capital de
10: 000$000;

De A. Corraa & Irmão, firma 'eompoata dos
meios solidados Alberatio Rodrigues Corrêa
e Miteual Itairigues Corrêa, para o comutarei°
de padaria, com o capital de 10:0004, á rua
da Saucle n. 310;

De Euzebio & Comp., firma composta das
socios. soii brios Euzebio Gonçalves da Silva
e Viriam Fernandes Pereira, para a com-
inarei() de seca% o malhados, na. avenida
Suburbana n. 166, com o capital do réis
10 : 000a0c0;

De 14. Nascimento . & Comp., firma com-
pasta do sedo solidado Henrique do Na:a:i-
manto Guedes a do soda do industria Roldão
Gonçalves aibeito, para o cambiei-eia do !Mar-
macia, á rua .1.sé, das Reis n. 39, (mui o ca-
pital do .1::i0o30ou

De Silva Calista & Comp., firma composta
dos SO.;i0:4 bOlitladOS Joaquim Rodaigaes, Nau
Calino e David Deles, ,para o comutarei° de
capinam de massa, com o capital da réis
9: 0005000 :

Do Miguel Sixel & Irmão, firma composta
doa socios solidamos Miguel Siso), Franalsan
Size' e Carlos Sixel, para o com mercio de
botei, á praia de Botafogo n. aR4, com o ca-
pital (te 100:0003000:

De Amamos 81 & Comp., firma composta
dos so,:ios solidados D. Estilar de Oliveira An-
stuns. D. Leolicr _de Araujo e Sá. e ágio José
'Borges, para o cominarei° de trapiche de
pintlaminaveis, na ponta do Galeã.o as. 88 e 92,
[com o capital de 30:000S0 )0;

De A,. de. Araujo & Comp., firma composta
xlos socios solidados Paulo A. de Araujo Fer-
ireira e Aleites G011teg Ferreira. para o com-
inarei° de construccões, á rua de S. Pedro
sa: 333, com o capital de 30:0005000;

. De Annibal &. Irmà firma composta dos
socios solidados Antonio José Pereira e An-
nibal José Pereira, para o ~mareio de pa-
daria, com a capital de 50:000S, á rua São

.Leopoldo n. 227;
De A. Cunha & Santos, firma composta dos

soclos solianios Antonio Ferreira da Cunha
e Adriano dos Santos Aguda, para o com-
mareio de moveis, á rua Senhor do afano-
sinhos n. 143, com o capital do 10:0003100;

De Caldas & Gueireiro, firma composta dos
súcias solidarios Eugenio José Guoireiro e Eu-
genio Retida Caldas, para o cominarei° de
botequim á rua da Gloria 40, com o capital
de 40:0005000.

De Pacheco Fernandes & Comp.
'
 firma

composta dos godos solatarioe José da Costa
Pacheco, João dn Nascimento Fernandes Lima
e Alvaro Luiz Pe eira para o comutarei° de
moveis, á rue Pe ro rimaria° 17, com o ca-
pital de 18 : 0005000.

De Pires & Alves, firma composta dos so•
cios soliddrios-Ahel Pires do Rio de Albuquer-
que e João llodrigues Alvos, para o commer-
cio de papel, á rua Vasco da Gama 61 o 63,
com o capital de 30:0005000.

De Palmeira/a& Pinto, firma composta dos
meios solidarios Adelio Tavares de Pierciredo
e Antonio Pinto de Brito, para o coinmercio
de botenuime á rua Condessa. Belmonte 26,
com o capital de 4:500000.

Be N. Silea St Comp., firma "composta dos
sodas soli iarios Joaquim Noberto A. da Silva
e Jarintlio de Almeida, para o comrnereio de
pipel á rua de São Pedro 339, com o capital
de 80:000000.

Da Wrigg & abam, firma composta dos
sonhes solidados João Henrique F aincieo
Wrige. e Eduardo alassei Gibann, para o com-
111C7`Ci0 de °Moina metallorgica, com o ca-
rnal de 11:0005000.	 e

De Mouteiro & Teixeira, firma composta
dos socios solidarias Francisco Monteiro c
Raul Barbosa Teixeira, para o co ornarei° de
anuncias, á rua da Alfandega 214 cora o ca-
pital de 3:000000.

De Rinein & Comp., firma composta do so-
cio solidaria Frederico Rincon e do comman-
di'ario Antonio Ribas, para o conluiarei° de
moveis, a rua do Cattete 200, cair o capital
de 40:000500e.

Alterações:
De J. Messterman & Gandolinan, o capital

social é de 80:0008000, e mais modificgões
em sn contractc social.

De Dandulia. (SE Comp. Limitada, fazendo
diversas modificações em seu contracto

lie Texeirti & Segadaes, fazendo algumas
modificações em seu contracto

De Laia de Rezeude & atam., fazendo ai-
guinas modificações cai seu contracto sa-
ciai.

Distracto parcial:
De Carvalho Uno & Conip., pela sabida de

um sacio.
Distractos: -

De Walters & Mayer, que se dissolve pela
sahida do sacio Tlieodoro \Valore, recebendo
,6:2003, ficando com o activo e passivo o socio
restante no valor de 6:2005000.

De, 1. Nascimento & Comp.
'
 firma que se dis-

solve pela sahida do sacio de industria re-
cebendo 500. ficaudo com o activo e passivo
o socio restante no valor de 4:5003000.

De Pasquale Barbaria & Comp., Limitada,
que se dissolve peia sahida da sacio Michela

Ferrem recebendo 70:0003, o socio Pasquale
Barberis & Comp., retira-se com o capital de
130:0o03000.

De A. de Araujo & Coinp., que se dissolve
pelo falecimento do somo Antonio Francisco
de Araujo recebendo seus herdeiros a quan-
tia de 14:9763000.

De Caldeira & Irmão que se dissolve pelo
fallecimento do sacio Elysio dos Santos Cal-
deira recebendo seus herdeiros a quantia de
2:7103890, ficando com o activo e passivo o
sacio restante sendo seus haveres de 	 o
4:5673660.

Secretaria da Junta Commercial da Capita/
Federal, em 28 de junho de 1921.-0 3 0 offi-
ciai, G. Barbosa.

EDITAES E AVISOS

TRIBUNAL DO JURY

O Dr. Arthur da Silva Castro, Juiz de Direito
da 2a Vara Criminal, no impada-nauta oc-
casional do Juiz de Direito da 6a Vara Cri-
minal e presideute da fribuaal de Jur y.

Faz saber que nesta data foram sorteados
12 supplentos para completarem o numero 1.-
gal de 32 jurados que Min de servir na sessão
do jury do corsente mez, os quaes deveram
comparecer neste Tribunal á rua dos luvali-
dos n. 152, no dia 11 o seguintes, cujos no-
mes são os seguintes:

Dr. Cassio Pereira Barreto.
Antonio Cicero Peregrino da Silva.
José Silvado dos Santos.
Dr. Raul Alexandre do Freitas.
Adhemar Costa.
Pr. Jorge Affonso Franco.
José Julio Silveira Martins.
Dr..Neison Coelho Leal.
Godofredo Carneiro Leão.
Carlos Antonio Torres de Alvarauga.
José Luciano Gomes.
João Augusto Casar de Souza Filho.
Todos os quaes e a cada um, de per si, inti-

ma-se a comparecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei. Dado e
passado nesta ci bale do Rio de Janeiro,, em 5
do Julho de 1921. Eu, Paulo Pestana de
Aguiar, escrivão interino, snbscrevo.—Arthur
da Silva Castro.

Ser v,iço mei t cu.-xt

1 8, sscçact ELEITORAL DO ESPIRITO SANTO

O Ik. José Antonio de Souza Gomes, Juiz do
Direito da Quarta Vara Civel do Districtu
Federal, etc.

Faço saber aos eleitores da referida senão
e aos mezarios, Drs. Osorio Ramos de C. e
Bi ito e Joaquim Mar&Illino do Brito que es-
tando mareado o dia 17 do corrente
para a eleição de um intendente municipal,
convoco, pelo presente, os eleitores da secção
e respectivos mezarios para comparecarem no
dia referido, ás nove horas da manhã, á rua
Machado Coelho n. 124, séde da secção elei-
toral do Espirito Santo. Rio de Janeiro, 5 de
junto da 1921. Eu, Olymplo da Silva Pereira,
escrivão, o subscrevi, — José Antonio de
Soam Gomes. .



OuoNla Inha O
	

DLARIO OFACIAL	 Julho de 1921 49o/g

Serviço eleitoral

O ')... Victor alargues de Freitas, juiz fc-
'e ai, em exercicio da 24 Vara Federal do
Dl evicto Federal, etc.:

gar. sabo. eenaores presidentes das
mesas eleitoraes do 20 dis t ricto desta Capital,
nue, envido communic , 00 lo Sr. presidente
d . , :onselho Municipal foi designado o 17
do corre 'te para a eleirão de um ietendante
ai nicipal pelo a° dist r do, na vai a ecoe-
. ente aieuncia do Dr. kat) Francis, o de
Ar vedo Lima. E para que cinde ao coche.
t.1 eeeto de tolos foi lavrado este.

fio, 5 de julho de 1921. — O juiz federala
Victor ‘farpies de Feeitax.

Serviço Eleitoral

CONVOCAÇÃO DE MESAISIOS E rumar,

O Dr. Luiz Barreto alurat, presidente da
secçao eleitoral do Inhauma, etc.:

Realizando-se no dia dezesete do corrente,
ás 9 horas a eleição para preenchimento do
ema vaga •'e intendente por este aistricto,
convoco ( ,ssenhores inesarios e elrbores para
J dia o hera acima, comparecerem na refe-
cida sacção nue funceiona na rua D. Pedro
o. 113. na Estaeam do Caseadora. E para co-
nhecimento de todos os idteressailos, mandei
passar o presente que vae eseri te pelo secre-
tario e por uniu assigoado. Eu, lbilando Ar-
ei indo Maury, escrevente juramentado. ser-
viu io de soe .eta ao, o escrevi.—O presidente,

Barreto afurat.

Serviço v4f4tora4i

Juizo de Direil o da 3' Vara Criminai

0 Dr. Alvaro Bittencourt Bolfort, jui , de
.iiraito ia aa Vara Criminal e praidente da
mesa eleito-ai da la secção do districto do
Engenho Velho, mie emeeioneee no ealecio
da agenda da Prefeitura, situado na praça
da Bandd etc.

Faz saber a tolos guantes interessar possa
que, nas termos da lei em vigor, cenvoca os
mesarios desta secção, Ose raldo Ibrahim Gar-
cia e Jean tIo irignes da Mona Pereira para
o npaeocerem no dia 17 do corrente mez

ia. julho, ás nove horas da manhã, no editicio
da agencia da Prefeitura Municipal, situado
da praça da Randiiira, afim de se constitiii
mesa eleitoral da p imoira seda° do dis,,ricto
do Engenho Velho, para, realização da apto°
municipal mareada pelo rt , Are 'no para aquelle
dia e hora. fado e passa) nesta Capital Fe-
deral. aos cinco dias do nio de julho -e mil
novecentos e vinte um. Eu, 0,-iéas Eleves de
Jesus, escrivão o subscrevi.—Dr. Alvaro Bit-
tencourt Belfort.

~EM

8000,0 elei ora/

Primeira See7lo de Campo Grande

O Dr. Carlos Alfonso de Assis Figueiredo,
presidente da mesa eleitoral da primeira se-
cção do Campo Grande.

Convoca os mesarios Candido da Costa Ma-
galhães e Francisco Ferreira da Silva para
comparecemo no Juizo da Oitava Preteria

Ci e' rua Campo Grande n. 134, no dia 17
do corrente, ás 9 horas da manhã, afim de
ser installa la a mesa eleitoral que tom de
proceder a eleleao de um intendente pelo se-
gundo distrieto eleitoral. Rio, O de julho de
1921. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, secreta-
rio, o escrevi.—Carlos Alfonso. de Assis Fi•
uneiredo.

aimãoim#

Serviço Eleitoral

i,acharei Murilio Fontainha, l o promotor
publico nesta cidade do Riu de Janeiro, pre-
sidente da 2" secção eleitora/ de S. Chris-
tono:

Faz saber aos que u rosente edital de con-
voaaçao de imanes virem ou delle imota&
tiverem, que convida os me.zarios da le brida
CC,ÇA0 Sr. Nilo Goulart e Pr. Frailaisco

Lopes de i i/iveira Araujo a comparecerem á
referida eeego, no dia 17 do corrente, ás
9 horas pra isats. na Escola Nilo Peçanha. , Ita á
avenida Pedro Ivo n. 255. on o terá, lo raer a
eleição para uma %aga de Intendente MnDi-
cipal pelo 2" districto da Capital mareada
para esse dia. Itatio e passado nesta cidade
do Riu ' te Janeiro, aos 3 de julho de 1921.
Eu, João Pereira Caldas!, secretario o escrevi.
Murillo PcMluriudte, pre.adento.

Eleições municipttofs

ã° SECÇÃO ELEITORAL na SIEYER

O doutor Carlos liobillard de Marigny, pre-
sidente da 5° secção do aleyec:

Faz saber aos nua inte aessar passa que ao
dia 17 decorrente moa, ás 9 horas, realizar-
se-ha a eleição pa a o preenchimento de uma
vaga de ietnedente municipal; e pelo pre-
sente 'edital tdm tem coavOca es mesarios
Paulo Lermix e Cypriano Lopes de Alnieala,
e os eleitoras, para comparecerem no dia e
hora acima deagnados para votarem.

Dado e passada esta cidade do Rio de Ja-
neiro, 5 de julho de 1921.—Carlos Bobil.trd
de .Marlyny, presidente.

Secção eleitoral

SEGUNDA i • MA l'A CRU,:

O Dr. Antonio Memies de Oliveira Castro,
presidente da mesa eleitoral da 2° secção de
Santa Cruz:

Convoca, por este edital, os mesarios Dr.Ma-
rio Ferreira de Abreu e João de Deus Tei-
xeira Coelha, para comparecerem á Escola
atunicip.11 á rua Felippe 1 ardoso n. 228 (Santa
Cria), it.) dia 17 do corrente, as 9 horas, afim
de ser iestallada a mesa eleitaral gne tem de
proceder á eleição do Um intairlente muni-
cipal pelo segundo Wstricto El aterei. Rio,
6 ne telho do 1921. Eu, Orestee Magalhães,
secretario, escrevi. — An tonio Mendes de Oli-
veira Castro.

Serviço eleitoral

coNvOCAÇAo DE MESARIOS E ELEITORES

O Dr. Armando Leite 'Nogueira, presidente
da 3' secção do districto municipal de An-
darahy:

Realizando-se no dia 17 do corremte, ás
9 horas, a eleição para preenchimento dp

uma vasa do intendente por este districto,
convoco os senhores mesailos e eleitores, para,
no dia e hora acima, comparecerem na re-
feri .a seco°, que fui-leciona no Boulevard
Vinte e Oito do Setembro n. 168, Escola
Oswaldo Cruz. E para que chegue ao conhe-
cimento do todos os interessados, mandei
passar o presente. que vao oscripto polo In-
cretario e por mim assinado. District° Fe-
deral, 5 de lho de 1921. E eu, ChrIstovão
Magalhães ie Barros secretario, o escrevi.-
1) presidente, Armanlo Leite Nojucira.

Ministelio da Justiça e Negocios
Interiores

Commissao Executiva do Centenarlo da
Independencia

ESCRWTORIO OFFICIAL

Sado Ilibllotheea Nacional— Rio de Janeiro

De ordem do Sr. presidente da Commi.isão
Excentl r a do Centenario da Inilenendencia,
faço publico que se acha aberto enema°
pelo nrazo de dous mearia, a partir na pre-
lantim data, pa-a anrestsiitaç'm 4 n eroje to,
do sello postal commeinorativo do Cen t ena-
rio da In lenendoricia, do accardo colo as
clausulas sagnIntes:

desenhes terão a fôrma rec .anall -
lar, e as dinvmsões do fi,40X0."‘2:;, ilo
iro 'o que a reducção, que deverá acompa-
nhar o original. tenha o tamanho exae.t•À
de 0,m04x0,m025.

2." Os assnmptos para a comprK ição fica
ao criterie &ia rone.errentina devnvin
tes, porem. ter em vista ene os ditos assine-
ptoa se relacionem com o Cen:enario da In-
dependencia e SIM comnioni traçto.

3. a 	sellos postos em conclim temo
valores de cem réis, conto e cineoentt r&;
o duzentos réis. além do valor iinspectil o
ca a -.0111 conterá os seTointes iizeres• coe.
reto — Brasil — 1° Centenario 	 Indepon
deucia.

4.° O processo para a execução poderá soz.
a traço ou a mina-cila, e as provas deve aa
ter uma on duas ciares, ne renhiu.

5 ' Cada concorrente subscreverá seu Ca-.
belho com um pseudenyino, e, em envolto-
de fechado, declarara o nome o a rezi . len-
cia . Os que concorrerem com mais de um
traba l ho. aeresentarlio na ..a nada modelo um
covoltorio, tendo exteriormente a indicação
da taxa do sello a mio cerrespon 'e.

Os trabalhos deverão ser entregues no
escriptorio official da CommissIo Executiva.
no dia 5 do setembro vindouro, das 10 ás
16 horas.

Aos condimentes clasaiiieades em primeiro.
seguido e terceiro loira roa, para cada 	 rir
on taxa, a Cominiss o Ewcutiva enoite-
parlo concederá os vendes de dons contos
de réis, de ;lin non o de raia e de quinhen-
tos rnil riais respectii emente.

Os trabalhos preinutdos ficarao porton-
cendo ao Goveruo, resolvendo opportuna-
mente a c ,mmissao sobre o sou aproveita-
menti para a miaste do solto postal com-
memorada° da independencia, de accerdo
com o n. V, do programma publicado no
Diario Officiat do 4 do fevereiro ultimo.

Rio do Janeiro, 5 de julho da 1921.
J. R. (fiwc, e ousa, secretario geral.	 (.
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Departamento Nacional de Enda _ Publica

sEcçÃo. DE CONTABILIDADE

'EDITAL DE CONCIJIMENCIA

• De ordem do Sr. Dr: director zeral deste departamento, faço
pablico que no Ilia 8 de julho. ás 14 horas, nesta, secretaria geral,

,
serão

recebidas propostas para fornecimentos até 31 de doze libro do cora
rênte turno, a este dopai tomento, ue artigos o gerimos constantes dos
seguintes grupos: 	 .	 .	 .

Grupo 1 — Aves, ovos, cobayas, coelhos e carneiros. .
Grupo 2 — Leite fresco de vacca. -
Grupo _3 aa Csfé moita° e torrado: .	 .
Grupo 4 — Pão, bainha do trigo e artigos de padaria.

"Grupo 5 --J Carn; fresca de vacca. porco, carneiro e vitella.
Grupo 6 — Gerieros . limenticios e forragens.
Grupo 7 —Frutas, temperos, verduras, lenha e carvão vegetal.
Grupo 8 7-- Capim.

• Grupo 9 — Gazolina e kerozene.
Grupo 10 — Drogas e pro furtos chimicos.
Grupo 11 — Material oiro gico.
Grupo 12 o-- Carvao mineral.
Grupo 13 — Louças.

.Grupo 14 — Lobáficautes e artigos para lanchas, -
' Grupo 15 —' Forragens o artigos congoneres.

Grupo 16 — Moveis, colchões e artigos de rolchoaria
Grupo 1 t ,-- Tintas vernizes o artigos de pintura.
Grupo 18 — Utensilios de laboratse io.

,	 Grupo 19 — Material e objectos de electricidade.
• Grupo 20 — Accessorios de amanuoveis. 	 .

Grupo 21 — Fazendas, armarinho e confecções.

Condições
.	 fazer os pe lidos, sul atando-se, porém, á perda da , e luçã,o, que rever-

t.5 Todos os artigos serão de primeira qualidade e só se ace,oitam itera. á Fazer} •a Nacional:
propostas feitas • especialmente para cada empo, devendo os propo- ' 13. Os concurrontea ao for •nerimento do grupo 3 (café moldo elutes trazei-as com os preços para todos os a:tigus, e obedecendo I torra. 'o). além das exizencias cutistantes das e noliços in-'icadas,á'orion1 das listas abaixo, no dia determinado pa a o recebimento I) , apre-entarão conjuntamente com seus doeumentos provas ch.terionem enveroppes fechados com a indicação do grupo.	 paz , á Pre;•eitura Municipal e Thesouro Navio 'ai impostos especiaes2. a As propostas serão feitas em quatro vias, em papel -de concei noites aos moto *os para torrofacçlo o moagem desse genero.,0,33x0,22, amido todas selladaa, convenientemente datadas e assi- f

gnadas, sondo nellas especificados sem accrescirrios, orneadas, entre- I 14. O director geral deste 'epartamento reserva-se o d reito de
linhas, razuras ou resolvas, em algarismos e por extenso, os p .eços de jannullar a concut•rencia. si assim julgar rOnvOniente, sem que ao ron-
cada um dos astigos, no sendo amoitas as psopostas que tenham - 'current° cuja p^oposta fôr mais barata assista direito algum a qual-
preços acima aos esiabelecidus como maximos, da base constante i quer roclamaolo, sob qualquer pretexto invocado.
deste edital, obedecendo á seguinte formula: .	i 	 15. Os contractantes sento obrigados a vender aos funccionarios

Ida Departamento Nacional de Saude Pu olica os artigos de que neeessi.«Fulano de tal, negociante. estabelecido á ..., propõe fornecer os I tarem nora consumo, pelos preços dos contractos, meliante pagamentoartigos de primeira qualidade constantes deste grupo ao Deporta- I_ • •
monto Nacional „de San .e Publica e repartições dependentes, do •ante i a vista '	 -
o segundo semest e do 1921, pelos preços seguintes»; e no fin ./ dos ar-. , 16. Fira livro ao director geral . deste departamento O direito de
figos o preços declarará: «Fica salvo ao Governo o direito de mandar :escolher de cada proposta oa aitigos que refizer, assim como adquirir
vir do estrang.-fero os artigos que julgar convenientes. O proponente, , quantidade menor do q.& cansta ria tab lia junta au e liial.
além dos artigos constantes deta lista, obriga-se a fornecer pelos I	 17. OS Ownecimentos serão feitos estrietamente dentro das verbas
preços correntes do mercado qualquer outro artigo concomente ao 1 orçamentar:as.
seu ramo de negocio que não esteja incluido nesta lista.» Assignatura 1 1	 18. Tolos os artigos serão postos a custa do conaractante nosdo proponente.	 ,	 .	 - I togares que f. rent inflados, com exeepçlo dos destinados ao Luza reto
. 3.a Os proponentes, para julgamento de sua idoneidade, apresou- j da ilha Gratula, Hospital Pavio Candidn o Hospital D. Podro II, que

tarão, até as 15 horas do dia 7 de julho, em orig na!, seu contracto f serão entregues mi ponto destinado ao embarque. sendo rejeitalos no
social, desde que tenham socios; no caso contrario, cestidão da Junta ! act o do recebimento os que não estiverem nas condições estabe-
Commercial indicando a importancia do capital com o qual giram - tecidas.
na praça, registrada até 31 de dezembro de 1920, carta do negociante . 	 .
Uniria' ido na referida junta,

4. a Cada proponente 'depositará préviamente, no Thasouro Na-

	

	
19 . As piaspbstas rito poderã.o contor sináo uma forrintilanTidaondcomenn;

; pleta submissão ato loa as clausulas cle‘to ental a nao se
. con-idarnio qualque • offe lado vIllita ,reils não provistas no metanodona', mediante guia expedid s por este departamento, a qual S3 dará I esómente até o dia 6 da julho, as seguintes quantias, de acco• rdo com a	 fi	 que n ona r ue coriterfrani apenas o offerechnento de uma reducçao

natureza do forn	
'

ecimento • em moeda .corrente, apolices da dividi pá- j sobre a proposta anais barata.is ara a.	 .	 .

	

j	 _

bliei. ao portador ou lettras do Thasouro Na lona!: 5:0005 (cinco , 	 20. Em caso de absoluta i gual'ade será dada pre,ferencia áquelle
colit is 'de réis) para os grupos: una (aves, ovos ete), quatro (0,0, 1 que, em carta fechada, offerec-er maior redoccsao.
farinha de trigo etc.), cinco (carne frasca do vaca etc.), d,m,(,iregas ' 21s As contas de fornecimentos serão a ireeestadas ás repartições .
e productos chimicee),- doze (carvão 'mineral), quatorze (lubrificantas i até o dia 5 de cada má, incorrendo na multa do 100$ os cont. octana
etc.) e vinte e um (fazendas e confecções). 3:000$ (Vos e ntosi tes que nao o fizerem.
de réis) para os grupos: dous (leite fresco de voem), Ires (Café;	 .

1 .. 22, Os cont ••actantos sujeitar-se-hão aos descontos das importan-rnoido etc.). sete (fructas, temperos etc.), onze (material eirur- cias d is multas nas quantias (p.a tiverem: do r receber ou lia couçlo'gico), treze (louças), quinze (ferragens .etc.), dezeseis (moveis etc.), fr,/ ,
dezesete (tintas - etc.), dezoito (utensilios do laboratorio). 2: •o00$ ' .a.• a., para garantia do contrates, ficando neste caso °brandos a com-

p:e.al-a Ioga aepois dc ter recohicio a ittlimaçlo para tal tirei •tdOtle contos de réis) para os grups: dezenove (material o objectos
de electricidade), vinte (accesaorios para autom ireis). 1:0O0i (Um' • 23. A carne-rorn osso só deverá ter até 1/5 de osso o duas terças

-- conto de réis) para o grupo oito (eapiut) e 10:000$ (dez contos. de . partos de car::e serao dos quartoa trazeiros da rez. -
réis) para os

, ,b	 .. !I !,	 ,..	 ?	 ,,

, 6.5 Para garantia do f rnecimento relativo a cada c iletrado sorá
exigido o d aposito de 5,.5/0 sobre o valor de tal foruecimento durante
seis niezes.,

7. 5 As propostas serleorechid is, abertas e lidas demite dos cnn-
eurrentes, que as rlibrivarão, ás 14 haras do dia 8 de • ulho do cor-
rente atino, pet •deridn'a to:alidade- da caução feita oolegociarite que
depois de inscripto deixar do apresentar proposta pasa o forneci-
mento.

8. 4 Antes de qualquer decisão as _propostas serão publicadas na
integra.

j	 a Fica entendido que o proponente preftiri lo para o forneci-
mento de qu lqiur gri p rocusanao-so a assismar o coutrac-o, d
tri do prazo de e 'Moa osi pelo rerpectivo o Pai publicado no Diario
Official, que por esta se,cretasia gorai fór expo li :o, perderá o direito
á caução feita para a apresentaçlo da proposta.

• /0. • A . inscripçao wicerratase-ha •s 15 horas do dia 7 de julho do
cor sente anno. O coocurrettto que até am • ello dia e - boa não.tiver
feito o depôs:ti no Tile:miro Nacional e mio exhibir nesta secreta ia o
documento com probativo da csuçio feita não ficara inscripto. nem
po lerá sor rere:)lda a sua proposta no dia de • evaninalo neste olhal.

11. Is contractantas ficam °arta los a satisfazer os pedi loa de
. --tornecimontos no praz-) da quarenta o oito horas (48) que ae Repitam

ao rocei-menteto dos mesmos, quando. se tratar do fo •imeimentcs quin-
zenal 	 snos de n lis casos a entra na hora e dia fixados, incorrendo
pa multa de li 5/. sobre o valor dos pedidos que deixarem de rattsfa-
Ser tio prazo estabeles:ido.,
•• Si essa demora exceder do 48 hora, em qualquer dos casos acima,
be aplicará a multa de 2.i dio sobrá o valor do -.elido e a do 50°/a
Ità o esresso fé,'maior do 15 dias, ou rio raso do rejeição dos artiaos,
pr-bN ada sua má qualidade, ou aio ia serão suostitualoa iram clista-
anetre por outros adquiridos no mercado, cosren do por conta dos
cOntractarvea o correm das despezas.
'	 12. Os coittractos po ferio sor rescindidos, quer haja ou não pra-
posta do fornece ior nesse sentido, miam lo aban dono ou recuse satis-

kerozeno): 
grupos: seis (generos alimenticios etc.), 224.:ve, (gasoli na & -	 24. O; concorrentes do grupo, 21 (faseadas, arinarin't0 o conte-

.	 (.,ÇNes) p2•l erà0 desde já examioar no allnexaritaelo geral deste de-
partarnento as amostras dá artigos cousearites da reina° annexa....n 5 . a Daroase-hão guias para o deposito de garantia da proposta, 	 , Os- artigos para os quaes é citam oda está coucurreocia são os men..Sóinente aos cotnnierciantes que depois de satisfeitas as exigeticias das eionados na relação junta. 	 scondições anteriores exhibirem OS talões originaes do impostos da-

Prefeitura Municipal e Thesouro Nacional, relativos ao exercido Cor<	 Secretaria Geral do Departamento Nacional do Saude 'Publica,
rente, e concernente aos artigos em que desejem inscrever-se. 	 i 22 de junho de 1821.— J. Pedras°, secretario gerai.	 .
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GRUPO 4

GnOPO 2
'Leite fresco de vacus

1' Lelk de vacca,	 	  e 4
'	 • anum 3........

Café .moido

1. Cará innide,
2. Café étil gr,O,
3. Caro torrado, kil0 	 • 	

's
•

Farinha do trigo e generos de padaria

;	 46. Mantoirea naci mal, kilo 	 •	 1.2 .0
. 45. Maizena, pacote 	 - 	 i 	 	 1.000

47. Ma o inolaria, :do 	 •	 2.:00	 2540*
48 , 08,4sa413-ancas, kilo 	 	 1.400	 15300
49. Mas.as aniarelias, (Ho 	 	 1.200	 18600

.25000 50. Massa (19 tomate,,kilo 	 	 300 	25309
.W00 51. MatU% kiio 	 •	 • 150	 18.80.15100	 52. Milito em gra°, kiJo 	 	 100.010	 5300i
25a00 53. Mitos, maço 	 	 300	 $38985000	 54 . Paio, kik) -	 20	 '7E0002i$000	 55. Polipo's, lata 	 	 180	 28200

56. Phosphoros pacote .cie 10 caixas.. pacoto...	 500	 $700
57. Pinierita da Ilidia, .id/o  '	 •	

.5 	 31(100
58. Polvilho nacional, . kilo 	 	 10	 $900

	

65.000	 • 3630	 59. Perecivia, kilo  •	 	 •	 30	 2$400
60. Neli?) do Minas, ,kilo 	 	 50	 37(000
61. Queijo do em .% .kilo 	 	 30	 75000
62. Filitirn -ia JanvilcR,.gvrafa. 	 	 40	 118000
63. Sanaa ,,i .gem, xilo 	 	 2.000	 5s00
64. Sagú, kilo 	 •	 .15	 1Se00
65. Sal, kiln .. 	  p..hoP	 2.000	 $ ::(1•
66. çal tino, Kilo 	 	 100	 1S-Als)
67. Taoiora. kild 	  	 ••..	 no	 1N:- 00
68. 'foucinho, kiiu . 	 	 1.000	 18600
60. T join de a rear..d:izia 	 	 5	 4R.W0

	

1.500	 18100 ;0. Velas paeo pa , oseote 	 	 300	 2000•

	

00	 .35i!0)	 71. Velas para caro...pii.e.ote 	 	 400	 2S -00

	

45.000	 180) 72 Vinacroji9 	 	 1.200	 %MO, 	

	

100	 4k1100	 73. Vinho do Por . o. li t ro 	 .	 4 .Sit0	 -35-?.00

	

50	 1ti00	 74. Viitiáo do' Porto Viluir d'Aielo, garraf.t 	 150	 3$700

IS,00

2S-l00
25 4'10

.iu0

300.000.,	 $010"

2.tinG	 375000
1.000 , 275000

22,sol,n

105000

	

20
	

48500
	20. 	 145000

	

5
	

851110
	• 250

	
108000

	50
	

1Sáú0
lata 91g:41'J%

•

GRUPO

(Meros alimentícios o forragens

	

Alcool de 36°, litro 	 •
2. Alhos cento 	
3. Araruta, kilo 	
4. A-roz. kilo 	 á 	
5. Azeite doce, litro 	
6. Azeite fraocez, g:K.1,ra 	
7. Azelionas. la r.a de 1/2. 	
8. Assuar de i°, kilo 	
9. Assuar de 5*, kilo 	

Assnear de 3a, kil?.
11. Assoem' crystal izmno, kilo 	
42. Assi,car maseav , kilo 	
23. Agnaldo ite especial, g reaf4 	
14. Agna mineral nacional, ga rata 	
15. Alfafa nacional. kilo. .. 	
16. Alfafa, esti armei a, kilo 	
17. Bac Diau, kilo  •
18. liana nacional. -kilo.,
19. "intuas, kilo 	
20. Bananada; kilo 	
21. Catigica,	 -	 	. 	
22. arilo suei, kilo  -
23. Cebolas, cento... 	
24. Ce7%iina, idio 	
25. Colorau. kilo 	
23. ChApreto e verde, kilo 	
27. eborola . e oin pá, kilo	 . 	
28. Cognac Panam genubm, litro
29. Ervir as, kilo  •
30. Esteiras g..aosos, uma 	
31. Farinha cio man lio-a, kilo 	
32. Farinha de aviais, lata
23. Fei ao preto kilo 	 •
34. Fellio de cores. kilo 	
35. Fubá finii, kilo 	
36. Fubá grosso, kilo 	
37. Farelo, kilo 	
38. Goiabada, Silo 	
39• Korozene. lata de IR litros 	
40. Leite conaeosado: lata 	
41.. Linguas seccaa, duzia 	
42. Lombo no porco salgado, Silo 	
83. Louro, kilo 	 • #1

jte dg doce enrcaids (grude),

Ga81.01

• Ave. mo, coba ;as e coelhos
'Artigos - Unidade - Quantidade - Preçe

Frangos, um 	
2. Gallinhas gim das, uma 	

	
46.200

3. Ovos duna 	 ••• 	
	

700
4. Cobaias, uma 	

	
10

5. Coelhos um 	
	

50
O. Caraná°, tua•

650
	

limos
50
	

1s2ao
50
	

1845

	Farinha de triwo.,klin	
2. 13 lachas de acua e sal, ;kilo. • • • I 	

3. Pao fresco. kilo 	 •
4. Biscoutos sor idos. kilo 	
D. Roscas do Baeao, kiio 	

▪ *sovo 5.

Carne fresca de vaoca, carneiro, vitela, ete:

• Carne de vacu, ,k'to 	 	 35.N00
; 2. Carne de porco,
; 3. Carne de carneleo, kilo 	
4. Vi tella,	 3(1
là• Figado, kilo• • • •	 •, 	 	

• 

6U0

•IS
-to

26.000

tio
4(40

(8.. 011
600
50
no

,

8.000
2r; ot))

1 200
3.000

11.0-0
JO
'25

0.000
RO
25
23
80
30
25

40
500

3.5,10
10

901)Q
1.200

cimo 8
-

2804+0	 • • Capim
2$ 11-'0.	 1. Capim, ki!o 	

- • •	 .
'GRupo 9-	 - -	 • •

.Gaselina e kepozene
1. Gasolina em caiV . C.12 :latas do 18

lit ..o-	 trj, 1 ,1, èaica 	
2., haeMuty 	6118:,s )á ,ás;

-----	 GRITO 10 .
brorg dproduc'os chis-igen

1. Arisiteryisioa. "5 grani nas 	
2. At: o pnei.ico o rd do Go wr,,,..(.1”.	 _IÇO
3. Acido ume mo lei o rcss 	 10
4. Acido boi-mo, cra,1a io ou eia pá,

kilo 	
5. Adio
6. Niotia o d , atnninileÁ 	 cr y stallilado, kilo..
7. Ai ido lartil-o.
g. Agua (Il.:dl:id.., lio-- 	
9. Ag-da ni4i1r.da, flwes de

10. Acua do louro c---eja. lit"o 	
Agua de rosas. 110 	

12. Agua inglen.iia i.nal, nunia
13. Ag,ia
14. Moia de . Vicay, garrafa 	
45. Alcrquz eu ná,

.$5 O	 16. Aleatrio su ge ,al-da Noruega, kilo

	

1 àr)053.i0	 47. Aldus,' alisolntn, litro 	

	

4.000	 5180	 18. Alcool 04,j . 1ff-tilado a 40°, lite° 	

	

900	 • 28400 19. Acetona. 2.5 grarnm" . •

	

80	 145000	 20. Antypi, Ma. '25 gi'aninias 	

	

500	 15 00	 21. Asno 1 , a, 25 graniu) 45 	

	

'10	 ,39:4000	 22. Arriienal, 25 gçaffilnás 	
1.000 • 2$ u0 23. Anta

	

20	 48500	 24. Ailioden 43“.. - .uo,	 i.-n 	
23300 26. Atuo:101 intorno, vidro 	

GRUPO 7 .
Frnetae, temperos, vendaras ,lenha e cortino lic.ieral_

4. flananas, nina 	 	 30.0no	 5025
2. • a.i-Nr o ver:rata', soccn. 30 kilo$ 	 	 :W	 6S51,U
3. La, •anjas. tinia 	 	 500	 50:10
4. L,inba em -.aso-i. mil-1Ni .! 	 	  ...	 100	 445I!.00
5. Lelha ign fia s. tio • da 	 	 400	 . 63 090
6. Lenbi em isc-as, .toe .da 	 b	 •NOn	 56R,100
7. ;..seiba nm !nein) ,niliico.... . . . 	 . ,	 100	 18kr00
R. Uma, nina- 	 file 	 	 300	 . • g!!,'.0

loo	 1S:300	 9.. Lirne',es, uni 	 .,) .	 SOO	 ;;;;Onlir
98 nu	 10. l'•iip wriq e ,,,,riu;ar.,„ .1,110 	 -	 15 o:to	 S770
1570)	 21. Gelo, kil0 	 	 a . '	 ..	 GOMO	 . $120
;35 o

7Ski00

al90
"itfi‘ :00

SáNO

28.,00
5900
5-45
5.1:15

31t2d0
214'

-	 0
28400

850:i
248)0
9,5•40
25200
:0 ;09

23S0oo
38á,i0

42,,u00
2$000

' 1$4130
$41!0

.25800
-. 54.9

5. 00

50	 48500
• 20	 45510

10	 45500
50	 24-k,00

• No	 1880,00
100	 )00

• 11;à00
• 5 -7;000

-1$x00
20	 1800

• 50,5R110
• VA :MOO
• 500	 2500
• 50	 65010

2	 1311100
6	 650

513000
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Antotlin te de Fe tio, 25 :t a moias 	 50
27.	 Artswi. 2.1 vra..1 nas 	 50
28. ARsuear	 e lei•e em	 pó, O.iio 	
23. Anoso!, kilo 	  

2
2.4%

30.	 Ag..a	 v.	 g• amola- .,0
31.	 Ani: • -qiins d	 iieo caio	 ou. ; ie., aisa . 	

Arn . on s la	 e	 e...no	 1110 , (5	 rias, eiix4. 	
53
50

33. 11-.1-amm Fiar 	 r 	 10
34.	 8;41;aolf.	 011, 1
35. B sowato do animutiii. 4
3	 8,3.1z.1,00 ,as gay*ro• . 2:19 gra•nolas 	 • 500
37. Meigo .to 10 •ao 1h11. Alo 	 2
38. Beto', 25 g..amotas NO
39.	 Mira ilmaio do so.iio.

Brum ny t'. LI) .0. moio no 25 g aos
/O

1.500
lirninyorato	 e/treina.	 ge.tut.m.s . 	 • -•00

42.	 Neon'	 Te r... de pit,:issin. „do 	
43. B •ouliveto do so

2
a...

44. Bromo eto de cabeio. 23 g:a mei s 	 50
4r.. Ni ehlororeto io mexam (meti oagio ror	

'ziko 	 o.
46. B . o oof	 .1: gramma.; 	
47. Biskii.a ..o de (podido.	 3geammas 	

NO
3.0 )1)

48. C.Lo s o •.vot to	 ie s ode	 wr,stoma., 	 .10
49. Calooksiatios a vapor, 23 gramaras 	 104
50. Camomila romana. kl 	 1
5 . C. inpoora	 .de. kl') 	 :3
5. Cifiiiia. 25 g ameias 	 • • • • 13000
5:. Cap ./idas oba i cai', sortiras, cx. 5)0 	
5.. Cto..115 .4 1. 1,0 traia oa 	 25
Si.. 	 Cryoge . 041,1, 45 .) gra ,, / 310
5ç, • Ca omias taurina	 v. 12 	 30
5 . Ca-easdi larale .a4 arraisks 1
58. Co ...yd ato do quild a, 25 gratumas 	 530
59. Chio •hyt -ato is eu:itlua. t gramma 	 300
6 . . entoettyd ato Oe teto p -int, 1 gramma 	 250
411. Cidoehydeato se	 adro:miadela (soluço)) 25

graitpilas	 200
42. Chlo *o	 silo 	 8
43. Chu.rofmnia titioicamente puro, • *-0 gram-

ma. 	 180
154. ealorato de po aso puro. aio pó, 3

Carl)01.)a.	 (ito 	 510
419. eroolina Peai soe,
to" .	 se	 eipissietst,

200
•	 3

Cdoeureto de cal p..a de'i' 	 k I0 	 100
6 . . Cy .•.u ..elo de inareneio. :5 gruo	 „ 90
'749.	 edio-oreto do vai	 puessini	 2.1 g .:10, ..as. 50

Co.o.lieeto de so.lio poro, 25 gr .rutti:.s.....• 200
Chen	 silo 	

-É granito:is 	
2

•	 50
'7	 . Collodin et:Lauro.	 ¡40 	 1

Cr.-40 r .to	 e o nó, kl I 	 1
D..mi n a, v	 5 çrvii .4.11,a, 	 NO

77. 13,-r to s to!. 25 O geammos 	
7n.	 001111dell'ilfz , .zi:o 	

2.00.
o..

714.	 E.: amas de 11.10-1o,	 :do II
80.	 15 ,	alylitol, 2	 vamo' ..st 	 41
81. Euxiiire su bli-madu e laoalo, kilo' 3

82. Etlx.,fee dourado de ao imonia, 259 unem-
roas 	 2

133. Erenii, a Yvnii. 23 g. *animas 	
8- • E :eaolo•e .... 23 .gr	 moa-

15n0
n0

83.	 de a. i	 er,en maa 	

8 e.	 Esse ira	 naileila, 25 g •;iiii•ras 	  5 'O
87. ',men i	 de ivroli. 23 gramma., 	 20

2:1.i 03	 clii o 	 	 100	 123000
2$ 03 111. NI: , vas, Li o 	

v

	

4	 3.'530
45 '01.)1 . '..' . NU. , •;', , •,(etiloom,	 ito 	 	 4 .	 123030
45310 1 ¶3. M2 : : o 2, gra: m. 0as 	 •	 230	 65010
75130	 4 4. ê. sia s 1. ii (i.tj3e. •,5 )1, %id. c, 	 	 12	 3,1.100J

325.1 /O 113. Naoaa i .a, 1:Pc 	

	

13	 518501133U805 )30 119. No n de ,o . a em. pá, 'kilo 	  • .	 .	 11	 0

	

10 1: HO 11. 7. nie • do Ante i,i0a.4 doces I. . n . 1 o. 1 4..•,	 20	 95 •00

	

10 Nitoo 118. 01. '0 j» fi sido no inte: . 1 áo, 'Lr';. Li . .....	 20	 10. 000

..2o;110 120. 0:e . te eá • loo, kilo 	 	 •	 20	 3•.000
01 ii0 • 14'. 0.eo de li :eido, de haealitão, eêe .. e. I;	 29	 001100

	

s...	 -

9 - .441 b 1 .1. Opin 'm'só ivitio Lie, 25 graumils 	 	 50	 85 MIO
255 00 122. Ils rd, • ide° 	 	 24	 355o0
24 Ár 10 12:1. Oxido do 1,ineo, kilo 	 	 2	 1..5300
4010'10 12i. Paute t na. 25 ira lona 	

	

1-.10	 45000.....
10830 125. Pa- . 11 tas e beato do . 4ular3s4, ki r() 	 	 .4	 6$010

121. Pas • iloaoi eitio-at-o e eáenina, vi I o 	 	 -i:	 2N1) '0
30$000 127. Pasiil ias d.o L.do. kil 	 	

4	 6
.

,t012.45.110 128. Ponsioa mona- e .01issiel. 25 .gra ui" , 	 	 210.	 2;
8X.0 10 124. P lenaretioa. 25 gramma; 	 .. .	 1.1)03	 350 Al ....
4% 00 4 . 10. 1.0111' i d , mer • c.a. d..p.a. kilo 	 	 -i,	 36$000
15 00 131. Pyruitud . m. 25 gi a 'ri lias 	 	 100	 7$4100

14;300 132. Pema rgoi 25 gramaras 	 	 100	 6.0(13
40100 033. P:1 . no', .ilo.. 	
".ti0.10 114. Pyr • t'oro em pó, *d.o 	 	 55.1,.:!000	 14345005.130
35030 '33. Fle=orrina, 25 a eamietac 	
1$500 1 t6. R ruiloerin da c ,ies em pó, .119 	 	 á	 18 .090

125 )60 137. Saommises 'is" i in tos d versos,. duz•') 	 	 24	 7%030
2..530 438. Sai) to medi hist eu1 po. sim 	 	 5

	

..	 2 :S000
3 .540 430. Sabe, Iam de ninistiotie g , 500 graolin5. 	 	 1.000	 4050 A
85.300 440. Sati-ylovo •-e mairopsia 25 gra iii bas 	 	 3,e)	 2% 00
2 13 6 141. S•dieyiato de naitatot, 25 geolo gia- 	 	 2.4	 7560
23000 142. .nalatyiato de qui sina. 23 grau uas 	 	 201	 10500?

1. Salyeda r o -e o do. kilo 	  ...	
870500 144. •-a, iy lisa. 25 tre.stn lias 	 	 /0o	 3o0o5.0(11rt

r1	 s	

430$030 145. Saio'. 100 gramma  • 	 40)	 .8000
11 .3. 8 dop se lo 23 grammas 	 	 12	 14z):00,0

411(100 11:7, 3:rine (r iliolos) kilo 	 	
..	 60 0

651 6 148. 8 bniii.rato -se hi .:nuit)10, 1,110 	 	 2	 655000
255./0 149. •.; otifa • e, d » artimo.do. 100 gr imna-- 	 	 200	 2 5 a1
3A:100 15o5. 8 Mato .e atro Mi (ueut •a), 1 gra.1104 	 	 4	 95 00

	

-ii	 a10.40.10 15 . Snl ato de es • •artei ia. 4 -gr.. moia 	 e	 s 00
2.000 /52. Sn rato do .tri • on na, 1 gramma 	 •	 S	 1$1 O
3 o00J ' 153. SMr.ito de: l'• r .o ou 'o, kilo 	 •	 •	 250	 9NUilfe

88'10°
45300 434. S.dtatti de maitne .ia. il0 	 	 50	

11131.100 155. SoliVr . t.n .io ,10epiiitp, 1 geai) .la.„ 	 •	 25	 1
6% "10 15 i. Sul a o d o goistitia, 25 geauouo .) 	 	 10	 75o O

4.
8S . 1 ,10 157. S•Ilfa.o de spiliO. Kik) 	

	

1:'-1)1t):,	 3 n'!)471:31111,?K
215 '113 1 8.	 tifís.sa/, 25 zr4tninag 	 	

1:1).)18%000 153. So formo ge carbono poro, *il o.: 	 •
ns155 •90 . 161. Si f.to do com .e do conamerciit..'t ttõ 	 	 266	 :;00

	

2, 5,; je 1 ij4 . Sail'a i:0 do ferro. .ito . 	 	 0800
2:00318;300 142. Terpioa, 25 arms, Ina 4 	 15509

63000 163. Theobromioit, 25 granimos 	 	 250	 55010
1$830 104. Tilia, zoto . 	 	 oo 10$300
8000 15. Toyoeol. k10 	 500 gr. 20050305*.

.	 16.. T:i eu d , v,-Itoza, kilu 	
	250 	 .251111‘).)044

4
8son, 167. T; y no , 100 graml..as 	 	 f.1

,

	

-" '1 .8. Tilam°. 25 gra SIWaS 		1. .. 0 	 Is00

2^,ono	 !o's . 11.,•000 .410. kilo 	
4:‘!4.0	 104 . ‘...• _.• nn • - a a..; na ia, IZSIO 	
9.3 oo 110. 31 .1 .,;n1 - a floi •a do qual, PC ti " i nts),

9S.i°° 'lá; 1..;•op..e..iiia. 12. gramaras 	

2so 6 170
	 n. Vnroal, 25 grmuina., 	 	 10

vil. V.sieri;ato d	 o	 2,

	

e aos,. olo.	 g A...n;1,., 	 	

5'10	 20N 10

m	
41 t(	 2111*	 1 t., 8S (.1101 04130 )	 ..••

2s1)00

405 MIO 4:2. Vai • boate) do ea• /ia. 25 g a u..!aN 	 	 Sei	 leSbItle

173 .f Vai' r enato s'se a 11,o 24 gr .s amas 	 ..	 .1")	 :liou
2N.-‘410

/75 va,, i i iia --)r men s perior, Ri; i 	 	
StQ	 1650n

	30 	 40.100
174. Va . 0-1-.nacn u::, quittiiia.. 00 - ra ..mas.....

2.!tt 11,0	 •
1S.,,b)	 .

177. X901, 1~..... ...... ....-.....-... 	
 1.0,00 gii-	 2i7)5•12)0,)117 5 , V ?Ali s r lig. i ia, 509 gramma. 	

18:iál10
14 .44.)0

4	 000
2	 195,,09

8•. Es'-envia do ten '1'...1.1c)	 .soillr , 2i gram emS

89. Essisoria de 1Viii e -errou, 2.. gra moa:-
• Et 1e4' Sainntleir,o,
91. 1.31, idoina, 25 v.a.mota.: 	
9g . Evinipoi4,a, 5 raot
93. Formoi tal(' ihyde rendi. o), 'sia)
• Cri po-a gol, vi .ri 	
gã. creeitem. 25 ur os MJ-
9o. 13.y. •or ..a p ca,
9. 1;lyeer0 tono,. ato le rale'o. 25 1: •ani•gas.
98. Clyee...o nausp ZI,S0 (If! fcro. 2.1
99. elyeeeo 1411,1,44 . •a • o . fe S • 1 ti è. 2.i gr tu.b.ès..

...

107.. Linttla .•

0. Gn . .oni. , arabi a con Ni. kiln
10 . ilyde lquino.i 4. 25 ir imolas
1102. te	 e,	 jou 	

1011 • sublima te. i 	
lo...	 'of. e • thio	 int1	 :iln 	
105. Ke • mi. 	 230
1 •',	 0 1.0 . 1	 e.:1..eiu, • I.11	 	

No)
2.o e

10
1.0

200	 1050 )()
)
)

..1'
530
.25
200

GRUPO ti°

	

3%0:10	 3fateriei c:rnr:
8 .010

	

,	 1.- •Agidi s aa do platina, pari seri. ga. grosso
0	 ca,

	

0.110	 •1•11.11,,

	

:?-ost i.e	 2. Ag..1h is para 1.1 • • ra . i 11 . e 	 •tbdin.,-(1111,t;

	

2so30	 3. Ag-.1 1..1as para 111 ri,c0 ea. '01112; . 	
	1. S O	 4: Agulhar do liever . fin, er..:..) e:: (1 . . eoliitt,

• '50	 4)45 O ,	 •	 ir:TI 	

	

4	 3.5S ,11)	 5.	 ;s3 ':!)orssr,	 cral,

	

Inog ni	 6. :k .;• l• s a, lo a 0	 uru.,

	

13o5 100	 7. .V... 4 1 1.11:14	 p: • I	 tir.ni.:n . 2	 ,...se

	

hos)	 o	 8. .11::1!• sh	 1 t ;! .1	 • è tivi 5	 . o•oa

	

4	 3 11 io	 9. .1g.1 1 is • 1-	 • • -t	 to	 . •	 a' * 
	3,;000	 10 4 Ag0.1!:•.•••;	 VISA tin a pae:t	 se;'titria, *••	 • 100

-	 •	 • •	 •-:	 ..	 ' A .?	 ,

I :40

!..;")	 7/1500
100	 151.39

30	 MIJO

10	 205 00
20	 123.'00
40	 15200
0;.)	 3540

100	 '73500
73599
',11,500
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N. Agulhas de platina p.p. lombar de x10/
10, unia 	

12. Agulhas do o at:t p. p. lombar do 9/10/
10/10, -tuna 	

13. Agulhas do pema do 10'10;10, uma 	
44. Agulhas para hiairmarb:, uma 	
15. galias para istringa Manguiutros. uma 	
10. 'Agulhas Tualar do platina irridiacia de

5 c/mx8/25, tuim 	
47. Algalia, do gomma (N iston), uma 	 •
18. AI . alias de gofturia (Voi gots), tuna 	
19. Algodan hydrop'nlio, su nwiur oualidade,

_ kilo 	 	 1.000
20. Alr;orião Iiy oliI.o. superi or de Johnson,

1.
 -	

kilo . 	  'j.000
21. Algodão Ma-troo:Mo supertur de Bauer Bla-

ck,	 100'
22. Algodão borirado,.suporior 'dualidade, kilo	 50

soa

72. Estylates, uni -	 .. 	 	 50	 000
50	 355000 73. Faca para amputação, u  a 		 .	 60	 1480 '0

'74. Faca para auto áa, uma 	 36	 14500050	 398000 75, n	 !,u	 M 	Fio de prata pa 11, turas.	 O	

I•

	48 	 05000
50	 448 00 75. Fio de sda phenicado (eia soluçio) La-

100	 15000	 ciem. vi t..° 	 	 60	 15900
10	 15500 . 77. Fio do platitla. zt .osa 	 	 20	 20$0,,0

78. Funda de carneiro Otanraza. de um só lado
50	 128000 •	 para boiada entrai, unia 	 	 12	 158000

200 , .18a00	 79, Idem Will dupla-, ura hernia c..in•al. uma	 12	 11,5o00
100	 2$000. ; 80. Iriam de carneiro (*ramosa. de uni só lado

'tiara benne higuilial, urnai	 12	 88000
.sszoo',1 81. Fiem, idem dupla, uma 	 	 12	 158000

82. Funda pura liomia iunbo i lical. (trancou)
105000.	 unia 	

, 83. Gaze aeral ixtifoticam hydrop'aila de 0,4à X 51".'
_
103000, : 84. Gaze boratrida da largura de 0,65X5",
5S00) 	 - caixa 	 	 100	 48000

895000 .: 85, Gaze batocada -+(i 0. o5 x5", caixa 	 	 100	 450J0
-. 86. Gaze ininforuaatia do 5 e . do 0,45)(5, •

- 10	 iSs000:: '	 100	 45000

.
- 87. Gaze iciaa;r%rma.-la de 10 ca de 0,65x5	

-
",

60	 8$)66,-',	 e .ixa 	 	 100	 45500..	 ,
88. Gaze oimairaui. Lio 10 "ii do 0,65X5",

50	 l'35000.,	 caixa 	 	 100	 48800
": 89. Gaze sallailada..do 0,65)(5", taixa 	 	 100	 4$80060	 58000: ` 9. Goteiras do aramo para fractura no br-ço,

60	 55..•00•	 uma 	 	 30	 153000
20	 4,5,(J0o.•• 91. Gotei, as do aramo para fractura de perna,

" -o	 . uma 	 r 	 	 30	 20$000
10	 10"0, 92. Irrigador Esinarck de ferro osinaltado,
20 , 43000''	 omil tampa, cum 2 runtros de tubo rio .

borracha vermelha e 2 uipos, um...
50	 23500	 93. Irrigador com eioatição Stitticl. um 	 ..

• 91. Marigla :Jejum° para reflexo, um 	 •.
30	 33500 ' 95 Martello no reflex.°, um

	

12	 155000

	

4,00	 4$000

Algodão um pa.sta, Mo hydrophitu,
24. (2; ;ppareluo aspirador de Porain, um...
25. Appareiho . a .Fadolier para lavagem oa

estninago, um 	
. 25. Ataduras rie ciunitraia de Sm. de comovi-

monto, sdr i .as, (luzia
27. Ataduras de traz° hydrophilo rie 5M. do

.	 comorlineace,s•r:idas, duzia 	,
28. Ataduras do-gaze ho 'ioa .as, de Bm. do

	

- comprlino no, (luzia 	
29. fibaixa-liugea. clo vidre 	
30. Abaixa-lingua do mcatil Et0yon uni 	,..

...	 31. Abridor lie )oca, ui&zolado-, do rosa. °in-
forma do?, um. -	

,32. Albumbibacitro da Pathark m 	
33. Bacias ne caoutcuouc para curativos, pe 	.	 .i	 arenas, lima 	 .
34. Bacias do caoutommo para ourailvos, mów.

• dias, unia 	 ., 	
35. Bisturis modernos cabo nickeladoso(octian•

tos, do Coitins, um 	
10. Bisturis modtternos rabo fixo, tun  • • • ....1
In. Bisturis ~ruo., caixa no madeira, urn,
38. Bandeias falqueai a do ferro esmaltado. uma
-19. Baldes para pofds cie corativoz, sem pe1a4

um " , 	 O

40. Baldes para Poças-da Ciirativo, u0111 pada
um.', 	

41. Pateriatr florrel.00lu tampa do vidro, um 	
'2. !Mucos gyeatorios do asrro esmaititdo. tira

3. Comacko de f.u. ro . .swalta lo de branco,
,.	 com tubo uara oscoamento, urna 	
Il. CblOretometro de A. •hard, um 	 iffl.

45. Camila do prata para trarhéa, urna 	
t4.5. Camilft do borracna para elystér, uma 	 -
17. Camila do platina oira seriaga hypoder 	

mica do 35(1010,
18. Canula do vidro para fori vos, uma 	 .
49. Camila de vi ro p•tra le.vagens, urna 	 •
40. Canula de vid o para vagiva, urna 	 •
,51. Coreias pcsqueriaN uma 	 •.
;a. enraias grandes litorinas, uma 	 .
3. Caixa do matai para algodao esierilisado

do 14x10, uma,:	 .•
51. Capsulas do norc,ollanN , 14Ort,t;is, cluzia........
55. Cat-gut Lecler para sutura, %Mi.° 	 a.
16. Dedeira: do b grri!oria„ 'uma.. . 	 ...
67. Esthotracopos cliiii" ie ma-feire, urn......
58. Estitetoscopos chnieos , to metal, um 	 .

9. Escalptillo metáll co para anatomia, um..
O. Escalpollo motaitc. para autopsia, um...
Oh Escarrarieb.as altas do ;erra esinal(a .i0 da

•branco, medeio' Fim liça° Ind.getia-,
•.	 uma 	

C'	 . '' ' 	59. Especulo modelo o i .1 ' riuu	 	 .
03. Esterilisadoras .•eattialtado,,, &ciriricas do

40 centime • ros. um 	 .
81. Esterilhadores osinditados, rara instru-

mentos . lo cobre uicke l atios compri-
mento 0,3ax0,12 o 0,08 de altura
com aotaxador a gaz, um 	 •'	 .. .1>

55. Espolio re.lemor eleetrem, um 	
06. Espelho roflortor frontal. mu 	 .
57. Espelho rodector iaryugeo, uru 	
Cd. Estufa pequenainicselada para esterilisag

sondas, uni 	 ..
'.5.9. Especuluin para ouvidos. logo' do 3; um 	 ,'

• 7.0. Especulam pari °toais, jogo de 3, um 	 ,
45 ESeadittha de ferr0 esmaltadO, uma ..... .0.

n r, :	 ..... - .	 	..

uo °cubo . de minket com gra .. 0 0.6, par......
20	 9`000",

•

 . 97. Oculos LN3 nickal-som gritouação, azues...
12	 85.r00' :'	 par 	 .,
10 " , 85000 ', 98. Oliva nare cerniria Wimiadhatu, um 	
24 ' it..$030'." 99. Peasarios, caixa 	 •

.'"'1.

4000240.. Pltitina Malasv, urna 	

Pinça do Poma beinOstatica, articniação,

‘a
• 50	 assoa ' :4 . Pinça douto de. rato, uma 	

00	 53)00:	 , uma  .
20	 444u-:$3,•:;103. Pinça para curativo de nariz e ouvido, Uma
4	 355000'104. Pinça para larynoo Ldubot Barbmi, urna..

105. Pinça para' hystologia o microseopia", lima,
35	 21000 ;;,100. Pinça para hystolagia e microscopia; lima.
12	 .41;000 '',107. Pinça cio ()can hemustatica, articulação
12	 48500.0 ', 	 Lotai!, trina 	
35	 25000,;108. Pinça simples pa. a • issecako, uma, 	 . .

109. Pinça da caço. unia 	 , • • • •
60	 53000'- 110. Pinça de 'lecord pa ra operaVies de phy-

100	 3u00:':	 ino-res, uma 	
100	 $a00" 111. Pinça Dabrand para operaçao, urna 	
101)	 VOO' '112. Pinça Abai, uma 	
35	 10$000 . 113. PIncsis para appil ação do iodo, duzia....
2'k	 20$009 '114. Porta agulhas le Possi, uni 	 k

• • 115. Porta Ilii, 'a to do oi • ata tolo metallico, mia
20	 258000 • 116. Pniverisado a frio (iticha: •ds •Niii,,, um....;.
20	 35000' 117. Pulvellsador a fogo. tamanho :nédio, roo..
39	 15000 118. Sariador nicizelado, de oito laminas, um..
60 - $300 '119. Soringa,1 pequenas d,i borracha (vermelh4
48	 38000para nariz o ouvidos, u . a  -
24	 MOO ''''120. liem, idem. do tis. 400 a 0, urna 	
36	 38,500 • '12l. Idem, i tom, de tis. 1 a 4, uma 	 . .
24	 63000: '122. Idem, idem, de na. G a 10, uma 	 -.

;	 • 123. Seringas do Luar legi imos. para injocçÕes,
-,- • :.	 •	 : de um ou dous caut in tros,com caixa

GO	 288050	 e chia4 agulhas de platina, uma 	
48	 203d00 124. Idem, bem, sem caixa, orna 	

125. Idem, itioni.„ saro aaixa, de cinco conthue-
10 1303000	 troa, unia 	 • --

125. Idem, idem, som caixa de 10 centbustros,
uma: t....	

..À - 127. Idurn, idorm COM Caixa do' cinco ceariam.
20	 853000	 - Cos. urna... ,.. 	
30 120$ 00 128. Idem, ideai, cozo . t;aixa do 10 c

▪

 entimotrOS,
24	 355000	 uma 	
.35	 53500 129. Idem, idem, soai Caixa de 29 colhi aleiro!,

uma 	
' 10 1505000 130.. 'dera, ideal. coui aliza do . 23 centimetros,
• 10	 95000	 uma 	
N? : 198000 134. / 3Oringa de Roux para Injecção de soro, do

. 303950	 • - '	 20 coutimotros, um caixa, uma... ....
T-.1 

	36 	 118000

	

12	 908000

	

12	 14000

	

12	 •5000

	

24	 35000

12 moo
	22 	 25 ri00

	

24	 nSoao
	36 	 p, ,$000
	12 	 4'300

	

12	 6$000

	

24	 08001)

	

12	 148000

	

12	 35100

	

tg	 26000

	

12	 78010

	

24	 38000

	

12	 53000

	

12	 205000

	

24:	 58009

	

1.2	 183000

	

29	 33000

	

1,0	 225009

	

24	 10(000
2t,5000

	

1.2	 2...5000

	

6	 303000

	

48	 15200

	

48	 807()
30 • (28500

	

12	 4-3000

12
	

245000
12
	

03000

24
	

105000

12
	

123000

22
	

285000

12,	 328000

146900

355000

N
	

35SQ.Qi



. 29. .Gordoiras, idena„- idem para 10 litroá,
n . a 	 '	

12000 :, 30. Jarres de g anito, com 35 cantina iria ;ao_,	 ..	 •. alto um  .	 '	 .
10$000,-, 31. Jarros de vidro pa..a agtia,Tpara utn.thyo,

um 	

	

145: 0630 .	
centimetros da alto, Mn

•-:
;

32. Jarros de nu:19. wirrellana'.• do dir. -e 25

13 500 r 23. Moringues do barro com tampa e arat -, de
um litro. um .. 	 .I, ..... •,..• • •

38000 ,.• 34. Moringues do barro com La guna c prato, de
.	 /. meio litro. um 	 .

	

18500	 35. Rein imiti, idena,da daus li'ros,. um .......
•36. LeIt :ris da loura. meia .paro fflanitS,t pa -a

-

	

4rffig'3001	

(mus lit 'os .uma 	 .. 	
• . 37. Ido n de g..anito para dona litros 	

. 

• 5610 , - 38. Molhei-as de ranit.a i . mw ,, --.
5610 ...: ' t 39. Matam:: :cintado granito para meio kilo,

	

105000-, -	 uma 	 ..
•.	 (:),,,,.••	 40.

- :•••
Idem. idem para 250 gratumas. tinia.  -
Pr ., tos de gra 1-o, f vates $31. 1. ralos..dir.ta 	
Pratos cobertos de graulta...avaes .rle 

uni 	 • •	 . •	 • 	
Pratos cobertos de porcelana,	 lo

(4", um 	
Pratos cobertos de granite; oVaes;,

•	

Pra os de sobremesa, de grmtito,
Pratos de sob-em-asa, de tu' ia ' 1)m l:olaia,

duzia 	 	 •	 . .	 .
Patite.rus do vidro, em 	
Saltdei. a de granito; unia 	
nanone`eira g do I tiça, uma 	
Sabote tira- e vi iro para' sa.-'o lin n • n o 	

com ac ta.- uma  •	 •	 ' --
Tardasdi arro com tornairc, . para 10

tros, nina 	 .	 .  •
Idem do barro rom tolw-iira. para 2 [1i=

_	 tios, tina 	
Talhas d 'liar o, evita iricas. frallrMIS. no,rà

r,uptiorto, unia  -	 •
Talhas de barro, cylindricas PasteMr, cota

filtro, uma 	
Torram:, do grani o. cara moi o
Tr es ,a • aza-. de amoita. 	 12". .t t . ,a 	
fravessas razas. cl; . g raio. .di 14". ;nu 	
Te 'ri a.z de gra , dt.•, ovaEts. 'd 1.0", uma 	
Ver:luas de £rttuitn. eiv •zte.s..	 una 	
'revistas le gl •atio0, o aea,.•
T rriars de gra.into os. a,;	 ..„
Tijkoia:: e eraidtu de .1.a.celndu rtetas

• bocra. unia. 	
hinin 1 em de 11. ceia 'imotrOS,,nnla
idcrn idem de i cenziniAt:ps, uma
Idem mem 4- 2 't centlee . trog ,„ inn 	
li.ri 4 , s de 2 . eeution..tros. de:g imiti., mu.
lirilióss ele agat:tra 24". tuu  •
Vi-ir . : de v ,traça. Urinuitro qiia r.: d....
Vidro e vi •:rrça opaco.. de"in . etro :tua.
- Orado 	  

150O0_
u t 	42.

35050Cl' 43•

.44.33000 .

-

s4a0f.) 

370$40k1 -,, 47.
• A Q

49nRON)

51.
1405000 !•
18tig 'O.)-. 62.
12 a'.000
1.005	 t- 53.

.1/4.

35000. • 55.
35:00.;
45000. 57.

• 58.
505 0 59.
2blu00 ao.

749P,
'''"9550A ti 63.

.
10Sp'0 tn,

átoo, • 6:.
65,503	 68.

77100	 • •"-'

'

" 49 (180 Clunrta-fpirn 6
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132. Seringa de jacto cont mio Alolla ou Oman,
unia 	

133. Seriitep e v.,ro, peqtaiuts. para motora,.	 _ .	 ..,	 .	 .,
mi. ..• 	

134. Soritura de vidro, g a . do cora pariii0.0
ata •uctial para opuraçao;iiiilia.  -

/35. Silk pretec ivo pravo 	 -	 •
136. soma do omina (Nelatou G ntelo), ui...
to. sonda de gumnia (k'ergi o), uma 	 .
138. Seda esto ilisada para sutura - G' clero

met o 	 e,

139. Suspoo sorios comamos para te.#.1ettlos,
. d zia 	

140. Suspellsorios do M ¡levet, co *gaiatos. pa -a .
te,iiculos. duzia 	 •	 24

141. Thormometro Casella, patimto, una minuto
com cortidcado, um 	 	 60

14--t. Idem Block patent. um-	 	 36
143. Idem Tomp-on ou nutro de proa Lao. com

marra N P, um 	 ii -	 24
144. Therninnuare para as ufa do 100°. uni.' ..	 . 24
145. Therlámictro para fbroo dè 200° co,'.ti-

grados.-uin 	 	 24
146. Trocator ; ara ' ,Neli .° mat c/. um... 	 	 	 '	 36
147. Trocauar universal. joga do quatro peças,

uni 	 	 12
148. Tosoura . (iro gica cota ou curva, Coilfo

	

-do 12 a 47 enatimmres: uma  -	 	 	 12.
149. Idem ciam= até 15 centimetros de Vitry,

uma 	 • 	 12
150. Idem. carmnum, de 0,15 a 0.20-de Vitry,

urna 	 '	 12
151. Tubos do borracha. qual' late supednr,

metro 	 	 100
, 152. Tubos de &Coagem em sol 1.o pho i ca,

t30 titias, ni itra 	 	 50
153. Tubos de tior-a 'ha rena-10E1a, para irrig,dor

de 1/2 tiro. ni ", ro 	 	 60
4 54. Tesouras para " bystoloaia e microsc pia,

-	 unta 	
155. Tentaci ta a g . uma 	 . 	 	 48
146. Ter eiras •e vi ro, uma 	 	 00
157. vetiaosaa de V-dro, unia 	 .48
158. Emeculum para nariz; 1w .. 	 36
LM. Mesa chaise-krnruc cara exata' . cliuleo,com

braça.teira uma 	 ' "	 10
160. Mesas para curativos c ma estribos niu..eta. ,.

nos com Mcivitnont3 tredelennurg o
deposito cara. uma 	 _. 

461. Lavabo -'om duos de *a gites de vi , te de IR .,
itrns, bacia de louza, funecianaudo a .:,.,
pe tal. um 	 	 5

182. Mesas pequenas cOM doas orat d.e "as do-.
me -a I pa,.a, instrii n teu os, ill- a. 	  ‘	 24

183. Arinsii0 de Vidra- e na eva rro irate'ciras
de fur,ai esinaliadn„do braucci. unta 	 	 20

164. Cadeiras de feao esmaltado de Iia ico 	  ,.
duzia 	 -	 ..	 	 12

Gansa 12
" - Carrao ntideral

'1. Carão de poeira amerira no, tonoilada 	 ;
2. Ciar :ao do forja. tauilliala 	 	 .	 6
3. earsito oe en e, tolinha nt 	
4. Cai' vait de 1o4ca acto tal. too 'nada

GRUPO 13
. Louça

1. 'sura eireS do granito 112 !dto. um.. :...- - ..1:1,2. Assim rei . o,: il granito 1 ki o, lim 	 - ..	 ...

	

3. assiic , i ri iros do g ato 2 al.),, , ima 	  . -.1, 2
4. Apparei ties de mei/ . 'not.:cila:ia para lavai. r13-'!ti.-:.tn .it ns. ,i u-vis um 	 •	 3 '

	

.	 .• 

	

6 . nem do rraoito, bra 'eos an  . "	 • '`"} '
6. Ba ias ne!.2,'! it a to da 33 cen.intetros de

bo-ca, na,a,  •	 -,

7. Liem cie graniu, :ia"' 40 teniimotros . 10 '0,3,-
, - 	ho wa, tina

8. Idem de me. : a parembov.„ m io 35 ei..0"„a3.,
.-., wa.T1'4)s de-hoeca, H um. .. • ...-	 •	 3

9. R o l s de g ali-e cl- i lit..o,-- um 	  : é•o"	 6, III . Idem n te ar:i mio ao • 2 dou, 11 II/ 	
 ..21,	 6

f 1. weli• d,- vanito 11. , 2 Idcus. fun 	  
42. Da t i d , e - n : - 0 . - d ; s, de aliimiciii,.. par a

• copa., Litkat
	•!.4	 •	 e

13. Bandeia d i touca com guarnição. , quadra-

46	
•	 .;as s r, rviiiii as. para 6 repos o ' á 	

	

:::::	 1a. Baarkias siara chi .ara g ,:ninta tas, do 20 a

1. C.5alices do vidro para.. vinho„ com pé;..	
e5iOnztlio 	 ros ,ie dia etroantitne	 : ume 	

aoçonp.
75 10 16. Calices covidro para- lic . .r. com pé,, 

dirda 	
- 2"s0°00°	 17. C aposi devi- i ra ' ou et. , duzia 	

18. Cupos de vidro som pé, duz.a 	
1$0.0b '10. Chica.ras o pires de granito, para café,.-i . 	. 	 .	 .	 .-	  n .... . .. .• ••• •

-• 95030 .	
duzia

 20. ela :carás o tires do granPo: oará e'n.i.,
:, • - 21. Chie:arai e pire. do 1/2 ' 'porcollana. • para

305010 r '	 café, diria 	 ..-
8g000 22. Chicaras e pi os do 1 i2 . pareella na , para_	 ..	 .	 .• chã , diazis 	 •	 •• 	 ..

18S- 190 . 23. Canecas do louça, pequena.' duzia 	

	

.	 24. . Idem, grande, luzia 	 - --	
6S000	 25. Idem de alliminio, Melias, dizia 	

445 00	 23, I , em de folhas. de meia lixo, tinia 	

	

,•. -, • 	 27. ideai de um li t ro. um°
205n00 - ' .28. Gela: et a g caio daoagito ,•!/. ...teto. !rir: a- ;ia,
95300 , .	 com stipparte, para 20 li rol, -uma 	

24

48

, 50
3;
36

ho

600

-

2

6

3

3

	

$.	 205000'

	

3	 9$000

	

2	 65000

	

2	 45000

	

10	 88000

	

10	 35000

	

io	 65000
f 125000

	

5	 85000

5 205000

	

2	 Wi000

	

2	 1105.)00

	

1	 255009

	

12	 5800

	

22	 15200

-a 1155000

2 mon,

	2 	 155000

	

3	 65000

3 255000

	

6	 18200

	,0 	 5800

	

3	 15400

IMO()
"'	a 	 45 MO

	

3	 35000

3 Amo
	3 	 25 tO0

	

1,0	 95000

	

6	 75000

	

3	 105500

	

3	 85000
• 105000

	

e.	 165000

	

SO	 %500

	

5	 85000

	

6	 25030

	

3	 355000

	

3	 91000

	

3	 155000

3 275000

3 1305000

	

2	 5:00

	

4	 55000
3-	 2S09

	

4	 10s000

	

5	 125000
110)00

	

3	 165000

	

3	 5600

	

3	 $800
• 5800
3 MOO

	100 	 45-00

	

00	 55800

	

!.003	 5280

	

1.000	 8380

•-•
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Zu51fTchh!è c artiyos para lanchai

• .

84 . Oleo Mohiloil E e C; lata de 18 litros 	 -..,	 3	 • 518000
82. Oiro alohiloil E; iátivdo 18 !Uras 	 	 2	 54010

• 83. Oloo 30 rico paias maabida, mcilo  " 	 50	 8;10
1. Altraat caos do c. br,. para um litro, uma... 11	 38000
2. Laart para trut . fitos-, uma 	 . 1	 45400
3. .kroiantbo em feltra. atroase..a.snriadR,, au0,,
4; Idem Dm corda....raara	 oatida,
IS. Idom em paaolio, grosaura sortida, kilo.. n .

100	 12800
_50	 15800
100	 .28300

0. Idem clo pó,	 IIQ 	 • 200	 $420
7. Alcatrão es,eabai pa.a ¡sanas. ab 	 2o0	 $420
8. Arcos do borracha to 'orça IN de 20x401

1117I 	 .	 .	 '	 2 2005000
9. Arrabam do linha, kilo 	 . 	 	- 60 157a0

10.. Agulhas do marear, unia 	 .	 •	 1 5610.
11; Amarra do ferro, imaka. 	 	 5 1250 10
12. Agallias para laua aldmf, uma 	

•	
. 10 .	 SOO

13. Barris de Gala. um 	 	 -10 45;00
14. Borracha etim 'emol. kila. 	 	 50 - 7$ 00
'5.06, Bussolas, uma 	 	 3 48800
16. Balou cobartos 418 lana -e

grau tos, 10 	 	 1ft
17. Idem, ido . n inAdioa, um 	 	 10

cabo manilha,

8g040
105000 :

18. Idem, idem pmitintio3, ám 	 	 10 80510
'	 .19. Balóes vaba do linho; um 	 •	 10

20. Borracha com ta do arame, kilo 	  •50
ananno

o	 '00ll 
21 .. Barro rofe.ctar . o	 lastra- . 	 - a	 2 14.i008

22. Caartnees de forro .te la": um 	 	 1 1.48J00
23. C:velamos do rerro-de 10, um 	
.24. Carlarnaos moitn as de madeira, em 	 1

. ibm))0

25. Cadarnaos ale. ad s do (erro; um 	 ..	 / ' 85700
103:005000

26. Batiam:les do faltro . ''ualo de 12", dna 	 	 1
27. Chapas do lato para te mem, kilo 	 	 100 55000
28.	 llot . trao .1a .1-alé , :tilo 	 	 10 25500
29. Chapaa do fer -o iaamore, kilo 	 	 .400 1$ .00
30. Chapa; de forro calva . iza lo, kilo 	 	 200 18-100
31. arreates de foro patuntaa, kilo: . , .. 	 	 200 156 O
32. C-rburoto ltri talo, :fio' 	 •	 •	 100 5830
33. Cr -quen do mord com "abo. nm 	 .•	 G 850110
34. . Gal..os de nianilm ao . tidos	 tilo 	 	 200 25.00
.,a5,, ca lata do arame na aço. 'alia 	 	 600 558 O
30. Calma 4(3 linho lor1iio4. kito....... ...... , 	 	 500 15060
37. Cabo do limo adeal.roa lo	 010 	 	 200 25300
38. Carbonato inglea para caldura, klio 	 	 200 ,	 737':?0 -
39, Chumbo arn in (calalJaa - - . 	 -	 , - , 	 100
40. Cantou ira: de fearOakile: s il. ia ,:, 	 	 :SO
41, Catopa ou altr	 -i, I  •	 -	 • •	 •	  	 200
42. ' Estopa aivajada, airo 	 200

O- MO
18i00

59 , )0
18 ,00

43: VaLopa alve•ada- de primeira; abo 	 	 soo ..2510t1
44. Una alveja . a do se'" 1 11. is , ,i(iin 	 	 :500 $000
45. Fio do ataca :110 - *adio:nal para 'torcidas, • 	 -

kiln 	 • a-	 	 	 ..	 100 38890
46, FM de algociao agr s tu:a l ta:a kil0'	 	 50 65.09
47; Pio de velie naniarmlaaalo 	 	 45o00
48.	 Fio do vela ingJea.. mima,.	 ‘,%.	 	 50 55 3)00
49, ri., ashesaks, 00.41 0 apaids., ai 	 	 %O 05000
50. Fita asbestos, nowellu grat4ae.,.	 	 	 %0 85000
51. POltil), Ki10.„	 . 	 -	 .	 	 	 40 zum'
52. (laxeis, asbestos, sor . 1 'os.	 -ilo 	 	 100 : 78000
53. !limaria nlombac u da, kilo 	 	 50 68300
54. Graxa pato ito, - „i l,	 	 •	 .	 200 15300
55. Cates graniam,	 ailn , .. 	 	 50 - 25000
55. Gabam pcqmistmos,	 Po 	 	 50. .18500
50. Graxa do (lio G03.1 o em b alga kilo 	 	 100 18280
57. Ismail-adore s, de uivai, usu 	 .	 10 4X300
58. Ku.ol, litro 	 .	 -	 2110 555 10
59. taurinas para nfavve.. anatam:,	 Litro 	 .	 300 -.28a. 10
60. Lainpaaea de amarai. pa -a •aratuas, utu... 	 5 75:100
61. bione de mo r a/ para b rdo. uru. 	 tt 2580 O
02. Idem para topo, um 	 	 fa 605000
53. LlIbli nieadn rs,., um , . ,, 	 	 10
64. Lanto nas Olatr . isamme 	 4	 3

. m.00
e•":685/.0

05. Lixa esmeril, Ia 	 	 600 '•	 81 . '0
60. Lixa para lua era, Vaas, . 	 	 200 .	 jtrao
07. Morlin alm. -troado, oca,	  	 40
68, Ma tsammairas	 e lona de 4", metro 	 •	 100

,-, 4S000
88500

69. Mangotca de 4": do barranha com ara mrn1
inidsivel, metro 	 	 60 :255000,,5S°00

70, Manilhas grande- «ara amar aço, una 	 	 10 "" 18500
'73. Manilhas uoquonas orn . 	 •	 10 .„ 18100
74. Massa bran .-a lava • tasta,	 dl. 	 •	 .100 14800
75. Oleo	 ro-so nave nato /na kilo	 .. 4 .• • ob , 	 50
06. Oloo fino para rolta .	',tilo 	 	 50

18000
18000

77. Oleo para masaiiita de 1 qua t lado, kilo 	 ,	 50
08. Olno oara catitidi •o de i a quali -.'de,	 kilo 	 :	 30

..'118000
à18200

09. Olo • para dy ramo ' . 143 i ft titiali l a le,	 kilo..j	 •	 50 :" 18200
/ U10. -Robiluil 11 # tx.t1 stu ta Litros." - •,	 .3.

9a. Rod s, u .n 	 	 10	 251,0
96. lierenida de manilha. kilo 	 	 100	 25 00
97 Remos de faia dm 6 pés a42", pés 	 	 68 	 2509
98. Tijolos de arcar, t i.i lo 	 .	 100	 $3,1()
99. Toreicias 'es oeciamis para lampeaes de boro,

metro 	 •	 109	 5r1891

	

Tarrachas para mac'nina, jogo 	 	 2 _ 35 G
101. Tribo de borracIsa para vapor até 1". rn at o -	 100	 1 S,SUO

5 -100. 

102. Vidros lisos redondos ou quadrados ate 20
n3ilimetrns, um 	 	 5	 ' 85090

103. Vid ras raiados até 25 mit tactmaim, um 	 	 5	 20840
104, Vidros cum guarnicato de metal - paca . vi- .

ça. um 	 	 e
.105. Sabão vi 'gota para maohinas, kilo 	 .	 50	 IS 00

	

80,''	 ...	 2900

504	 '''.1, A0
,

	

.

1 01; Sab too branco ps, aa laactia, kilo 	
Eux0fie cm bastões, kilo  ,

	

" 2.000	 2110

.	 cano 15
• Ferrayans e arayOS conjewes

2. Aço -m barras e vergalbees kilo 	 . '''' - 1000	
18500
184.X.1

4. Aço oro chapas,' kilo 	

3. Aia hinos de açõ, inziezas, 10 dentes, um 	 	 5D	 2',2,0
4. Idem. idem, com 14 dentes, um. 	 ••	 25,	 3 0..0
5. alicates rednitdos Ote chatos até 9", um 	 	 20	 22aiO(.1
6. Alitiates redondos ou ctmatos.do 9 a 15",'

um 	 .	 10	 -00
' 7. Alicatas universaas até 8", um 	 .,	 12	

3310

8. Atirares imiversaes até 81-2 a 15".uni... 	 42	 5;000
9. Aliratas com cabo isolaJo até 7", um 	 s	 12

a, 	 :	 24-	 713611,til11. Alicate de coata 'toar, um  -	 •
,

10. Aliaste com cabo isolado até 7 1/2, um 	 40

12. Amuram] em pó, kilo  - • •	 20
13. Arco .10 pila nitç'ela llo cleatr4ca, mu 	 	 10 9$800
14: Arco do pila, niadlathr som catraca, um..'. 	 12

62

	

24	 91)80216. Alicate Euive sal. -um .	•	 _
13. Abridor p-ra lata: modelos diversos, um:.	 36

17. Arame farpado,' roles de 40 11 10s, ki/o...:.	 200

90e)
(8. Arame de ferro, • gatvanizado qualquer

•8grocsuraa kilo 	 s ft	 300	 ;520
19. Arame do cobre, kilo  '..,
20, At-golas de inowl, varios tamanhos, kilo.: r

	 400
500 321:.02110(

21. Argolas de ferro, aortIdas, kilo 	 .	 40
22. - Aldrabas de erro, sortid•ms, kilo 	 	 20	 0025
23. bigeosa.grkaii ,o .	 .ldas :0/cith_o, completos. um ,.
24. Arestas 'te farro,s	 mortidas, com ou se ca	 '

	

10	 12540
,

	 ..	 10	 25500
25. Arraneadrires do nrcgos. americanos suma

rir qualicla,da, uni 	 .	 10	 155000
23. Aspersos-mos sugealores, grandes, metal
, um 	

	

4102	 4.151 .28g(103927. Aço para monas., kilo 	 •
28. Apparelho para ;I) . mo 14apti lo, u-n 	 12
29, Barbante. em noxello, qualquer cor, kilo 	 	 48 5t1)0(11
30. Barbante em chicote, kbo 	 a	 _ 60	 4$(4)0
31. Baldos esmalta Jos da 17 pol. do alto, ri ra.	 24	 128000
32. Baldas do retro galvaniza ios do 14" pol..

'cravados, um 	 ... -
33, Bacias Je ferro galvauizado do 30 cent 	 do	

311	 65000

- bocca, um  -	 .	 69	 15900
34. Iriam, esmaltarias de 30 chn., um. 	 .. a	 30
35. Idem, esmaltadas do 60 c/m., um 	 	 24	

Eng.

36. Babalores de ferro para boets, um 	 a	 36	 25500
Batodo-es do arame para -ovos, um 	 	 , 48	 8 .00

38. Betutnadeiras dp. aço. una 	 .	 -24	 15100

Alfai

39, Balanças do delas conchas, ate 5 kilus,'
'	 uma

40. Dalmazos de-	
12	 488000

forro, sortidos, kilo 	

	

50	 -2 '500
41. Ba i taams de cobre; kilõ 	 .	 ~20	 55900
42. Boles esmaltados para dois litros, Uma 	

44. 13 les e-mna'ta fids para cinco litros, um.., 	 66°	 P29:000000.
43. BaIns csmalta„o„s para um IR-o, um 	 ,	 • 12	 78000

45. Cano de cilumbo ptu'a nua, tilo 	 ....i	 . 30	 15309.
-

DIA.RIO OFFICIAL de 1921 'tubi

P-egos para lanchas, alto 	 	 40	 3' O
Pr -. As eavmlbas- elo -Muco: k 	 60	 2,200ilo . • '
pap o asbastgs-alta . pressão 	4iao

 c ¡lufam, -Uma - - - 	 2.5°0':°	
6$

0	 52/1001000g -
Pás amavas para-fornalhas, uma 	 	

0	 8)

Pomada para limpar metal, lie a 	 .	 100'	 $2 0
Po'assa grossa. kilo 	 •	 40	 Sa•e0 •
Pomblagina para-cal eiras, kilo 	 	 100	 15-00
Raspas do a -o, uma.., 	 •	 30	 15,1 O

84.
86,
8a.
87,
88.
89.
90.
91.
92.
93.94. Ilnerilaomg, iloitoroara	 •macaina, um 	 .

	a	 .	 400	 V' .09

	

2	 58w' -0
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30	 25590	 O. Foices (ima ves, com 'cii bo. unia 	 •	 J. 20	 65000
50 2..500 • 111. Fax-,reiros de metal, ti., 0, f Ninas.' •iet:...	 20	 21000

112. Foga rei' os m mi	 eta i. ri., ,:'.1'.; • p . lifi tva, il 111 	 .	 . 20 .	 291000

10	 221d00 •	 -	 uma	 , ,  .	20 	 65000
10	 95000 114. Fon-mutila de met um 	a100ua

	

100	 7/1000
20	 95010 '115. Fogareiros de torro para 411e4.01, peque os;
42	 153000 •	 um 	 3ã' ' 5$000. ).. •	 . . : ....... :.•

	•115. Garfos de ferro Jal)y;-"rara Mesa; duzia... 	 ..,10	 45800
24	 255000 '117. fiarfus de maal branco. 'para . tn-Na, du,ia. .	 10	 298000
60'	 8 .00 d 118. Garros de ferro Ag i/01w° co... 't,.s a,„.ég
10	 18500	 -."	 pa..a cosiiiha p uni 	 . . 	

.	 20	 18400
6 41.100 118. Picaretas de aço em -.biro • ou quaerada

48000	
, •

3	 uma 	 	 	 •	 20.	 88000-	 •
, 119. Pontas de Paris sortidas. kilo. 	 	 20	 2$000

G 308000 12J. Pontas sei» eabeça.• kilo.; ...-.*..... . ': ....... • 	 20	 28200

	

1 =.' 4 . Parifts is cõm yr li. sortites.de •:e . ro.-silo.	 20	 68.)00
S 92°00 ; (22. Parafus s com porra geniais da aço, kil t. 	 20	 221000

20	 78000 , 123. Parafusos real porca sortido, de'uteel,
. •	 cabeça chata de 1 1/2'; 1". 3/4" e

30,	 13gt") •	 5/8", grosa 	 . _

	

30	 5100?
24	 35,m0 , 124. Parafusos de forró "cli3Orsb4"ta;111a anos,
36	 28.00 '	 grosa 	 	 1	 	 20	 51000

	

125. Prego. de ferro do 20 it Mem diante. 11110„ 	 50	 18900
24	 58000 123- Pregos de ferro de 6 x ti a 29 t< 30. • /.1to.	 50 '	 15800
35	 2(000' 127. Pá para fürnalda, cabo comprido, uma 	

•
50	 10000

24	 15200 1:8 Pá para lixo, uma 	 	 , 50	 2.1000
,

35	 23000. 12,1. Pá grande para.' revolverlerra. tutta....•••	 50	 128000
1 130. Pedra pomes em pedra: kilu  " ' ' . 	 50	 11-00

24	 73900 1 1: Polca [tomes ori pé, kilo . -	 	 40	 . 13000
•.. 132. Peneiras de arame, grau 'os.

12	 158000 133. Pratos do ferra Japy, 0,22, fundos ort
rases. Mn 	 	

5.0	 $500
6	 22g°00 131. Pratos do twro esmaltado. do 0;22. Eli: cbs
8	 17a000	 ou rasos, um. 	 toa um

100 53000

50 7s80a
100 33800
50 63000 

50 18500
50 75;100
GO 38200

100 113000 
•

100 75000 
50
20

2SNO0
2s090 

30 28290
30 9S5,10
20 .	 .5030
20 53009

53:00 , 17410%000:

100 3870

600 8070

20 0o8100
100 8400

10	 94000 158. Poc..:.sa. kilo 	 	 100	 $r100
j.,9, Macha tinhas Cedia-COM rabo..nma 	 	 • , 5o	 08000

• Il.	 803000 ittO. Mo-ales sor t i ma para =h-bani os, inli.,1	 50	 111400

 
•	

•	 ,•

°sopa 16, '

Moreis, colcUa e artigos de colchoaria.

1. Armarin de per lha de 2 00)0
portas sem vidro e 4 prateia as eia

• ;malq uer céu*, um. 	
2. Idem de perona. etitid nado , do 2 00

X1,10x0.49, ',um p atei:iras. sura.
3: 1 1 "113 tWill 5 pfateleras
4. idem .aqueado de b .0,4, o, para -rtiatpral

ci.,.ert;i,o roo) 4 pratele.ras 	 vi
• duplo pa ode, itera, , e vidra mak _

102X6,6,2x0,10,

6	 305000 113. Fil,gidei as de ferro'e,nualátdos. gra„oes,

135. Prato .; de ferro esmaltado 	 0,40,. obluii..
36 . 208000goi	s, tim	 . 	

134. Pr	 e for o eánálta :10 de 0,50, o ldon•Prateado e 
12	 288000	 ' , gas, itin 	 	 •
30	 98 00 137. Pregira do ziero,..qualtPier tilai:tubo, .cilo.
20	 9N*)00 138. Prazos de cobre, qualquer -tatuauho, J. IN ,
20	 93000 139. Raspadeiras	 .iras do tras quinas para bua:o,

uma  -
50	 $90 140. Reblies de cot) -e. kilo 	

20
12	

• $.400 142. Rogadotms grandes , de ferro ' roto tii;k1; .,
$4 i0 141. , Raii e(sainda forro, 1010 	

9 	 - -,20

84 O ,	 	 •
4 .c 10 143. Regadores pequenos de ferro ref.irçado,

60 "	 6 tio	 um 	 '" •
100	 6N. 00 144. Subas de ferro forte com cabo, uni 	 •
100	 550o0 145. Sol ia forte kilo  .	 •

140. •tg itia estanhada. kilo 	  .. .
50	 63 • 00 117. S-.earina em pedra, ,kilo 	 	  •

(48. Tascas de :erro. pacote - 	 •	 •• tl()	 " 530)0 1-.0. Tascas de metal,, paca.° 	 •
150.

50	 23000 151. Trinca!, kilo 	 	 •
30	 15.; tO 152. Te ri tas e•analtad;.s. 0.30 ite 1m ra, ema:.10	 13000 153. IJ .itides de ferre esmaltado. de 0.2,1. n.o..

154, Papel by,..tienico. rolo 	 . 

tO	 23000 155. Papel hygieuico, pacote ., de LOW folhas,
tO	 3000 pacote 	 , , 	
10	 .1000

5
4 155. Vaso» nitra latritia,tuod do adoelál,;cosn.

10	 3' 3 MO	 ,ektos. uni 	
0 157. Sapolio legitimo, pá . ) 	ta	 hs'S 0

litit.' Machados Corna co... cabo de 3 1/2 limas;
um 	 	 30	 9118.10

152. Bicee de g az acetyleno, um 	 •	 30	 $280
78300

88500

93800

153000

•
2.000
211•00

90
1340

2'8000
$ J O

2ndo -
Alvo

10

to

10

15
15
15.
10
15

ta
15
15
20

2 1803000

2 2oos000
2 240000

moin.)

	áffieirenn•nn••n•n•wril

Cato de chumbo uara gaz..
47. Capo de forro gal,a %indo.
48. Caegirto de ferro. , esoat do. 35

11111	 	

49. liem. Meie, 30 e/m.. um 	
50. Idem, idem, -24 u 1 m. um 	
St. C'acao de arale até 80 rent., um
2. Cara,chos ele grade até 1 m ,50. em  •

53. Caixa autimatiett coo. syphao e putiliamor,

54. Coadores de metal para bule (chá), em...
55. Caide res rra ides para Item/as, «ui 	 •
56. Co liares tu a . las para s-•pa.
57. Colher is do ferro Japy para sopa, duzia..
58. Colheres de metal branco nevada para.

sopa, (luzia 	
59. Colheres do metal branco nevada para,

cai ... e chá. 'luz a 	
GO. Col'ter is te •alutitinio pára stya, (baia ....
G/. Coihores de alumiai° para chá oe

duzia 	
62. Colheres vara peireiro 12" c/penta. ema 	
63. Col leres para ueolreiro 8" e/poeta, uma 	
64. Concitas de-alaitanio_para bbpa qualquer

numero, Ulln"	

65. Concha lo metal nevada 9 ui, uma 	
6». Conchas do ferre estanhado 9 efin. tinta 	 •
67. Co -citas do metal para assiicar. uma.....
68. Conchas dj metal branco nevado 9 c m,

uma 	
69. Violei. a de ferro agatha para 10 Litros;

uma 	
70. Caldeirões de ferro agatha para 18 litros,:

uma  •	 • '`	  •
'71. Cassa .olas de ferro da 12 litros. uea.....
72. Chicaras e pires esmaltados para café,
	 •

73. Chicaras o pires esmaltadas para •-chã,
dazia 	

14 Caldeirões do ferro eimal tallos ela
75„ Cassa óias d te ro esmaltadas Clark, kilo.,
76. Chaleiras de ferro esmaltadas Clark,..kilde.
77. Cabos americanos pa:a picaretas o ma,

cha.los. um 	 •	 h...
78. Caboi. sortidos Rara formões. uni 	
7. Cabos para anrinhos ntu 	

• 80. Cabos de pé para enxada, um. 	
81. Cobre em chapaS, kilo 	
82. Cobre azo
83. Calha de cobre, 'kilo 	
81. Calha do folha de z neo,'kilo 	
85. Coado es do forro esmalta •os, grandes,

uni 	 •
86. Coadores do ferro esmaltados, mó lios,

um 	
87. Coadores de fe.To e,snialtados, pequei:tos,

88. Cano de ,chninito de gaz de 311", Mio 	
89. Cabide de ferro, uma cabeça, uni 	
90. Cabido de metal niAtelado, uma cabeça,

um 	
91. Cadea.ios fortes. um 	
92. Escadas de abrir de 4 +Jurutis, uma 	
93. Esuadas ne abrir de 8 -derrans, trata 	
94. Escadas de abrir de 12 deg .aos, caia  •
95. Escadas de abrir de /á degraus,
90. r,scaas de abrir d g 20 degraus para pin-

tura. uma 	
97. Enxadas de aço superior 3 libras, qbalquer

marca, uma 	
.98 .. Enxadas de aço superior 3 12 librái,'qual	  •

quer marca, urna 	
O. Enxadas de aço stipe..ior 4 libras, qualquer

marca; uma 	
100. Escovas fri n.-ezas com peso pa..a ettre:ar,

uma 	 	 "" •
101. Espitinad iras estanhadas, gr4ode4, ursa..
1u2. Espiimadei as esmaltadas. gr.ti •es.

•1 3. Estie-Mos ibcketa ,o wirr; f icaa.itiras d:twa.•
• 104. Escaptuas do aço, nversos tamanhos, ma.
• 105. Esnuterbent pó. -Kik, 	

10b • Facas C0111 lamina •e aço o calai de tua-
. . -dei a. para me..a. duzia 	

107. F ,teas para iiescssc-tr batatas. uma 	
.108. 1? e.ts tiara cortar capim, 	 .
109. roces do Porto. com caco. uma 	

•
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Tintas, vertazes.e artigos de pintura

1. Agua raz Pratz, kilo 	
• Almagre, kilo 	

3. Alvaiade do ZI n I3 uN,"..ifolitagne4, kilo...
Aluminio em p6, kilo. .. 	 	 •
Aluntinio	 kiio

O.. Aniii	 ratigoi a, (tio 	
Azul flor de au, kilo,	

3. Azul' da Prisma; de i°, (tio
• Azul. ultraina • do 1°. kilp 	

Alvaiade mo 'nassa
11.,Alurninio em carta, impei 	

5

/Irando do pinttir pinado do branCo 5/ga-'
Maa ao e n bine() prateleiras coai
3.00X 1.10X0,40 um 	

Bureaux com tam po de, arystal, 8 gavetas
, , 

com 1.30 x0,70, gialqi.or dir. um 	
t

	

	 Idem para f. ,aceionaries de i 30X0,70, 8
gaveta., ynal.,uor aór,

'''...1d6m.pa a drae.e. serviço, fechada corn
8 gavelas,. balaustra no campo. era
per.Ibm do campos, qualquer cor, tira.

• f, Sooratária ate0t1eana 310 pe •oba de Ca.u.-
pos, de 1A0><0.90, qualquor côr,
um 	

Cabides, aorta uhauéog com pegadores
okolados o .e.soelho, qualquer cdr,

1i-h Cabides Liara ptrodo. ferro ou madeira,
• cada cabe4a,,	 ,,., 	

	

12. Cadeiras com asseutu do palbijia em qual	
quer cr, nina 	

Idem para mobilia do escrever, com gyre

	

. o mela, uma., 	
'44, Cadeiras do mola ...4.yro Com assentei e

cesto dødo inaaatra, la n
5.	

a 	 .
Cadeiras do in&p, ty aryro co awáito e en-

costo do pa,lbina, uma 	„
Gartofflor com seteira. e 8 gavetas, ma...

17. Idem du pla com o3isira la gacetls. unia.
18„ Coln.nnas pie •Arros com mantas, de ma+ •

• doira. qualqunc feitio e c6r,
• 19. COlcbóos de cadm do 1,90x0,50X0,13,

capa do ri c mo, um 	
29, Idem de i ,70 x ojP x 0 4 13. capa de riscado,

MT) 	
2i. Idem do eráib. vegetal 1,90x0.90x0,13,

capa de linho, uni 	

	

22. Idem de 1,7 /X-1,7uX0,13, clpa de 110110 	
• um 	 ta* t e	 .	

23. Estrados de ma te,ra do 1,8.1)0.62,
24. Estrados do ma eira oe 2.000,J0. mu...
25. Grupo com nutro erva% a .:sento do palhi-

nha, qualquer c6". um., 	
26. Idem com tres.peças, assa do e micco.,0

• patino cou o, quatquo: rói' e feitio,
um 	 - 	

.27. Mesa laquea ria	 tico tampo do vidra
. duplo. 0,80x0,50, fundo negro. al-

	

tura até 0,90 ein ! ie,eha de Campos 	
uni 	

28. Mesas para it3s;•(*.t:teia e,o (n duas gavetas
.	 com 1.20 x0.70. q ialquer cOr. urna	
29.. Reloglos •ie mire cum pedala, uni 	

Travesscirv• CIO eiviri, om caça do riscado
de 0,80x0,4a, um 	

Travéode,:os	 °oro o ,,pz -do, riscado
d/. 0.40x 0,1;4, mo., 	

32. Idem d.o paina -c flecha com ca .a do linho
dc 0,40x0•86.

43. Idem. ide,a coM 0,80x0,45, mu. ....
4. 13ancos. Lypo de ardina, .ie pordha de Cam-

pos. ia.queudes .te brauco com 1,50
do elu-dyneuto,

Mesa para manbina do escrever com ga-
vota o-pra-1 ;31(4ra, uma 	 -

Mosa-iseoretaria de peroba e,0 catup IS la-

	

aueada. de- oramo com placa4 de vi 	
dro duplo o quatro gavetas COR&

4,10><S0X085, lana 	
	Camas-du ferro, miermiras de 1" o Iam:art	

nas de 1 1/4 ovualtada.s de 1,90x80,

;30.

•DIA1110 OFFIC L	 ,f-tirrio de 1921	 4393 -1

13. Azill uguimet», kilo 	 • 	
14. Branco de deve co' nó V. M., kilo 	 •• .

EAS.000 16. Betmna doiras de cabo preto, um .i 	

2

A

$2 300$000 22. Brochas nacionaes , -para adi:ação 0000,
uma 	 1 	

	

06	 - 145577000023, Brochas namoilaes para emaça° 000, urna.
4505000 24. _Betume, 'dto 	 	 ao	 4..swo

25. 1;iitedo. .es para alialJas, tue 	 	 •	 5	 35000
26. Boieiros largos O, uni 	 	 " 2	 108.n00

	

6	 603000	 2'7. Baratinua, silo., 	  	

	

540	 2551.14:28. Celta da Hallia ne 1 a , kilo	 •

• 3	 805000 33. Ocra arnarella, kilo 	

2.4	 123000 31. Orilla em nasta. kAo 	

20	 13000 29. Cofia de Hamburgo. kilo 	

34. Crtsoi tocos, um , 	

3. Cinunito Branco,- kilo 	

30. Cofia fia para pietur„ kilo 	 .•-• 	

	

552 .	 2.175:11111'0:000

	

4	 3,4Noo

	

5	 5100

	

30	 258001

	

3 1103000 35 Esponjas oara fulgitnento, uma

	

.. ,... •	 3	 3/000
36. Facas ..•,a •a imitar,- uma 	 	 3	 23700

• 3 1203 .00	 37. Fezes n .o otwo, kilo	 	 •	 2	 15800
803 • 1805000	 38. Co.'-o cré, kilo 	

2	 2805000	 nu. Ges ...)i estuque.- kilo 	 •	 .

	

10	 5°49401
40. Comina !acra de.t•,. kild....-. 	

96.	 255000	 41. Gemam la,cca branca. k ilo.... 	 •	 15	 224-1. Sç if: Oft t '110
42. Gonuna iraefta érn grào, hil ; 	 	 2 ' 25700

109	 135000, 43. Jane, c-i.-omo de t a , kiio 	 	 2	 13700

	

. 44. Mu • ,eut.a. kilô  .	 .,

50	 '355000 •	 '	 (tio 	  d.	 40	 2700:2 0b

..,
100	 103000 45. Odre lavada fran-csa, kilo 	 	 GO

46• Oleo dkolinaw	 n;a'goinuo «Monde e Spenee/ilo
50	 175000	 600	 25000

47. Oleg de tinhaqh larvido ulllunda sp ,o4.0„,

30	 15540 ti8. Ouro em cadas,.livro 	 	 10	 35 sOlo
20	 24$009 49. Ouro ,,FIvori cã, caixa 	 	 10	 13500

6	 13200

6	 15200

703000
703000

3$000

15.000

65000
125000

05300D

433000

e 3003000

	400	 83000 
72. Tinta. premira a esmal e 	 ascores sortid es-

t ran •rei •ft. ldio 	 "	 ..	 30	 8$340
2.13. Trinchas duplas urr	 	 65000

	

74. Trinchas fralleerilS rata tique*, 11113...• •	 4	 44540
- 75. Verniz Nobles ficare, (tifo 	 •	 150	 13/00000

SOO 3$800	 70. Verniz copal (cerol:dell Spoil -a», kilo.....
	15250 77. Verniz branco mi proto colefrance. :Mo.	 rá

	

10	 75500

	

800	 15300 78. Verniz branco ou preto Soennée Frercs,

	

2	 118000	 .C.do. 	 	 '3h 	 35500

	

3	 125000 79. Verniz viou-chede, kilo, ,	 12	 IL,00
4_ 4i3()80. Verde Paria de 1°, kilo 	 	 10	 33000

16. Brochas francesas A.. P. n. 10, una.. 	 10	 23700
3503000 17. Brochas s fraureza4 A. P. e. 12, uma 	 •	 10	 55800

18. B-ochas francesas A. P. n. 14, uma. 	 	 20	 95100
2205000	 19. Brochas fra quezas A. P. n. 16, una..,.,.	 /,2	 125000

20. Bem:ias inglesas para caiação 0000, uma...: 	 6	 35060
21. grochas inglozas para calaça.° 000, unia.. 	 6	 3$o00

2 43`.100
in 23000
tO Usar 

'•

50

25

ks.... 2005000 52. Pinceis fraucczei chatos.ou redondos ti. 14,
11111 	

iicl

....
•

54. PO leve, (tilo 

53. Pineeis f •aneozes chatos ou redondos n.10,
,,ó $oc	

:Z

11f11 	

•

9 .

/	

8'.

	 •

•

	

1 645o	
4:5581:

55. Pixo,	 ilt) 	 '. 	
2t°035u. Ploint.agina em nó, kilo 	

57. PÓS de :anato, kilo 	 	 20	 $450
58. Preto inarli ,. iro 1°, kilo 	

. ...
• 30	 33.0

59. Pl'ilill CrIn eart '4 , IIVro 	 ..	 10	 $9 -0
60. fluxo r:.. illgie7,' kilo 	 • ..•
61. Sail .'a •u, klIn  _	 .• '	 2	 35Sgek°
82, seca a I1 .1 reatienz marca cEastelloo, kilo.. •	 60	 moa
03. Terra c ,:ssel, kiro - - • 10	 IS ;00...
64. 'ferra Mano cria nu nuoiniala. • kilu 	 	 4	 13500
65. 'finto lavavel «lieistona,),, • kilo 	 - - •	 • • 	 .	 10	 35000
66, Finca/Lia, (tilo 	

	

10	 0
67. Tinta preparada «\1or-or»)qualquor,enr kilo

, ...

	

100	 1300
45.. 

68. Tinta pre .a .ada de cor, sortidas de Ellaun-
fiel &mure, kilo.: 	  . ....	 50	 23-00

•
. 50. PilieCill francozes chatos ou redondos n. 10, 7

	

200000	 ['UI 	 	 6	 130011
51. ()inceis franceris.clvatos ou redondos n. 12,

• inu 	 . 	

	09. Tinta (iOisillan. eu preta -a-i as a agua, Filo	 50	 4$0,30
70. Tiuta esm-Ito do coros sortidas, Ripulan,

• Chi-Xamel-otc., kilo 	 . -	 80	 83300
71. Tinta preparada um massa Violl Montagne

cores sortidas, int-J.1ias, (tifo 	 	 30	 25700

no opo .0
70

•

•	 0200
20 45700
I 1000

16 3800
35300

. • 81-, Verde Londres em pá, (tilo 	 	 .10	 15500

.: 52. -nativo ti. ti., k.iio 	 -	 	 ,	 20	 35590
83. Vermelha° da olaina, pavel...... 	 	 to	 IMO
84. Vermelhão frances ab1an1e11,Speince»,,

. kilo
SS.. VorrneWo lavado, Lilo...

i0	 33500
8250
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5 ' Idem, idem, pra lionifios mais2.i
_que R ap.a , Hm 	

._
53; Idem.idne.an , para saes, lieOres e xaropes,u	 ,

i	 1	 . 35C00
54; Idem. idem, de metal para xarope. um 	 I	 3.0 ,0
55, Besseca. ' oras d.e . Ll.e bler, uni 	 .,	 liã	 111t100
53. Dese .arluras de .ainpana ,our placa do,

vi Iro ase eril . ado. sim 	
57. E,co; ai p ra tubos, coin cabo, dimia '. 	
58. Eu.tintas.para tu .o de els.io. tua .ien.a -

) tortial- a liara 6 avios a 10, d bal.._
59. Idem' , idem, 1 /a 'a 10.. a 2.1. tubo. dazia
60. Escuta .4 .y-La .sac . e eob e-, um 	
61. Espatulai da aro flis\ivel itailezas do mia 	 -

ti o a seis pol.ega tas. acua  -	
62. liem de mariim 8)1 .1V-ias. duzia 	
63. Baena da aço tlexivel Bi glezas do. satu.a te

pollegacias.. uma 	 .	 12	 88100

65. I .cm de vidro, Um;' 	 	 42 . 23800
4%	 385 )064. I'lem, de JSSO de 2028,. 	 nina 	 .

66. Filtrado-es de li. ãitio: de eha,..t. :selo-
,	 cos'ura do um I tio-a Usa, -um- 	 	 11	 78000

-
68, Frascos de urre luitar, (óvulo conj. a c/hico,

69. Frascos de Wanlf tr. tilados de 250 a 500'

70. liem, idem do 1.000 gra . nmas. uni 	

72. Filii is de vidra de 123 a .500 coaminav , ti	 00ta '

67. Fagareiros para gaz. c r.-ila•ms . f mo

71. Funis de vido) de 15 a GO raininas, uni..

;	 gramnias„uin 	

,	

.

• para 1 a 2 tacos. um 	

para latitos..re.rwas: em., um 	

 .4;2 - 4- 67982. tx58:0001 000

7	

00 0009ó

X	 15,.',
3	 V.400

73. Funis de massa inglezes 12 e 3, uln 	

75. Filais de massa iddezes'7, 8 9, 10, len 	 	
N	 ,102Áitdi000(1_4. Funis de massa Mg f:mas 45 e. 6, um 	 •

76. Funis de vidro- c/torneia .a 500 granatuas,.
Uru 	 	 2	 (25000

77. Funis de vidro c/tornaira 1.0)0 gramou, -
r 	 .

1 	 -	 Inil	 .	 1	 14$000
78. Frascos Erlemineyer de 60 ca. um 	  '	 12	 18000

12	 1820079na	 ie	 15500. Fr	 m	 W

	

Frasco; E -lemeser de 1 a 250 co., u 	 -
12	 3%00 80. Graes de vi 1 -o com ao' respectivas tuãos,
20	 10 00 de 15 a 69 grammas, um 	

....	
a,	 350005	 i	 '

	

- 10	 7'1031 82. G ,.aes da murmure de SOO giammas, um.. ` 	
3	 730133	 85:i00 81. Idem, idem, m 125 a 1.000 Eraiiima s: Mn. \.
1	 255000

(2	 14$0)0	 81. Gr-as da massa, justezas n. 4, Se ii,. ton.. 
.84. Idem, idem 1i. 7 o 8 'um 	 ,. 	 .	 3''	 22830;1000O(.1

2	 98000	 85. Lacto densimetro de Quaveune, uni......... 	 _ 3	 4$003
8 . . Laminas, cresto 	 .	 	 .	 10	 950 '0

2 -. 155000 - 87. Lantim:1m, coito 	 s.,	 AO.	 10400
88. Lampa-ias p-a alceei. rednuciss, de v•d.•o,

2	 85500 i	 arai] les e ambas, inna..............	 12-	 35000

2	 18/10	
89. bina . i em, nina.- 	 ...	 12,	 28000

00 ,90. Laias Da va noma.m, de. 30 a 60 gramma% 
em ia  •	 12

12	 185000 91. Panei Tournesol, caixa 	 	
. 24000

10	 4O00
•92. Papel filtro Trat Batinas branco 33 a,40,

12	 25000
9.1. Idem, idem o. 45 a 50, foi ,as 	

	

100	 65000
-	 '	 'olhas 	 	 .	 100	 35800

12	 33800	 91.. I s e .1,1.1em. !I s olo n.33, 1-0m 45. nanas.

á.	 95000 9i. Idem de Ch.4 diu, resma 	 -- 	

	

..:
	

100	 45800
• 5	 52800095. Idem de 'alibi. resma 	
5, 685003

1 97• Pinças tiverstis_ de madei t .a. pa ,.a.tubos .'

. o	 1.à6;50%000 98. Idem. ilem,'de in
oe ensaio, mu 	 	 10	 28060

et o t. mu 	
6	 .
4	 10,	 3ãO00

I 99. P inas d.. mora- para pressão- continua.
3 . 148000 1 / 'urra 	 .	 10	 25.000

100. Pipe'as de vidro, graduadas. até 30 c/c,
.3	 105000uma 	1	 100	 38000
3	 235000 ,101., Portasuilivaratas do madeira, p. na 2 a, 8, uma -	 2	 f25000

1 102. Porrariu:retas de . madeira. para 9. a 16, .
1	 6	

u

3800	 	 .. 	 	 2	 r:snoo

t,	 taison :104. Novatas não gradua .os em pé de 60 , a 2..10 , '	
O	 680001	 10,1 i00 , 101. P-ovetes para oessocar. uni 	

.	 •	 g autuas, uma 	 	 é	 38000
I 105. Provetas não Era•ivados em pé de 500"

2	 1520'10 '	 1.090, um 	 	 ..	 6	 tr.ono
2	 4 -1930 105.; Provetas era nados 15 a 60 g• '11111111 1. ,,11112 .	 6	 35000

42	 25500 l 1.07. Provetas gradua :os 12.i a 500uraailuas,
1 6.	 75000

ç	
Im::1;

mas. uni 	 	 3'	 145000
2.	 1.5.0A , 108. Pra	 s graduados 1.000 a 2.000 grata-

21300 109. Bolhas do borracha, suriiilas. sem fu O,
2	 11S 00	 1. 4M000

	

.	
.	 .	 :	 kilo 	

ri	 75300 : 1113k Bolhas de ...or iça; -
	  . ..

sou tias. c oito 	 	 .	 5	 250099 
I (IA. Tubos de vid. o pa a chlinica 4 a 20 titiiii 	78000 	 '

metros, kilo 	 . ...A . -	 x$	 tona

So.	 kilo 	

	

Pilie0.15 du hada lidos, um 	
caue,) 18

U.tenRitios vara laboratorioa

4. Alambique de 'cobra .cnio banh.o toaria,
sysienia Egrot conmi ato (com enfri-
garante se canii,ca .te..' gomou. a
fuocrionar , de 5/10 litros, um 	 •

2. Alambique Salerun n, 1. um  .	 •
3. Alaathiune Sa ermi e. 2, um 	
4. Alongas de vidra para. cotei-tas de . 125 g 	 ,

unia 	
5. Idem .0 250 examinai, uma 	
.6. 1(1 , 4m de a00 g . amibas. urna 	

	

Z. Ich-on de 1.000 gi amimas, troa 	
8. Liem oe . vidro para seamente.as de um, -

litro, um 	
9. Idem .0 1 114 de itr0,,

10. Idem de 11/2 d litro, unia 	
11. Apparelh,s de aipi £QM Lr. s. bolaa. e ao-. 1

Ç'Sn01'105. unia_ 	
12.. Apnavellio para 1lt . aç.1.a.. • apida, 	 .

Areolootros de vidros para a i os, um.- •
14. Areometros de vidro para aciaos concen-

tra los, uma 	
15. Idem para alcalis, cerveja. vinagre vinho,

&Nhã° e ether, .unia 	
AO. Idem para urinas. uma 	
17. AIcooniefro «GaysLussaco (..entesimal). nina

- Albumini tietro de Ksback ein estojo tui
doira,

19. Anapottlas vasias	 1 or. com dons bico3.
brancos on ama el.o.s, cento 	

20. Ampotdas vagias de 2 cc. com, doas bicos
idem, cnráo... 	

21. Balanças de nirecimo, para. awilyseea-
sivel 1/10, uma 	

22. Balões de vidro, elida redondo ou chato,
• de 30 a 500 griu.s. i um-

. 23. Idem, idem no 1.000 a 4.000 . g mis., um
24. Barbante filio de côrcii sor ioas, kilo 	
25. Baroante anievicaura OX'.. ido 	
26. Bastões (vidro para), kilo 	
27. Biros de Busen srtido8. mu 	
28. Buretas de vidro Gay loissac 5 e/c. a

15 c.'c., um 	 .
29. Buref. tas de vid e Ga3r Lussac 20 c 'c. a

c/r.; Ilin 	 •

30. Bura4as de vid o leg 'azas 3 e/e. a.20 c/c.,
. um 	

31. Burettas de vidro Inglozas 30 e/e. a 50 c/c.,
• tt ru 	 	 •	

32. Caixas de oapelão, red:mdas, para ca.suia,
grosa 	 	 ..

33. Calces oom pé •e bico. para ensaios, d0
15 falua. a 1 3 gruis., um . 	

34. Idem, idem. de 20 gemo. a 1.000 gi:ms.,
um 	

35. Campantuas de vi Iro para mieroscupio

	

,,ntaIk. tinia 	
30. Cariem: oe loura com ana e. bico não

doado de 250 a 1.000 grais., uma	
37. Idern„, idem, de 2.000. erra,. uma 	
38. Idem. vara infm.oes, cora talou, asa o

bi o. para 300 grais., lama 	
39. Idem, itoin, coro, carona, azo e bico, para

1„•,00 g . m., lima 	  •n •-• • • • f ••
40. Idem, id m. pia 2.000 gema.,
41. Cariaras de Firmllaea graduadas de 125

grais. a 560, ti ma 	
42. Idem. idem, para. 1 .000 gro.s.,
45,„ loam, iie,ri. para. 2000. 	 grais., unia • .....
44. Conta-gotas de vid..o com. rolha eow-ril,

.m.alotier dm, de 10 e 15 gruis.,
cento 	

45. Idem. id ou.	 39 a. 60 grrus.., cento....
43. Coata-gotias gral.
47. Crystalinilaros„ f nua cylindr;ga de 3', a

125 grms., len 	
48.. Idem, id riu, da 250 gins. a SOO grais.,

11111 	 ....
49. Iriam, 'dem. de um lirr ), ma 	
50. Idem, i tem, de dotas btr is a Quatro,. um
1. btiiujfli-tuO, partkliquidos mais leves q ue a

agua, um, 	

10	 11).0
5	 15j00

pesados
• 08000

2
2
2

• 2,
2
g

3
3,

rmeon0
4. :siai°
608000

21(1110
2,1810
33000

• 38500

48090
45,00
58300

805000
608000
28.,00

_	 111000
105000-

	

2 	 48000
95000

• 2908u00

	/2 	 55000

	

1	 95,00

a 25500

3	 44u500
43	 0000
43 350u0-

3	 45000

2 sl000

2	 555500

1 9005000



17fun.Pra-feira 8 -
1111&...

112. Tubos para tomar me:El:areento. curvos,
duzia 	

113. Tubos pra vac ina. canta 	
114. Tubas nom tornoir dl vi•a), um 	
115. Tubos om U. um 	
113. Tubo: para asain e Irix40. coo o
117. Tubos a ra eu -taio4 do 18 x18, re.n,
118. Tubos nava onsmi is do 20 K20, cento..• • • •
119; Tubo .; para oti .laos errdu elos, Hm 	

	

Tu1104 de cid • tira. cento 	
Va .404 nara remi roo, - .olha de esmeril, uni

122. Vmos' ou e po ala Bo mula nara 'e .•aio,
em . .log‘ m de 60 a 1.000 gare rnas,
colb

123. Vasos tvbelados em baixo 1.000 grammaa,
0111 	 -

121. Vasos tutittlados em baixo 2.000 vainams, •
em 	

125. VASOS do • ro para urilia.
12o. Volas para . filtro Pasn-ur. letra E,
127. V1iros com .oPta caneril, hoo..a esq.e:ta,.

do côr'd 125 gramirms- reli o 	
128. Ideia, idem, r'e 250 g aa:ma,.c no 	
420. (dem, !dem. de 5)0 trr &Nineis, cento
130. Flore. .dere. to 1.000 wramm s, cento....
131. Vidres do ob . , sem rolha, bocca estr-ita,

	

-de 15 e 'aromas. vent') 	
132. Idem. idem, de 39 gramma:, cento 	
133. Llem, idem, de 69 'n• rammas, cent 	
134. id. , ni, i em, de 1.20 g raminas, cento 	
135. Vidro de bocra lama. ro .n roteia de ens.

tal, 5 .0 grammas iam 	
130, Idem, idem. ova 1.005 grammas, um 	
437. Vidro f:e relva°, para en-laios chintieos,

•;orticlus (ramaithos doer3os). um 	
138. Cadinms de ulatitia c,on tampa. peque-aos,

gramma 	
130. Ca-linhos	 p ickel do 20, um 	
140. 1dm, 1 .1 . m, de 30, em 	
141. Nen.), idem, de 75, nni 	
142. liares E doma . eyer 6'* cc, u 	
143. Miam, idem. 125 cc. um 	
144. [dom, idem 2: ; 11	 tim 	
143. le.m. i • cm. .x0 11 ee iam 	
L40. Idem, idem, 1.000 cc, um 	

GRUPO 19
Material e objectas de electricidada

1. Aranhas de metal. uma 	 o • •
2. A' .a 	 .urs de o 'crtllana de 10% uma 	 '...
3; lia iamics 'para duas luzas, um 	
4. Ilen:amins para mos lirr, um 	
5. Ileniamins para quatro bi/o .a. iam'	
6. 13ucaas de ebo 'ire de 3 8. uma 	
7. norN3 4 para ramudo aa. 01c. me 	
8. Blocos fie inal&ra, 90 ti ics,
9. Cabo de cobre i-olade n. 4. 15 kilo% kilo.

10. toem, ' idem n. 6, i em. kilo 	
14. Idem, rAve .iti o .e elitnibo de .1 1/2 M/M,

monaphasico. rii..tro 	
12. Idem. 'nom de 1 1/2 mhirtriOnsic a, metro.
13.	 i..etn do 9 m/ro triuhas:cp met .o 	
14. Clcats pa.aquaesquercaboscom arafusos,

-	
15. Córidiiini, metro 	
16. Clavos monope . sica, rorn fusi eia, uma 	
17• Carvan vara ia-'pi a de arco, soaidos,

dez a 	
18. Carv te nara una. Le . danché.	 	
19. Fio c aber o ao oorraeha n. 8, 'zila 	
20. I . etu. i em, na . 40.12 e 14,	 .....
21. F.o o'..ra rei tericia ri. 12. kilo 	
22. Ri • para rainpaiiiha.
2::. Fio ti . xivol de O ampè .es. 'cito 	

da ii.ckel para rusi.r.m.ria 10 e 12.me-

23. Fio fiaxitel do algodlo do 1 'a 3 infra, me-

26. Fio fletxr	
•	

	

:;e; d.. se Ia de 1.a 3 m im, n n etro 	 ,
27. Fio duolo rovastillo de c,humhu, isolanwtoto

d.. hor.• . cha de 2 t/2 Mim, me ro 	
28. Fi ra isolante do borrac ia sorti 'a, Mio 	
29. Ma Iso'a.lito branca, ralo 	
30. :7 ta iso ante ore'z, ,•oio 	
3 -rua vo.i. ir 3 a in ampère .i. um 	
32. Fusiveis cydadrioos do 10X250, um

inalt10 OfFIGIAL	 Julho do 4921 13080. - 'ff

33. Fosiveis cylin4ri 04 de 50 a 75x2:;0. um..
34.	 Fiireis cyiiii - ri,...os do 100 • 220, um.....
35. Fusivei; de roseta do 100x220, tua 	 •• '.
31. 1 derrupto -es com caixa, um 	 	 ..:

5
&
5
ii

45000
8.5500

433500
3840

37. 1 . 1.2-Tupto ros duplos.	 um 	 8 28400
38. lutecreut ) es peei lentes de 	 metal	 u,de

'nu s direin5PS. Um 	  2 18400
39. Interru-atore .: Nara cantuainha. iniM., ilhas

"e t •e• dirervies. nu. 	 2 $900
40. Isoladores du plo c.el hist% um 	 6 .52000
41.	 l‘cl'a. iore .: sim )1 .-s seio -tas:o. um 	 3 38e00
42. Lampalas ,-cou imicP s. filamento metal 1'0

de 10 a 50 'Mas, no iolts. imu	 10 13800
43. ,Lampacia.,, idem, idem de 8 a 50 ve.as,

120 volti. uma' - 20 13500
44. (dom. idem de 100 velas 120 volts. cota 	 10 38200
45. ld.sm „ wtem kl% 20) velas 12) volt, 1,2

watt. lima 	
45. Idem. de filamento carbooico quit'quer ta,-

bricante, rosca	 cominem	 5 ou	 O.
velas orna 	

40

40

3850

48800
47. Idem, foscas 1e 8. 40.16 e 50 xl i0, qual-

toar fahric . nte, uma 	 10 18900
'48. tam padas de 1/2 wal 220x100, uma 	 5 33500
49. idem de 220X200, UM4 	 3 48200
50. Idem de 220x; 00. uma 	 3 12'ih00
hl. Idem de 220X4.00', uma 	 2 208000
52. ( iew de 120x25 e 50 velas, uma 	
53. I ioni do 12.)x100, uma 	

4- 50 2170000

55%5, 
Mina de t20O0,

 de 1.0° X1°°.00) I0',mij 	na	 •
3
.....

13200 (1
238000

50. Nassa ua .a. soldar. kilo 	
.

3 73000
57. Para de metal para campainha, qii 101 ,e

,	 tamq 0110. lama 	 40
,
25500

58. Pilha se ca, lima 	
da e	 ed-'4eal, uma 	 	Mi. Pilha redonda 

to

.

23:00

60. Pilha LeclannheS qu..litee:, mod)lo, uma- 0 330 0
0- Rece;taculo da poreeliana, cotou	 rem-

mure, um 	
62. Reflect wes e crYs-al. um 	

it :
3

21S/1:2000
23700

66. Tomada de corrente de.eilthatir. to pa....	 ' 5	 MA
07. Torna a do corrente, porcelana, pino o

rosca, udu 	 	 S
68: Tomada do corrAirto trluha .ica. moa 	 	 3

à69. Tomada de co meto dupla, uma 	
.

70. TO» oe aço floxivel cie 1/2. muco-ri 	 	 50
71. Tulha de vidro de qualquer coe, urna 	 	 40
72. VA 'os para pilhas, um 	 	 5R 	

73. Zi . ico para pilhas. isto 	 	 3
74. Zinco em chapa de 0,007 de eNtpe-sura.kdo	 15
75. Caixas do &tuna() de 2, 3e 4, una 	 	 ' 6

GRUPO 20
Accesso) ios para automnveia

	

100	 18500	 1. Ares reassiços «Duelop. e le 920 x 120, uso	 t	 2 2948000

	

50	 23000	 3. Aros massiços aDtrii de '41100 X 101), MU.	
.2 2055000

ilop
•53	 , 2Rt V)	 .2. Aro .. massiços 4,01inlop de 830 X 19 a. ont.

2 21 t5000
4. Aros mas,:ico .: «Dunlopa le 720 X 100. atm. 2 2325000

41.	100	 5/50	 5. Aro .: ma.s .=içoa finutilo o	 u

	

do , 900 x 90, m.	 .. .21 4000

• 10	 5900	 8. Borracha virrat e-n lençol, kilo 	

	

-40	 7xsoo	 11. r.a a .os para capó a, tun 	

	

10	 7,e44n0 10. Podias idilaxon. de mão. uma 	

	

50	 2%-10	 6. Xrn4inassiws «Durdopa e 950 X 120. uru 	

	

10	 78 00	 12 Cainureas de 88 x 8.., -uma 	

	

10	 3$,,00	 7. Butnbas de ar .duplas para en.lier pimus,

	

3	 28000	 .9. B suas itKlaxona e ect iraw, uma 	

•uma 	

. '6' 2310$05d'0000
42 . 225/000

2 4: 222 3240 88343(0:00000

..

ó	 88000

	

10	 10.200	 14. Carnirris doar (Mit:heti/1* 30 X . uma-.
15. Gamaras de `ar «Ur:beijo " 30 X 31/2, Lima.

422044 -114: R:: --

	

10	 10';000 13. Carvões para marnoto, um 	 .

	

10	 13000	 1.0. C.maras de ar aNli ,iholin) 33 x 4, uma...

	

400	 85-0	 18. (*.amaras de ar adicnelími 8 i.:. x 10. uma. 	
12	 3251)0017. Gamaras de ar ealioaeliu» 34 x 41/2. lima.

260	 2v321 °00° 0°	10 	 $700 19. Ca maras de ar a %beba oi 880 X 20. laia.

	

50	 482-10	 2'. C maras de ar ii.51i.i . ieliri» v33 x 135. uma. ,
00. Ca liaras de ar 041 chelin» 9 .!.0 x 120 uma.

46622 ' 3361.'15:0!

	

" 5	 V80	 25. Cuitra-pi . o, (lu 2 Infru, conto 	

	

100	 tr; .00	 2.; Cenws de .graxa de 4 a 11, use 	

	

10	 2:: 00	 24. . floot..a-i. p los de 1 m 'in, ceou) 	

	

1	 5';u0.)	 22. Cópos de graxa de 00 a 2. um 	 •

	

.	

1:	 4438 ‘10 0000 i

	

5	 13800 23. Coutra-piiies de 3 mim, cento 	 •	
.2	 15500

.	 ....._-....

..

•

	1 	 ' 85003
o

	

..	 10 3") . 10

	

3	 3,,n00

	

3	 2-.. O
4,,

	

...	 185000

	

2	 22 .fin0
ás

	

..	 30,000
-	 '

	

4. 2	 " 2 • , bo

	

200 ,	 2 59a0
o

	

.n 	 15,,000
.

	

8	 258000

	

I	 255000

	

1	 .305000

	

' 4	 40..100

	

10	 5000

1 1395900
1 . 20 .100
1 310:WOO
1 4005000

1	 78010
1	 9e 00
1	 40, : .00

1.	 278u00
a	 4503
1	 1i35000

4	 15000

i	 12 ; n0

1	 30°,000
4	 408000

1	 158000

1	 115s280-00	 63. Roseta. com 'uziveis para qualquer nu .. ii.e.r,o.

4	 35200 64. Suppor.o deiporcAllatia t.'em chave, um...
,	 de volts, um 	 	 100 s . 121

4	 4s. co 85. Supporta le metal core clave mira qyal..
1	 400	 .	 comer numero de volts, iam 	 	 10	 1$850

20	 5240
10	 25700
10	 2 ,in0-
10	 35500

41, 00
15	 SN°
23	 5790.

O
400	 6$000
100	 530,4

• 11700
23900
38200
28-00
25900
75400
44500
23,300
2/500



27„ Contra latnos act .& mim, cento 	
28: Contra-pi Ias do 5 m tu.
29. Contra-pinos d .. -6	 cento 	
30. Coutais para einlaraa4gam, um 	
31. Nacos para hazioas ahtaxona, um 	
32. Fio para magneto do 7 raias a 8 mim,

-	 metro 	
33. Juntas meta-li 'AR para las, uma  •
34. Pnairmativos aia,' aal &Intim 30 X 3, Will.'
5. Pnournatieoa atiti apIlçaalin)), 30 x 3 1/2,

um 	
36. PneMnatiros anti «Sliabalim), 33 x 	 urt‘
37. Pncumatica• anil a Michelin )), , sem o

-	 34 ( 4 1/2, um; 	
38. Pnaumatino9 anu a alichelin o, 815 X 104

-	 nas 	
39. Nana:tecos anta a allaholan 8I30 X lata

um 	
Pnetimatiaoa antt a Mielaalin», 920 x -120,

u m 	 *tett . 	
Piam/mata...as atai a Miai:solas ». 935 x

um 	  ,, 	
Pnemnattros lia a aNliabalin», 30 X 3, Irai
Ptrmalcos lksoa aalicaelin »,815 x 1.)5,

Pnettinat

•

 icos I tír Siic k101 1 11 » , 880 x
um 	

115. Pnona.aticos iiacia . e .NnQueiirs », 020 x 120,
una 	  ,,,,,	 .	

45. Pneinnaticos Loa g alicaello a, 935 X 135,
	 AP 	

47. Tubos de

•

 borracaa para bomba de ar, Mil
- 18. Tubo do liame:na o lo a para licaçaa de

ra l'.4d ir elo ,24 a OS pijm,
49. Valsadas para Gamaria ala ar,auna 	
50; Velas a Chama ou 0, uma 	
61. Vniaa a lastr alla	 ama 	
12. Vélas alaognona, platáudas tspoaiDa), uma

°Atra 21,

grzendfa, confecções C armarintia
.	 •	 •

. _
. Agulhas para eiscaaernação, qualquer nu-

. mero, O.	 -	
2. Aguitias para Iludiam, atialquer numero,

duzia 	
3. Agulhaa para , amarra a mão, qualquer

mimar*. nãpel 	
a. Aulagem, n. 30; marra 	
5. Alfinete, de qualauer atm o tamanho, pa.a

Cate da coro gairnmas. pacote 	
G. Aveutaea ao meseta. nau	
7. Algodão azul trançada, n. 4, métro 	
8. A/goaão b suco alveja 4o, trailçadn eatas..

lo, de 1;00 de largo, is. 42, mace
9. Algodão nacional: enfeataio, masrua lar-

gura, mats o 	
10. Algodao nacional era, de 0,78 da largo,

n. 77, meto.,  • -
It. Atgod 'o. _nacional trançado, de 1,40 de
• largo, metro 	

22. Algo tu nacional.: orilloario, [nutro 	
13. Atoalliad de algoaão de rena do

• - largo, ns..1. , o 14, metro 	
14. Atoalhado ao limbo branco. 'ara mesa, de .

• 1.80 de	 49. metro 	
15. Atoalhado do limbo.baanco do 1,75, la-go, -

ia. 48. meta.. 	
10. Atoalhado de atgothao.aranca lavrado, dc

4..60 d3 1 .i•co-43. 14..motro	
17. Banae.a .as isaaion *Na de. pan nos. uma 	
18. Ban eiras naxionaas de 3 pannos, tuna":
12. Bandairas na; •ion ,es de 2 pangos, uma 	 "

130taes e massa para capa, ti. 3, groza 	
21. Botões branaos (te os-o, sortidos, ns. G o 7,

groza 	
Na Botou strand.ss do mad •oacrola, na. 62

e 4, g:•oza. 	
43otões ponom:Ni do madreperola, na. '35

c3-40, polia 	
aí; 13otakas !sequeis-N40 ag acha:parola para rata

	

- miaa, na. 4sk- 1 -e-61, gibas, 	
aa..11040es paquonos do maareperola. para ool-• larinho. geatia 	
21. Botões lar osso paaa camisa, n. 8, groaa...-:

'• 27. 11010cs de °sul para eollarinites,

•t

M.

42.
43.

aaa.

28, flama de I a qualidaoe, qualquer dé,p. 21,
metro 	

29, npfin aranea-de ljhi is. 11, metro
30. 13 •inzao para milhar; aço, iraste° 	
31. El . sn baco do lafia, si. '78, metro...—.
32. Brim bramira de algo laia n. 9, metro....
.33. Brim parrie de 'babo, n 8, metro 	
,34 13 • ini pa vdo da a101io, u. 7, mercai 	
35. B rins kaki nacioaal, n. 2. metro 	
3a. Brim kaki inglcz, n..7, merao 	 ,•
37. Cadarço encarna lo de 0,03 do larg, o, peça

10 metris. p?ça 	
38. Cadarço para cuca ternação. metro 	
39. Cadarço branco do alacidão no 0,03 de

larga, peça do 10 metros, peça 	
àt . Caiam° de linho de 0.03 de larga, peça do

10 metros. peça 	
Calarço de. Babo para fronha, n. 74,

intaro 	 •
42. Cadarço a e tinhó para fronha do 0,0 7 do

laro, n. 75, metro 	
43. Calças de a,rto(146 riscado fino para hoaem,

,	 a, R8. uma 	
41. Calças ao alg,odao riscado fino para nse-
, •	 noaa, n • 36, urna 	
45. Calças de .11gol •-o eivado grosso para

.	 " mens. n. 39„ uma 	
40. Calças da algaalãai ra-cado grosso para me

• nores, n. 37, urna 	
47. Camiaa de vretõtte para homem, de -1,20,

fl. 41, nina 	
CdtIiiSa	 cietoiie laca senhoras, do

n. 41, uma 	
49. Camisa de cretone para menores, de 0,90,

n. 41; nula.. 	
50. Caluiaa do algo-ião para homens, de 1,20,

u. 57. ama 	
51. Camisa de algodaa para seabora, do 1,20,

• n.
a 52. Camisa da algodão pára incisores, do 0,00,

• • . 53. uma 	
53. Capas de linho btiatiéia para mecll ,.os, uma
51. Capas de brins lona . para nae,licus, Il.

.2
	

1$700
- a	 15800

2	 4x;990
li	 1U ;00
G	 165000

O 5900
72	 5010
15	 395000

:15 1204000
12 1655 .00

12 3083000

/2 1675000

O 2115000

' O 2215000

6 2505010
12	 888000.

G 2113000

5 1805000

G•188s0.00

G 2155000
12 MOO

12	 9",800
12	 2,D
36 '
áG
gal	 64500

Impt 	2,5800	 55. Colchas de da' . do 1;10 x 1,06, ri. 31,

DIA10 OFF.IG1AL	 Julho de 192i '

uma 	

	

Í 50. Colcha braiscas do 1,40 x 1,-90. n. 33 	

	

10	 7;a00	 • - . urna 	 	 12	 ;115000

	

200	 . 10.00 .. 57. Cobertares de algadão para soltoiro, na. a,• a e 10, um., ,. 	 	 :Ib.	 105000
	150	 2S590	 58. Cobertores de la.._ para sai-Leira, .n. 81, rim 	 60	 Itiaa00

	

CO	 3. 00 ' 59. Cobertores do aura, n. 9, ma 	 	 24	 75000

	

209	 woo -, 60. Capotes do patauá' azul 'para CZ chauireurlY,
• n. 30, am 	 • 	 	 24., 105$000,

	

109	 • 35300	 61. Gretai:ui arifestdo do 1 ai,40 (le largo. 41,
rntra 	 	 200	 35200

	

500	 25350 ; 62. Golchetes de qualquer cór e tamanho,
'	 '	 groza ,, 	 	 10	 250)0

	

SOO	 15100: 63. Colchetes de prosam qualquer cemr e ta-
-inalam), dizia 	 	 100 .,	 5a00

	

200	 23200 • .64. 9'd es de aço, ;atida 	 ,,,, •••••.	 "4	 57uo
	360	 3800 - 05 ES 'ovas para dentes, 'luzia 	 	 5	 65500

, . 68. F.srovas para unhas, tin-la 	 	 ri	 "ígd00
	100	 '35600 67. Filó para eortiu,ado, iyotro 	 	 05	 MOO

• 	•	 r 08. Fastio branco do cOaaão. do 0a',70 de

	

50	 155000 '	 -	 ------Iaago, sune:1 r. 13. Inotro ..... • 	 	 5.0.	 ,3$000
• , 69. Fustão branco felpudo, de u na08 do .largo,

.

	

30	 115000	 69, mos ;o 	 	 30	 25900'
70. Fronhas_ de cratoisp . de 0°.83x0aa ,45. 41,

	

150	 55400	 •	 urna 	 	 , 	 	 200	 25200,,a • 575,00 71. Fronhas do cretone de 0 21 .41X0aa38, 41,
cl

,

a 34	 . 	800	 ama  •	 100	 .15400

	

2	 255300 72. Fronhas do algoaão,Cle 0',83X0m ,1:3, 61,

	

10	 65000	 urna 	 	 100	 -15300
• 73. Fronhas de algo liao de "41x0 m ,38, 61,

	

10	 15200	 uma 	 •	 200	 15000
.• 74. Fardalnento de b..im kaki,- loglez, com

305000	 bonet, 7, UM 	 	 50	 655000
75. Fardameato de patino azul, casemira, coei:

	

5	 má:	 bonot, 82. um 	 	 20 1155000
; ' . 76.. Gorros do raasóla. 5. um. .. 	  •	 	 30.	 • 15000

	

10	 4500077.. Gorrado 111'nd-branco para madicos, um	 30:	 45000.

	

•• 78. Gorros de briin l Iona :branco para moucos,	
.

	

10-	 85800. -	 , 78, 'uni  -	 .	 .	 a.	 30,	 15809
- 40 - 15400 , . 19. Guardanapos bra ncos dc algodã6 50x30,

	

kfa	 3458.09 	 •	 b, duzia 	 	 Qá	 1E5000
,

100	 75000
150	 8$000
100	 4000
100	 28800
100	 •35000
50	 05900

100	 25000
500	 35000
200	 35900

42	 3$500
24	 15000

10	 25300

25600

50 	 $090

30	 5200

50	 65200

50	 45500

50	 75006

50	 apoo

6-0	 65000

íso	 woo

60	 35000

60	 45200

60	 45200

00	 45000
12 - 26$000

145006

7aa0010	 28300

ii



!Jso.	 *001
12Ad001

2 300001

,-1$800

69 , .75500

60	 65000 '
60	 85800
60	 73000•

00	 95800
2	 331800
2	 •3 L5000o 95200

5 ¡MOI)

tv	 225000
lã •4:5000

12	 35900 113.
ti O	 25:00 i „,

12	 245000 112*

5	 185300 11B.

50
	

125.000 . 110'

30

Toalhas	 /lobo para rosto de 1 12,10. 54,,
&Eia 	

Unifo rmes no brim de linho pardo, para
serventes. 8, um 	 •

Unifo Ines do algodáo pardo,.. para der-
ventas, 7, UM 	

Zuarte nacional. 3. metro..., 	

5	 625000;

23 .	585009

tiO	 3og000
2$000'

Almoxa-ifado Geral, 21 do junho' de' 1921.- Oriundo Gomei
8000J Calaza, almotarife geral.

Oiiorifi-fOirti
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30

30

50

50

50

80. Guard .otapiet brancos do aigudio 25 X 25,
9, (luzia 	

81. Guz.r.isliepo brame slo Ilido) e0..etiO,
duma 	

82. Guio-à:mapa, brane a do linho 30 x30, 49,
d,t1. 	

83. Loira iuseada para toldd. de 1 0 .00 do la.reo,
3. 4. 5 e 6. mat.() 	

84. Lona risca a 'ara toldos do tee,70 do ia eo,
1 e 2. ia

85. Lona branca nacional do iw .00 de largo,
28, metro 	

86. Lona h a • ca nacimial de 1.15 ae largo,
23. metro 	

87. Linho imitou enfestado de 1%30 de largo,'
mot o 	

88. Lettçóes de ocetoite com 2°.20Xl m,5, 41,
• metro 	
89. Lençõtts de cretoite com 20,20x lai ,40. 41,
• marro 	

90. Linha estreita tt. 1, earr •tel 	
91. L1 , 114 C1ack. uaiqi er côt . , pema	 .
92. Liuha ing1t3za (trila n. 16, para almude

namo, cur tem 	
93. Mescla azul, 5. melro 	
94. M	 peça de 20 metros, 23, peça 	
95. Morim para ataduras. Pego, .14 20 teares?,

43, peça 	
90. Oleado de (potiguar côr, pata mesa, fio

Im.30 'e largo metro 	
97, Patino felpudo ;ei va lOtiçõos do b ,in lo

1,50 do largo, 17, 18 e 19, metro 	

•- 98. 'Patino do ahrodio cre en!estado de 1,2.70
é	 8$no tie. lartro, 24,,m.itro. 	

Pentes grau es te ceifee para alizar,',I
itno.	 paru campa. d laia 	
4,1. Risc4do 'sara roupa de et!,6e de iarkto, 44,

5 585000	 mel co 	
102. Salas do cinta de tilgodao do cór, para -e=

65300	 fluem-a. lona 	
103. Saias de coita de algoda.o do de', para ide-

65300	 noves, tuna 	
1 4 . saias ..e amole para serirratra, 41, nina...,

	

85809 10.i. ea as d cretow paea rumores, 41, erma 	
-- 116. S:irja de 14 branca para camba a, 44,

9$000	 morro 	
107. Signaes de saleta de troas ilann is, um 	

8500 10s. Si nuas de„ Rau •Te de dois pa n o"	 • •
Siedaes drt sande de um patino. um 	

60	 105000 110. Toalhas felpudas de algoda.o. para reei° re
1.°1 do largura, 52. ditais  • 	 . 	

60 • 85000 111. Toalha .; foliou-las do ah:olá°. pai`a
12--	 15 00	 de 1°,50x2m , n0 Si. doai* 	

1_	 505000 112. Idem, idem, do 4 a,20 de largo. 53, dukia 	

eia
5	 635000

CONCRIA° PUA PREENCMENTO DE TRE3 LUGARES
DA AILIDANTE DA INsphaunu, DE ESTATISTLCA
DEMOGRAPUO SANITÁRIA
De ordem do n r. . Dr. director geral, faço

publico que, pelo prazo do 60 dias, contados
de ta data. ficará aberta nes a serrotaria
viril: durante as horas do existe-Fonte, a
ínscriNto do concorso para preoac.ritnento
do Ires togares de ajudante ria In•peeturia de
Esta ristica Dernograp',.o Sauitaria, sermo. a .
Cila alei todos candidittos que. exhioindo
corri ao do diploma de medico, provarem •er .
ci a tios brasileiros, mentires de 45 anuo% .
que nau tinffrem do doenças capazes do	 .
wal-os de et Iracy oa respectivos cargos ou de
doenças tratisnussivels.

Para esto ultimo efteito o candidato sub-
titetter so-ha a exame de valide.: no se,..v'ço
resperti vo dii Impartatueuto, ap o
Competente attestado no acto da inseri-

-
Conforme as icstrucçArts a,pproyada q _por

. S. Ex. o Sr. ministro. sao as seguintes as
inater.as d coneurso:

1. temooeraprila em geral, especialmente
Deolograpbia Saia aritt.

11. Elementos de Eotatistiea Admiuistra-
`tiva.

III. f,egislaçáo Sanitaria no tocante ás do-
!unas de notitleaçâo computa-ria.

A ilscripeo será , oncerra,la no dia 19 de
agosd. ás 17 horas.

-creta -ia Geral do Departamento Nado.
n• 1 e Sande Pnbltra, 21 de muco de 1421.—
0 sacretario gorai, J. Pedruso.

Departamento Nacional de Saude
Publica

Secretaria, Geral
CONCt/uso PARA PREENCHIMENTO DE Cru Locafies

A•;sisrE.TES DA Vi •PECCOISIA D P NIS-
cÁLLAAÇÃo ao nx.ztaGIO Ui DADietsA, PilAnstA.
Cu, Jun DRNTAiDA E OWTEruicu

Do ordem do 5... Dr. diretor gorai, faço
publico achar se abona, nu-em MerOtalid
Vai, dera.lite as noras do expe im de o pejo
prazo de 6 dias. contatos oesia d., a

•=loção do concurso para p roe ucánlento de
ej,,e0 vagas de inedtros ai4.. elites • mia
coxia de Fiscaliza 'ao do Exero icio do Mal-
dita, Ptlarinai ia, A te pautaria o totstotrieia,
SOU to a etta a	 eaudidatea ano,
exibindo cet tictito do regre. o de rodueeti

provarem ser et adão, brasileiros,,di lo
menores- de 43 antros, que em, • sovem
doenças cepahos de Pri,el-ns de eu) 'cor os

• respectivos cargos ou Lie doenças teausinis•
eiveis-

o candidato, para eque effaN, subir-Inter..
se-tia klaxalue 'ao va tez na serviro

Part,awonto, a'ireseitrat-do o ciua
pearitev%dteoatt' Lao° no ate0 da itistroweid. 	 .

De acidiNe v-ele as inerte-0es aporovarin
pela Sr. apiii`itro da Just ica e N,-rtorias l u te..
niores. são as-segu , nen-as tit a' Al'i P stlii Gorro

.Propecietitteii ge,.al: Seart0105 i4 o diagnose.
Exame 'te validez.

Thanatolog.a signans pnst %norteia das
doe-iças do tonificação com-pu is iria.

inseeeçao de it-diiveros e toe mica da abar-
lura de eavidades e retira a da ivos
o cro pa.a _exame °Ror, or. anatOw1GO e
texicol-gico	 Leeislaç to &telt:á ria.

zna •TiNko eira eocerrada no dia 12 do
agosto, 3317 iroraq.

aecretaria G.4ral oo Denartamento Nacional
de Sim -te Putillet. 14 ,I0	 elido de 1921.
O seceetario geral, J. Pedreiro. •

• Departamento Nair:fo rrei de Sande
• •	 Pu..14..ca	

'
CONCURSO PARA PREAN1	 • o ) ,br TREs PA2LO!	 •

DE PHAIIMACEraTrCos Nus •ttr l'kerOSS3
Da ordem do Sr. direetor geral, faeo pu-n

.blirin nue. peto pravo de u-see ita dias. conta-
dos d -ata lata; fut irá afariam S'ortretarja.
Geral, durante as ran . -rer • ie e x nedieu,'.e, a
inst:rINI.° do conotem; tmeri 4• n •enct.imento
•do tres !azares do ohne.o	 os. muil-inspp..
ctoros, sendo a alia ad	 rra: (landi larOS

•que.exinbindo oortliãn	 ivo dintoma,
. provarem ser cidad-tou bragli- d r-rar. nr. •uorcs .10
45 anDO:41, que e ratraotTre at•	 capazes

_do privai-os de exore -0 os *ama-alvos cargos,
ou de doenças tranoni.- % /Ais.	 .

Para este tiltinm - . ,tTu4 r,u o candichto sob-
ntetter se-ha a exalt • n•• do v-li fez n sorviço
rosoactiro tio i)eoartaimetto •iresnitiande
O competento atresteto no a it.° la ¡ti:Mina°.
' As- matarias do conca arvori0 COM
as inst ruo •,iIrs anprovadas 90 o E mo. Sr. mi-
nisto da JuStio °Negocies liklariOr0S, SÃO as
seguintes:

Pharmacolozia em geral- pharmacia, pitar.
tuanortynamia e tociaohnh,

anica e Zooloaia
Leeisiaçin Sanita ria-a pli ..a dl.
A ins-roiç o será onveri : i ta no dia 19 de

julho, ás 17 horas. 	 -
. Som-fitaria Geral do neDa-timv.nto Nacional
de &tudo Publicas . — O secretario geral, 1.
Pddr030.	 - - • -

• •	 •

-• - •

epartamento-tiacri pual de Solide
••• Publica

CONCURSO PARA PRERNMIRTENTO DE DUAS VAGAS Dr:
paAardacEuTto.8 Guislcos

Do ordem do Sr. De. oiro .aer rel i No
publico quer, pelo prazo. de .tot.aaroe
&sul data ficarei aberta nes' ei asar a ge-
ra, d'irant' as 'no -as te ovo. bento, a i is,• ri-
pc.,0 do concurso•para et -o uciom ento -o 'lona
botares de p 'ara:Imperará n r . - Itoorro-, SPntio a
cala adluirLid-or os-eaudid .turt . u5, catrirundo
certame do ..eiseeilivo aná provarem ser
cliadtos brasileiros,- rue ,mres de 45 animes,
que nao soffram.dOeuses capas% de privai-os 'N

; Departamento Nacional de Saude
Publica

CRECToRTA Doe SEHVICOS 8ANITAIIICY2 WER.
frESTRES

•
De ordem do Sr. director Interino, faço

• ¡abe i- que. de acettr 'o com o art. '774 se sons
)a,ragra,phoz.do reRclaitient0 O» vigôr, seráe lt,eito á autoria satriraria. no.*1 O io car-
mine, ás 13 boras, o btrricao u. 304 clama
Viliva Claudio, Geando pelo voto:roto e lila:
Airado a wrroparere. • a ella, querem-10,d)
vietario do Marido barraco ou seu rep 'a-
se ' tante legal e demais interessados quo
latam.

Secretaria da Directlria dos Serviços Sani-
brios Terrestres. 2 do julho do 1921. — Joa-
quim Vidal, socrutatio,

1Departamento Nacional do Sauna
Publica
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,

de exercer os reapectivoi ciamos, Ou de doença*
tranamissizebt.

Para este tinimo &Mio o candidato sul»
G/atter-se-ha a 'same de ;abduz no servicO
respectivo do Departameato. airemistando o
competente 3t4e4 do no acto da ia:sanação.

As matada do caie uso, do arcerdo Ceai
as la5111 .1;bes apo io ‘ a las pulo Sr. anate°
da Justiça e limsoues lu:criares, no as 83-
gulutes:

Pharmaroloets ais phamacagnosta:
Sdeuthicação ias SJt4 tvtis ritimicas uit li a-
das em pna riu eis e vonticaç to de Suas impu-
rezas e falddraigisi•

identiftoanto ri so dragas de °riram recatai
o UAI!]; si e ve Uca:4u do suas impurezas o
•falsificaçaiss.

Microgranhia anplha 'a aos ensaios ?bar-
marfa-timo,

, Legisla -ao sani aria anpliearia:
A iivietioe se	 en eretia no dia 19 de

julho do correitm atino, ás 17 horas.
Secrotar a gorai do ()apartamento Nacional

do Sande 2 de maio de 1921.- O
Secretario coral, J. Palram.

• Departainento Nacional de liaude
•

FueLioa

CONCISO PARI emp ece s tes:e% DE DUAS VAGAS DE
ASSLinsterEs DO ABOIL0DRI3 BlErERIOLOGISO

De ordem do Sr. *vector goral..faço
co (Piei MAM ,rato de msenca dias. comad s
'desta data, tto•r m a metas 'insta Socrot-ria
Geral, d. Note se horas o expediente, as Pie
seduções do o nour.in min oreenchitnento de
dois Jogareis do a ..-iistentiwdo Laboratorio
Ractorimpzicot um dr assistente esOeeialista
mo assina ro,é (1.0 aostonoa pateniset ca outro
de as.jnen to elidi j insta nm eteetnotnia me-
dica o totagoto,osia, Navio a ellas a (latidos
os canddato- imo exhiilodo cierti . tão do cli.
Mina do Mailitsti, pro , aro rn sor eiiiiiiNos era-

Olores eo 45 anuas, que não.ieiros, ia
soarem do unimoas Canas% no privai-na 'te
exercer os re-4.4)ealleS Carpes ou transtuis-
sivois.

Para este tillaran effelto os candidatos su-
tunettoesentao a exame dl vailoet 110 serviço
Ce3per.tiVe D De s e r a «ente, apresentam to
o °autoctonia &Nadado ao acto da ias
sOripção.

A mataria da concurso, de acebrdo com as
instrutsçamt . r	 .as-neto Esmo. Sr. minis-
tro da Jus' a p !Me cios biteriorns, com •io•
de unia pane Kl em• i m 5 MIL9 especiali-
dades e de pades e spoubmisaoask

Parto communik
• Parasilairgi

crubiologlia,
Infecção.	 -
Infestario.
Chlinlea amalha is ao laborai orbe
Parta espi..esdisa
13) anatomia patholorien; tromba das tine

CEOpside o biond ts; ••iitig ~tico mac io e ode
erosceploo dei; lesam an o:era-CGS e Sua inter-
pretação jidtos-pativislogieia;

• á) estudo geral doa protemarMs. doa ar-
•*bromadas, bacia ias e coviiromdeS pathogtmeos

- ensacai tl d In-cotos e seimMtans pa
As inscrIpenos sasrao elos ra ai no dia a do

geStes ás 17 horas aprendo os candi tatos
precisar em seus refillini vatithOs . de innrinçãO

osisOcialida isob.gi a qual desejam fazer as
gespectivas presta.

Soorotapia Geral	 Donartnnento Nadei.
;uai da San e emolira, 1 ali Junho de 1921.-e

ilesretarto geral, ar. redrem,

Policia do Digerido Federal

carcomo rato o PnOVIMEXTO DE tua VAGA DE
Escatv10 De DELEGACIA DE POLICIA DR 1° E.N•
Ta Nula	

sas
De ordem do Sr. do:embar2 ar/1r chefe de

poliria faço publico q ue se arfa • abaria, nesta
secretaria, a insrripção de canlidatoa ao coa.
curso nora o provimento de uma va ga de es-
envio do delegacia de policia de t a entaliria,
deveu to esses ca ndidatos apresentar os se-
guintes documentos:

I. Carteira de identidade:
0. Folha corrida passada pelo Gabinete de

TrIontiheaçâo e do EstatIstira

As provas de habilitação serão ora". e m-
edidas e ao:Israel°, a prova Oser p a. do
conhecimento da !inana portuguesa. de uma
questão !uri redaCRIO e cor-
resotindericia Oleia!: a prova oral de ene,
mantos de dicito constitucional brasil
no-iim da direito o Messe penal, engata-
zação e divisão policial.

Aio do Janeiro, 1 do julho do 1921.-
Osecretario gc ai, Damas° da Proença Gomes.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante
'
 dire-

ctor, faço publico para conbecimentod s in•
ternas* tos, que acham-se aber tas na secre-
taria dada estola, a partir do dia 4 do cor-
rente, as inseririas; para os exames de pi-
lotas e nalchinimas da marinha mercante, as
(piaus serão encerradas no prosamo dia 14.

Eicola Naval, 2 de julho de 1921.-1. da
Araujo e Silva, aub-socroo-in

Arsenal de Marinba do Rio de Janeiro
DIRSCrOMA DE DIMAS IIVDRADLICAS

De ordem do Sr. contra-alruirante inspaetn
faro puulico que esta lie:perfaria vai ha> ri 'ar
tucetin tr. nos ti • rmos do § 1°, art. 98 da • lei
n. 2.242, do 5 de lancho do corrente anuo,
sediante pagamento tio Thes.ourn Nacional,
as obras abaixo discriminadas para o serdro
sanita lo e copa do Sr. director da Ricota
Naval. na ilha "as Enxadas, ao atritrio caio
a proposta dos Srs. Vedai os Sarore & Coam.,
negociantes eqtabeleei kr; á rua TDOoliiiio
• ti. 142, pela imo•otocia de 1:73931.M.

Latrinia com caixa de louça, com tubo da
descarga 1. •

cabide '16 metal, nickelado, 9.
Lavitorio do 27X 19 co ta suPPortesi t•
Refazer o serviço cio tubo do queda. Tê do

ferro de 4X. 1.
danço de ferro 4X2, 1.
Synhão do chumbo de 1" VS, 1.
Tubo de ferro de 2" cara entilador, 610.
Cano de chumbo de VIM, para venti-

lador. 2m.
• Mesa de marmota com pia n. 1 e coin
mapa tei, 1.

Gano de chumbo do 5/8, para agua, 3N
Soldas, 16.
Ligações ao boccal da latrina, It.

Curvas de ferro de 4x, 2.
Syphões de chumbo para e favatorlo e

copa, 2.
Semearia da inspecto-la do Arsenal do Ma.

rinha do Kip do Jan iro, 4 do julho de
1921. -O Prollcial, Antonio Lemos Vieira,
nolo secretario,

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Tramas seccXo-esitomagro

. De ordem do Sr contra-almirantq. gra-
doa io, director, previiimse ás Sras. coro-
reiras matriculada, na quinta cattino Ia,
mio no sabbado 9 do corrente mez, das 11
horas e 10 minutos ás 14 ho ras o 30 minutos,

Deposito Naval do, Rio de Janeiro
O Deposf ito Naval do	 de Janeiro vao

como ar á firma Mayrink Veiga & Com',.,
estabalecila nesta Capital, á raa Mun
ne 21, por conta da vo ba it a - Material.-
do orçamonto vizento, sob-ronsienhg, o -
Conairucçáo Naa al .7- (comer os de navios -
contra-torpeleiros), e para pagamento no
Tlie-ourONacional, o seguinte material

Nomenclatura - Qi •autidade - Preço
, cle uuldado

15.000 parafusos de sferro coninunn,
de O ecnax o .o 9. cavas
e porcas minar:Mas. kilo.. 	 45400

3.000 parafusos 'e f-oiro comum is,
de 0.0093X0,02;39. rom
Por-as quadradas ou ex-
aronaes, kilo 	  3In50

4.000 parafuso: de ferio communs,
do 0.00J3 x0,0147. enm
loa *TU quadradas ou hexa-

4.000 parEdums de ferro commÍm..;, 3515&
gonaeS, kilo 	

de 0,0095 x0.019, rolo °or-
ca% poeiradas ou ha:n(4-
'4es, kilo 	 	 35450

4.000 parafusos do forro CaMmittis,
•e 0.0025 X 0,038. com
Do est quadra ias. kilo 	 	 35450

200 kilos do cravos da hitiril de
0,0063 x0.0095. kilo 	 	 3$10d

junho de 1921.- LM: Garcia Barroso, 1° te-
&mame de or e.;ns

Denosito Naval do R io de Janeiro, 25 do

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O nsmosito Naval do flia do Janeiro vao

a lquirir da firma Dias Garcia dl ante., para.
be'timda mista Capital. á -tia Primeiro de

n. 25, por raiva da verba Sa «Mate-
viajo do orçamento vigente. sub CODÁignarit0
*Co st-11Ni° Naval», (connertiobagdaomao nodos navios,
contra-torne loiros), e nata
Taosouro Na...:cutal, o seguinte material .
100 chapas de torro, calva ni sado, do

sta ,Ox Im,50x0.003t, kilo.... 	 moa
150 ditas. ;dam, idem dl 3"1.0 x

x111 ,50x0,602. kilo 	 	 soloé
125 ditas de ferro xadrez de 20.44x

XP2 .22x0.004. kil 	
750 kilos de rebites le forro do 0,009)X. 154"- 

X0,0239. tilo 	  2$800
750 kilos , e di t os. Mem, idem do

em; x0,2539, kilo 	  21800
150 kilos de ditos, idetn, de 0.0095X

x0.02539. kilo 	  --211100
500 Uns de ditos. Mero, do 0.0053X

0,02539, kilo 	  25800
Deposito Naval .do Rio de Janeiro, 25 do

Immo de 1921. - Luiz Garcia Barroso, r
nauta, ajudante do Ordens.,	 • ...à

III. *mudado de residencia effectiva no haverá distribuer. • de cadeias.
nepodto Naval do Rio de Janeiro. 6 deDistricto Mera!, da prolissao que °ao na ou .julho de 1921.-No Mole imanto do sub-d:tenha asarei° o do b min desenvasilho deli,- _rancor, Mario de Scaadas, capitão-teneute, ou-IV. Attestado medico prov indo no surrar

de .molostla alguma que o impossibilito do -asill'ar•
*Aleitei° do cargo

V. Attestado de vaticina pas s ado nele Da-t
partamento Nacional do Sande Politica . 	 •

A inscripc10 S nrá encorrada a 15 do cor-
tento mas, dand o-se preferencia a Min OS
ean3idaMs que aor tintarem suas ror riras de
reservistas do Exercito ou da Armada Na-
cional.



Ministerio da Auricultura, Industria
o COmmercio

Directoria Gerai de ludustria e
Cominará°

Primeira 9egeii0

PATEYTE R na INIntxeÃO
N. 12,017, shnoel Go . lça/vos Barroso Fi-

N. 12.018. Carvalh) 8,1 Queiroz, Uni,
,tana;N 12."19.

Ari-ente rinr'ne
N. 12.020,	 kleNn. iro*.
N. 12. 921. Jo'nn Gee4 ...e 'lhdrord.
N 12.022. N1.41.,,,-; "aul Otto.

12 02:1, •zo..ie'lade Anonyma rlioxhy-
driotiP Française.

• 12.0 .,.4, de Saint-Ciai!' Sz Comp.
N. 12.025. AI
N. 12 •2.5, Walte r 1-Icei/iam Htone.

N. 12 027. Columb a Gra: 1,14°1)41one %ARI.
factor na. Como

N. 12.028 r,a,:nelr)
N. 12.029, Et' fli•• 7/R•mier , Atigitto Bar-

rarchii
N. 12 030. Electrostatio Scoaration COrn-

pany
N. 12.031, 1111 4Th Ate, Rovnolls.
V , I , ,032,	 .Tenry
N. .2,033. T	 4ver &teflon . Sweeper

C°N1n. ‘72.1r.01.4. , i'ac nII:fsqrpa.
N. 12.035 The A. F. Syndicate.
N. 1').036. a "e-moa.
N. 1 9.0.)7 R ita-1 Guittoli.
N. 1 0 .e38, John 13 'adi' 	 Corria.
N. 12 039, 11 . 1 n ti - o. á . ;t)i so i m,. it.
N. 12 049, Jo . é v a.14 , y e '1o,m-4rto Gross.
N. 12.041, J lu Williamn Harris.o Richard

NoN.. 1•i 2.02, ?a yo'.4 JoNanci.041.
N. 12. 04:3, •Nla Peei k4, i l e violet.

1 2,11'4, liiril,-i'i,, L i, la
N. 12.045, Gyftr!tm II. Ni1)1)5.
N. 12. 44 ;), 5'1•411:;.),S
N. 12. , 47. Erros., ikbineten Vinsy. 	 •
N RrileSL Ila,lon Hack . e George

Motv,áin	 -	 - •
N. 2.049, i3s r :mimo	 ti:,
N. 12. 50, ft:rwN s Can :cri rom+lany. .
N. 1 .0 . 1. 1410 ..0 uoiveriaati.-
N. 2..)52. o n~n,
N. 12.0á3, International General Electric

Comnany.
S . 2.051, a yrinsma.
N. 12.0 5, a mo .: na.
S. I	 &
N. 1' . 93, A. N1. Hino" tA	 "
N A .
• os coo n;si, n .-[[•	 i .a •iOrnin4fK4

a Pf1',1...are,*(1..!',1..”'fil 	 'je E.Lado na
proxisna quinta-fei.a 7, s 13 horas, alho

ti,

"e	 ••4	 I PI,	 •,

4ir
1:11no3ito Naval do Rio do Janeiro

O l iepo.i o N1e y ill ,10	 vae ad.
ein rir 4a tirma. J„ N. ilonçal4ei 45, Co
c4i., doei ia J . o-ta . ",atiltat, á rua do 8. Pedro

flor 4•0 iça	 vo • ba 8°—M teria' - o
O (:altrlito Vkreir0-- ti,11)n 1'041,i2:“ n(,', 	 —enn-

Nalia,—(,•oone • to .is navios c.14•ra-
f`	 rr oa ,4;1141 44iii) no Tuesouvo

Nacional, o ao,...aute material:

No do wlatur..-- Quatiwiale— Preço
Barro r	 :,e0.	 liolta. to em

1044. 30 000	 P 	 	 $250
Tiio tN retraciarios com:nuns, 30.0110

tij.J.Q; t 	  .. 	 	 3390

Deno .iir.n Naval lo ¡lavro, 25 u-
nho ie 921 —Ltd: Giz cirs Barroso, 1° to-,
omite, a.p.d..nio uo nr

Deposito Naval	 Rio de Janfuiirti
O Depo ,j .:,) Naval do Rio	 Jaiivi o vae

rui . - hirn . na tirela Julio Mixt , ‘ , 1 lo Fre.ta.
.1eritlá erti Cai) tal á r,.a

pe; ei .0 10 Ilarr„‘1 ti. 121). por conta Ia verba
s• - via • u ial—d ocra,,,e4ito

„	 V;O,,,o• 111 confirmi-
;1 art. 08 da. Ik3i O. 4.242. de

ri • iilioO, e para pa gamento no
Tsicsuixo iaciomil, o soí:mine 11141eria1

Numenelatt,ra — Quilo t:ditdo — Preço da
uniumits

Lona elo li dm.	 1arr,lim de rd Opus,
D. 1. 3.00 met ro- a 83 :i5 . .n o me.r

Lona dí • 	i.triztora de 71 cims,
o. 2 3.0O,1 ntetrt:.	 iSI:it h o mot:o.

1. na d•, inho, iniclisa iiir rAiira de 61 cirns,
n. 3, 1.000 metros a 74450 o metro.

Dnposito Na‘al 110 Rio fiu J iinAre, 27 de
le 1021. — Luiz Gocia Barroeo, I° te-

m:lite, ajuoatite de or lens.

• Delmaito Naval do Rio de Janeiro
O np iiiisiin Naval do Rio de Ja n eiro vao

adrodun• da lirtna r.apvt UMA° S/ Co iip,„
.; nova Cai á ruo S. Pedro Il. 81,

r.or -anta ita %min g , S — Material-10 oy:a-
inento vi,iote sob con4ktin Lu — Obras, na
eu d'ortit.d de cl § 1'410 art. 98 da lei nit-
ri, ro	 de 9 .e ialwirotilti lio o a.sg.,iiiito
nl a,.el ia!, pa a paanionto no Lio.o4i,.o Na-

Nmt:eticlatura	 Qui:melado — Preço da
inik.ade

cimpnio (iiN i nbar, em barricas do 180 kiloS
• um , Roo 4arriras a 45;3 rita uma.

Depowito Naval do fl o de Janeiro, 27 no
Jititiu do 1.12 . L ia ;areia Barroso, 1" te-
nente, ojudalite de oroeus.

Doposito Nav,11 co Rio de Janeiro
Depo ,ito aval do i da Jancir vá.°

adoit i rir da	 La•	 1r4a
ta') lera ia ne-ta i nid á ma de S. ''e-
or	 Si. 1),w t .nutti la verha 8. —
toi,11-10	 RIOh-C111181,.11:1••

I . 001)St.1 . 111 • ,:, o NaVai ., 	'011 (:"1 1) .t4,'	 II
CLI tira- o • no	 0 . 1. e	 iI Pa'rar"'",'	 lio

os' g troto watt-1.1,r

Num 	 — 1111.171'llade
not,iad

5.000 pari fo g ng 	 f.'”•-',1. Tal , a
-a o de 0'" O ki'Lx0."

Wirlt.WOrter, Vii!W •a.
est.- ,41) ii.	 i renda, cuiii
porcas, ;:i10 	 	 .14 Ar'01-1

Drp-ncito Naval do itio c.;	 o, 2 de
1, 192 . — Lia areia 13rr.mo, i° te-

• ailÁlatitC do 4.41..ens.

MARIO OFFICIAL

Deposito Naval do Rio de Janeiro

O .4erva4ro Naval do [lio de Janeiro vai
3.404i ii ia O 4141 R 1r'itt. Guia° & Cu Irl., lis-
ta' ii kl-e. 'mista calwa! á roa Co,4selmerq
S4rrsiva ti. s. por eo . 114 ria	 8. :late,-
riai — to orça me •itu I:: . ?11 e. •411	 sitre tç.ttl
—M11 , n 1Ç 95 thtV3,'S. na e mror ;11.tmit, :1;)	 1
do irt. 9s de lei n. 4.2 .2. de 9 •ic Janeiro
ultimo, e par.' pagante 11, 110 Triesuuro
cional, o segroilite material:

Nenievlataira Quataidade— Preço da uni-
dauo

Lona de	 n. 1,, com em.61
do largura, 1.500 um	 .43.s50 o metro

Lona rio brido. io	 lo 2, olni 0%16
do largura 1...00 mei,	 o metro

Bepoicto Naval do thri 'ie Jaaetr 27 de
junho Ge 1921. —Luiz Careta Barroso, 1" te-
labute, ajuuante do er-tens.

Julho d .. 10?1	 4Re1fél
	~91

cl . -iasisisti ••em á ah ui. , a ti ohteros quo
con áni (5 .; re latoriu-, (i4t,u,IULIS o ,nnui.-:tras de
Sua.' i(tvottçtks.

Direett ,ru. n ieral dt , 111 w- i r:a e Cornrnercio
da Sen retart. , d l ri o	 ai Agrj..!
celte ra, Inausii	 m•cio, .4 lo Judiai

921.— O dircao,.	 R. de Ar.aujOi tClaro. •

Directoria Geral de Estâtistica
Em étirepri:nooto a.. , isp -N..t.o tio art. 98, 1

da lei n. 4.242, .n4 4 de 'ao el ., ultime, faço.
piei:inalou esta	 ora nau 41-194 ira' aos,
Sn. Vidas /idas 41. Co p.	 n azoe ia Loa doi I
ntioiliadom á rua Sr'- 	 •o s.-tnoluro n. 223:
15 caixas d .. flolltOIS 11.	 o-o-

nardr. Rr	 Zilo.v'nora-
oas	 6$7	 . .. , ......	 • le.03503i

12 caixas do ponnas D. Lenttariit
• Comp.. 505, a e :010. -	 725000

2 Das r a	 e co ... ro	 .o 'i zir
papais a 29$ 	 	 088000

	

Total 	 	 2303500
Rio dc; iartejr0 , ti de ¡UM,' de 1921.-0 di-•

recto r, ullt	 (7a.

Directoria do Ser ço• de InepocOo o
Folnenta A

Do ...ãe.rbrdo cum (4 iiisouvo no ri 10 de
art. 98 da lei mi. 4.2 2, 4 . .)	 de
1921, faço plibl•c ii e 4,ta	 vao

depois di •r •.io aJ T.o, cos Srs.

	

& Comp , O•tn..'113 n1o,	 iiraia do
Boi tiqgo n. 472, lie-t;. • :all n tal	 1 3 tal n OaS de
pin Para t;.1 . emala.,, dag'
tlatnensUs 4 1" .15 x0,°130 xU'".0:a. pio preço
total 13 5 V73010.

Direi:dona lo Sort i4; • ' l is flispec,;,o o Fo-
to-nitri --1...iri‘oolas. 2 1 0 .ilidl) e :99,.—Arrirer'
Torres 1di0o, diretor

Directbeia Geral do oer viço de Didnetra

n .•
, •,i•dem do Sr, Itre a. coral, faço publi-

co gim esta Oic. 4 •to i • "4e • 1113 Uh 11103 do
art. -1N4•. 	 1 0 da lei e 4 22 do 5 a; janeiro
do'rtim)ent.. antro viu a i,iit ar ries	 J. L.

i111 o 	 1,5 á,
tatido' o. 10j. de	 1,, co I, a re.at .,..0 abai-
xo . 1 :nateri 1 de	 .tara o iiesem-1
barca ioneo o Lazarol.o do	 do Rio do Ja-
neiro

1 caixa do papel ra. rhnno 0Tofro
Wasior-. cai,a. a 18

241o/ias de lavs. ts,1.1:. a 44300..
4 rasp2deiras	 .(ko,.. :s,/, tona., 813
4 11'.g,a-, uma fs5: 	

12 ea,n,vi iaii :rl	 a luleri-it ias,4

6 lams bicolor tozi,1 a le.ovin„,,,
caika,	 gratopoí .. R . 111" il. 3,

caixa a. 38 	

	

6 Wisra...; com n . a, par-ais aiS 	
'1 litro de tinta and oreta 4, 'ao-

•ioe.osii, litro a 5 	
6 (.•,!:,,E:s do vi. me .;:teiurnt1 ',ara

oa,och tu-a	 orna
4',. berolenas para

	

Importaiima total 	 	 2033000

Janoi ,o, 5 ie j • iloo de 1921.— Mkt-.
:rit) 1 ) ..941a.11,21/u, seeraa tu.

Directoria Geral do Serviço de Industrie

•De ardem do Sr. 41 t • , o' •.roral, firo pil
blico ou o .4ii ti t.;'f.s.):ié ...1 . 1..4 , II .S ttlf•I t 03 d,'
art. 98, j i tia lei a. 1.2',..: .0 5 de janeir

28500
ON.500

3281100
3.2$00O.

6Sona
5suo,

181g0O(1
3titIOJO

5sooa,

.343900
05000



Inn rd,	 01 1att4; ;° arfl ire, 6 •
al=r2-22.=•,

' rir A R i0 OFF1CTAL	 .runio dp 101 .	 ,

' ObsarvatOrio Nacional do Rio de Janeiro

PINTURA DE CINCO CUPOLAS E ULLA TORRE

De ordem do Sr. director deste estabora
!aramara°, faro publido que deverão sor rece-
bidas na Serre aria do Observatorio Nac.onal,
no morro de S. Jatando, no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, propostas para a pintura
ox orna o interna de _cinto entra/8, sondo
diais grandos o tres pequenas, bem como do
uma turre do ferro.

As propostas devera° ser apresentadas em
dualicata, som amem-l as. riem rasuras, devi-
da mi mito soltada a primeira via, e amuas
do tadas e assignatlas pelo colicurrolite ou seu
rnare.entanto legal, dentro do onvoluoro fe-
cha lo e lacrado.

Esse orivolacro será acom panhado por outro,
contendo a Nova de ser i amaro o p 'oponente
o de odar cante com a fazemia publica, assina
como a radiai da quantia da (1:0i0$000) um
emito de réis, a titulo de tianaa, a qual lho
sorá roitittiala quatro meses após haver sido
recebido o trabalho.

As propostas rito poderão cantar senão a
expaessão de comp'eta submissa° ás clausulas
des t e e ital, mo sendo tomaia (111 consido-
raç -o quaesquer _offortas da vantagens uso -
prevista::

Se pa ad° 3 oi to dias depois da autorizacão
°sei- p .a de começar a pintura o coimarr ato
escoliM l o raio lho dér inicio. po iindn a 0- nça,
e si passado; floas nines depois do inicio não
tivar calicloalo o trabalho, !;otrrerá o fie-couta
cie (0-SOO i) dato mil ré s nor dia da atrazp.

As tintas emaregadas sorno da molhar qua-
'Pado e poderao stio re.eiladas pelo fiscal
da obra S3 não corresponderem a cata °x-
gata-ia.

os caiadas e a torro são diariamente visi-
vais dente() das Lo as do . expediam°, dai-
ginia se os concordavas ao Sr. raecanica que
oalá mios os esclarechnaatus que forem no -
cada rios,

Titila ' a piutura existenta será, retirada,
_senda arpa is as obras em ferro apparelh d . s a
za dal° daido tudo devidamento emtnassado e
aaoareltiaclo.

Por sobre esse apparelho prèvio, sorte dada*
duas demaos da tinta a oiro, salvo .inde hou-
ver caiação qne será receba, seu to coimar-
'Lidas as parede; onde houver uccesadado.

A parte movei das curada .; será, conceotada
onde for ritmes ario. me.iianto remeados pra.
sos e ard eitos no que for fado, o par maic
de atolava- de 'duma° oll do lona pintada, na

•concita. cohorta caio eme material.
côr da tirita titiazida tora a escolhida-

pela fiscalização.
Nivatmmtma prnposta sapo ior a 8:2.505000

(oaa contos (nizontos o encueda mil réis),
será totiiada em con - ideraça.$.

-A proposta mais barata será a escolhida,
mas a amorização de rea.-iza r o traba. •io só
será-definitiva depois da aparovada pelo Sr.
ministro cia Agricultura, Iniustria o Cum-
mareio.

• • Essa' concurrencia poderá ser annullada
pelo tiOVer..0 antes do inicio do trabalho sem
que isto dê diceito a indeurnizaçlo.

Secretaria do Observa teria Nacional, 2 do
Julho de 1921.-- ''secretario interino, Ata-
vie° itildão da Rocha:-

Observatorio Nacional do Rio de -3ailoir0

PORNECIPIENTO E COLL,OcAçÃo DE' PLACAS DE MAR.
MORE

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 15 do corrente, nesta seoratatia, ás-
13 ho,.as. serão recebidas, propostas para O
fornecimento O assentamento de placas do

(•

Mentos e diversos artigos necesaarios á ohaa.
macia da Hospedaria de Immierantes da Ilha
das Plôres, constantes da relaaão que a este
acompatiha.	

_

• Contabilidade da Directoria do Se rviço de
Povoamento. ..em 28 ia junho ale 9 '1. —
Eduardo Mendes Limoeiro, cheio da 3° secção.

&mi

Mehic(io dos me4icam•nto9 e outras aragem
nacraaaaes á hdrina ia da Hospedaria de
Inuniyrantes da Ilha das flórea

6 caixas de ampoulas de oloo campboa
raie.

6 caixas de amnoulas de Elea'argal.
caixas de ampra • as do Lyeto-Soro.

100 51' 'animas de satoobela„
20 !aras de agua distillada.

3 ' latas de alcool de 40° em . latas de
18 litros.	 •

BOO rammas de arilo lactico.
5.000 rotulss em branco para reoeititario.
2 lutos de camphora.

10 caixas de cardadas cao locas n. 4 e 0.
5 oram de caixas para piltilas.
t; ervas de caixas para papeis.

500 gra zurna .2 de saio!.	 •
5-'0 gra.mraas d.. trine amarella em pó.
500 era nanas da SYnyti
100 grammas de Thyorol.

6 caixas de granulos de fedo-formio dose-
mateira).
2 caixas de atropina dosametriao.

200 latas para amuada da • 30 o 40 'patinai.
500 gra inmas do l acto n ansoaato de cai.
10 kilis de xasolina americatut.

2* O gramam ae iodnrecto dedodio.
100 grammas de lo arroto de e.a

1 resma de papal branco ' ara embrulho.
150 vidros. do contar gottas o(patauta de

15.0 e 'fi0 grammas.
2 litros do capar: rosnaria,

SOO gamas de exi lara° tildar) de atila,
100 gra minas de pina gerinanica. -

1 kilo de harva	 .
100 grammas	 sulphato de oainitio.

2 'dica de acido borco cu3a4.•
500 ai ta-iimas te parmadcaoato de potassa),
120 ara:minas de Teriam'.

2 aapatillas de aço ne ?" ' • nemnr* , o to.
2 aspainlas de aço da -	 o•naridamto.
2 funis de vidro pra 	 matas.
2 funis de vidro para 2OO afanam-as.
6 li roi de	 Nakin.
á fera° d3 posas aratiatarias,

kilos de alando° hadroniiila
12 caixas de atadaras do gaze sentias do

; 3 a 10 cc. x5 ia aros.
12 Moas de gaze hydrophila do cinco me-

tros.
4 litro do esinncia de Thorebentina.

10 kr o; rie sulfato d sadio.
4.Iiiros de oleo se tio alo.	 .	 -

BOO gramaras de sala:anato de sorlid.
• Faço pabiato ata, esta directoria V30 adqui-	 •

aos Srs. À. 1%1,i 'e %Nuns & Corno.. nc-	 Contabilidade da Directoria lo Sorviça
' °ciardes »si-abalam 4 o,. a rua do Ouvidor n. oft, Povoaanan to, 28 do junho de 1921.— Eluardo
'• nesta C . pitai, o sat	 n•e teiate rial;Para a id- Illemles Limoeiro.	 •(-

tondenc,i4	 lintniaraa
-5.000 listas do inuragrantes ã 70$ O

a a	 mil/atiro, - ,,• 	  3505003•!aa	 Escola Wencoalau Braz
d'Prinmira-saaaao da Directo-ia vioSea,kt
pvoamentb. 2i do jatam de 1921;,_4-, Joaquim	 Dá Ordem do Sr. 'director, de conformi-

• 'da Sitecultaeato, cheia) da 1° sucção. 	 -313 •carie com o art. 98 da'lei n. 4.242. do 19.11,-a- j'aço publico para o conhecimento dos iate-..	 •-reasodos cato esta escola vao ariquair aias Sra.
,•C`.1 Directori& do serviço do Povoamento .	 rua cle Duvide,. n „ 83,

Moreira Barbosa & .C.imp., 0.'4 aeleeido-
uto esqua loto dimano

De erdruu de Sr. dirpet.r faro pnblic ,0 que natural, pela .. quantia de trezentos mil ráis
)esta dirortacia ri cadiaad 	 .(300$000..até o dia 9 de julho, 	 -

• tis 14 hada" prapoaao	 •arta fecoadke em	 Rio de Janeiro, 2 de julho dp 1921. — João
• duplicata, para o fortmaituento dos _medica- Ferreira Pacheco, almoxarife interino.

do corrente mano da- adquirir dos Srs. J. L.
Costa & Comp., tistabelticidos á rua da . Qui-
tanda n. 105
1 [incham pa n .a cramnea r papeis a	 som

caixa do g • m o- pala rum dita
• de grampear pagais.. 	 •.	 45000

- _
Importancia total.. 	 	 24000

Rio do- Jarielro, 5ade iulho de 1921. --..
a•Mario P. Machado, secretario.	 a. a

Directoria Geral do Serviço de InduStrN
• Paatoril

De ordem do Sr. directar geral„ face mia.
blico cate asai ninada- i Geral nas:ta raria, do
art. 038. g 9, da loi o. 4.2s,2, 'de 5,.

'
.de jaataro

do corrente anilo adiplirir,para • ser
pago nó The,oaro Nacion, , aos negai...alotes
abaixo malicamaaos o . material noces•ario á9
divo, &Is ser es

Srs. J. L. Costa ao Comp., estabelecidos á
rua da Quitarias n. 105
5 resmas an papel Oa.mlanclo Bond

de aidô do com a •a dosida. rasa
ma •e 400 folhas, .a	 • • 1735000

O litro's da ta.	 ali) preta Srea
paeus. a 5000  •	 '• • 30000

5 resmas do pua I a t inasso 33 li sas, •
resina de 400 bli3a.s, a 35a0o13.. 175d000

Impa danaia total 	  3aoau00
Sr.• 	 Mormo Roi ;Mu	 Camp., -Cistabeleei-

dos á rua d . .	 n. 142 :
• 3 esoa taad i as	 &lambda • com'

pé a, 3da0m0. . 	  905000
- Srs. Formato aso dos Sr II mãoaestabeleci-

•• dos á rua ria Cario. a 31. 9
2 caixas de gamlina. a 451;000 	  gana

• Srs, Carddin Oe Pinto, estabelecilos á rua
Ped -o Ainc r ico ia 3 •

..2 .Cluzia s ria sarrafo; do pinto Para-
ri a da 7a 2 1 • 2 iar-a eaed da-
dos de po cus dama a 315500dO - 635000

.Srs. Mace o &	 e.,tabelecidos á rua
Coimavas 1aas ir. 57
A talha de harra rom Nela de filtra-

• Ulcerei a 7i15 ‘aia 	 	 705000
Srs. • Viiiaa io0 ,. 'omp., estabelecitios á

rea Sete da Soda-abro n.

	

.151 blooks catn 400 t'clhas de arear= 	 _
do com o ia lelo para ria a-ai- -
çode passaatan; rim. 105000d: 100$000

Bio de imitiam, 5 de julho cie 1.921.—Ma-
rio P. 'Maoadda, Bou • 	 i0.

birdetor'a do Servdoa de Povoamento



mariunre branco, com dna-% cen timetres . de
e. •isseira, o o subo ituieào aos C • leq• as ' , xis-
telitess.o.s i irn ias dus oe lesmes-das colma-

' p castras. ran hal: dos doces publicai:ai
prif . 0 • aes ho celiticiu da admiiiistracm. bem
como das pare as Olál lhes SÀO rorrOgnftn.
dell • s s 110.S rorrimoos e mimeis da ha ;103-

' traia da abaetara ~trai e na escadaria.
As placas de ena ...icore substituir .o -as enr-

plias exi.teute , , do estliquet 0 'o p to mu par-
- til que será lud.ca O pe a ti c.elkaçã,o.

Se 4 tam l ieht collo-arta uma placa d mir.
Mora laramn, 01.1. c mas relnia l ef:,•03 de es.
pessura 10Ctst táiiá1.talt0 entro 03 does
laoços da edcada.

O comi:m.3 qt.. acceitn fs,r. os . retoques no
estoque. occessi . a. os p,iia subs• ituiiin 'do
alarmo e o h,.in as4:m nu:talad(t as fruo ti 'as

• qt.0 lá existein emas quinas. ou as qui venuam
'a se produzir dormite o assenfamatito.

As trocas• as; dieverice mar aprPsontarlas em
- duo .ata, sem mandas ou raziras.
'mento sellada a primuira vbe, e ambas
data oas e a --lati i das pilo caucurreute no seu
reP Peetalaute de ;moinem fb.
chato p tac afio. F.Sse ifivaliforo sera arcam-
pau •ado per nutro. cont-n o a prova de se?
Mofem o gen umente. e de estar guete rum a
azule Ia nade tal. *asno como o rec ti'. de

deposito tio %spur() Nacioual da quantia do
5005. (q u inhelema mi( ráis), a t.tid0 de ti•
a qual será restitui ta dons mexes deoia da

.baver sido ~eito o trabalho.
• As propostas não poderão contar senão a
expressio .da coonlieta submissão ás clausnlas
deste edital, não sondo to nadas em comi-
-Oração quesquer oiTertas de vantagens na°
previstas,	 .

o passados dez dita depois da autarisação
escripta, na0 for buiria "o o trabalho n can-
corre3nto irxrderá a fiança e se. lassados qua-
renta e cinco dias eepots de ildoia io nau es-
tiv-r coucluidu e asselitamento. sortirá o des-
conto do 108 (der mil réis), por dia de atraso.

Nko será tomada em consideraçao qualquer
pracista, chio preço exceda de 5:5008 (cinco
contas e quinhentos mil réis). A mais barata
será a •rei ta. mas a escolha s4'será definitiva
de euis approvada pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Cometerei°.

A concurrencia poderá ser annallada pelo
Gostar o sem que isto dó direito a 10,1001-
Disn 10.

Secretaria do Observatorio Nacional, IklAr-o

de JanIl arlue .2 de Inibo ic int - O' se-
crotarici-luterma, Mario Militao da Ducha.

0~1

Observatorlo Nacional do Rio de Janeiro

Corisraucçáo DE QUATRO PILAM DE MIRA PARA

zrarratIDENTo3 atERIDIANO9

'De ordem do Sr. (1\ vector. façn pub l ico qiie,.
no dia 20 :o co 'rine. ema serret,• ria. ás 13
horas, suru recebidas propostas para a cousa-
1r f =cção de dons pares de 'tilares ou colinswas
do mira. sendo oni par, o maior, para a rir-
mula meridiano gra w:e. e o menor, para a lu-
neta meridialia ea hora.

AS' plantas respes• •tivas PstA0 (13•10SitadaS
nesta serrotaria. o•ie podem sor CO mina-
das pelas candirlafos, /asavas de expeli/nue.

,po fundo obter do engin) int o que fez o uro
em, as indicações cumplementarea que fa.oen
nocessarias.

A S propostas oeverao ser apre seatadas em
•duplicata. sem outendaá. nem ~friss. • ce.1-

• daweilLo sellada.a primata via ambas dá-
"u 	 ;• •

c.

5 rilstraà de papel b ranca -

	

'	 80; '1 1. de 30 kiios,
• c'aneost ma .	 •	 •	 55N100(1..

.	 250 tolhia t's us ual cio-
: vento g3x. 50 	  ' 752000

5.000 Qebas - cie carto'ina de -.

	

'	 aceeirdo com o mo- .
' d&To	 	  i R t`41000

1 ri-na do cul pe; mani-
lha lneleq 	 -	 t30$000

6 0hlieroA.8 de ire"'nes
a lnlial • etei ros	 cimo-

. l i'dele . eaenon

0a, pilares	 •ão	 hien re gela rio - boró ti,i0110
com ar..ama:•a de nefuto uic •raç'f'l

Cada filar 'ai cotim ea será. •ems-orra 'em
um abrigo frita • •ain a nte:ma alvótba-
ria. tendo po- Oohert ira tinta -omitem abo-
ba 'a de berço, com 1 2 tijol lo dn 'eNle""ra'scuj f plagio das impostas respalde o topo da
pilar.

Ret3Ütimelt08

1211(SP Os pra-es, quer a suparlialOoint°Gna
das wiredes s :divertis, t.4ra o reVaPdmo4
e. •:•aindssa is-mil e areia. ao traço de	 O
resheai ”ooter• exterMr será t'e to com arga-
massa do Cirno no hum.° e arda ao traço da.
1:3. O et veS tAtnentO! jOtern . V.51 a esn s•134-
ra co 1/2, polle..a 19 ti o exu-'r to uma pu era-
na, Este ultimo será frito em , dumas , ,aa uf a-
das de 1/2 poilreada . ca ia umumun	 . .X •fi menu-
ras S"rã, eevastin 4 1-roth a ntemnia
sa mixturada a i 9 io seu Volume '0,4,,EatNo3
pasta. •

•
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.	 ,	 .
tildas e ~iro e l as • pilo eoticurrente nu seu
reoresentanie!egal,ileuttro	 anvolitero te-
dia o e Itter4/1-1. 	 .• .

Esse eus o.in o .e •el-acom eanhadn pir nutro,
ro . t.tafi lo a prova dose .hhso o co,i..tir •pitte,
e d • es:a: tirite com a ff?../ifd f ilueional a -.1411
Cl MO o reritm do j 010 .0 . 0 (tiln cout-
ta') denositado fif? ThesuiiI•o Nacional, a ti-
tu o d • rta-ça, a i i eál lite será risti.ttid,a ms-
senta fut.% depiis ue ter qin atreita a oura.

As p-oposnes. n.o no •o • •0 - .otite: . seu in a
die:c .mpkt 411011ii n•4 ás OINti•etvas

de,ta adi ai, ts.m eu.d. ttmada e tu ronsi fora-
çãol-ititesquier hítiefas ou val y afr. n: fito p e-
IA ta:, nem p= em sumario' * 12.5005003 (doze
cota tg e uni diaut,' s& mmi ris).

S '•'•• 1)S $Sa ri is deZ d ias c /0 § § ;is • 10 ter sido a n-
ttrizadh o eonstriortor, r-y), • e.rripro. a lid-
ei r :o aervk. ., não tiver sido f °maçado e/..t.te,
perdsf rá a lianea o e n.trifetor e 80, nessa ofit
deus Iume.os, dOO , 114 dk ioicenda, a obra ii to
eS' ;ver p .ohipta. soUret'á o dam ma ao
22000 (vinte mil réif.n por l is de ' ,amo .a. •

4-).s tuateriaes empre2a f io: serão ..ci ft nu-
medida le e no vaso	 'axt-

rem Qat- coe le; to, ou de uso sn•	a
construct.; Q. de niaeeira. si is 'a -. to a ti ca-
lizaçiu p dará. mithdar sh'us f trahr o:: In .to-
riso . e r,en..15 ro-r a nat•ie ,•fetrituosa, sem
que isto de lttgar a indemoistion.

A proposta units harati. • R0 .4 a escolhida.
ficandi eentemNid•• num a a ro ince o
set•A dag ,' tiva sónif filke mito o .4 e • ano-n,ii la
a e colha oeln iunii•tro da Aguieumltumra, - lu-
dustria e Cepilharei°.

Ena la.

~as& moi ,ea • la.4 nos doo* pilares do:
oiro -lo iterridifelin gr.•• de e que . Via em. nu-

- inovo fie duas pa;.a ca a _neer, •..erNo
•d's cad./ uma por d .4 =firmo. = e! .-63
de ,ar..a c ia La, entro sus una 4,, 301'0 orava.;
dos 03 degeáus de varão de ';'e ru: •

I •	 •Nos tinos pilares m a is a raa l dal ;403 Instei.:
mau: 4. 43 .• u efluiu t flo mim 	 ciht	 role 2/3de pu l lOcada ,bt dliniktro (p i e . •
tono. vau ia sa...i r is es-e. a tr tia emiti.
metros :iban do uNal 110 .01o, afite de ser
limada á canaliza .; ue ele trica,

secreta ia d s Obse •ea •orio Nacional. Morro
do S. átoloilin 2 .fie '11110 e 1921 •-•-- O
secretario interino, A/ /Lio àleliulu mie tiucha.Á

• 'Ir!
snTwo

Instituto Biologia° de Defesa lgricold'

Em cumprimento ao que dispõe o ar.,
'ira 98:;.ds lei n. 4.212.. de 5 dc.lineiro
de 1921...-. faro Publ ico ff 1:e: esta dire-cto-

'-rl at-`tIt P.,adenirir Pna 8-s. A enald,f 1:1”4.-/
ga 84 Comp.. nitmcian t es es t ahel.eedas ã
rim da Assealiilea n. 98, o seguinte ma-4
tonal:

• L	 _.

- e. goa res yr9" de panei 1s"e0

	

.	 2' • ••'.i	
66

• 3` chernostra . 	 	
.•, on.	 30	 kihs..,

. .... 55(10'100

12 c.ragr;nrnandn	
‘000

	

e lras com cabo	
2. 

.	 _ de cia.o_ 	 	 1420001 mova de
•

pon .nsee .t.sien
'' h:I YT,path's, 808 doura-.

das . 	 	 8,000

. 4.000 flOh l o	 de	 carfelinn-

1 uotanf p r'o'amachina . viiitocto
. i rl e escrevei, 	 - 45$000

•.	 --.  ‘-1 -..;ivni(l'ionolm;v:di iec:rinf .iinnePoalo de p a -na

180 cart5ts ele cdr. formato .2r.$000
• 188000
24 ,p,edaro p cla mata .1mr-

'ruo bronco 	
,-- 1.000 ,.meenmrinir, osfinnti,:;:ig)ne.e.A.r.d.o• l

, i csOxa dP co:chetes n. 451

- 1 do-in-“il para pirrace

• ç
aranica . 	‘	 .•

‘	 '
(l.I.I.t000

-----,
o 815$500

pio .04 jansicl, 29 d ia tenha °de 1924

Posto :Zootecbnico Federal era Pinheira ,̀

• Os Orde. ,n mi t •;.r, direct. ir 13 Emuim ,•niuotriusentt)
an l t 1Sposso no ai. 98 ia	 .1 142. de 5
de laneero'cle 1%21, :a:eu eid ei	 qults vão ser
encommendados	 tank dado; • ,eatabt-ià-í	 ,-	 f	 •

A )rnsenie routeur f•encia poflerá sor ananis
pcIn Go ‘ e r.en, a i t,.$ do 1 , Hl do trufa.

lho, Sena dar direito a indemnisaçao. •	 •

EasscnucsçõEs	 • is
1.1.•

F -ndatutes
. As futelnões Srrao dei aii.e»nri ro - pedra

com argoola‘sa de cimento e a Min,. ao traço
de 1:4. Temo as dimenseaz indielfi dp s pro•
peto e a...sehta 50 directa uthi f t'o i .sehre a.
rocha. A p •ofhodi Mo a que eisra.é. ; ene en-
tua ia é á seembete: o caso, da mi.a..fln
cedo rnaridialin, em pilar da , cue'e •eii 0'2.50,
e Do da mira 2°.5:t: e. no rãs() is imira da
luni ta mem ia ta 0°,50 na= dia. chlunture:.

AS fon iaçoes ser to ,• etre•ti i as	 t v.or-
Men te onr meia cama a •us cintará°
1:3:5 de traço e 0 11 ,10 do esucura.	 • •

Pilfir ..a e abrims

Porias, e	 .,
. • .•,7•

As por tas e lane•Ilas weei,n de ce4ro'o' às -
naifa- en-i •..;atia$, rtleuboudq Luto tres mãos
do tinta a dep.. •, 	•	 f„

ASSOO
,30-,enno

tm•cnt'l
n,stspo

+...-!5,Cartos Moreira. director. •

•



95qaa0
158;t0

5°00
75400

585000

Directoria do Patrimonfo. Nacional
St B-InnECTOnia Tar;fiNICa

Quantidade—Qualidada—Pi aço por unidade-
,	 Total

/-12"21t
incida f roa da Quitanda n. 74; no Rio de.:

ortalian +e pagamento no, Thes•mro
flactonal,,os artigos i)b•ti.o rimucionados, por
ter a proposta mais vantajosa:

o borrachas «Venus». uma 25a00 124lan
;4 bldao-; Melados 100.100, um 4.3.	 900,100
•2 resmas de papel para officio,

uma '4 4.• • • •  "	 903030
12 tubo-; de tinta aquarella, um

205 10 . 	 a 	 3011000
pincais pa •a aquaralla, Uni 2$ 	 24ae00
peça de papel canson, 10)(

5(10,4,0' 	 • , 260tiona
caixa de animas Gera 850, por 	 88300
vide) de tinia nan,in, nor 	 48.00
resmas de papei almasso teu--

brado, uma 483 	  9alea0
regua «T» de 1 melro, por 	  2$50'20
dúzias de chamas photographi-i

cas, (luzia 6$ 	 	 125'003
4 (nivelo') e coutcartões postaes,

um	 ........	 105000
•, 1 envelrppo com papel 13x18.
• um  •	 25500

2 tubos revelainres, i m 25500 	 	 5a000
2 (baias de chapas 12)08, uma

95090 	  185000
3 envoloppis com eapel ttWeliin•

gton». um ?.$500 	 	 7%501
5 Mons reNelaames, um 25500 	  12840

• 1 enveloppe com pane/admonriaiti	 23500
eneadornag.te livro de °amaro-

toisaos, por 	 • 385000
13 rotários dourados para livros,

• um 3$ 	  2195000
24 regisiralores agora», um 115 2ta.,5000
10 blacns mernaranda, um 28 	  20a000

- 50 cartazes a 3 ares, pur 	  !Mann°
go() impre,sos ama pnasa, par 	  5. S.100
100 impressos a 3 cetros, por 	  ,sx5eno

• 1 tymnano. por 	 	 • 1, 5900
00 fichas 2 abres, em toldes. por.. 120$000.'
Secre t aria do Posto 2leteahnico 'Menti eia

Pinheiro, 23 de	 de 192 . — O e.scriptti-
. tarjo, João Fa jita de tgiveií a Ramos.

.11.nn•n•

Posto Zootechnico Federal em' Pinheira,

De' ordem do Sr. dirmew, e em mimaria-
bento ao dispretn no -.te. 98 da lei ra, 4.242,

-de 5 de iana i rat de 1921 faro pabli orota vio
sor oncommendado, á firma Faap ino Fontes

• Sr frmos.estab dimida á alta da Cariara re 9,
Inn Rio Janairo, mniiante pagaronnto no
Thasooro Nacional , o, a-igas abai o maaola.
nados par se ,, a pron \sol mais vantajosa apre-
sentada a esta raoartiçie:

2 barril de oloo I u hrificant e • Auto A,
litro 	

GO kilos da estarta liriuca, kilo 	
1 tarraaha roat lata de I a 6 eine

metros. unta 	
12 brocas espiral; 1 a 6, topa 	
24 folhas de serra para coatar fte•ro,

tuna 	
2 litros ae alto ah lo -ha T rim. litro,
•1 lampaAna de karowne para sol-

dar. uma 	 •	 • 
Secretwia do-Posto Zoo•nahniro Fadara! em

•Pinhair e 23 d. 4 1 nho ‘'e	 — O secre-
tario Jocio Cer queira adis e Silvã.1 _

Instftuto de. Chfillica.

.,r BID cumprimento ao disposto no ar.
•ligo 98, § 1° • da lei n. 4.242, de 6 de
janeiro ultimo, faço publico, que, , esta
directoria vao adquirir, da firma Al-

. berto de Almeida & Comp. negociantes
Oataholecidoa á avenida Rio Branco nu-

rn-rtio MIME	 - Julhõ" 'do 4921

Directoria do Pattlaunio Nacional

• SUB-DInECTOBIA TECIINICA

• Em cunritne r ito ao disposto no art 98.
lei n. .4.-.Z*2, de 5 do jaae.ro do 1921. faço
publico que esta d•re .toria Na° a qwri • da
firma Lucas ta Comp., á avenida Passos n, 30,
Os seguintes ruateriaes:
1. 100 metros de fio de chumbo a

-	 2;3)00 	
2. 230 abraeadoiras de o. p., a

• i0 és	 '3.	 2 iritedrrn.pt' ores de 10 atm). a
385000 	

•1. . 11 caixas do ciirivações T, a
25500 	

G. 11 abatajours, a 33000 	
6. 11 rozetas para Motos c. p., a

15 .) O 	
2, 11 supportes c, p., a 25500...

Total, 	

g"b-direetcrla Teahnica do Pat almonio Na•a
chula', 2 tiolull,o de 1921.—Archim,4es Tral
jata', conductor technico.

- Procuradoria Geral da Fasendsi
De orlem do •Sr. ministro se taz publico, .

que fica ah -tea, nor tre.s idei.es a contar nesta
nata, na Procuradoria Geral da Fazauda Pu-

•bli •a. a coneurrencia ()ara o seaviço tias Lote-
rias Eede.ses, de at •córdo ano os arts. 19, 20
a, ar da loi n. 4.320, de 31 do dezoudiro de
1920. (Lei do orçamento da Receita).

- Este serviço, que aará ao concesgionario a;
-,exclasiv . dado das Lcueria g F&oraee será con-
tactado com quem malho •es vantagens offe-

• ,recer, rolariaamento ás sogniittes bases:
1 0 , * importaricia., em d,nnniro, otTnreaida

_para ser a palicarla ás subvenções a- estabele-
cimentos de benaticieocia e inNtrucção ano
SP rão aumia , meute examinadas o % °Lidas polo

.Cocv...re,so ;
• 2°. a renda prwlrizida para o Thesouro;
e 3°, maior partam...geio de premio a MO
triabt:. iors; - prepPoentes a osto serviço deverãO
provar:

a, a sua nacionalit'ade brasileira. ou si ft5r.
eMunan ia. que a .na sad ., é no Brasil;

é) terem previa •rente feito, tio namoro
•Naciomit, uma cauçaa do 200 . 0005. que será.
•peraida em favor na Pazeieta Nara:mal. si até

15 4il"S :304 a acae , taça o .1:1 proposta não fór
, assa:nado o resnectit o contudo;

ae o 5;pin:a nto do servi o de 'cíprios;
além do ele Carecer ain sua proposta, se

'obriaaá, ainda aos -vilota:
• a). elevar para 503:00 3. a canção (ma
atinai sa allude, até a véspera do ia desi-
gnado rara a assignatura do Contraem, ser-
vin .0 essa vau ao "ara garantir-a execução
jo mesmo colet. neto:

6) pagar adoantadamrnto por quinzennas,'
2Jdas as cont ihu ções a que se obrigar;

_ c) recolher ao The-ouro, adean'adamante
no mez do março de cada a'-no. a impáwtil n-
eia da 4 0 000$, para o esdpendio da tiscali-
zaato das loterias;

. d) i oiciar as extracções no dia 2 do março
de 1922;
- e) iessnir tres logos camplotos de manhinaa

•71la°0 «ri ao) para fazer-se probiptamente a s t ql-
, stituiçao. miando se verificar algum defeito2'75-1703 soaociii qualnuer aellas;

17•Sá00 f) nao exoôr trliletes á venda que não os-
2:s 00	 - •tnia In	 idamente adiados;a	 •6*, o votam/lote, cuia proo 	 Vioda r ac-

ceita. não poderá. em hypottasa alatima;
t a outrem a concessão do serviço do
loterias;

. 7°, o prazo de contracto será de cinco
▪sonos, a coutar de i do março de 1922, dentro

2,Stind
15790

maros; 99, e 101, neta Capital, afim de
ser pago peto Thesouro Nacional, o se-
guinte material:
1 duzia de limas do Ires qui

nas. de 4" 	  	 . 10$000
latas de _sapolim, çle 500

. grammas, a 61 	 • 306000
•6 molas para portas, a 9$500 	 578000

-Total . 	  978060
Instituto de Chimica, em . 28 de junho

de 1921.	 Mai io Saraiva, director.

f••••nn• ~~~1.

Ministerio da Fazenda
gancurso de imunda ent rancia para ent

• praeos de Fazaida
Tarrio em vista o despacho do Sr. mlnistan,

de 28 c:e Pinho ultimo, taat sab , r,	 ord
do Sr. presidente, aos caruidat• s insciaotos
no concurso do segunda entrancia, para em-
pi•egns de Fa7enda. o que estava sospensa por
ordem superio que o mesmo deterá pro.eguir
dentro do dez dias. 'a contar desta data, no
Lyr e i de Artes e ()Ries.

Fcarn. cem virttMe do m agmo despacho,
anntilladas as provas esccipta • e o ai c,0

, Economia Politica o Finanças, que se ao de
nomprestarlas Dor todos os candiaatos ap-
provados nas de legislação do Fuenda

.. pratica de fleaart i teto: com cara-sare porém,
dos condida r os •ritonin llaymundo de Miranda
Car v alho Junior e Alfredo Boogea.

' Omertallantante será publicaia a relaçio
nominal dos can.li latos inc daverào compa-
recer á prova escrip • a, aciuta referia.

Sala do c-metr•so, 3 co julho do 1921.—Jorio
Tavares Dias Pessoa.

Tribunal de Contas

2005000

255000

75000

275500
33000

rgsno
27$590

337$ J00

Pelo presente é intima 'o o ex-profegsor
arnhulante do Ensino Agronoinmo, .Vicatite
Cadtla, para no prazo de 30 dias. contados dá

•data da orim oira dubla-ação doste. 1:acolher
aos, cofres publicas o alcatra do 295, prose-
ntriVeald Invest° de 2 c.a doseei-dado tees
lhes vil -livras. que não foi rece!'d 'o ao lae-
suara N Leio tal, (a) levantame eto doa :00(v5,
canced dn pelo avie) dto Ministari da Aari-
cuitiva, Ireinsaia e Cominando, n. 1.167,
25 ao abril (1(1'1311) aporaan na processo de
tornada de suas ~ias c a cujo nagamareo o
aol os furos da Mara

'
 foi co nfirmado por

acairelai) deste Tribunal, data (ode 7 do cor-

Terceira Direc toria do Tribunal de Contos,'
em ao da junho de 192 1 .— O direeter inte-
rino, Joaluini Antonio Farinha.	 .

100 Metros de fio de chumbo a
;	 23000 	

250 atu•açalaira g c, p., a 100 réis
'2 interruptores de 10 amp. a

-1	 35500 	
11 caixas do ,ierivaose4 T a 25500
li Abatejarns a 38 00 	
11 rozatas «ara tecto c. p. a 13600
1.1Supportcs c. p.' a 2554 	

211)0^,10
24000

• • "Total 	 	 3375.100
Subalirectoria Tec'hnià1	 Patrimonin Na-

dona', 23 de junho de 1921.--• Arehirneites
Trajano, conductor teahnigo,•	 •	 • (I,
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- •
- do qual nenbnm erma en im-natn, alam dos

estivaileci 1 • ,8 neste 14 . itaI..recaii,.t di,e,• ia ou
in -irootaineilte sobro as loterias contra.;
Gtadas;

8°, o p ronta-t rote ficará snbordinado a talas
as dispo ições legaes vi 'uns e as mie de
futuro vigoraram sob re MI ias. inclusivo na
fiSealizac -.o. regiman de ex 4' raiton; esc:latias
a:ar,ko de livros. anproVaaao de pa pos o mias-.
qaor outras que itAo forem de oacontro aa.
Clausulas do contracto.

As propos :.as devem so- entronas dentro
do prasio :acima fixado. mo
cur (dor Geral da Fazenda Pub l a . a, no ediecio
do Thesouro Narlonal, encerrada% em - ouve-
loppes lariadns rediaidas com clareza', ama
Caznras ou eiu D ndas, e traze do reowalecidaS
-por notsrio publico as assignaturas chs pro-
alonentea.

A abertura dás mwtmas pronogtas dar-sa-ha
cm dia o legar guri seelo taiiiiindaaas ou, oi--
tiinamente em • afilio a insorir-So fiO Diario
Official.

Prounridn"la Garai da. Fa vM1 41; Pnatjaai
4 do junho de 1921. - Agapito .yer-.
c1,9ndeit fla yeiya, procurador gorai •
"a •	 •,

	

'Alfandena do Rio de Soneira - 	..	 .

Vapor Trevier, atracado em 24 de 	 de•
492i: -
• Arnaagam n. B—ABM: 1 caixa n. 1, rpm-

gada e ava lida.
Atóbassado do linlgique: 1 dita n. 3, ava•

.fiada.
' AR: 2 ditas ns. 2.315/5, repregadas e ;Iva-
xiadas.	 •

• Autobiles Berna Beaavalte: 1 dita n. 5.006, •
• "pvariadá.

Bar.: 1 dita n. 125. raia re-aia e avariada.
CM: 1 dita n. 13. ideal ia-an.
CBCJ: 1 dita n. 2.538/178, avariada.

• Ambas.sado do Beigique: 1 dita n. 2. re-
• Prenda e avariada.

Ege; 3 clitas divoraoa numeres alam idem.
Idem: 1 fardou. 1.nn /0, nva Mn,

" Urro: 2 caixas ns. 38.817/18, repregildsio'
avariadas.

Idem: 3 fardos diversos numeres, ava-
'ciados.	 •	 •

14oci3: 1 caixa n. 38.819, reprogada e ava-
riada.

FFIl: 1 barrias. n. 2. 0)39. a rnriarla.	 , • •
,	 F. Gania: 2 -e,n i KP,s ns. 1.231 e 1.235, re-
pregadas e avariadt R.	 ,	 •

,	 PI P IT2 • 1 'dita- n: 4.930, avsalsaa,
IIG: 4 gigos datnrsos maaaaa, (a".
lintel Gasnard Campos: 1 CZI1à.a, Il. 1 ropre-

	

. • •INtta, caavvia la. •	 .	 , •-
JAA: 4 barrion ii. 2.672, avaria da. . • -
KC: 2 caixas. ns. 140, repregadas e avaa

riadas.	 .
Mr. Isidoro Mora: 1 dita. n. 524, idem'

Idem.
BOnier	 Annpo do Matatilbaes Costa: 1

• caixa. sem num" .o, iam liem.
S- .54-C: 4 ditas diveraus iturnee09; ideai

!dom.-
OLtyfi: 2 &as, idm idem. 	 •.
PAC: 2 ditas, idarn idem. ' •
PS: 1 dita n. 4Jdin idem.
SPG: t ditas. flivarsos ninnernS. avariariaq.,.
%T.te: 3 aitus iam% reproaadas i 4"aI: . as..
Vianna: 2 barricas os. 256/8 e 2J6/9, tura.'

kladas. •	 .
Vapor Vegcsaalii #Vamte-visill 24 do -junho

de , 1_921 :	 .
Annum ti.	 Ilii3-91.070‘.1 caixa nu-

-.	 .

- F: 1 caixa n. 2.100: itinni:
II	 1 dita ri. 349 idaM:
II3C: 4 dita n. 7.189. Ideia.
11 1 dita n. 128. idem:
3(313d: 1 dita n. 1.871, rep-aaadaai
M O: 2 ditas ns. 1.065/6, idem.
BTA: 3 ditas aiveisos nu1n.41 .0s, avariadas:
er B: 1 aita n. 107. reoregada'.

- Vanor nadonal Tapajds, atracado em 23 do
.lenha de 191:

• Artnazein o. 7— Gf3M: 3 naixas divo
'12unacroa. reprandas e avariadas.

MS(: 3 ditas id-an Liam.
MAS: 4 ditas, idom idem.

25 barris som numero, vasan4oJ
• ..SA kF: 20 ditos-, Hem.
• CNE: 4 caixas diversos,nutooros, rotas e
avatiadaa.
- Vanor franeez Rirra-Ventana, atracado em
:21 dejuniao de 1921:
• Armazem ti. la — AVC: 4 caixas diversos
-numorus, avariadas. 	 .
- Liam: 2 ditas id a m, raorawadas.
• MC: 1 	 n.	 r) e avarinda.

• A13: 1 di ta n. 1.040,- warada.
Armazern n. 13—Amoriin Pilito: 4 saccos,

•avariados:
• BA: 1 caixa a, 4.2, idem. • 	 ,
• Ide n: 1 dita ia. 1.2al, repregacla,:c a,va,-
'ria la. • 	- •	 -	 •

• Caa .C: -3 (Nas. árari Idas. •
• CMC• 4 dit-is 	 aea,st aii .narns, repragadaa.

I inin: 1 dita, ai a38,	 da .
1)'4: 1 dita ai: 90, repraga ta avariada..
FB41(1; 1 'dita n. 20, 'dam atem. • '
Idem: 2 -lias us.2034, mariaja.

1 fardo n. 2,- i
de: j s ic '0 a. 2, ¡tilai.

• H11 : 1 caixa ti. 27 idem,-
11: 4 d tin. 1. ideai,

• Ba-C. 1 :fita n. 8. rearegada e avariada; -
Viam: 1 dita n. 5.2 0, ecaraaia1a,
STA,ar, 4-11 ta . n.	 .	 _

3 ditas divcros 1111il:CCOS, repreeadas e

IrF(0;: 1 enerarladn, avaliado.
2 caixas ris. 98 e	 • avariadas.

•dta
• IMIIC1 1	 ri. 2i2' i

1 dita n. 2.225; ropregada o ava-
ria'.;.	 •.	 •

• angiadadas 11S. 10.o 8, avariados.
• atila- 1 banca mi. 2.23-1. i anu.

eai v a n: 483, idem. •
- al"fa 3 ratas 'diversos nunieros, repregadas

••-•
•mias:-4 m 1 ita n. 201, avariada.

,

•

• - Vapor 'ame' a'atio •Ai:o!us, atracado ein.25
do unho de 1921:	 .

Ara-macro ri. 16—ACU: 5 caixas diversos
. rep..egalas o avariada,.

RW&C: 2 na (aras ns. 11 ri im 13 ang, -aias,
• CM : (1: 2 caixas tis; 5.114/1a,- repregadas,
avariadas. •	 . ,

. A ...mazela 11.1:1--aaJ c—Fliinno Aires: 2 (ai%
dos (ai. ha.928 e O'k.929, rvoq.

1 c-ixa	 150, roia:gentia.
Iate: 5 ditas dive alas numeros, idem.

1 dita (i.
Sehuster Elnhuch Si C.: 1 dita 	 1°, idatn.

CAIE: Upacote n, E 826, rote.
C&C: 2 eaixas as. 5 o 2, repregadata ava-

• C'-E1o13: 4 pacotns-diversos nnmorns,
• c&S: 1 caixa ni 16.117a repregada, ava-
.riacnt.

C11-300: 1 dita, repregada.
•D L. W. hacaett—GE: 3 pacotes clivar.;

sos nume- os, rotos.
bem: 2 caixas ideal, reprega:las e itva

ria ias.
I . -em: 4 paantes iflOM, rotos,
[dein: 1 caixa n. 7.809, rearegada e aVa;

rica.
UB: 1 dita n. E 678. liam idem.
MA: I dlta mi, 430, idem i•tem.
1111-(C: 2 di l a os. 11 e 1, tde-m dem.,

• MAC: 1 paccao ri. 13 422. rota. 	 •
n. 16—Museu Itaan til: 2 caixas

ns. 7 e 16, repreendas a atari das.
011C: 1 - di'a 11.	 idem, ide ...
M p sen	 4 ditas diversos ntuneros

idem, i10,1),
as; 4 dita n. 1. idem, 1.4nin.

1,..501-1(.: 1 dita saio norifern. 1,10.11,
• FSNCA: 1 barril ti. 40'1, vasati,i9.

11 -16.12.: i barrica 	 repregada
"avarii-da.

Saiii marca: 4 caixa, idom, idem.
• SC: 7 di q itiverm.; Ithineros. idc.nmem.

"	 1 dita il. 02...0 1. iaaai,
--200: 1 dita ri. 9.3i8—i, i.iern, Leite,

Iataa-20k; 1 dita ri. 8.331-1, atenra idem,
lianEC: 1 dila ui. 3 :17,' idem, idem.

.	 AZ-2.3:30 3 tambores sem numero; n. 5
Q dos.

PSSCA: '20 ditos.n.' 641, aliam.
• Vatior belga Trevier, atracado oul Jurara
de 1411:-	 .

Araia,zan oxterno A—FMC: 4 caixas, repro-
gadas-a4. avi.ria 'as.
• 8 di as. i 1P11, idem.

DISr.: 7 1 ir.as. i (ela i
P L(C: 3 dia',
C \IG: 10 dita-;, idrn. 1,3

'	 21 daat, ideia Wera. •

CM::: 2 •iat-t; i lona atara.
11 .11; 15 atas, idam ida.n.
F	 •Altis, idem, id --n.
arap.r fration Sicrra antena atrftcario

Su g am da 1924:
• Ar imaein extarno C—DAC: 23cats,...4, re-
pre ,!ada .4 e. a‘

I,' 1: 2 ditas. Ma ti i"cm.
13 ::N • 1 ita 1 leni
PTP.: 1 fi ta. Muda ¡dom,	 -
C4(1: 3 caixas, reortsaa.las e avar1atla?4
C,TC:	 11 aA. 1 elz, idem.
DNC: 1a. aias, ideai» ;cuia

• C -IC • IR ti ias, iriam idem.
ditas ' idn Itt 1 em.

TorrN: 1t ditas! ianni. hiena.)
Pia:: 9 ditas ideio irla-n.
01,C.a 2 tas. iiem
Cie: 1 dia-, alnm i ;ela.
..ataC: 3 i it a (cmi id
TalC: 1 dita. idani idem.
Vipor ina'ez &rabo, atracado em 11 de

innim
Ilha do (2,i4	 Droaa da Barri& : caixas

as. 3/4 ti 417 com ava,las
Witaii: 1 fita ',e!it 1111111H 'O, roprega fa.	 •
\T apir lozlez Cavour, atracado em 24 do

Inato de 192J:
II ia do	 PI	 M	 Ril&C : 14 cai xa4 lida

meros 620/ . .6 'o 5%2'47, avarias iwo..nas.
— 1a.a.6 : 6 caixas Coai 1).)1003, id3113

• itietn.
•Vap,or inglez Dalzac;atraoado em 1 do junb0

de 1921:
[pia mo caia — Rio — MOVO : 2 tambores

os. 8. a03 e 8.210,' airados.
•Alfandeciado Rio do Janei-xi, 1 de 4nlao

1921 — ajudante do inspector, /metia/1. 11.
Behiana.• ; •

Pela inspectoria (Un ta alfandnera se faz pis-
Llino. para annheriman 4o dos intemsenacia,
que foram descara ..gadas •ra esta ro-artiaão
as volumes abaixo•ruervinnaaos com aignaes
de avarias saio fal ta.floreado sons moas ou
consignaiarios apraaan t ár-s - no nrazo de 15 •
dias para providenciarem a respeito.

,	 •

- lama:	 ongraaaloa diversos numeros,
'idem. a
•• PTC:. 4 caixa n. 40, alem.

pa; 2 ditas lis. 33 a 24, i :ato.
- Pr.; 5'ditas diversUs litlilICr09, re,nrope12::
•avar lidas: •
• PTC: 8 ditas idem. iriam idam.
- BSC:•-1 dita n. 4.971, idem idertió-
• B 1 1: 2 ditas n, 9 P 5, avaria a.
• Ma: 1 em:rublo it. 8, idem.

SP.1/1 mm'ea: 4 barril destuauChatia, som
-anim ar°. i letil.	 .

.Tainalanio: 1 dita, idem.
Vapor na-ionaL Rio de Janeiro, ata.--4aVo

Cm 24 da i iintio ' do 19r(11.



Ffinisterio da Guerra

intendencia da Guerra
De ordem do 'Sr. general - (Tdrector da

Adiáuistração da Guerra, faço puOlico
que o conselho . de cumpras desta- re,,ar-
1,40 remoera propostas no dia ti ao

‘,ju l ao, ás 12 horas, -para o forneci-
mento de:
4.000 botões granoes doura-

dos para infantaria,
amo maximo

3.590 ditos. idem, idem, para
artilharia, idem. ..

s 3.420 clitos. idem idem. para
bngenhar a, idem ..

.1-.030 ditos yegtu., ias doura-
,

rados, paia engenha-
ria,

150 keois para Ultimo da
'Escola Militar. idem.

5.000 metros d e aniagem,

200 'sei! ins tiara mfm; avia
de officiaes, idem..

t 500 ditos para ruentaria de
praças. idem..

1,000 coberturas de panno
alvailio, idem.

5.000 metros de lona marrou,
idem	 - 65300

2.000 ditos de lona kald im-
permearei. idem. ..;

2. .000 , fechos para talim,
idem

40.000 botões com arruellas
para	 cartucheiras,

• idem • • • • • • • • -
7.000 renega-tilos simples
.	 oara mochila, idem.

Ferragem de metal
arrairello:

-3.000 five l las	 singelas	 de
2 + 8", °reco maximo.

.8.000 dita s idem de 518",
-idem

44.000 dites idem de.4",
idem ..	 • •

10.000 dita	 idem de 718",

4:000 ditas .nara talim, idem
7.000 descanços • para sus-

peosorios.
o 000 ganchos, idem..	 ..•
6.000- botõea . para talim,

..	 . •	 • •	 • .
8.000 rectengulos para talim,

idem
10.000 fivellas de 1", idem ..

As pessoas que pretenderem 'concorrer
a esse fornecimento -deverão Inscrever-
se. mediante - requerimento dirigido ao
coronel intendente da Guerra, até ás 11

• horas do dia Cb de julho. 	 •
A roncurreucia obedecerá ás seguintes

condições:
1. As propostas devem ser feitas era

'uma ou mais fo'has de papel que não
exeedarn de Oni.33x Om,22 escriptas, sem
easiiras. entrelinhas ou emendas, em tres
vias, contendo. além do sello (na 1' via„
;laia e assie-natura, quantidade, nome e
preço do artigo, em algarismos e por ex-

, tenso, o prazo de entrega e referencia de
atAlPitar-se aos t3/pus adoptados- e a to-
-das as condições deste Pelital.

2-.* As proaostas serão apresentadas
em sobre-carta fechada com a declararão
exterior do nome do "imponente. que de-
verá com parecer ou faxer-se renresentar
•legalmente na ()ocasião da abertura e .ta
apuração das pronostas e da assignatura

• . do respectivo contracto.
Ern outra sobre-carta serão fechadoa

-08 documentos de idoneidade e a nua
• be refere a - ciai:is -UI 3', Os' quaes.,serão

$695

$abs

5695

$395

27$000

$900

1105000

1005C30

22$000

95500

1$100

$170

$270

$150

_5280

$200

$210
$440

(X156
5340

$200

$3(10
$30
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-
restitiiidos depois- da abertura das 'p,ro	 algum,. requerimentos depois da citado
postas.	 hora do dia 6 de julho.

3.' Os concurrentes deverão apresen- - -Intendencia • da Guerra, • , 25 de junhO
tar os documeni os que provem:	 de 1921. — Dirceu Caetano - de (Muco,.
i (s. haver pago. como negociante ave- 2° ("dal,' secretario, do c onselbia
chin.la' do genern de que faz objecto a . compras, _
coram prenda. impostos -federaes e m mil-

m	
. -ci r es da casa commercial, relativos ao 	 •Primeiro 'Bata/tão de Engenharia '

ultimo semestre vencido:	 •
, li) ser n rociante matriculva°a_._ e ter 90Net18111ie	 NCIA P A RÁ o iwartsrimr,sio DE !VOE(

casa importadora. bastando para as fir-' ' ' P"PAR ti)ig• "`BAGP.7(8 9 EXPEDIZNIT, EOUPt

mas commerciaes a apresentação do re- •' DE Ctrilk ,E MATERIAL. DE 1.151YELi

silectivo contracto social, extrahido por •. De ordem do Sr. ., ma or cammandante.-In
cerda() dos livros de registro da Jnota %riu°, no baralhar:4e reak i ente do Cmiseri
Conunercial. ou estar constituida legal- Admillist "eivo. pr. ,vino aos interes.sados qu
mente nos termos do decreto n. 434, de no dia ta do corrente, ás 13 horas. no toar.
,4 de julho de 1891, quando for urna 20- • tal oeste batalhao, sito na Villa Militar. seral
cieoade anonymh: •	 -ecoei as proptstis para o fume +imanto, dii-
, c'. aue fielmente cumpriu_ o ultimo mota o sewundo seniestr3 deste anno, dg
contracto ou ajuste celebrado Com o Go- 'rações erenaradas eara offleiaes e praças cl"
verno. no caso de ja ter sido fornecedor; 1.....tallato,de raçnes ire ara ias para as praça;
, d) ter caucionado na Directoria Geral baixadas . á eilf g riugg ria d ) ha , aliiao, de rori
de Contabilidade da Gomam a importan- vagem, expediente, roupa de cama e Inateria4da de 1 :0005 °ara , garantir_ a assigna-7-- ,de limp ,za.	 ....	 .
•tnra do contracto.	 As refeições gierao Servidas nas horas rego'

.4. • O proponente preferido que se re- lamentares. constando dos Remireis abatitia ,.1
ousar a assignar o res neetivo contracte,	 Prior i .a refeiç.io— Ca 'á pela manhã (chif
o que deve ser feito dentro de tres :dias, °tiara nié da, pio de 70 grainmas, com . man,
a contar da data da publicação de con- teiga.	 .vite pelo Diorio Official, perderá em fa- Segunda refeo— Almoço (feli4o, arroz(
vor dos cofres publicos a caução de que carne secea e ve.. ,le com varluras ou batata
trata a clausula anterior, toreandn-se narianl. ou nrixe, ca.é em chicaia mélia l -inidoneo para • futuras concurrendas io,() de 70 gramin 	 maa co manteiga e sobra-4 prato de tres anuas;	 .	 •,

5.* Os proponentes ficam sujelles ao mesa de froctow.
TereAra refeie ..0— Mereada (inatte ou cafédeposito na razão de 10 50 até o valor em chicaara nietra, pio d i .10 gramam comde 50:0005. e de 5 % sobre qualquer

excesso, não 'sen,do admittida caução in-. maQttlitae'rgtal);efeicao —Jantar (Sópa:feijn o, ar-
.

ferior a 1 :P00$, e o respectivo do-

destinado a garantir

cumento será exhibido eno acto() dao-assi-
gmitnra do centrado.. Esse deposito,

a	 Numa d .,con- ..-. I) As i •A rfsiçõe,S "`Reb,11,!•1

SOcbjellnlol'S:nrdefl;;cia4, c•orgica ou doce e café
riu. carne verde e ser. ',f) peixe, verduras, .

pra ,7as baixadas á en-trado. será feito na cilada Directoria .d.(' r remei ria serão conforme aS diétaS CM numereContabilidade;	 • .
6.° Na sala de	 rientrada ' desta reparti- .dessctt!ee' 	

.
llerozi. para :,:. t•ar,Nig . 'devem ser de

_ 	 ,

çáo encontram-se as amostras e os, ty- -.. p.a„,e„,a „„a 1 i o de e exa,„aia$0,1 ao entrarem
pos dos artigo em concurrencia, ... po- . para a ai .e 1'3..
(lenda os interessados examinal-os, nos,:, g) haraprie rimem á tn,l) material para o_
dias uteis, das II ás 15 horas:	 '' 'J serdço • t n rdne-ie e ¡reli as*i d. as ' aquisições+ 7. • O prazo maximo para entrega 'dos- „caem rue .eb, E: rit ;a 0 Ferro Ceutral do, sellins é de dous meus e meio e „para B.t si: ns,•fl o tr." . pa .te 101 ge ern,..
os demais artigos doas mezes. 	 , . .	 A eompos;:Nn das ro çrr. . ri mverá obedecer• A fabricação . dos aellins será fiscali-,, vigor l'0 bo binai:). '

	 •
,o eslab 'ieride na res t icedva , .1.4bella emsacia por uma cammissão designada' el

Sr. coronel intendente da . guerra. 
P oT -- ..-	 . ..

sií: A euahtio a sqrvir 'a rala raça devn: 8.° No caso de 'duas ou mais---prepos- - 'ser tal, Mie a sarisf ça, pode a , lo ser pedidalas inteiramente iguaes, será preferida ea„ poi .ç -, e , o „e a„„ d „ , pez . t.m. parmaide
a do licitante que prapuzer por escripto,
e secretamente: maior • abatimento: veri-.5'preferir ema das i guarias fornecirlas,	 -

O hatalblo torne isrá. tal4ibain o terreno oficado novo empate terá nrP e	 c a ti ---- f- 1\"- - I- - '12 eclohos necessarios ao estabe echnento de umado negociante que já estiver fornecendo, c• ho,..ta. .	 -proced endo-se á sorte si este - não tiver_.•,
concorrido:- e -para os artigos que pare- ,, taiOropeila.xeetes)rcco deve ser nacional- (pirar:101V

çarn de prazo para a sua confeedrio,). Na proposta deverão ser IndicaMs, -separa.:
aquella ou-e mencionar o - nienor prazo.", damelite. os preços de rada refeke.o, tanto. o. • Não serão t rmadas- em considera- para  officui, pomo para praça. , • •....,
ção qtiaesnuer- offeetas da vantagens nao :,  o vaior de cada -aedo nan- poderá Serprevistas - neste edttal, nem as propti s tas maior 4„ ci „e o da (fiaria 'brida paio -Governo,mie , contiveram %Ienes o offereeimen to , isto. é 25 almoço p a r a offtetaaa -e -2$495 para
de rima reducção sobre a proposta maisryp
barata.	 raças: raça() eginauleta.

`	 r-, 10.* Não serão- ae,ceitas propostas dos • 05 01*(4)0ai-ires aore-eatarão.suas•propostas
artigos cujos preens excsdan g ao dos ;11 sem einenda4 ou rasu a3, datando-as • e as-

signando-as em tres 'ias, sendo .a.,prignegra,

•

,

o

Mires acima fixados.
+ 11, 4 A "esta° de :, idoneidade do• prorv_se.tlada.-m	 de areôrdo com • a lei u:'3.9116, de,,

ponente será examinada e j ulgada aritesal'2,,. á de dezembro -me 1919 '	 '' ''' '	11. -de 'abertas as propostas. com serão lidas	 Serão coilsi , -lerados uso "lonaos..011) prazo
na presença dos conEurrentes.de tres . aillInS (aveio o. 564, - de , 30 de'agestO..

' 12.• ,No caso , de.• não .aegunarenime-nto",,,r8a020,;toá a 

r

doss,oio.ias ,cfgit :cut.aiersde e	 41nterioe,!%- ao: alinil:ng
-do proponente ou . seu . representante. ,le- 1*°`
pl. , a auuração...daproposta _correrá., á'O 'tiverem oi . eico.em iam da conárreriala pa
sua revelia.	

,

,	 . mileitar-ses-h4o• 'W •	 '	 :4
Uca a me s-z siduneve, a li ,. i , .r.:...A, I

. 13.* Os praponentea	 os colicurrentes apresentarão docdruento
-	 .	 +..- . :,„;.,	 .	 ._	 „„	 . . ''

..•	 -	 •1• a todas as disnoSições nue regein 8.5...con- que provem	
;

clim.enetas, de sta repartição e ás, enritijuj it:. ' a) a sua irmitei lado ;	 ... ' ip
das no arr. 54 da le" n. 2,221,---de 3 0 .1.0„ ..mb) . ter ca gge,enaie l n, oc,22 - ,edf( eionse:000/t
cl,eze mbro. de 190C.	 .	 -• administrativo' a In i o 

r_r.a

.. t:14.8 'Nrid sorão ;a:ceei08, ;ao. .prow,c, oltabeledid, a, paira,,arautia-'1aasaispaluraxlgii
,	 .



•

assoa
9 000
MOO
25O.J0
2s0u0

Papel umiohnho para maehina, caixa
de tt00 folhas, 	

Papel•carhono violeta e azul, caixa
• P. 100 folhas 	

aara . rnachina de urna e duas
cores, uma 	

• - Roupa de cama -
Colcha de trlcot paulista, brancas,

75000

25300

15R00
75500

55000
Limpeza

110)0 	
Fronha do cretone O,7() )< 010,40,

uma 	
Fran ir do algodrio alveja lo, Ow,70X

Xi rc.40, uma .,... 	

	

Lençol do creton.u, e' n 2.0;1'430. mit 	
Lane 143 algo -ião alvejado, 21”.2,-/X

Xl".,30,

Colleolo Militar do Rio de Janeiro

145000

1450a0
•
55000

Lixa preta apara furo, tolham 	 	 52- O
Nora .__ ataaaaaa, de mencionic no Presente

edital as quantidades dos artigos a ---,rem for-
nnelona, ia para) relativa á alituuncaçao oro.
parada, por nao ser possivel a. sua pra.-

Quartel na Villa. Mi1itar:2'de julho de 1921.
- W41 .tensir'Aranha Af ;ima de Vasconcrllos,

teneuto secretario bitolam).

Anii-oxydo, lata de 1/2 litro  ' • a
Gra (a pazeitte, lata de 10
ldrind	 A, gala° 	
Baliatnl, lata de meio litro

lata de 1/2 litro

(SUTI-171-tir fraira	 • ._.
- .'-_•••••=n—e=_-~31.__-____._aa~,

DIAMO OFFICUL	 JuIlie de laki 13095

COntrac to, a rota? rearertoaá em benelle‘o do
Danamo corra quando o prounnonte, anh••nao•so
preferido.rti;) comparecer na data fixada para
a celebração do mesmo

c) que cumpriu, fieunante, o ultimo coo-
tracto ou Mus o ao/obrado com o Govorno ; no
caso de já ter sido Corneta-ido • :

d) haver bago ou% impo(tos fa 'oleies e mini-
clpaes relativos á sua activtiade commercial
ho ultimo seloostra venci to

e) se la nngociante matricu l a hasteio-10
para as firmas nommoreitioi apreseutação do
Tesnectivo contracto;tracto •

n no caso do orno! l a ln Treçoci entre doas
propoatas, sura preferida a do li,titanto que
proptizo ', por escritora o 8N:rata moo te. o Malar
aba t ii n ent . iliC:110 timo empate, terá
profteiitocia a do aetaor iante que já estiver
fornecendo. pronedei-o-se á sorte se esto
(lã° tKer Cone rrieo..

g) não .serao tomadas co conaidot•ação o Plias-
(pior rifierLas vautazens n :n pr.tviA,as no
presa nto odital, nem as prop,taw que comi-
vorein,--:dpenas, otre ceitil auto de uma ro-
ducç'io sadura 	 harata (l ottra c
do ar'	 i, da lei n. 3.221, do 30 de dazentbro
'de 1909):	 •

h) ata *an,i. eir tio. fica raaarva lo o (limito do
manilha r a prosho te entumece:oleia t atua:o 03 Ire-
çOs telitiOS Soja rt1 mOrnriArom nos 	 oase.

si à. P MISINo • ate ou o aeu r	 senepretanfp
gal nao compare ir á, a plana da proposta
cntragita', • Cása correrá á sua rrvelia.

j)	 iil'h!wb110010• Sid p i 	 nana tab.a as
domaia aoloiloGas, nos	 ; 'previam, ias
fitatanca,.(i'43s ;Lao-ova da.: polo atiso do kle.is-
ter; 0 da rrri..ii`v-a, da 24 '4'. -daarauSro do lano • CONcti‘a g-NCJA NU O FOENE, 10E •tro Da Enx0TAL

pubticado'aolDiafib Offictal do G do jautuiau de	 r• 10P011)AMENTO, DUMANTE O ar.GUNDO SEMESTRE
1918; •	 •	 •	 or. 192.1

	

po" oreaáãn da ass'gnattura do contrario 	 Beetificaçõn
ao dapailto do dez por emito (1 %) até ,. Rectifica-se o edital publicado no Diario 0#1-
110:0005; tuil-tro por cauto ( ta D ..) sob onal-. ' ciai	 do ettrroute, para a coneti • xencia a
quer oxetr4so	 mena ira ioaaaraaa pairo tada	 oirve, na no dia 12 do tucano uma, parasobre 0 .1-oracci,,,e l oo prOva • ol •.ura um o se- -o f..rorcituctito ao enxoval o foriamonto,
fpnido-,-sloo.;ted, ostip. , 1ao	 Conselho a dttrante o sapudo setileatt•o do, co-rente
cauçao !amima que deve aac,	 -anilo; visto ter havido falhas e enganos, . a

-01 conchtrent •s arem strarão abaixo a. , srhort.
das yli tecaa- por	 'rola d	 fi ' itla Por Colem branca adamascada e °M-

esto batalhão na. e roxitna CO ucurrencia , a •'" bainhada, tonde 2m aal r.1 .50 anua 	  175400
Chinetto do • cór amarai°, par 	 	 41laeo
Cinto para gyninastioa, 	 Oti..90
tl mennas para. a/muitos	 ipta. rac 21•2)00

5240 Fardamento uru 'rim kaki, composto -

	

$1 ,0	 de li!, calça e go•• ,.o, utn..., 	  285a00
e não como Mpublica 'o.

Barbante fina, nove.o. •	 •
Bioco matuorandera, de v.or, cota

Ereatitao, 100 fobias, mil 	 •
Tinta preta Sareliii . ,a, litro 	
Tinta.terrialm, Sa..	 • 1 .4 d 'itro
Titica violeta, para caciaMo, aideu 	
ColcheteaS,I, EatEa 	
CatIOIAS: rozala 'os. do tia  •
Coai naa arabica (Sardinha * . vld da

1/4.oli.u. I i.tro 	
Lapisairatto Fahnr, ti. 8, ,ttuia 	
Lapis•Jui.colar Fabor, una a. 	
La pis rio _bocartnita d tia 	 *
Borraajia:Mta

'PapeLaituasso poma o !.5 K33. typo
lg- bo,	 kilos, reania...... • 	

Papel,alfnasso, paauado 22 X30, tapo
bom, seis kitos, resma 	  225000'

PapolliVolaudit 0°1 ,50	 eadarno 2300'
Papelualmano. pautad (t2X33, tViio
1 homogatt),.kilfix. .rauna 	 	 4, Ge
Papeimixata;borao branco ou rosa,

eatttOtaa(fOlha. 	
Pape l Itac.do forte,• para embruhro,

eadnyno
papel para cartas, tamanho méd.o,

• com timbre e onvelopea, caixa 	
Palmas Malat 12. caiaa de 100. 	

, Pelanas Perry 42, eaiia	 100 	
, • eapel,para aopia de macidua, • caixa

T dg 500 follus 	 gt,* n:otueei 	

Azeited,efroado i portuguex, litro.. 11 •

kiin.a 	
•Banha eafipotria, de 1 4 medi laulo.Uio

Ca rne garra em man ta. kilo... ** 	
Chá preto \len-aso, -tio 	
Chocolate cru ra5, kilo 	
cal:tolinha. kilo 	
Viro, um 	
Eradha .seeca na .. tida, kilo.... 	
Farinha de tri ro. kilo 	
Fr ijuo prato auperior.
Poleio ~todinho kilo 	
F djso bralien. kilo 	
Pai; ,n manta ga kilo 	
Fubá, toimroo,
Goiaaarla	 Colninhn. kijo
Laran l ada Colombo. kilo 	
Linguiça ri-diedra. kilo 	
Limou:1 do Rio Grande. kila
Lomba dp Minas kPo 	
Maio:alam nacion a l. kilo 	
Idarinel lada fina Colombo, kilo 	
Miem.. tília  •
poergarla filia. kilo 	
Paio. kilo  •
Oti Pi  jo..parmeatin, ki lo..	 ......
Canil() do Minas. k In 	
Ch nitp Pa),t.ny ra. (em lata), um 	
Sal cdropunt. kilo 	
Toucinho kilo 	
Vinagro braaco. litro 	

Formam o ferrazetn :
Al rara naioial, 1db 	  
P-litas. Mn; 	 	 ,S 'go

Ti'010 rio arear. um 	 	 5700
Keraz0•• o. caixa 	  anafai°

fio do Ja nei ro, 4 de julho do 1021-
Pernandes Moreira d. Comp..

•

A firma. Alvos Irmão s, Conte., estahatnida
rra do 1-1 .sa.10 n. 142 nro,no o ri for

énr* ao Collae"o Militar 'da Rio ao Jane'rn,
clara nte o acotio In seinn •st .0 do 1921, os a
tisr.nq so cininten de superior medi ladn,

o''o-,se a tolas as aispas. iqnes rego-1mm-
tares o mais or rens em vigor.

Generos-Unidade-;-Preço

A aolte rts'inarlo. nortugnez. litro...„ 	 (Mn()
itaidia IMPO; ai	 (man 'ade, kilo' 2.4^70
rar tto.s.orra em manta, kilo 	 	 2125411
FOrga preto auper i or, 1db 	 -	 g an
Ln a ihn do Minas. kl'o 	 	 ;1Re
Sal rarn •ninn,	 	  • 	

I"; o (an ia miro. 4 de julho de 1921.-
Alves Irmão 4. Comp.

=mem&

Propamoa fornecer ao Collealo Milita-é, dm:
rant., n ett sp ro astre do a0 , 0) Cori•Pyro.
t;(11t1 .1-1303 a to a' as Oxieencias do ed tgl pu.

bfic a do no Diario flffiriul os gaitaras a f rra.-
geris abaixo, pelos precoa seguintes, a saber:

Generos-Unidade-Preço
Assocrir de. 1' omi tindo, kilo . 	
Assi tev da 24 quali lide. kilo 	
A zaita refinado portuguoz. litro
llaralháo, kW) 	
Café raro grtm (typo . 7) yelhn.. kilo....
Carne serra em mantas. kilo 	
Ch á VOA 141 .-Ism kilo	
Chanalate em nó Bliering, kilo, 	
Cevadinha. kilo 	 •
Cacos, um 	 bee...

Ervilha agrura partitla, kilo. 	
Faia° pr ta anporior, kilo 	
Enii a o mula,tinho kilo 	
Wall° bramava. kilo 	
Folião manta:iam. kila 	 . 	
Goiabada fina Colomho, 'kilo 	  001.
Linamip. miuie.ira, kilo..a 	
Manteiga nacional,	 ".
Pilifluo kiib 	
Paio, kilo.' ''

saber:
forrajem

Alfafa Na&onal, kilo.... ,....a...a:
Milho unindo %entalho, kil o .... ...
Sal grosa°, kilo 	 •****** .00.0

Exp-diente
5800.•''	 . .	 Aviso	 •

Preço per peça do farlamentof,
35o00
45 .. I0 • "	 •	 -Gocance

48	 Ttinjca marrom, urna.
5'100 "	 CCairo.garan.. , tima	

.

$9•M • lioui do rópa IL,C ar ance com dispositivo para3500 .0 - peanapho, um.
2 ,ln00 •••	 • • • • .	 Naki
2s 100	 Calca, nina,

• " Blusa, uma.
85‘ .00' ' Gorro, um.

$300	 Serrotaria do Colloglo Militar do Rio ('e
noiro i 5 de julho no 102 .-./(Ao Alves de

1811000 Moura, -1 0- °fileira/ subSecretario.

Gellegio Militar- do Rio de Janeiro
Óeriproialimentisios, forragens, ferragens

dislersos artigos
(1 A firma Fernanles, Moreira St Comp., es•

mo- taholecida á rua do-Mercado na 34 proaõe-ae
a forneco.. ao collegio, durante o 2 semesare

15000de 1921, os artigos seguintes do snotarior
t• lidada, saloitando-sti a todas as rjisposiçkes

65000 aregulamentares corais ordena em vigor. .
65U00	 • Generoi Unidade - Preço45800

Assuem. de la qualidades	 $960
125000' ASSuCar do 2" qualidados kilOd 	 5920'

.... • •

557110
31000
2a990
2511-0
-.5000
3 %r,Ot.1

2$3n0

Slia0
2S 1()

çi
5450
S .80
5470
5'is0
5 00

•15700
15700
a ,,fInc)
7e .0')
2g l " O
G 9.• 90
15'700
1059

15700
715an
"sano

85 .00
natio

251 O
sua

n •
15'00

5905
0ao0o
355011
45%00
251'4

/-gqeG.
-500-

15'rn U
SIVA

252(10
$1,44

Sk4NO.
/raia)

15"a40
25400
55- o0
1049

• 0$00()



4 It;046	 Oilai, ta-Nira 6

Sal comovem, kilo 	 	 87sno
Vnia rree ',. Alsr0, i t r .) 	 	 Si 10
.11:if. )..a ia .ai, ;110 	 	 '::: •*0

all ,.e .,, maço 	 	 5280
Rti.,l/a r.ditta'a de l a , ':i O 	  . ..	 IS /80

Rh de Janeiro, 4 de joino de 1:121. -.Lemos
4 Ilioeiro.

A firma Foreira do Mit'fig tt. Comp., esta-
baleciaa á r a F.v.r./..te ia Veiga n. 12,
propte-se a roeste ar ao Ceifas:SN durante, O
C &medre de 1921, os alias ,eg dotas sie

9tipe Ithr Tula la	 4I15NIIats to se a to +tis as
ciisno44es regulamentares e mais ordaus

:

Generog - Uni ladeo - Preços

Asocar do pei/ro'ra ()vali -lado, 	 kilo ISOR4)
Asbiensr do	 seguiria	 erad 'adi, kilo 1S030
Banha refina la, do	 primei a (sumi-

dade. kiln 	 . 2°' nO
Ca-ee seers: em manta, k , 10 	 2: :s8
Foi : io ereto, sliner.nr.	 kiio 	 S Co
Feljsci mniatiuno, Alo . 	 4,..1	 no
Fubá ritouos:e. ílio 	 SN-20
Gniahad- titia	 l'e ons lm, kilo 	 14.049
Lai •anj: ..da Coo , no	 Rito 	 1 • •80
Mation2/a nac.: ')•,;11.	 sdt) 	 .. G '	 .10
Nlarme.ia ta flua Colombo, lida 	 2 • .10
Mil 10, k to. 	 ....2,7o
Pecada fina l" /lodoso,	 i l o 	 41.NO
Sa. e mmi.t.., k lo 	   S-.20
Al f fa usc.nnal, kilo 	 Sa.3 i
Pudins, ina,-,x) 	 S em:1
rie,rozeue. rause, 	  3.4$0.10

Rio de J ./ir/iro, 4 de julho do 1921.- Pe-
reira tu: .álau.us & Comp.

Oele.e.ffip.

propomos f) noeir ao Colho Mili tar do
Rio .10 Janeiro, 1.), •anto O	 II Ido "4 •:11

41e)1921, de 1.e.órdo cnin o edi ai premendo
Di trio Wfic.al, os J,rti:,,.os seguintes:

Geficros - Unida te - Preço
.issurar de P, kilo 	
	

43(tfka
Asstu'ai dc r. kik) 	
	

5970
C/srne S.!Cra. Olib ! fia Ir:* kilo	 2S.90
1'e . i10 pra . ° super'Or.	 •
Goiana la fio ) Colo . , h s. kilo 	
Lar. .n a a Col niiln, kl.°	
	

IS7';
Mar/dedada nua ominuo,	 o.	 4$7'.10
Mi h ).	 S:2-8
Pe.-eirada tina C , linho, kilo 	

	
1g-30

Sal e .1tImu,it, ki.o 	
	

S•lon
Palitos inatgo 	

	
â270

Rio de Jau-firo, 4 da julho do 1921. - Bar-
eellos- 4 Comp.

Os abaixo ass'le r.r. l 3.4 pronoere sl a fnene^o/'
ais C.11 gio	 trts,	 - .a ice o 2" .43 0104 • • 0
49'!!,. OS ar	 scg nos dc s.,nsrior
dada Ea pelos preÇ ki '10 iXO. a satmr:

- l'id isme,	 preço
.1 ,zscra .' de	 /,	 o 	 	 jRnin
As.Lwar il . 2" 4 1 1 ,11 a	 i1a 	 ç9q0

n ,a reti..1 1	 en ia 114	 I h) 	 	 2S?...10
Fe:¡ to fre 4,0 AO une, )r,	 iio 	
elo131 .2. a P, a, 1,e1 !soo, , 1ilo 	 	 :ISf!. O
.N1 ,4	 aolu 1.1/0, Alo 	
Afim°. ado 	
Alfaia rtameird, 	 o. 	 	 S..s9

Rir) d.,	 -4/ julho de 1921. -
Suares. L.tera:lur &

• A firma ranmaz	 Ra -"lar. e ...1-4`so -
Icei .a á roa S	 . 1.. i) • • !!.• -•e 	 'ne-
ftee.er ao 1a1l . i a.	 ti	 1.10 (1 2' Sem	 r	 10

. OS arti:os 40! ,i• •	 ot.! s )1 i	 i-
dade, 103 . .0).amia•-lt	 as .is	 L'U'
 1)1' .	 C.I.

i;e .e os -,Lit
,,,;,..11,,•ar de a	 ".•	 	  . •

	 moo
Assu.;:...r de 2" qualidade, 	 4uou

WARM ninRklIAI

Ranha refinada do 1° quali lado,
'dto 	

Ca,e elo	 ftyeo 7, ael'in„ kW 	 	 1::
Ca. ri IC	 eia IudtiLa, k110 	 	 2.; :At
Co o. Um 	 	 0)1
Fe: '-' o orate. kdo 	  1
Go.ana ta filia Col . nn l)o.	 ...„
Lin.% , ia a Colomno, ki 	 	 1.:•;;o0
Manietei+ nacional. kno 	 	 ra'; ,,,o
1n 03rine1lz: ia tina, Caloanto, kilo 	 	 2:
mdan. sedo.- 	

(0)Pe.mrada, tina Colotnhu,
Sa: c , inoitim, kilo 	 	 S:len
Vi e asti•e t.wation. •itro 	 	 O
Alfaia	 kilo... 	

ilO do Janeiro, ,t de jul lt.) de ,921.- Por
pr00 0ra0,0 chs rinniaz• Pereira ê,2 &cubar,
Eujenso de Carvalho.

it ciaram°, que a goiabada, martnellada o
reesrada, é marca Colmilho.

(lio ao Jaaciro 4 de in is io de i92t.- Por
proetici.çao, Eueni Larva.ho.

A firma SOsZa, Torras Ss Comp., (-sinee'e-
citia .1 rua VII, no 0or •ado Nb , deina . It. ti).
1 p np e-se a fornecer an eoliugto, du ..a luto o
2' semesir , de 1921, os ar i/2.os	 ,a
si na'ri •r	 sujei. a 01.10-a. ` a to ,as
diseosieões regulamentares o suais ordeas
viu:nr
Franeo. .tm . 	  24N0)
Cal oba, .:ma 	 	 lia 9:SO
0.o•. auzia 	 	 1$99.i

Isoser açoe).-E'	 corno ',nu-
para o alho. cno.as ,	 totua.e,
limao e cheiro.

:tio /a Janeiro, 4 do julho do 1921,-Eitza
Torres cuutp.

• A ti ma. J..Rorens	 eRtabalefi "a it
rua de S. C wist.t.: o o. 7, 1)ratA9-1/ f
Ce ao emllezill. <I rause 02' semestre .1.3 921,
os a.rthr. e. seguintes, do sopa io • unali
,a.jejl. .kido•-am a CO laa	 regula-
inele.a..e$ e mais ordees em Vigor:
Cu is. de pswe	 .i:o 	 	 2$80á

Rio de .duletru, 4 de julho do 1921, --
.Rorge34 Fikv.

P. ,.roira Joni .)r Sr Filho. Linii tn . 1.1, ii,,i.sa •
cian es edlP.41,..ec riais, ti 'St' ora..,a. :I ru.,, do
Riad ntr,slo us. 2 .-..2 a, ao ac ó,- .0 com o n d.:ti
p .. l . : Cif() Ur, Di ¡riu Orpc ,...., ri) -sen. ui a .
seg oito propt.sta ao Cobeg. o Minar do tilo
ue sanei o:	 .

8	 ,.)
As-an •ar de 1' oral lrbde, kiln 	 	 4 s,tis:t!io
Assorar de ‘.:.'• q•-a.id.,de. .110 	
Azeice re.in.do , poitugo.0. i tro 	 	 ","8• .4.1

, kilo 	 ......: .....,,,Il.:cabiam
Fia ria rotimida da i a ouad lad . ilo.	 ';'. N 1 50

	ein grau. 4...j. ii0 Sok.e, ! Caio, kil ).	 1:'.
C... o t :`et tea em mani.4, kilo 	
C . !á o' et • U . .1. !Ai, kilo 	 	 l''':;:ti.%),
Cisoc-, a e en. p a, tsuer.itg, kilo 	 	 •' ...).;i)
Ces a nina, kila 	 	 2,:z. 410,
CO o, 11111 	 	 :. ,!:)
Ers'illins 'ao -IS. 115'l 'da .,, .ilo 	 	 38....:0.
F...,', to itin,a ill O,	 kim 	 	 ..., .../)

.!:..';:), :'.k,:Ji))•, 9):4)) ,.

F. .),ao 'cremo. t: 10 	
F I. o •,,a ii; ia. ao 	
1 . - j1.40 p c! O 8 1.4. n INOC, MIO 	

•oF ta.	 tt n h»o, :it()..... 	
C1u. i:. !"111. e :a ,...•iolitl;n. .1 o 	 	

11.Li. /	 d ana.it -a	 Conrilb /.. ki,o 	
Lo ;ar) te ditais. .i10 	 	

.

-..,iszu 1 1,1..-1 Uai	 n: . ,n 	  	 0	 /Li
.Ma. .no an,. Colo Mio :i , a. il  , 	 4: lal)
.n;•. :e, ,ito 	  
p..t....soda lia Colantoo, • do .. 	 	 1:,.*+:14

,- *Á g io 	 	 :1n '"".‘M.
Q: ..f . iio 1'acale4 . 0, tz tu 	 	 8'..;-.../14,-
S. ) . ,/o • tudeni, ldlo 	 	 :, s.i.l
T-, . /.11/,o	 ;lin 	 	 .1...,....s.,'
Nl •1,..:;1., .ra leo, uivo 	 	 44 /0
A ir..1',.. ise,utial, si l *) 	 	 • s..14:

121
=o.

Pa l ito.; :maço 	 	 $27-3
Tij In de n r . ,ni . 	 a u 	 	n 0

!lio (1) .•	 1;,:. iro	 .1.	 d
. 1 74oin	 !.,.,	 a.

a is mu. ).	 • ! O 	 artiz03
pr000s Lo.. é o. ae,•At...,, :em i hl/	 1.,..31er.
Via	 n u ...opo- a O 0 .	 n • n ••.)•	 ,ei,")
pai:doa:1n. -Verd.r 1.0,o, • J:1:11 r, L41.12't1.

A firtra Fernan le::	 estahnitrida
á rua	 ..1 • 0 .1710 n0 a for-
no er	 ...cin.	 :•.o	 ,e,tiostr • do

	

04 ar cos seg, i 	 s...	 a.•
se	 : a.11 -VI a 1.•!"	 •)•, ali •....).ições re•

gut In:"..Ifit.a ..es O mais	 ,1:0.*;

- PP-ela CIO róis
tks 1" qua . )	 d . . • 1. 1 	 	 15.0)25

A.S.;;Wiie 1:0 2a quaii	 ki ,•• 	 	 14SO

	

ore.g...;.,	 73 10
,ii 	 38800

Uatnia 13,015 a. ..o 1'	 1. tio,
:dto 	

Carne	 1. •
Chi, obre em nó B.aui.):: ,i.0 	
Cevaliohn,'ais() 	
E .‘ inut s..era o:trela.
Fart,iiia de tet...o,
Fe jau pr. to •tip/rim.,
Fsi l an branen. ;110 	
ro•ião una ito,
Fimiaá 1111110 .4o. kilo 	
Coiahada tina oietnts./. )1.1 	
La •aujada (3doiousbn hit>. 	

tuIr
dantoiza 'amo an.
Ma. matada nua COlOtiew. h à,
Mi, to, ki.0 	
4 .)"05.	 .. 	
Pneogada tina Coloodm 	
Ut.el./0
fs! eijo Kitnyra	 lani!.
Sal conluiou. kilo 	

1.,...aisea litro 	
Forrage i o O A.	 :

terei.ans.,
Divurso.;

Paico, otae,0 	
Ti o o de a i'Ca.C.
liorozeae, e,.i.a 	 •

[tio	 ,r ' eira. 4 du 1.11,40 d'.3
71( 1.14t,ed	 •'SucírJ3,,

11n••••n••nn

A fieira Ca rval lso	 Comp.. c-4ta
tecida á rua S , 'Ui iça •4 ,1,- 1 .ro n. .	 ore
poe-50 a f,a . ti 	ao roi:,	 dorolde o :.2 20-
Ille. ,.t re	 , os a	 '18 5erZilit11.!'s
ao.lerior , / ,,,t i	 •,/,je 1 „ido	 tnelas
d somdçues rtsanammitares 111115 O1',),331 .5 çan,
Vigor.	

'a -. lir( cA

Ase uelr (1.3 	 etrditi n a , kilo 	
Ass	 O' (inana., lo, !se,. 	
lia laa . letimi a. .1. I a ¡Ti a dad/..
Cafe em	 ftyon 7) 'alai& kilo 	
cie1. pret..). 	 ..1., 	
Canc late mit 0, ti ie.riog
(c.a
Er . i l t ,a :;,n ...a na ti a. k l o 	
rel I s) to":,. ".11114 . 0I	 •• 1.0 	
F jft	 I j :1 1( $ :Ou 	
r'.!
lo atu.,!:‘ boa. C }onda	 j!, 	 	
1..a."	 ,a,	 ;!. 	
.4a	 3/1	 Co,:., 	 .e.	 i •••••

I
SI • 1 • tic I hW C)

,
1":	 1''

a./dar,

...L(.1)0.- E' vii 1,1) f, • !; . n 	 (1301-
per . , 	•:!	 •• boja, k, ro, I	 .C11.3.1t0,
1 10 a e

, 4 .-le -lho kl:3 **IV.! • - .ror
prern,	 .4/.141.6P)	 Oh.

raio 	

tO0
31000
23100
2,S890

3C.10

•
548:t

•

•

ISSO
34.U0

1S880

•

1%880
4!,",oa
esS 40
11,.80

:28100
$Y.80

7,18 O

3";40
$550

295.409
1921. --Fer.,

3.J80
1.1,9.10

2';i80
1 S280

16sao0
2 +.100
2,5tW3
2S5U0

S., .0
Su00
5500

;7G0
18700
5 80

-1S7n0
3125
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Coltegie Militar do Rio de Jaue're	 .

•GOnintawcia PÁLA O PuRNMIMENTO DE ItrsxoVAt. E FARDISrENr0 1 DURANTE
O 5E0(1503 SEMENTRWME

De ordena do gr. ectuaral director deste coitado e presiiento do.
i'dspectivo colsolbo ariminstrativo, faço publico que, no dia 12 de
julho proximo. ás 13 flana, r aotab-rá o dita co belho propostas para o
fornecimento d3 enxoval e fardamento; durante o segundo SeineStre
do corrente Anuo, a aalior:

Dosinriação—UnIdado—Preço em réis
Almofada do paina de Ileela com capa de liaho, pesando. do.

	

pois do cheia, nal ur n tn uai e toado07X0ma3.), uma	 SS100

	

do parp lóa() do chila vegetal •oan cana, 	 áw° pa	 	
10900Botinas gaspeadas de ao ti ro pot°, par 	

Colch
manda doas de napia dan kilagrammas o tendo V3 ,75 x
XO n',87, um 	 	 1930

Cnbrrtor do lã cucardadn, tendo 2'°, xi m ,40, um 	 	 2a$000
Colcha branca ata ,a aia . e mu baiabada, tendo 2% X

X1 1",50, uma 	 	 •178 00
Ceroula branca de- emana 4. Rala 	
Camisa do creiam para dia, peito cum pregas e fraldas 	

4$200, 

compridas, uma 	 	 6$.150
Camisa da crotone 'ara dormir urna 	 	 0700
Collarinbo de alcali!) roo.' e Ciciado ao a

as rodas .m"andaa, ue.
Calço para batata um. 	
Chincai° da couro amarado par...,..., 	
Escovas para danava, unia 	  I • P
Fronha jisa de caatone ema urna sõ alua:Omar), ¡atara!, te alo

tres botaas' do malr. paralaa com 0.51 y,Oul , il. urna..
Guardanapo branco de a go-tio a tamascado o enabainaado,

nul 	 4. 	
Luvas brancas de algalio. par 	
Luvas tnarrnn, par 	 e	
Lonaal de creload, emalham to. • e I to ana X i.30. um 	
Louça "Junco do algo ata, omuainhado. tendo 0a1,40x0"1,40

um 	  ..
Moias de algodão, sana auannaa o ca io alto, par'	
Pella.rine cie puno azul. farm" cujo elitunriinenta dava

idt atiaas3ar do 5 c tl mitra% a calre,Mda te do df•do
esta-do o braça nonacate, gola virada snru,

paateiras com els:caros d . matai 'amuo por clistincti-
voa ( ) Esta peça la a ao oa 'a ta* (nato com a bo ões
appareates do massa prtva amo coa:itálicas, uma 	

Ponnachn de Il. nin 	 • 
Patinai:1)o de la rapia. , um 	
Punho:: da algo	 som tras l iasse tnndo a largura Unica do

	

centituratros. com ft"; f. entes, para. 	
Pente finn, una 	 -
Palato do alisar, um 	
Polainas de arim branco cam eaaeo botõos o fivelas do me-

tal nickelado. oar 	
Toalhai brancats telim. para r ato temi° I'v '10x0'n ,130, uma	
Taalliaa bramas :elo. para banho tan to Pa',50x0 a-.10.}, uma
foali i as brauras ad imasoa :as e' einliainhadas para me,sa

tendo 5 tb X1",>0 ama 	
Perla:alvas de co nal nr•ata, tar a° da Intonacacia, pa-
Charlateiras pa. aaluninos
Cinto aara galam:tal 	 tia, 	 • 
Dragonas pa -a Matuto); coa aaa.); par 	
Fiadores dourad )8, uai.. 	
Fiadores do coara preta mtv aalizada. uni.. . 	
Guia de coar) p o r, + -Cu vorni za io com fle •agem ,
Fardamento do »amuo ga:a,se co.ntiO4t0: ,de tunica mar-

acata. calça aunara e kepi de céus garance com dia-
• paaitivo pa-ra aotmaclao, uni.., 	 a.

Fardamento de brim- kaai ~loa. o de .hlusa,. calça á
•• gorro,	 s	 ...... 	 0, §	 ...• e e .....

Aviso 
ff

Peoço por paia dos fardameritz: o
Garaare:	 _ .

• junica marrou, uma.-	 C, .	 •
Calça garane, uma.	 ' )I,.	 .

liõPi de )(San pavio COM dispositivo para ponnaoh0, tupi
Kakaa	 0'

• Calça, uma.	 u-
DIUsa, mala. ..
Watt°,	 ,	 ta;

_ p retura-ao que a qiiantidadas são as que so fizarem necessárias
hidrante o sommuro, por ia° 53 podar provor desde á.

Para habilitado a e:sta co )citr aencia, cada proponente doacra.
Opresentar a ev.a scermitiria, até ás 15 toras -is vaspera daquilo dia,

uerimento,do histsripç to, juntatadJ-lhe documentos que provem :
t4)4t-i' 4)11;vtrur gsgo como uemelarno eg pocialista do grenero di_que faz

Objecto est; concorrei:aia impostos fodorae,s o municipaes da casa.
_ colimercial, rolativos ao semestre vencido,

nagoaianto mattacialado o ter casa importadora
'
 ba,staodo

ás firmas camtnerciaos a apresantaaaaa da cortid to exarahilla dos livros
do registro da Junta Comnasacial. ou estar coastituido legalmente, nos
te snos do iecreto n. 434, de do julho do 1891, quando for uma
socieda im asonyma;

c) que (ielinrnte cumpriu o ultimo cari l-cacto ou aInsto celebradt).
com o boverno. on caso do ii ter sido fornecido";

d) ter ealician l ip no cafre to coas:alho deste collegio a impor-
tancis de 1 . 00 IS oara garaatir a aosignatura do conirac o.

Po: esto coliegio sorio fornecidas, etn troa vias. relações Im-
pressas dos a Oigas a contractar, dia moio que 03 e011eUrr DUOS 's&
tarro quamoncioaar. por extonso o por algarismos sana emendas ou
raauras. os rameativoa preçoa, lata!) to-as e asaignaudo as, soe io a.
nri.neira via sobro estarnoilaas feiaraea no valor da 601 réis par meia
folha do pipo' e inania alas na f(s-ala do aosp activo regulamento.

As amostras e modelos rios artizos a c nuractar polirto ser are
qualquer dia, aesdo já exatniu aias p31oa licitantas na i ti teniencia do
collegio.

A qiiestao da idonoidade dos pnuonontea será examinada • e jul-
gada antes de abortas as prop istas, o estas, apresenta 1s em ouro-
lopnes faeb tilas. tendo a le lar saao extudor do mio-no do prepotente,
ser io li ias na pr asanaa de tolos os concureentes, ou seus rooresen-
tantas legaimaato nonatitual is.

No caso do trto co naarecimento de qualquer proponente, ou seu
legal coo .asamtante, a auracia° da . pronasta correrá á sua revelia.

Os propanoates peca-n.11os fiaarla sujaitoa, por oe • asl IA da assi-
gnatura d.) respectivo,terma, pata aa,ratici. • a !sua exeauçao, ao de-
padto, na raz ta de 10 s/.. a é o vai ir da 5.1 . 0005 e de 5 sa sobre qual.
qu exceaso masma- imaortancia, calca) t a sobre o forlicsaimcnto
provava' durante o amestro, fiaindo estipulada, conto minima, a cau-
ção do 1:000000. Essa danos to será feito no corro do Conselho do
Code.;lo, dar 41.10 n reSnECCIVO daeumento ser exhibido no acto da
asa viatura do contracto.

N ) cas ) d3 igual falo do preços . entre, duas ou mais propostas,
será prof rda a do licitante que praanzor par C3Cri na, O Ge ;reta-
in gnte, inalar abati malta atm lo que. veriticada novo empato, terá
preferencia a di nevcirinte que i estiver fordeistado, procedendo-30
á soro. si este raio tiver conao ari tu.	 •	 -

O prazo maximn para s entr ge3 dos podidos será do. 20 dias, a
centar da data da emtraga dos mesmos.	 •

A Cc .:MN:1 á Assiena ,aira Uo co nracto por pessoa que a elle tomba
dire; to em faca da conms arancia uai) Lm a que se s aanntteu a torna
traio aionaa para futuraacanrurrant ias, pelo paazo do ura s amos.

.%1 ao -ser Lo to-natas ntu auaaspior offerias de vau-
tagOD3 não previstas neste e fitai, nem ia 'opostas qua coniivcrera ape-
nas offorecimento de uma radannlo sobre a !a-oposta mais barata.

O Gove, sa resarva o lirei r o do annullar a coucu mredcia. oaso
os meço: pedid )s 'Sejam "superiores aos da base, que se acha publicad%
nesse edital.

Secretaria do roncai') Militar da Rio do Ja-nciro, em 30 do junho
de 1921. —João Alves de 'illJurci, 1 cificial sub-secretario.

Ministerlo da Viação e Obras Publicas
Repartição Geral dos Telegraphos

CONCunEENCtit PISA 4/ ronsnei3tEsr0 DE MATERIAL DE LINRAS E E31 45W

Do °Mem do Sr. diretoor gral. 'aço publico que durante qoinzcs
dias. a Cantar da data do prmanto vdital, 634 roparti.ão vare an,ã,
pra-moitas para o fornecim ano, durairt mo corro-ate anu. do material
abaixo esnacificatio. até a (111án:ida:ia ira linda do caia artigo.

prolo-nas, eu dnpimata, d rverao ser . eatiaatuas 'ia 3C socaio
da Sub-oire !toda Telattiea, saldo seladas na primeira via encaiptas
ou dactalcatranaa Ias , a tinta prata,. sena e nau tas, mslicas. nona mi-
trolinaas, datadas o a3si ,4na"la g , cala o preço em algarismos o por
extenso, em mocas na:tonai, e d sveaão conter a doeis ato de qua o
proponente se submat re a todas as con liçaos do presente edital;
sorao encerra ias em envoluaro fen'in,lo o lacrado.

-A idonel lado aos proponente, julgada antes da abertura das
propo -Ias, nio seudo abertas aquellas cum autoras eito forem jul-
gados limos.

, Sor4 urna das condições de Idoneidade a prova do pagamento do
impostos em dia.	 -	 —

Os preços .ndicados na relação abaixo 810 maximos, além dos
quaes !Lao será tomada em con.olaraç to qual moer pro;,0 - ,1.

%libera na0 será tomado e-n consi1nrAção o otforecimanto do
vantagens não provistas tOrpresonto e tital.

A pvtaf arearia caberiá oropmta de preço mais baixo,. fazendo -Se
o desempato, se iouvo ma iianto deciarado cm carta fechada, at
cujo abertura po brio assistir os intsreasa os. 	 ,

03 proponentes farto na thesouraria da repartição uma caução
do inco contos do reis para garantia da proposta; o prol ni lo man-
terá essa caução pare. garantia da oxoeu0Ardo centrado, per.

r

. -

traspasse coo.

..

$970
411'370
4_

1$880

1S480
551)0
718 ,0
85200

$"20
1W0

411taala
4:: io
9S700

15 '00
$8)0

1,5183

8W°
35700

. no00

2910-1)
13.200

'JS 1 )0
OS -GO

2'7 ) 00
7700
4A)010
5a200

Ilag000

28$vOU

(-

•
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\dendo-a SP o raio assiooar. caso em que a preferencia caberá á pra- 	 28.
pós-a imane liaita em provo	 .	 .	 •

	

ors.a. val . ç'w qt31•10 otadual 'as as multas fine f rem estabrOdoidas 	 20„
•, , p'-nr- forra Ç., 0 ou cn-drarto• repoulo o concurrege as impo -salteias
dedozida• a tildo rie turilt... -	 ,	 -	 30.

A entre-'a do inater . al sor . reita no • A/mosarifa 4o. livre de
despons alara a .repar'iç o .-4 nos nraaos qne o • olat Pe l a o -ta'olocer. • .. 31.
( ía oorrarto se seca considerado válido após o registro pelo Tri-
buna, 40 Cotas. '" 32.

• No ~sumario da rona”tiçn o encnntrarão Os licitantos os typos do .
thaozrial espedcado na relaOao aba . xo.	 33.

. A coo ciarrenoia.polora sor ai-multada pelo Sr. diroctor geral,..---sem sue aos ameurrentes assista (limito a qualquer reeamn.to. 	 34.,

100 inierinres pa"a pilhas Imolai,- -
."ché , rt-m iloto ,: , l o" e- 	 68000	 6005000

400 1 iffi`rivos para . ilha- Eal-os te,
-o liplet'as.-	-nin 	 . •	 75000.: - 7005000

500 siaeos para pilhas Lacta má,
um 	 •	 -8.'20	 -‘ 3603000

15 caixas de ma-lei-a. e •verni-
,

	

, zadas para 2 pilhas . moa.	 158000	 2255000
40 caixas de madeiro. elavorati-

	

z ,: 'a, pa,.a 3 pil-a.:-.' doia:	 165000 - • •160000
90 cordõos para phoae Ericsson,

um	 • •	 '	 68000	 6405000

	

90 cordõos ara a opa olho. tole	
• phonicos We•tern a 3 fios, '

uni 	 	 58530	 4033100 •

	

35:	 40 metros de cordão E.-icsson a
.4 fins,, 'veva 	 ...	 408000	 -.4005000	 .

36. 40 metros de coribo Ericsson. a
6 (1.0, metro 	 .128000	 4805000

37. 150 cordões a 3 fios para péu'as, 	 •
•	 . um 	

.	
108000	 1:5005000-

	

32.	 80 Metros de cordlo a- g ti,	
,

•

	• com 4-cores, para pé,eas,
. metro .......... .......•...:.

: 400 metros de cordlo de seda
• .para catnoainlia, me .me 	

40 commettdores a ,oemies tios,
circuito motallico, 3 aia-

	

. . Iberas e 2.direoções: mo. 	 50000---	 6005000
41‘. . " 20 corniunta •Inres de obenite- de

.	
2 porres. • um 	 -	 405000	 800500G.

	

42.	 . 100 /amovias eleotricas de 24

	

volts, ietiaes á. atuostra,	 -
, • unta 	 	 -580)0	 6005000

	

. 43..,	400 fuzivois -do 0..3 amperes, do

	

%Voo ignaos á amostra. una	 15250-	 5008000
44. 400 fuzivois de 0.3 ampères, atoo.

coa , icos, egi'ZLrS iainOsra,•
. • um.. 	 .•	 " 15000	 6005000

45. 50 raivais rolha, de 3 a 10 volts; - •
---\•.	 um	 - *	 - - -, - 	 5500	 305003

46. ' g ao fuziveS aidomatioos amp-i--
,eauos %Vestem, egoaes á •
'amostra,. um 	 	 25000	 4005000

• 50 condoloadoits 2. O qualoiler - '•-
• . tamanho, eguaes á. amos-

tra, um 	 I 	 ..	 73000,	 3505000
48. 4.01 0 isula ¡ores de osso. coei pré-

.	 '

	

.	 . ROS, um 	 ..• 	 5120.	 4805000

	

,. 49.	 . 450. roldanas ,:e porcelana. ch 10
.•millimetros. com parafta-

	

-	 sais. anna,	 13200	 .5105000

. -1. 43.500 Ming do solda preparada -a 1
.50-0/o. kilo... 	 • • . • ••

	

35200,	43i2105000
2. .17.500 metros do fio isolado n. 12,

pa 'a *empo, do cobre,1 •
metro 	 	

8650.3. 1111.000 brama do madeira, Moo Esnl- ''
.	 -

rito Santo. anui' forrageais'
• -	 .	 ide 0'2,8n. noa- 	 ..	 98000	 60:0005000

4. 9.000 traços de ma-latira. typo Co-
' troto com ferragens. para

postes de ferro, uro...... 	 65000	 54.0008000

	

350 colheres de bica, para der"	
reter soPa, uma 	 	 58000	 ' 1:7505000.

4.000 fooraoons para braons do tua-
deira.typo Espliu)San10,
no 7", uma 	

	
-55000	 21001000

	

1. 3.000 farragens prra baços de ma-	
loira. ty o Eur aueu. urra 	 	 28;100	 7:5005000

8. 20.000 metr s de fio-da coh. o isfs-
•lado n. 14, . para tempo,

Ellt3W0 	 	 5500 .. 40:0005000
" 9. 6.000 metros de fio do cobraiso-

la :o de .bar ada. n: 18,
metro 	

40' 6.200 metros de fio de cobreio).
lado do algodão, flexível,
MUCO 	  1 5609	 3:7208000

• •
-

41. 200 metros de cabo de chumbo
de 2 conductures, n. 48,
metro	 '45800.- 	 . 	

.
- 3608000

42. . 5.300 metros de cab a de elnoillm
• de 2 enn int:toros, 13..14,0

moto 	 	 /5800

	

d3.	 33 kilos de fio do cobro, tramo% 	 .
l,

• "isola-'0 de algofi -o, kilo..	 ,15$o00
14. 1.000 is dadores R. P. 5. do porcal-

lana com pino, pa 2 braço
. de terra). um 	 , 	 ,..

15. 400 braços de fere para 6 linhas,
um 	 	 •458000

	

is.	 708 litros de pise, em quartolas, -
litro  '

	

17.	 100 kilos"de oleo do l iuha-a fer-
• vido, Blitudel, Spencor,

' 38200
0

	

48.	 4"	
kilo 	

litros do alrod a 40% em
case ,s oh-3 vidro,-11too 	  .- 23000

	

'-- 19,	 2 apparelhos tele ohOn . cOs EA-
. assoo n. 375. um 	  - 2758000

20. 2 apparelha telonhonico Eri-
csson de campanha, em ' '
caixa de couro, um... 	  W05000	 2905000

	

21.	 15 appa-olhos teloobonicos Wes 	
• tern o. 6.032, W. um 	  .300$000.	 4:50 '5000

	

22.	 5 commuradores Ericasou, para
• duas linha. um 	 	 635000	 - 3158000

	

23.	 15 a/ 4, D i alas el wt,r cas Ettly	
pse de 5", uma 	 	 408000	 - 204000

	

, 24. ,	 3 pocrotelorh aias com . ponto r , ,
e palaeta, de Mosco,

	

15.	 u010.,hfin08 sem poeto e3 miPr3:	
055000

1 
pa.111..ta, de E 1,..8•1•,, um.

	

26.	 5. phnoes Exiosont n. 3'S ima... gs,.)uua

	

.27.	 10 capi... a.ara paolaes Weatern,
uma 	 	 • 65a00

Rir' d o itote lro, 30 de junho de 1)21. -Franciscoaering, sub-
direc er-tecliaieo.

[(Maio do material neePswrio a ItenartinNo Geral dos Telegraphos
• durante o anno de 1921
• 15nrno"o P,snorificaçie - Uni lado -- Preço maximo -- Total

s.

o.

5283

_ 35''00•

"	 8600

05)000

ger)800a

23;:S0n0,
1103000
der
604000

75-00 -	 6005000

15200	 4803000

, .

50. 250 kilos do fita isolante preta,
kilo	 208 Ofif	 5:0003000

51. 20 peças fie fita isolante braima, 	 - •
peça -	 38500-	 703000

52. . 20 .peg-as de fita isolante de bor• 	 .
racha. paça	 OVO°	 1263000.

53. . 12 plaeas do carvão para trans-
missor, urna	 285 a0	 3205000

... 30 alicates de corte !atara) de
seto pollegadas um	 .	 65250	 1878500

. 15 tenazes para estivar fio de
ferro de 1 1/2 tuitu • 'com

.eirrentes, arma	 108000	 . 1505000
56. 45 tenazes ;tara estirar'. fio 40

. , .fer.ro da 5 traíra. com cor-
rentes, uma .	 loto%	 1:n8000

57. , 15 ganohos para tenazas. um... 	 tU1000	 000000
58. 200, trancatetas de Mão. 0-ntaes á

amo-tra, uma • .. • ` •••	 05000	 1 :201000
59. 300 kilos de carvao ventai. tvpo

matia vireem, kilo	 • a	 41000	 3008000

	

63..	 20 limas basta,rdas. de 3 cp.baas,
42 pollogadas, unia	 43000.	 808000

61. ,	 20 limas bastardas. de 3 quinas,
10 poileeadas, uma - 	 35000	 605000•

.62. 65.000 kilOs ao fio de fero), eram du-
plo galvaoismo, diatootro
5 na/m. kilo.. ... -........ 	 18400	 01:0003000

	

- 63. 35.000 kik,: de fio de fer..o, com ou-	 1`
• plo galvanisilio, niame.ro

	

'	 • trum,'kilo	 18400	 49:0005060
61. 20.000'kilos de fio de ferro, cala ia.

plo galva•lim`no, dia atuo
- 3 rufa% kilo	 •• 15.00	 26:0005006

113755000 39.
49.

1:6805100
. 47.

9:510S000

494)00

3:005000

1:500$ 00_ 54.

4215809 55.

3205000

805000

5505000

•



	102,	 200 ,	 metmetros de

1	

e fio brancó n. 1.4,
•
 5400	 '7:0005000 103.	 25 suppo .tes americanos cena cila 	

vos, inc 	
5%000 	 5:0005000 101.	 20 rozot's rara tento, com para-

fusos, uma.. 	
sg000	 12:5005090 105.	 1' chaço, 111W-ia:loas, uma 	

	

100.	 20 intftrrimtores do-3 seev3a .:. um
75500-	 7:5005000 107.	

• 

15 interrnotores simples do 1 se-• cção, um 	
•

	

103.	 à colheres pa .a podrAiro. tuna,.
65800	 0;6005000 109.	 2 lanternas nara korozene, para

t .aballin _á noite. moa 	
• i jogo do varas de ;aná', oon,ltz-

	

6;0005000 110. 	 gadas, de 290 miras, jogo
• 11 1 ,	 200 cursores de slomin.0.- um.-, 	

22:500%000 112. .1.000 coupoirls de su . uni"a, d.e

	6:2505000	
. • • . 7 citn.X6 .c/m x4 metros,...

urna 	
•113, 3.000 Metros do couçoeiras 'e pinho

	

1:8755000	 do Para,ná de 3 x 9 pMlerta.
... .•. tiaS..3 lios ao alto. folhas

15200	 12:20050j0	 de 4, metro. 	
• • wk, moa vaotros 'R $,PR,^Mra rio Dl rijo

-. . • do Pa anu 1 0 3 X9 nO l ica-

.._ " : ...: £14 Sá'," mii0Qts-r:Qa..°.,.....a"...1,9•••n ff.1 n '-a:do	 .

5450 9050(,)9050(,)

15600	 408000

15,300
33400	

265000
35%100

35500 70,5o00

215000
/35500

155000

14%04, 0000

455000'

•5.000 LIMA° lia ch fo!..ro, com du-
plo Raleai-limo. &melro

, . •	 _1.1/1, ru/na., .kilO 	
CaluZ 1.000.kilea. do fio de cobre duro do

• , • .41.4 m/m, kiio .. 	
61. 2.50e kilos	 fib de eob .e duro do

- 1 (/2 m /m,
1.000 kilos de fio de aço g /e:mimado

de 2 1/2 ui/m, kilo 	

	

ti9. 1.000 kiloa do cobre miro em cela	
pa4 da 1J '2 agiu do as-
pe-sura. kilo ...... ...•••

70, 8.000 metros do fio d g -eabm do
2,38 m/m, isol ql . ; a n.a.-

• racha e junta, met . o 	
71. /0.000 kilos do situso ouro para tua-

	

kilo 	
Z2. 2.500 copos, do vidro. pua panas,

••	 •	 um 	  111/11N 	  .•0
:a. 2.500 tampas dg madotra pait. pi-

lbas, ema 	
14... 11,000 kilos do tulubato.d core em

• -cry .tte., kPoo 	
15. 7.000 metros d	 flex1;•e1	 oo'

• isnlruin a c.a. dial°,
• metro 	  • 11114*•

10. 8.000 nutras de tio do cohr bolado
a borracha, n; 14, marro

77. 3,0.‘e.met,roe do fio (1 , 4 coloro, iso
a b Irracaa , n. ;, nitro

IS. 8.003 isolai-tolos de pQC	 lla, typo
carr.rel. IS in 'In do ai-

-,	 Orar'. com pai...Irosos um
74)0 kilos4	 hlorvdrato de am-

.	 monia, kilo 	
50. 1,500 kiloS • de	 ,;ana 'elle,

•, . om 4 44, kj O 	
51. 15.000 folhas-de oa.pa nonbunnic

O 	 . 	 • .. .do	 fa :um . do 1)l1,.5)(
.

10.000 teihNs do. pape: r•oru mil 3.r.:•;. (")
-CIO nina 56 ea„ ..o Ow.33x

• . 	

tt4	 39 latas com 18 litro .. ..tcs ')COi
.. . .....VatclLue. para. raartiaa,

•
84.	 4.0 latas com 18 li.ros de °leo	

12500o• tatu 	

pra.	 laér, 	 	 205000
55.	 200 kilo: de estopa do alKodan al-

vela o kilo 	 	 • .15800
86.	 4-0 -lata s do um . (Irra da ZAZ••traZ,

- • - - Ia> 	 	 35000
• 87.	 dedkabau -graxa, ato ri-

• • .	 cano, !dto. 	 	 15800
88.	 --35 metros de r o .. rria de s ,o,ta ia-

gie,za, de -'?" ant o 	 	 215000
esmas de oobrY craunitico;

typo 1,. L. uini.. 	  ' 405000
• -3 intimoftea	 b•os. duolos, •

n. 210. um........ 	 	 505000
150 guasras de coar-o odt, de

,	 inn 	 	 15200
▪ 50 lamparlas do lila/nein() os-

• triarirç-Peiliaps ou Etil ou,
o	 100 vola	 4110 	  	

80 !uivadas. de 50	 s, c.rn, fi-
laroeoto et . a	 PiLlipps

Bdison, umit ......
50 fusiveis cie rbsoa jo 10 am.

pères,	 ........ .• • • •
• 9 1j: kilo3 de adia forco para, cor;

mia,
3 grosas de arrebite: do cobre,

cha....os, do 1/8 x5 '8, rosa
2 galõe.s de verniz Nublas &

ro, crystal. para motores,

• 30 latas de 1/2 pila do esmalte
• •

	

	 verde escuro Ifipolin. lata.
kilos de trincai em pé pira

. solda, kito 	
• 100.	 200 folhas do Lixa do panno na-

u:m.030.06, e I para farto,
• folha 	

. 101.; . 100 metros do fio fickivol n. 14,
metro 	 •

$75_0

25250

•25500

5750

	

6005000	 0905001'
90000	 1:8001030

• 8900	 8:0005000

	

25100	 7:200003

	

25500	 1:5005000

08:51653n0
• t

9200

5500

$450

8:4005000

4:0005090

1:35000e
• •	 •
..e.atraaa • 1s Ferro •Gentral do Bras')

CONeURRENCL'i • PARA ruim-ame:no UE soexasAr.uxrEs DE METAL E LoyEA
PARA •CAROS E OUTRO: ARTIGOS PANA A 4' DIVISÃO EM 1921

$300	 2:4005000
-

35509 - .2:4505000
	 • Concurrencia n . 74

2%100	 3:0005000	 • DO obdem da diro-torta a •ie acrórdo com o 2 rt. 11. 54, da lei
n. 2.2 :1;..de 30 de dezemb m do armo de -1999. ahatxm v 	 não tra:criat ar;
as ornpostas que foram aposentais, anor 	 et ta. ;idas o renevara

5260 359005000_ respntieamerite os os.- I, 2 e 3, na con o cr .eocia uh ntra ri. 74. mie
realizadanessa„intenjoncia.. para o f ;meio-moto de sob . ocsalant de
metal e louça p0,3,earros .c outros artigos para a 4 a dteislo, em 4921,

$t80	 4:8003090 bem corno a ,Pospo,,etiya.
1 , $ -tendema ,da Estada do Ferro Centeal do Brasil, 4 dc julhe

de 4921.= Pelo intendente, Thou; Reis, - •	 -
5105000	 •

8098000 , Acta da coneurrencia publica N. 74, para o forneeinicat ,) de srlo.c-
sale .11-s fie me ..al c louça para .coutrostrros e o 	 artiges pua e
4° Div isão em 1921	 -
Aos . quatro dias do moa do julho do anuo de mil nove-

centos n vinte um, pre gontes. ás hoz() horas, na sala concurrancils
da Inten-rioncia. • na Eatanlo Ma' wurt. o int g, Ide ne
Or. 8 etiand ,n Jacob o o esce em . Ninar(' Joaquiln Peraira do Silva.
foram recebidas as acznintes propostas ; •

N. ; , de Fonseca, Al . roila & Comp.
• N. 2, do 41.5-rink Veiga • Como.

N. 3, de Sonsa Bantista & Comp.
Total tres proposta:-..
Pelo Sr. ur. intendente foi derlararloso omn irlonro; tolos o:4 pro-

ponentes O que as propostas seriam abertas indwdiat•	 tio:Indo
o o .canle'd as nu-rsmas nora ser feito aptV" a sua 14114.1 11.1 111U/11:1.3. -

1") Abram ,c.sarninadm, O eu-macro .: -1,.st
propestal.•.os.quaas, forcludIntados recriada ,' o - eni arde o, muniu
então aoertn: e lidas as propostas, na presença dos interessados
sem dneirla ou incidente.--

Depois foram ás dias pimpostas rtalnieada.s r im Sr. Dr. inferi-
douto o poios proponentos, • affin do screht publicadas no Inaniuf'74$000

_	

Officialu
para constar foi lavrada a prasante acta, que, depois do lida

255000 o achada colfirme, foi wssigna ria pelo Sr. Dr, int.endent.., pelos pre-
ponantes ou seus prepostos e p.n. mim ()serie to. —Beniami% Jacob. —

185000 Fonseca Almeida, <5: Comp.— Por prOeira”Ao de Cla •rnIls krPiga
'Comp.,' Ale ? ro Ribeiro.— Por precurar.ko de Souza Baetista & Co up.,

1'4000 J. Dias Pereira.— Antonio Joaquim 'Pereira da Silva.— Confere,
A. J. Pereira da Silva, oserivã,o.— Con alfore, João ac Oliveira Siz.
amanuense.— Visto, Thomd Reis, ajudaste.

• Fonseca, Almeida eci Comp., negocit fites matriculados e estatc-
!caldos nrsta_praça á rua Prime:ro 	 Maro os. 7b e 77, pro,e'aem

• 0	

.
. fneorcer a . . ssa, estrada, de accôrIo com o aditai de 9 do junho prol
•/Lime passado; .opaterial abaixo cisne-Meado: -

• • o	 • • Concurrencia n. 74-
•

- Artiges do catalogo «The A4-d' adiinvsis&I-°tVostlake Comp.n .: •
5300	 • 605000

•5450	 451;000 too arruelas do metal para bancos kr. 3,.pag. 531; uma.:, 	 1510

3005000

1203000

725000_

8405000

1:2005000

1505000

1805000

55000	 2505000

:2;200

5500

	  , 35630.

iJgooa

215000

25800.

2%100

425000

81%000

1-00'0.

tr::-01.111-14,b-reir8 4	 '. -DIARÍO- 0-FFICIAL#	 -	 .1111/10 de 1021 • (age\



•
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100 ao e as ou 111C1111 p Ira bana e., fig. 2, .ag. 531.. o mt,
24 a ,	fie. a0. oae. „ 30 .., :1111a 	

40 apaar a l eos com . let s para enrolar cortinai; e stores,
da;eitina 259. non 	

6 bacia- d .. louça toara avatar .o. desenho ii. 559, toma 	
6 bacias de ootio2 ,ara lava to ii, 4°:,e $ 150 ii.	 8, wea,„
6 bac as na 15-ea para. 1 .% at.T;n. das it'"o n. 8 ie nina 	
6 havias de • o ic. oara lava	 esen io	 e in, orna 	
6 liaelaS (iP o ça para lavatorio,	 n. 810, uma 	

h-tcuis cu lo . ca oara tal:atoai/o, .oeseeha n. 861. uma 	
6 bacias de lo aça pa -a lavatorio, desenho .n. 33, uma—,
.2 'atrieas de !ouça. dwenno ii.R:eti, enla 	
6 latrinas de :oiça pala • ar,-os do passagei. o., "1"wenho

8, nina 	
6 latrinas -da ferro esmaltado para 'aras de passa:n-1i 'os,

1,. 2, isna 	 	 	 •
25 1 molas da aço nara • otve at,w, fig 27, pag. :182,
25J molas	 aço ima	 *dás, malas de matai,

fig. 25. na. 182. ,ntia . 	
250 molas le metal fie. 29. ,l orte,-. 382, unia

4 mi to los de louça. mimem-is. de cavo.
'30 parafusos de meta . para bancas, fig.

11111 	 e 
Dobra 1 as de meta

▪ 

l , 0g, 84. pag. 273:
12 do 2 1/2"xl", uma 	
12 do 3'5<1 14". sim'o 	
12 de 3 1/2"x4 1 1/2". nata 	
12 da 3 1 ,2"x2". urna 	
12 de 3 3/4"x2". urna 	

no!) a di as lavradas, fiir. 63:
10 de 3 t '2"x3", uma 	
10 de 3"x2 ire". teria 	

• 12 et; tos	 matai fig. 13. nag, 638, um 	
48 -o m in; lis o s fig. 14, uma 	 ••••

450 :nexos de 'azeila do ti lho, n. 3. me-'o 	
250 metro; de fi' ele, sondo 50 branco, 400 eacarnad . o O

RO voe e opto 	
400 iwtros de deadu verde em poças. n, 9, mete° 	 •
10 ruo o; de sola .snecial, mei o 	

	

'esouras para cortar parafunaa. d ., 3/8" a 7/8", uma 	
10 trinees ;e l o n Ia para embutir, de 7"x /2", um 	
11) troncos de unha cara em'intir. Ce 4"x12", uno 	
1 tesou,2 narallela. le 12 nor 	
1 tosem.. curva do ta". p 	
6 ta Tachas de 114" a 2", uma 	
1 ta 'racha Whitwo ah legitima, para parafusos de 1/4"

a 2", ou. 	  3:115000
1 caixa de , arrachas completas para parafusos de 1/4"

a	 aor 	  298500)
1 caixa de 'ar achas completas oara parafasos de 1/4" a

I/2V. por 	
10 macacos Barret n. 13 1 de 10 tonmalas, um... .. 	
10 ulacacns Barret n. 130 •e 20 tonel •as. um 	

Os propouenta, declaram acceitar todas as condiçO33

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1 ,321.—Fonseca, Almekla

Mayrink Veiga & Comp.. ne,o . iantas mat imitados, estabe'ecides
nesta p.alça, p 'oueetu-se a farnecar o seguinte'

Para rornocimmito de !Abres lentes da metal e louça para carros
8 outros arti gos para a aa divis,o0, cum:
1 tamanha Whitworth legitima ara paeaftees de 1/4"

a 2". por 	  2:5005000
tarraccas de 1,4" a 2"; uma 	  7005000

-

A entre ,:a	 reta na Inteaciencia. snieiran 'o-nos a
conuinnps o oree.nto edital de rui coir e — I , .

Rio e laueirc 4 de 'nino 1 101931.—Kx procuração de May.ink
Veiga St Couip., Macro Ribeiro

Propasta que irem Sanaa, llantista & romn.,4 17.11-rvia de Ferro Can,
cr I da "Lis t, Se aaeó lo cn o e it 1 d o totir *e 1 ia n. 74,
para f	 ,rito de mbr:s hetes d . ou ai e Imoça ,ara carros
e uutros ar.igos para a quarla divise) o ia 1021, o seguinte:

Artigos do cataloga The A faros & Wmtlake Company
lon rt .Tne llas de oneal para hanc S fie. 3. paz. 5. uma.
100 arruul l as de cwi'al para banco* fig. 1. pag. 534. uma.
2+ a &abas. fig. 304, uma 	
40 adparalho.; anon aelos l.ara em r dar co tinas e stores,

desenho 259. um 	
6 bacias de lo ,ça pa 'a oava crio,	 n a 43),
6 bacias de 1 . nça p ira le amor . co, Li en ri 89, una 	
6 bacias de louça para lata , o lo, dese o 8 12, uma 	
6 b elas e !ouça para la vaturia, iiwoulic 863, unta 	
6 ' lacas de lona para lava , oria, desn' no 4, Urna 	
O ba.eas d lona para lava 'oro. ci^senba 811, uma...,
O lalcias de louça para lavatare, libem 33, uma 	

12 Ittrnas de louça, .desenho 833, onn,t 	
9 latrina, de forro esmaltado para carros de passagel 	

ros, dasenao 21, uma 	
molas de aço pl.-a venezi Inas. fie. 27, nae. 382, urna

2 ;o molas de in .tal, fig. 25 pag. 382. uma 	
240 rn das te metal. fie. 29. rine. 382. uma 	

4 In "Urjo.: de nuca pequenos, •8 canto. 11111 	

50 paratbses de 'met 1 para ha ecoi. lig. 15,	 .
Dabra iç , s da metal. fia.. 81, ptg. . 273:

12 do 2 /2"x 1", uma., 	
12 de 3" y 1 1/2", nma  •
12 de 3 1 '2"x -! 1/2". unta 	
12 de 3 1/2"X2". e a 	
12 de 3 3/1" ;e2" .. tuna. 	

Dobradiça; lavradas, fig. 33:
40 ee 3 1/2":<3", uma 	
li'	 3"x2 1/4". unta 	

45) metros de fazan la de lin . o. n. 3. inotaa) 	
250 tnetf.osdefillele. seno 50 branco, 100 ea 'arnado e 80

meto 	
100 travinseiros de capim rnembeque, com capa de algo-

do tra açado a. 	
Inn metros de oleado v ar-aa em coças o. 9, metro 	
10 meios de sola e;peeial, ina;o 	
10 trincos e unha para ionbutir, de 7"x ; H". nina 	
10 t rincos da unha, nutra	 4")( 42", unia

1
2505 00

171-100
13so".
13s .00ta)
13	 o;i0

13 0,0
isti• 010
43?< 100
9240J0

um 	
15, pag . 534,

825009

85°700a
ISJJO

11Nno
11' .0

545 JO0

IS 00

185 1 .0
2 8' i/0

t :100
21 . • O'.
23U00

37°0'10
3 5 i0
2 ))
ar-10
9St330

31'40
16'' oft

r(J
9) '00

65. 2 '0
BS 00

2.V.0c0
244n o

6364066

4.1eSna0
7, 85 O
5ae 00

do referido

ar Comp.

:5100	 1 caixa d . t4rrachas campletas	 pa ' a n o sos de 1/4"
125600 • a 2". por 	

Caixa de te,..-acoas eunipietas p•ra D•rai sus de 4 / 4." a
I 1/2" nol. 	

10 maoaeos Barrat ta. 30. da 3;.o tan,oa oas. ana 	
10 1),Reacas Barret n. 130. de 20 t'1.1:1 as. oiro 	

pos000

55 'q000
780190
5,3e5J00
todas as

...

• • • •

ISM()
15.00

14$300

1W00
151 )443.
1 O. ,00
4t) 00

-'; ..)o
16 1 ; .00
11;9 000
1tet 000
81,00i)

'75 ",0t1C)

IS 90'
le

55:000.
58.0

22',00
2:"00

' 00
2 ,a0
2iMi00

44 ano&
40,:300
108..,00

3$200

2 —00
;00

4'?.
6 '00
5S500.

caixa de tarrac'oas comple , as aaa eerafilsos de 1/4" a
por 	

I caixa de tarrachas comple'as pa .'a pai'aforms do 1/4" a

üs pI rlopo'2'n'.6Pitljes.	 50declaram acceitar tolas COodiOCS clu6m12ro
edital is

e Janeiro, 4 de julho do 1921.—Por procuração, J. Dias Pe-
reira.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço [Wi ll-o que,
na :gemia da astaçao , ecoem' desta -atrada,
se acham á disuosio ao dos rea peeta d danos.
es -egnintus o dectos, PrICO t a os no fi Bo-
ne ro 69, por oceano° do ai:Mut° occor-
ido com o trem C L 2:

caderneta com apontamentos, Inutilizada.
1 caieira para seri tva.
1 l ivro •Preciuns Seampc.
1 livro le onusict.

livro iiodix . a casa Granado & Comp:
2 tealhas da rosto.
1 cruxitix 1 pequeno.
2 chaves fflutienas.
1 p devir ilha.
1 caricira rio dantificação de Manoel Fran.

!isco Novaes.
I falto de cartees de visita de Manoel

Francisco Novaes.

carteira 'e pelica.
a/fio . ete • n e ouro para gravata.
In . ço da gramem e p .pei; sem valor.

I eorrente da metal branco com chaves.
I valise vazia em ruao estado.
1 forma° asado.
I ivro Be I tas» rio Chataanfriand.
1 c oderneta de passe 	 paneja n, 5.959,

do te ieo onista Caeoel D. t )liveira Junior.
I vali-e em ma° este ,o.
1 vaiise contendo diversos objectes e peças

de r lupa.
I pa ata de coem, estragada.
1 'alise cordeado uma caderneta e diversos

1 Nata proralsso • ia de 1920.
1 em Tulho c nVelido peça .: de roupa.	 1/4

1 'MJ airado de guia da-chuva oie senhora.
1 co l he lu +a de metal branco.
1 pai-alvadia.

carta part. Mario Werneck de Castre.

I unge contendo poças de roupa de uso e
cartas.

1 eaixa COM uma machina de escrever ava-
riara.

2 vaPROS avariadas.
Se'reta,'a H. de Janeiro. 4 de julho ee

4321.—Diocieciaao Vasconcellos, secretario.
•Estrada de Ferro Central do Brasil l

coecuanneas "ARA O IP 11INEE1MENTO DE CM DE
AEI)RA EM 045, P.111.5 O RAMAL DE MONTES CLA-
aos, EU 1981

Canoirrencia n. 81

De ordem da directoria, faço publico nue
ás 13 liras do dia 18 do julho de :921. na
lute oeetteia ri sr F.-tua; la. na Estacao tia itil. ,tro r3cebilis propostas para o torne-
ciron o to ID:

1.000.000 de litros de cal de peara em p43,
de primou'a qualidade, em saceos do 75 litros'',
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In A Ta Til flTaraMT a	 Julho .4:le 1921	 43101-
,ffiNemmamireffle,

sendo o preço maximo cie litro aa• réi s o o
pagroneuto em apoleas, polo droride nume-
ro 1 * .7n, credito para o Ramal de • M altas
Claros.

• entrega será dentro dos vagões da Es-
trala, em quabitier 04açao que Lenha Cie3V I D,

eu espaço ,at te iipo mi:coa ...Ivo; no teima
diaa, a contar da data do reatar° do e u-
fiscal pen Tribunal do Contas. em porçoes
aguas mel que ti) 'O O tom aimento meia
tarada:aio - em 31 de dazeinbro da ctristirce
ou antes. corroa to todas, as daspezas até o
local aa entrega par anta do contractan e.

A eiereza nao sendo no prazo marcado su-
jeita o contra taistau uua. multa cpte, a juizo
da directo: ia, podeea.-tier até o.valor la os tu-
0,0 lo eoatracco, e a ima augmanto em cada
unia dag , lorçaes aaentrogar. que'atirrostionda
a quantidade o falta, si ruo pre cri a mosina
dienci oria, a , roso do con tra eto, porsimp.es
aviso-ou untifieação inlependente de aarao
ou interpallaaao policial, com perda da an-
çaia: e SM qtir. assista ao colo eactaute direito
a'reciamaçau do especlo alguma.

No ciso de multa, fica, o,cont ractante.obre-
gado a entregar a respecti , a lia: ortanria. na
thetoura ia, tio paio.- elo• 48. horas. a anatar
da 'tora do receba/lento da ititimaçáo por es-
crip ta' sob peita de resrisio do contracto..oas
CoIIdi:õlS ja acima cstabelecidas,, si alo. ter
cumprida a intimaeão.

A cuitcurro ¡c.a, versará, 'apenas sobre o
pr •ço. em rés. paca a unidaite.estaboleaiaa
do adio' acima atada, ;,cat bundo a.n •of wn-
eia ne direito ao autor da. rolo:ata mais
bara ta, por minaria, qo a- eia.. a differençaten-
tre o la o qualquer o tra..

AaEstrada pactuará, as propostas que.apre-
sentam preços supetioi e& ao máxima esta-
belacitio.

As propostas, que &wam estar devidamente
sanadas, da tad a a, as.aigna lasaconraandicação
das, respcc'tivasr rosi anelas, .serau -entregues,

. eiu. trota vias, eia, inaalueroa fecha:os, com
a deoiaraçáo, por faca, do assumpto e do
nanai do praponente:.•	 • .	 - •

Esse involticro deve ser " acompanhado do
um ouro, em eparado: contendo todo.; os
doam enl.o.s que possam' provaa a- idone:dade
do- propoittinle; compreitelidendo-se. antro
ollos. 03 recibos da quit a çaoaa ultima coltecta
dos in'pi tos a (pie estiver- sujeito.

_No actoala. entrega da propoata. o- propo-
nen"o neta áosiceibir o recair. na cantai de
600$. em din1 oiro ola eia : titul s da abri ia
pio lica fadarei- previamente feita na. tbssou-
ra ria desta estra tapara garantir a assinatu-
ra d contracta. eatiç LO. que revertera. para
os cofiais da mesma Urituaasi. o propanenta
preferido ta:casa:abe a assivnar o reapecta vo
contract ti doutra ria prazo doseis dias con-
ta ,ns da data oa entrega uo contite: (flor Ria
expedido oa a esse fim.

O fornenelor, para garantia da'exerução
'co foras cimenta, caucioilaraa na. the soara ria
de.stt Est emala a cai:ilida cwrespolidente a
ti % do valor do fornecimento a. realizar,
di iheieo, ou em titulos. da divida, publica

O contracto sé se torntel effretivo dois
de ao rovado (fatiai ivaitanilat pelo. sibilsto
da Viaaati o Obra-. Publieas e rogistrado peno
Tiabunal do Coutas.
• A quest.. lo ifoaaliadia dos proponentes

secil adita ia e examioa ia • préviamenta antes
da abe ta as proaosss.,

As pro nosas, eu os autores- não tiveram
siso cuusiailaalos i loucos, não serão abo tas.

Depo:s de jalesd 1-a idonellitde dos Trones-
nadas, serão marcados o dia e a nora cara
aba rcara e teiraira das nropo-tas. o rar ames
de q ualquer d adato, sul. to aublicad is.

Fia mamata á Es ra ,a, o dir si o do não
aceitar nouhuina das- propostas apresenta-

-
das 'ou alumiair a cdnetirrencia,, caso assim
aunvonha aos 301191/tere....,4es.

ptoposi as uma polo' to conter si são urna
Vir g ula e roinnleta submiasào a. todas as
c.Sustilas deste edital e o preço, comortne já
ficou

N'10 Strl'inar.t0 em conaidoesçao •quesquer
°fremis tio vainaeous nan previstas [tette
odiai, Nein as ririam tas mie contiverem . 'pe-
na- - o offerechneato do uma.rodueçst• sobre 3
prOposts mais barata.

No çaso de absointa igualdade , entre pro-
postas, te.ra prefeiencia a que apresentar.
p.eao inals-valea • oso-do deseniuta.
. A Estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidade-pandas.
luday qualquer proposta que no estiver

intoiraineate de acaôrio com. este (saltai não
será tomada em tainsiouraçao.

Socretariada Estrada de narro Central do.
Erasii, 4 ae binai de i921.— O secretario,
Dioct,ciono Ga/adido-de Vosconcellos. •

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCURREItela- PAHA, Ar FORNECNENTO.• DE, CHAPAS
• DE FiRflO Zne n DO, CORRUGADAS ', PARA A 45

DiVISAO, EM 19.:1 .

&vinda. começa° do edital de 30.de.maio
. do i921

Concorrendo ,ns.: 70,

De ordem da directoria, faco publico que,
ás in horas' do dia. Ude-julho de-1921, na
inten janela desta, estrada; da Estaçacaslaal.

serão recebias propostas para o for-
necimento de: ,

Chapas corrugadas* ferro zincado :- •
1.00 Ccde .2'-,90)e&e-80, para, vagão series V,

des nho 680.
5€4 de r' 9jx0w ,9 ,i, para . vagão . serie Q,

desenho a82..	 •
4.000 do 3•.".09X0 2 .94,, para vagão serie Vãf,

destolho 88 1:
- 250 de -2.'1 .90 KOls878, para vagão' serie XE,

desenho 831.
400 de 2'1 ;90, Curvas, para carrosi desenho

a8O.
100 para tapa manto de vagão V. A., do-

senho 777; para la ,o, de4,1"330X
X0 2 ,092.	 -

Preço médio, maxi,aode de kilo (dai-
lar) 	 „	 $0.30
A entrega será dentro dos 	 vagões da es-

trala, mi Cães eo "'aro. glireites asuaneires
por ca nia da estrada todas as , du ma 1.4 (118-
puas por con a do forneeedor, em um espaço
do tampo oa 90 dias; a emita- da data do re-
gistra do contracto, no 'feminal de Cortas.

A entear não senlo no prazo , marcado su-
jeita o etait eae'aute a uma multa mie coo-
-fouce entendonanto, da AdmillistraÇ 4 o, po•
dera ser até o n al ir da caução do contraem,
sendo irado • novo prazoa s i não Hrf!folir a
adminiStraçA0 a. vesaissat do rmutroe ?.o, por
simples aviso ou' nooficaç iade-mildenta de
are co ou otter ellaçÁo judicial, com perla
canso, o sain que assista au coarractante
direito á real: maçai) de esaecie alguma.

No caso de mu ta. fica o cont eactaote obri- •
ga- o - a.entregar a respectiva im :ortautia na
thasoararia, p-az de 4a • horas. a anatar
da no 'a do recobimento da bolinsaao. por es.
• srSh'prma de ro.risafr 	 •ontraero u.na,
• , c1w/i-s lá acia . a.tara.bele.ddas i , si. titio_ for
cumprida a intimação. •

A con v rr.'e 'eia. verna.rál miaus- sobre o
preço. em qualqu musa, para o ken, aça..
viu 10 para comparaçao doso, "Nes o caluoio,
à !isto que vigorar naveapera ttoadia. mar-

c . do para conourrancia, efibto a preço
renriado dirJti. ao autor da Vogo"' mais
huhu", In' Inhuma si •e seja a- ditferença
entre ella e qualqber Outra.

A Facada re 'usará as, propostas que apre-
sentarem p • eços superiaras ao maturno esta-,

belelsit'lliir°•aços que apparece-nm em.detalhe nãO
saiam toma • os et' consVera

As pospostas. que devem es‘ar devidamente
sel l adas,dataa'as. aivinualaS. Coal a. indicação
das re-pectivas resi (aulas; sorao entregue
em tres vias. ern tvomeros, fechados, com a
declaraçao. por. faca, .do as-mmpto.e do nome.
do proponente.

Esse envoluerO deve ser acompanhado de
um outro, em sepaeado, cot-atado to os os
documentos que posaam airovar a iiloneVade

•de oroponautat. comp éltendentiose, entre
elles, os rreibosdo quitaçaia da. ltima colleeta
dos impostos aeatte os iversujoita.

No acto aa.entr ga. da.p , «posta,, o. propos
fleme deverá exaltar o recibo da canção de
4:000$, em dinheiro ou etn titntõs'da ivida
punlica federai.,préviameitto•feitaolattbesoua
razia dada Estrada, para.. n raotia a.assiguaa
tura do contraem. catiç to qual reveeterá para
os cofres, da mesma Estrada, si.o propanente
praferi O reetrzarrse a,aasizna O .  adaaactivo
rOntracto, delitra do prazo. de sela dias, cotia
talos da data da entrega\ do- convite que for
expedido p ra psse fim. .

O fornecedor para. gare cucu çã o-do
(0lleelme . itoaca.cioliará. tia thesouraria - da
Estrada a. quantia.. corrastiondaitte- a 5 %
do valar clo.fo.-neetuntato as realizar, entali-
nheii o. ou em tituloS da divida publica redoma

at contraem si•Y• se:torwrketfa a tivo depois
de aprovado dtifinitivainaute pelo,Ministerio
da arilo o Obras Publicas e registrado polo
Tribunal do CatithS.

A qu astão da lioneila ,'e- dós proponentes
será julga, a o examinada présiamente, antes
do abertas as oronostas.	 -

As nromstasscujos autores no tiverem sido
considerams Orme% •Iãos . esao abalas,

Ire a-as de jd.ga ia a i loacidale. dos prono-
nentos serão inar 'a dos o dia, e-- hora para
abertura eleitora das propostas nue; antes
ateatualquer deci-at, saro publicadas.

Fies reservado á Et aa o direi • cede não
aCcei ar emoliu iva.das propostas apresetnariaa
ou 8.)/nolia, • a coam-roncai: caso 'ss.sius coita
venha aos se is

As propostas Itã° po-icrão conter gano ema
fórmula de completa- sttbmiasite eae te las as
clausulas ;atuo edital, e o.- poço. ..colga-mo já
ficou estabelecido.

Nao si toma r.io em co'isideraçlo quaesquer
offarias de vantreelis. niot prevista4 nestõ
elitaj, nom 3.1 pècmostas qt10;e0iitiVereiM a.pc-
nas o Offer • claten t o io. tano,reducçao . sobre

,11 proposta mak arala. .
No caso de absoima lgualdade- entre pro-

pnst s terá peofetcencia a , que. apresentar
praia) inai4 vansinso nadeaempate.

A Estria i • ~ rs-ne o diee.tor do restringir
as quantidades !mai tas.

Toda e quiquei' praoostaa one.não estiver
inteirammte • -o ac, ór.ko com esto: edital ork0
taiá,eallada em cosi 	 çao..

Saoretaria da Estrada. do Ferro Cen t ral de
Brasil, em d jr,I l io de 921. - O seara.,
tarjo, Diucleciano Cindi:lá da- Vesconcellos:

Estrada de Ferro Central do Brasil
CO:MIRREM:IA Pana 0,EnnnEeinEnTo DE COnnElAd

BATATAS E °MOS, ArriGoS PeErk A 48 ronsÃo,
am.-1921,,

Terceira convocação 'de clitalda 30 de maio
de-1921-

Concurrencia n. 72
De ordem da arrectoria, faço publico que Áti,

13 horas do dia ie do julno deitai, na intett,

a.
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detida dekkia estrada., na estaçao
, /seno reoobidas peopust.as para o forneci-
~o

Corroia balata:
Tos dobras:

I00 trietrdá do 1" /ataco, 50.30
150 axeaats do 1 111", metro, ;rua;
250 metraa dp 2". muro, $0.08. •
2150 rilütne de 2 1/2", outro,
250 metros do I", metro: 5 1 .0 ..
4400 motros de 3 1/2". metro, ;1.20.
I0O mrtrus lo 4", metro, 51.70.
GO motres do 1 3/4", metro, 80.45..

Quatro dobras:
100 metros de 3", [potro. 51.03.
100 metro, do 3 1/2", moro, 51.45.
100 metros de 4". no-tro. $1.
SO metros do 5". trieti.o, 52.10.
10 atetrbo de 7", metro, 53.00.

Cinco dobras:
100 metros da 6", metro, 53.80.

.100 melros de 4 4/2", runtro.
(50 metros de 5", .0 Stro n. 10
200 metros do 1; 4/2", Moiam, $3.50o
GO metros rifi f", motro, 53.20.

• Sois dolças:

E:0 Mett'oR d 8", metro, 55.00,
25 metro: dr- 9", uitttro, n.

1.etio.. de 10", metro, 59.00.
15 metros do 12% mo ro, 110.00.
25 nietres do 14", metro, 512.00.

As corrias pe,lidas devem sor das mar-
caS D oks. C ./1 ai ..on,11 cona.Cox. A l ional,

• AiroilKo o Polia ou do nutras de fabrica-
Ç7(w-, inxi . mal (me :enaara si lo exami-
n d .s nesta R.s . • a ra.

-/50 mevos rir,eares do palhinha trançada
e. ia forro, do 1`9 ,20, metei) linear,

• 36.00.
. 110 mune lineares dc palhhilia trançada,

com forro, do 0°,75, metro linear,
54.00.

OO metros lineares de palhinha trança -tt,
com forro, rio 1%10, metro linear,

. 55.50.	 -
• Perramontas do catalogo o. 7, de

Prati Whitooy:
Machos oom rosca Wt~orth trMachinistn

Ilarides Titoos, pag. 12
jogos da 3/16", jogo. $ -20.. •

3 jogos do 1 4",. logn, 5 1.35, •
:3 .1//gos de 5 16‘', jogo g
3 jogos do 3/r. logo. g .
3 jogos de 7 18", jogo. ! .80,
3 jogos de i'n" jo gp, g 2.10.
2 jogos de 5; aj. jogo, 5 2 70.
2 • %os 40 3 1 4". fogo, $	 .O.
2 jogosdo 7/ti", jorro. t1,80..
2-jo8os do 1", logm,	 00..
2 jogo de 11/8" jogo. 5 4.75,
a jogo do (114". jogo, g 7.80,,
1 jog o no*1 3/8". jogo, 8 g GO:
1 jogo de 1 1.'t". jogo, 3 10.5O.

firmas o4p4raes do aco cat. bono com
nho Morsa [Ag. 178.

•
brocas (te cada dimanar), augmentando

de 1°32i. , a coarooar em 1,'8" em dia-
metro atõ 1" inclusive, preço total,
5 435.00,

G brocas de cada (limosa°, augmentando
de 1/164 em diariustro do /4" até 1 1/2"

• inclusive, troço total, $ 456.00; .
j.) brocas doendo dimensaoaugurnintando do

1 4140-em- diame Liso • a começar em
1 .9/10.' . at V inclusive, preço total,

1.-1.100,410.

Cortadores anguiarea, pag. 1.06c
1 Cortador angular direito. com 450, (Riglit

Haiti) do 5 1/4"x112"X1 1/2", uni,
5 8.00.

cortador angular esquerdo, com 459
(I, .ft krauti) de 3 1/4"Xl./2"X4 1/2, utO

8.00.
Cortadoras angulares, pag. 107:
cortador angular dire.tu. com 40°, (Right

liand) do 3 1/4"x1/2"x1 1/2", me,
8.00.

Cortadores illir‘trados, ps. 88 e 80,
Pis ltlirlirig Cutters:

1 de 5/8"x1 1/4x4", um, 5 4.00.
1 de 314"5<1 1/2"5<4"	 5 5.00.
2 de 7/8"Xl 3/4"x4 ira". um, 5 $.50.
1 do 1"x1 3/4" K4 1/2". 1110, 5
1 do 1 1/4"X1 5/4'5<4 1/2", um, g 6.00,
1 do 1 1/2"X2"x4 1/2". um. 5 6.50.

Cortadores ilustrados, pag. 110:
1 do 5 8", um, $ 4:40.
1 do 3/4", um, 5 5.00.
1 de 7 1 8", rim. 5 6:00i

de 1", um, a 7.00.
Cortadores pára machinas do (roxos
Pag. 90: •

1 de 3"x21/2"Xl 1/4", um, 5 7.50.
do 3"X4"X1 1/4", um, $ 8.5n.

1 do 4'5<2 4/2"xI 1/2. um, 5 12.00.
1 de 4 1/2x2 1/2"5<2", um, S 14.00.
1 do 4 1/2"x3 I/2"x2",' una $ 15,00.
1 de 4 I i2"x0"x2", um, $ 26.00.

Paz. 92, Stncld e MIlling Cutters:
1 de 4"x3/8"x1 1/4", um, 5 12.00.
/ de 5"x3/4"xl, 1/4", uni, 3
1 do 6"x15/16"xl 1/2", um, 15.00.
1 tio 6"X • "X1 f/4", um, S 16.00. •

de 8"<l 3 '8"xi 1/4", um, 5 19.00.
1 de 8"X1 3/85<11/2", utn, 5 22.004

Serras ilustradas, pg. 86:
a do 4."x1/18"x1"; uma, $ 2.20.
1 do 4"x3/32"x1", uma; 5 2.05.
1 do 4"x1/8"x1", uma. 5 1.95.
1 - do 45x://32"xl.". uma; 52.90. -
1 de d"x3/10"xl 1/2", ma.
1 de 1"X1/8"x1", unia, g 4.00.
1 do 8"x 18"x1". uma, 5 10,09.

Alargadores corricos para pinos, pg. 160::
1 de ri. 2, um, 5 2.50.
1 de n. 3, um, 5 3.00,
1 do n. 4, um, S 3.50.

doo. 3, inn. 5 4.00,
1 do u. O, um, 24.50.
1 do n. 7, um, 35.00.
1 do n. 8. um, 5 6.00.
1 do n. 9, uni, 3 7.00.
/ do o. 10, um, $ 8.00.
1 catraca n. 3 Rerrahaw RatohOt

pg. 20. uma, 5 18.00.	 •
„1 ponto intento nata rosca IL. S. de 14 gos

por polegada, pg. 210, (Insid liand
Citam:ars), um, $ 1.00.

pente externo para rosca R. S. do
14 fios p .r uonegAda, pg. 216, (Outsid

• liand Chasrcrs), uni, 5 1.00.
i 1 pOrta-cassinotes (Dia Holdurs)n.4, pg.83,

por g 2.50,
1 porta-cassiitetos (Di6 Holders) n.5, pg:88,

• por 5 4.30.
1 caixa do alargaeiores parallolos, do 1/4'P

a 2", ariiinlo do 1132" em diamotro,
pg. 131, por 5 300.00.

Alarga. lores til:micos para locOmotiVae,
pg. 153.

3 de 1 1/16", um, $ 7.50,
3 de 1 1i8", um, 11	 -
3 de 1 3/16"; tiot,-$ 8.50.
3 de 1 1/4", um, $ 9 50.
3 de 1 5/16", um, $ 10.00: ,
4 de 3/8", um, fl 12,00/

•Estes alargarlores devem ser mais coai.
piados sois pollega . las na parte cortante
o tombem os punhos devem ser mo na.
moro maior do que estI indicado na
lista.

tarreletos com rosca Withworth da pg,30
Sorth Shank llobs, para conftiOsao
cassinetes para borrachas:

11 eo 54 /816" u umm, .5 1.54 o. 10.0

1 de 3/8", um, 5 1.30.
1 do 7/16", um, 8 1.50a .
1 do 112", um, 5 2.00.

odee 53//84::: riu% $$

I do 78", um. 5 4.00..
1 de 1". um, 5 5.03.
1 do 11/8". um, 5

' 	
5.20:

1 de 1 1/4', um, 5.30.
1 caixa do tarrachas com Yosca WithwOral

de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58, pOr
5 42.00.

caixa de tarrachas com rosca Withworth
do 1/4" a 3/4" inclusive, pg. 60, uma,

50.00.
Cas-álores eolidos, rosca -Wothsvorthi

pg. 74:
do 1/2", por 82.00.

1 oe 5/8", por 3 2.50.

111 ciddetto 7341,/.81:::1,011)romsre 3:i:5)0*.0.

1 de 1 1/8", por $
1 de 1 114". por $5.00.

Caminetas ajustavois c0111 rosoa da 12 fio4
fIO.1, pg. 7o.

3 do 3/4", um, 5 3.00.
3 do 7/8". um, S 4.0d.

Casrailetes alustaveis com rosca Withw
tvorth, STD, og. 70:

3 do 1/1", uni, 5 2.00.
3 da 3 ;8", um, $ 2.30.
3 de I 2", uni. $ 2.50.

Machos conicos para caldeiras com rosca
Whitwortn, de 12 . fios por p011egada;

Pg. 25:
1 de 1 1/16", um, 5 3.30.
1 de 1 1/8", um. 5 3.50.
1 do 1 3/16", um, 4.00.,
1' do 1 1/4", um, 5 4.50.

Pg. 20: -
1 n. 1, um, 5 10.00.
1 n. 2, um, $ 15.00.

Machos Para estaes de caldeiras com rosca
Widtwonli, de 42 fios por polegada o
comprimento total do 24 polegadas',
pg. 30:

Machos conicos para caldeiras coai rosca
Whichworth, de 12 fios por pollegana:

Pg. 2:'	 -	 •
3 de 1/2", um, 54.20.
3 do 5/8", uni, 5 1.50.
3 de 3/4", um, 5 2.10.
3 do 7/8", um 5 2.70.

'3 do 1", um, 5 3.50.,
3 do 4118", um, $ 4.00/.!
3 de 41/4", um, 5.4.25.
3 do i 3/8", um, $ 5.00.
3 rio 1. 1/2", um, 11

Pg. 25:
3 de 1,2", uru, 5 1.29.
3 de 9/16". mu, 5 1.30:
3 do 5 8"; um, 5 1.40-

P111

brocas de cada dinionsito apgrnentando
-	 de 1/8" em diatuotro a começar -em.

2 1:8" 'até 3" taeluslire, prego tqtg,"
8.09,00,

A

3 do 15/16", um, $ 0.50.
3 de 4", um, 5 0.55.
3 de 1 1/16", um, 8 0,60,

- 2 de 1 1/8". um. 5 0.65.
2 o 4 3/14", um, $ 0.70.
o de 1 1/4", um, 5 0.75.

- -3 dó f1/16", um, 5 I.60'a
3 ,0 3/4", um, 51.90.

„.	 3 de 13/16", um. 2.10.-
3 do 7/8". um, 5
3 do 15/10", um, 5 . 2.60¡
3 de 1", uni, 5 3,10,..
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• alacaos ( •oin ro .ca Widtwuath aNlacanue
Nut Tapsa, pg. 20;

• 3 da 112", um, 1 30.
3 . da 3 8". 'uru, $ I $o.
3-de. 3 4. um, $

7'8% una S 3 ,u0.
3 der, iim, 5.3.30,:
2 e 1 1,8". una $ a 00.

• 2 du i 1/4" wo, 5 5.00. •
Os p 'aço% marcados são OS mitaimoa.

As farranie itas pedidas servem 'i'
quer provo letala A indicação do catai g" é
aoksaas para que as atmansars do alicar4 ,e-
jani as musloas •0 a .favilia , das ferramentas.

A cutreza será dentro dos vagões da, astra-
1 da, MI C, AS do Porto. direitos aduano(ros

por couta da, estrada , e todas as deni,ds. ries- -
vaias por cota do foraoca .. or, em tini espaço
do empo du 90 dias,. a conta , da data do :e-
giltro do•contracto no Tribunal do Contas.

A entrem oko Sen do no . prazo marcado'sn-
jeitll o coutrnctanto a uma, multa (voa con-
formo entendimento da A4tiiini;traa,,a1(1. poda-
ra sor até cr valor a canto do contraato,
sen o lado novo prazo2s1 ela prefeair a (lan-
tim( ação a rmisan do eontracto. por sim. les
mis , : ou n ditleação, independent a de acçao
ou intorpollação judicial. com perda da cata
e5.0., o so . n que,nssista. ao ecritraetallte di-
reito a. reelainaaao ao especai alguma.

No caao de multa. fi ga o contractanto
gado a e.it regar a recpactiva imoortiiiicia• na
thesouraria, no•prazo de 8 horas, a cotar
da hora . o reaebinointo da intimação porias-
cripto, sob. pena do resciaão. rontracao,, lias
coorii.:ees Ja acima estabelecidas, si* uàO for
cumprida a iutimação.

'A- acalcar amteia veriarilaa penas sobra o)nre-
V • em. qualquer moeda, para as unis adem
estai:adiadas dos . aruaos acima pelam.. s(sr-
Vi g ia° para cuniparAçXn do: preço+ o cambia á
vista uno Vig•Farna :aspara do. dia ruarea
para a, concorreu:4a. cabendo a preferoacia
de di .aato ao autor da.pronosa mais baaata,
por ilibem& que seja a clidbranaa entre alia
o qualquer outra.

A astrada.recusará as propostas que apre-
eentaranrproaos superioras. aos maximos as.
tabelecidos.

As p 'oposras quo devem estar•devidamente
selia las, data Ias, má:aladas coava in riraçfto
(1,.s raaa;activas ro-kriaticias; serão eacroaias,
em tres vias,, em involueros fechados. com . a
declaraçain Par féra, da assumpto e do. nome
do proonento..

Caso wivoiticro deve sor acomnaaharlo de
um outro,. ent'seliarado,. coa Int ala, todas: os
docannontos que possam-pr .:vir a'	 .'*ule'-
do prapaoente; compra .e .ni. ncin-se; ema°
alies, tia- roci boa de quitrç ko „,Ia. ultima .colleuta
doa impostosa que estiver: sujeita:

No-acto da. manga da, panpoQ ta. o propo-
nanto de.vora exalbin o recibo da cançao de

00 em .11(aieiro ou em titules dacliv
pliidica falara!, praviamente feita nattuatott-
tuia acata ostra ia, pura: gmantir a as.lairta
tura do coatracto acauarto que ruverteaa imva
na raro, da anona estrada si o proponente
preforilo ructirsa r-se a anismar	 ris 'eadao
contracto,. doutro do urda) • , eeiq dias, comi-
ta.dlis ,da • data da enruga do . e.oir•ite que. ter
expachdo Para.essa

0 . forno, •edor, para garantia . da eaecação
do fona:Mimado, cavalo •ará na, theid..eae a
dusta, os . rada a gaitada,- aorrespuaaa,,,,,,, a

• b • rl o valor do for000nnento a reanzar, e•n
aiheiei o, ou' mu titulos da. ditimk pubilea
"(adorai.,

O oodtraeto sé se-tornará effectivo• depois
de agprovadó deauitivatuwitO pelo A/Misto,io

-
da Viaçaa à iiiras Publiaas e, egistrado pe:o
Trabonal do ganiaS.	

.	
-

A alariam de ' dama 'a 'e doi prannnantes
sara alitrada e eraniaada pré: lamente autos
de (latireis as propdstas.

Ag priposta g , cujos autoras nno t'varam
sido considaraalus id neos,, (( o ser a • atan'tas.

Depojs rio julga 1a a moldado' das prapo-
sarao- marcadas. o aa: o hora Pra

aherrawa e kitura, das propo.snts. que, antes'
de q ualquer' dera, sara°, publica las.

Fica rosimracto á:Estrada-o diraito de ucal.
tar parte de uma proposnv e parto at outra,
ou oataaa„.0aaaame a diffaran :apara' menos
nos-.pIN3 -os do' varies artigos a serem- forne-
cidos. assim a como, de , não• acochar- a-Inhuma

•das prolostas apre:earadas on, anntillar, a
concurrencia, caso assim convenha. aos•seus
intoresses,	 •,, .

As propostas não.podarao conter' sinão uma
farmula do completa subinisaaora todas, as
el ansulasz ueste'edital,.o w preço- . couforine.
ficou ostalialecido.

Nao.se'toinal.aoem.cansideração,rtuaosquor
Uivas de %ántagens, nao praviatas acne
editab nem( as • prapo .tas que coiniveroueape.
nas o offeracimentcodo utita.reducçãoisobraa a
protesta mais. barata.

No caso de a soluta. Igualdade. entre pro-
postas tará prefarenciata. (loa .apresou tu:pra-
ao mais vantajoso no descama e.

A Estiataa reserva-se odireito de restringir
qualidates-pedidas..

Toda e qualquerpropoita que n10 estiver
inteitamonte • d uca 'do' com usto'eaitallnão
será tomada min,couâi	 .

Seccetariada E4trada Ferro Central do
Bra,49,, 5 ofi 1n 11 ,o da..1921. — Q'secretario,
Digelociano Candtdo de, Vasconectios.

	

mimem.»	
•

lestrada. cla, Ferro, Central- dó. Brasil'

ÇONDURRENCIA. PARA O* FORN. EDIMENTO, D2
DOUS' UALPÕEE, PARA 'Al' OEFICINAS,. DO
ENGSNIIO; DE_ matar" 4' Enviam.. ler
1921..	 '

•
(riMeira • correcção do . editar dtD 6, (1q

junho de. 192.1)	 .

Concurrenci&n. 80
DO - ordem d& directoria,, faço publico

que, ás 43' horas do dia 30 de Pilho. do
1941. na: Inteddencia. &ata laatealla, na
estação Maritima,, se,r.To recebidas. Aro-

•pintas para o fornecimento dê:

Especifkações

'A presente' coneurra. peia, refere-.e- ao,
fórnecimento• de tesouras, colu netas,
caminhos *do rolamento, cOntraventos,,
cobertura dg vidro,-, ralhas e conducto-
res."para. os aanaões, a. construir na na-
tação . de . Engenho, de, Dentro, para. as
novas, °Moinas. de, reparaçao do. carros.

•
••	 ,	 tendo os

seguintes cáraeteristicua: , •	 - •
a . ,	 ma	 -a.a.. 38 Viloa' per

mih	
.quadaido.

Alongamento proporcional, 30 %. "

,	 .	 11U .	 .
_ As ealbasae conditetoros serão, da. ed.
bre , de 0,8mlnt, de oapo-aura•-ea
das, as primoiraa 'mero cada/ duas te-
souras, em. toda, exani.ao no- 250m.00;
os conductores serão oollooados onde

•houve': calhas- em :mana( aa columnas
impares das officinas. uns extensão , total
de' 272m.50.

O diametro interno - aos- oonduotorea
será' de 10 cilia; as cal h as tará'o . da , ubera
tura '22 elm• e- de altura-30eãtn • interna-
mente.,

Os lanternins. na' 4.4fieinas, serãO, te-
hertos de vidro de a'aam de espessura,
com:. apparelb.os de, dilatação- .

V
Os apparellios de dilatação . das . tesou-

ras serão de ferro.

VT:

A cobertura) dos• trai nfies. sendo de tê.
plaiia;. será forno- l oa pela Estrada, è

não faz; portas-to; pado da- concurrell-
eia

As. tesouras são cru nuniero de. 30,
Sentlo45,- para. cana.	 á" I)

As columnas para a :. 0:I.rinas são, em
numero de 45„ atua a, axternas o. 15
intornas, espaçadas de aucórdo como dc-
senho-

As terças para e LtenPras -das °Moi-
nas são- as , indicadas zu.s. respectivos
Coseu/loa-	 •

Os' caminhos- do vaiamento. cujas- SUa
Caões- estão nom desenhos, são
em. numero • de 4: cara o comprimento' de
112m,50.. Extensão- total. 450 metros.,-

Os, quatro • lances. de. cada extremidade
das officinas são conttaventados..- na
plano, do, telhado

X1
0.• contravento, ver/ irai se estenda. ne-

las: tesouras externas de cada galpão.. '

X11
Os conctirrentea• iiiihearao- os preços,

livro, dá direitos, - ", .0./itaiaa no Cies do
Porto sobro- os vagtii.u.. da Estrada; O

- mencionarão- . o( pese (mo- fornecimente

Ttirçast ferra. ly . •	 P.' 165,10

_	 - 	 inetallicas com- too:ave:opa . . do	 maha, ou•	 • menos . 34 9 1' sobre 4.1! rabulo partv as , di-
O metal" da , que ,. devem ser construi.

das as- tesouras, aclimou, caminho'. da: mensões-4 indicadas ,- aios, respectivas . dose-
rolamento	 contravento .	e. a tenias	 seva	 •	 Esse calculo foi o sagitada:

guintei	 elementos .eco . defiuido pelo' 	 •	 Tesouras' (30)
inecatiieos	 )	 -' 	 Rnhites	 . ".	 . T":" .	 0,819

Coalmnas. internas! (a 1),., ...„Coefficientw do ; ruptura . '-naihirao,... 45 itas .	.kilos	 por.' mlmi ciamiraaia. 	 ..	 C(rionnas. externas' 	 'Ra?. ..Limite rio	 alastickiade,	 28-	 hilos por	 i tua	 .	 • . .	 .mini, quadrado..' -	 . Cantinhoa. de: quintal:q .'.	(4)*
Atonztautento	 préporeional	 %ninam°, -	 itabites.	 .	 '	 •

"
."

""-
""

""

29.382¡

56,493
1.395

57,016,
3,556
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aPparellires de dilatação
(ferro gal , eaiaeilre	 . .

Yidros 8,0550 ~trais qua-
, OrMoo	 . 	

~rano
Dei ícion.r¡ciade

. iknrtigo untnu aeoeunia firma poderá
4presentate attea uleoutar o forneci-
mento das consacticçõ es aeima mencio-
nadas, aera ser miei, ( •a da idonea,
tende.ndoese por iciJmeieaae:

gen firma net. notar-Ida em praça
c ommercial
- 2°, ser reerase ,:ante de fabrica clie
Se °ocupe (lastre gaiiero de fabricaeao,
provando Asti, j1,tviarie com docunien.
to de valer isivh. ,•. e.0 recenhecido;

30, ter a fit MeR de-que for represam.
tants execute	 -. as semelhantes e de
identioae	 s. rnaJoaudo esta as-
serção Com pile &Oras ou CleSeeitOS
dessas obras, tiet.aameate authentica-
'dos.

2:es! estor a" "5' P PV R com a Fazenda
Publica, e que yr ará com os recibos
fie quifação da (eania collecta dos im-

a que oráveis sujeito.
atieTutio n

Dos e s,ipeefas
ft°As ealeeetas indicando a rã+

sidencia or - eae cial do prono-
flaute, serão aprementaaas devidamente
soe:itera tate, - • ..-saseadas, qem ra-
teiras item enareljnnae, escriptas em
lingua portoguoze e mencionarão do
modo claro o (-enteso:

1 0 , o preee paca es nridades estabele-
. calas, em moeda ao iam ao. qual perten-
cer a fearica ao fornecimento dos eal-
pees, encante esse meterial no porto as)
Rio dr aantere s cere o vagões desta es-
trada ne resnastne caes, isento do di-
(eitos aduaneiras:

2", o comorotnisso- de effeeinar a en-
!rega no rxect«ie Pio de Jeceir0 até 31
de dezembro c:e te. • aNne( anuo;

3°, o °mapa., :u de sujeitar-se ás
orescripeiies eetaboiecidas. pelas presen-
tes base:

4°, o coninrom icm0 de acceitar 9 'cum-
prir as rires, taakes aeviceitias peais
eepe,eifiereatee para o ternecimento de
eupersteucturas metal:toas para poetes e
viaducloa legalmente aoprovada.

Art, 2,. • As oropostes serão cirnam,
em Ires vias. ern envolucros fechados e
lacrados derstrue ledo no sobscripto o no-
me do coneurree e . a fabrica de que o
mesmo é repreisentitute e O objecto da
concurrenoia.

Esse envoleere deve ser acompanhado
fie um outro, em seperado, contendo to-
dos os dornmentoe que nossam provar a
Idoneidade cio renuerente de conformi-
dade com o aritee unic,o do canitulo 1 O
o recibo da (roerão nara garantir a assi-
natura de eentrsetn. de acedrdo com (1,

art. 1° do capitulo Til.
CA.PITULO TU

120 derwsito e da cauraa
- Art. 1.° Para a apresentação de pro-
postas. para o fornecjmento dos galeões,
Cada preennente fará previamente o de-
posito na Thesouraria da Estrada, da
quantia dr mim emito de reis em dinhei-
ro ou em apalicee federaes. a titulo de
arantia parti a assignatura do contra-

Cto.
§ 1.° Tertntnada a coneurrennia o es-

coibido o fo,'nweepor, os depositos sua
pracitedou areln restituidos aos concur-

• !reates exelnizins alo fricnecimento.
p 2.° O eoncurren te escolhido substi-

itarirá o depthStfo teima referido por uma

caução em dinheiro ou titules da divida
publica brasiteira correspondente a 7 .%
do valer do fornecimento a realizar.

§ 3.° A- metade dessa caução será re-
stituida ao fornecedor depois do ter sido
recebido no porto do Rio de Janeiro todo
o material da encommencia e a outra
Metade só será restituida depois de
montados os galeões, no prezo aemarca-
do de antemão, respondendo ella por
avarias, verificadas no acto do recebi-
mento no caes ou defeitos de fabricação
que tenham escapado á fiscalizaçâo.

CAPITULO iv
Art. 1.° As propostas apresentada q se-•

vão todas abertas no dia deterininclo,
em presença dos concurreetes e se"ão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços inúicados pelos concurrentes.
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira. para os afeitos da comparação ao
cambio, a vista da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas.Depois do julgada essa idonei-
dade, serão marcados dia o hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica-
das no Diado

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:

§ 1.0 As propostas cujos autores não
tenham sido julgados idoneos de nccôr-
do com o art. 1° do capitulo I.

§ 2.° As propostas que contiverem ano-
nas o offerecime,nto de urna reducção
sobre a proposta Mis barata.

§ 3.° As propostas que não estiverem
de arriado com o que determina o art. 1°
do capitulo II.	 •	 •

§ 4.° As offertas de vantagem não pre-
vistas nas presentes bases.

5, 5." s propostas que indicarem pre-
ces superiores aos maximos estabeleci-
dos, que são: 1.300 francos belgas para
1.000 kilos de pecas de aco: 7 francos
belgas para o kilogrammo de cobre das
calhes e conductores; 10 francos belgas
pare o 'amen	 A	 P	 "r•

Art. 4.° A concurrencla versará, aph-
na-; sanae o prece d J,5

belecitias do material a fornecer, ca em-
do a preferencia. de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entro elle o qualquer
oeial

Art. 5.° No caso de absoluta
tlade entro duas ou mais preposta%
fita reservado a Estrada J	 . 4' Autfr	 ,J-

colb in- a que lho' parecer mais conve-
niente.

Art. O.° Fica reservadO á Estrada o
direito do não acceitair nenhuma das
propostas apresentadas ou ~lunar a
concerrencia. caso isso convenha aos
seus interesses.

CAPITULO V
Do conlracto

Art.-1.° O concurrente escolh i do assi-
gnará, perante a directoria da Estrada,
contracto para o forneciinento do mate-
rial .ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar- a assignar o contra cto respe-
ctivo, perderá, em benefioio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
s.rt. 1° do, capitulo III.

Art. 3.° No contracto a sor lavrado se-
rão estabelecidas as multas que deverão
ser iinnostas por infraeções, Que se pos-
sam dar, do clausulas dp mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo centrado será es-
ti-miado o modo de-ser e ffeetnedo o pa-
•emento do material contractado, e que

e6nlente será feito, depois de apresenta-
Çi, 00 euil:.(' ,:.ti.cílt0 e factura OOM11101`.•
maes acompanhatios de recibo que prove
haver sido o material entregue no porto
indicado, em moeda-papol brasileira, vi-
gorando para a conversão a taxa cam-
bial official á vista, da vespera do re-
sp ectivo av i so do Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

art. 5." O contracto só se tornará a-
fectivo depois d& a pprovado definitivaa
monte pelo Ministerio da Viação o ()Ovais
Penheas e registrado no Triuuna,l de
Çoatas..	 _

CAPITULO 11 /
Da fiscalizaftio

r.Art. 1.° A Estrada moerá manter ta
fabrica um serviço de fiscalização, come.
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares COO lixe forem nacessairios,
juizo' da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para reseiver era nome
do director da Estrada, todas as duvtaas
de ordem teclnica que surgirem na exe-
cução do serviço e dever:

1°, examinar euitiaciosamento os de-
senhos FIE execução nos quacs lançara e
seu «aperovu»;

2°, examinar cuidadosamente a cone
truccão, de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accôrdo com a$ aspe-
cificações offreialmente appiovadas, que
farão parte integrante do contracto;

3°, rejeitar qu.aesquer peças que ver-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

40, autorizar, por osc r to, que 'gale?
alteração que, porventura, se torne ne-J
cessaria fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar por eseripto qualouer al-
teração que, porventura, se torne' neces-
saria no decorrer do construcção.

Art. 2.° O en genheiro iiscal só poderá
permiti-ir miai-a puro de peso para, mais,
si este augmento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3.° A despeza occasionada por
esse service de fiscalização corra por
conta do rerra‘cedor, sendo a miaana dee-
peza avaliada em dous por cento (2 To)
do valor da encorrina•nda.

carrrueo a ti
Prrseripc&es geraes

Art. 1. 0 o contractante VerificArá
datiosamente o projecto tele lhe for
apeeeentedo, antes de preparar seus de-
senhos do execução, atai-frendo o en-
genheiro fiscal de geolauer engano ou
esquecimento observado, devendo asso
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessarias.

Art. 2.° De pois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e O
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito nue, porventura, se
tenha -dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificacão, eatão ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
ettnrt . 3..

Nenhuma alteração será feitaAri-.
.

nos desenhos de detalhes soai antevi-
r/ação ou a ordem, por escripto, do en-
genheiro fiscal.

art. 4.0 As alterações do detalhes ouM
ocasionarem aviamento de nese corre-
rão por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações que fronaerem
ae gmente de p eso, serão pagas ao (ema
tractante. desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 00 Os desenhos de execução coma
farão, não só dos desenhos vara as offi-
eines, corno tambem dos dingrammas da
contra flechas e dos desenhos de monat
g

a
em mostrando claramente a marca40

e a disposierm de enda peça.
Estes desenhos devem ser feitos de ao*

cardo com os. desenhos do ProJed4

13,440

a



Estrada de Ferro • Cendal do Brasil .	a

100 lampada .4d • 230 :varas. 35 volte, tvno ospacrico,,Wastiugtanáe„..

- A entroca sorPdantrxados.vagaas da est •ta'a, nn • rsaes• do Portca‘ n
di aitrraadiraneirosam conta da esTr'i-	 nn:la e to a- as , domais desza's
por cama:do roa-locador a em urnassuaço.d n .to upo aio 90 das, a contar
da-datado registro do contracto • no Trihunal tip Cm I -a,.

A entrega ãosndo ao prazo.marra. ln suasaa o asaitractanto a

até .3/4 . valor da causa° do contraaro, seri a, da In uoso imana vai n.o
prereriaaaalmillitaaçáo a rasais -to do co ara ao ior 3/4isrpleS aviso

.	 n-s
uma, multa nue: conforme antendimenta da. adMi 

,i4,a „0. p(), 11:1111, serm

	

..,,i	 c o	 .

ou ' o i llswato, inuepen lento de are,„lo ou. ititot..,ei'areko 

.111,i

por-ia . do	 ra; eançao, wsn que assista adi vontrassaate . direito a . roda-
mação- as .espe inallairria. 	 '	 •

_ . Nn casai da-malta. fica, o, contrartante obrigado . a entrosar 3 1
"-rFs4,:eothã, imnortaacia na the.so . irasia.. ao n s ra de 48- horas, ti

colear ela 'hora ao rscebimento da inamaçao tini' osesisio. sob pena'
-da, r •sidalosto contracto, - nas ormuições• já acima ssraboleridas, si .
nao.far cumpri, a a. ntima	 saso.	 -	 •	 '

A, goacirroncia versará apanas , soara o 'moço_ em qualquer
moeda,, pra as unidades estabeleci ias dos a stisros- acima pe idos,
seraada , para coruparação dos nseços o cam bia s Vkia. ano vigorar

• na.vn-pOsa, do olasnaaatiasio para a .gto .eurrooftla •absirdr3/4- a prefe-,,, •
• rowria.da aceito ao auter da proposta maiaba, ata, por miulma..quir-

soja a. altforeuça.entro alia o quakinerotars 	 ., -.	 .
' A Pátria. Ia recusará as pronostas qaosaore zatita sem pres06 supe-

riGros analuaximos ostabeleci.10S. •
• As piaipostas, nue devam estar . deviaanuRn ,e 5 ataala4, datadas o

assigna3ast,, coma in iisaaio das remccivas rosidsrsaas; Rasto entre-
gues.cuataes vias, en, savolucros • rachados, , com a declayaçãO, por
td:.a..--,0 aarrumptss o. do nome •do proponente. •• . •	 .	 .
-	 E"ssestaivolucro deve ser acompairásdo,da. um . onr,ro, em sopa-
rido,rado. amaina. todas os doeumeu	 13to3 que ,0.1,0	 w1_10. prar. , a biquei_ !
da•re da -oponente. co iinrehoni'en o se, oàtra. anos. os, recibos do
quaassie'.0a ultima collectaados impos.oa a qus estive s atsjejto. .•
. \ao • ia'ao.da entrega da nropos • a, o .nropoae , ts draw. , . oxhibir p

aaciaala caucao dà 3:000$, em.. dinheiro ou o,. tirraos da divida -
, po • tica.federal,, páviamento feita na theamrar a, rias a •ssraaa. para ¡ •

as, latia aasssigaatura dcacontraotoacançsn • nitra ravertará contados

da

colass-abasan an	 ma estrada, si o pro aento orrd"- .1 In -autisar-e a as- !
ragsataoasespectiao contracto.. dentro. "o. paez • , e 'ris d	

os

i s..
'da dita.da; entrega -'oculivito 1:1l111 far ,3/4..ansaa aaja,s, assa:0M.

•

SO lampa as lie 26.watra,. 35 volts, para, pharol. Pylo,,fitarmatío me-

	

,	 tallie0, 1.1Ma, $ 0.4s.
200 lampa aunei ti amianto do carvão da 1Sx32, uma. 5 	 •
100 larn Arlas Wilitingli011SO 11aala dá 1,3/4 velas,.35 voltaalma..'S 0.58..
100 lamaarl sa Wosti •glinuse Mazarado 32, velas,33 acata uma 3,0•.d8..
50 'mu sidaa Westinglio •se Mazda. do. 50 3/4 elas..l1S - volts uma' ai) 3/48.

. 100 lam padas Wrati ug..itouse Ma zda.de 100 vo,aa..35,. volts.. uttla. 1N,2.57.

pasa , acitictnis Pylo. rima S•5.78.
2 roannontss	 lan. 1.221 RT. uni $ 17.90"..	 -.41 -a rolam:ritos	 F cliametro. 27/1.4 .,, fura 1•3/32' largura: 11110

	

.	 se.
O

• 2.
20

su PPorrea 411110rumworwa.iii. m pulae do,e ree-	 , t.rn 3' 7,80. -
o sunportca parra grap,nte n..	 typu	 uni. 0:60.
6 sojas rtes para . grapYttr n. 332 typri E..tina$	 ,41-,

• 6 saram. tos para grap ate n. 43a typo E, unitt
20 valvolas camnietas n. 3 .8 a 660 tyao	 $. 1T 20; • •Yrg"'

	

-	 t 'vas laas regilladare.. Pvie n.	 uma	 .
50 valvulas regai:duras Man. 43.1. uma 8,8..30:	 •• • . • •2:3/4 valvolas •easladaras lado, ti. 434 ti. uma 	 "	 -3ela

10 , vaisalas rngulacloras farte n. 134. tyno. E, uma 6 10.20. --`•

	

.	 .16 c-iXas	 vanor n, :Sola uma; $ 24.2a:
6 calsas do vaporara. S35 A ., uma, $ 24.20, I,	 •	

.

•
. 10 ',Rixas, do vaponar.

	

- 300 Jamp das da 10 velas, 1/2 svatt a rlina,	 rraia,
10, 1 tampada .	volts: rima. 11 0,68a.
sO tampada./ de '09,ve-as 3ã volts. S 2. saa .	 .	 Vida. arsoilea faderaa.
2:1 ,i nmuad.a de 2:i, watts, filamento inetalbro,32,rvolts,,um	 .	 .	 fli • oii,tractoó se tornará effectivosdaa la e a.upravada. defi .aa o os
2.) Impa: asale sO	 tila„.,enta	 a2. volts.,	 naisamonta pato Ministerio da,	 ra Obra. Paaleas e registrado

• 150, a. .Ipadas io nitroaonio. 10o . valas..321 volts,. urna. 6 : 2; 87:	 pelo Manual . . e Contas.-	 f•	 • •

	

.	 6 , inolas . para. vaiaalas roa sdaras. - n.. 64S. taco Ea' n-3/4 4'a.agaa.20. • • .. A:aamstto da idon liade • dos proponentas se a julgada. o exami-
.	 moias nara.valrailas rassala raras. th. 4 27..typo E,. ruma 3 ..6.20	 pariá . uréviamenaraantes de abertas as pras n • • 5.	 '

•
CAOCUIDI,ENCIA. 'PARA 0 • InittNECTMENTO DE AUTPELDtt .Páltá O' PITAR% riam.

PADA. A.4Nwvz1o,iai 1.921'

, D,e nrrlomala directoria: faço publismnue 4s 13 horas doalla 12 do.
• afiar) de 192 , ria Int [Itatiaia -dorra Estr da,, na. ostaçacaMaritinia.

sorã.o. secouidaa p.apostas pira o forne.imaiito llo: ••
•

t.a l lIco. uma $ 0..18.

Coneurrencia n. 77 . 	 •• - •	 •Mate ia I para. phavoll Pyloa
800 lampadas do' 1.4,vr . ts. 32 volts, para pirar& Pyle, filamarstim mo-

• . uns S
rranros arra, torbina,Pyloa tyno:Fa um: 5 01:80.
se:1 .c:oses eanatt ' dos na.a.laar liadas inean • eàeenti33, una$'	 ararotertur pardturt nina . 1?yla. vai-ali., um $
rolamentos-do O 27. um

a. o amansador. para garantia da execilçar. tvp . , 10 isionto. cau-
aleirará, na tbosouraria desta edrada a quantia aus-osnoattntosa 4 %

- do.valon do "orneimento a realizar -em dinia‘ito o , 1 em tantos da . di-

.0. 1mila-feira O
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'S aspecificações fornecidas pela Estrada,
(Placa tavão parte do contracto.

' Art. 7.° las contraflecbas das vigas de-
'vem ser as marada no diagramina ree-
:Inativo o estar de accôrdo com as praxes
ausuaes.

Art. 8.° Os desenhos de exerueão só
--serão enviados as. officinas depoiá do
.examinatlos e aoprovados pela enge-
nliniro fiscal. Dastes desanhas serão for-
Irecidas ao enconheiroafisral: • gratuita-
urrada. tres colleeções completas, sendo
na grandrs obras feitas as cópias em
Dapel azulatola.,

•
Art. 9.° Todas as peças serão pintadas

com, tinta a otno, a tres' da mão; incluindo
. a apparelbagem e convenientemente
marearaas.	 .

Art. 10. As grandes peças não exigem
omballagern espacial, ou . dontractante
deve, porém; tomar as necessarrás urea
carme:as para oue as mesmas nãn soffram

r.hdeformaães., importantes em viagem. As-
pecas peationas. como rebites. parafusos,
porcas. ninos,-abanas de • ligação, etc.,
devem ser encaixotadas.

Art . 11. Tanto asa pecas grandes- como
.03 caixotera serão atedadosamente mar-
cados com • 0,: indicação: do ala-stino, tra-

zendo os caixotes, além dessa .indicaçãO•1
outras que. se tornarem necessarias,
juizo do engenheiro fiscal.

Art. 12. O • engenheiro fiscal marcara
a, ordem de- expeclartto a os detalhes' da,
mesma tendo era vista a rapidez : o a . faa •
cilidade •da mintas:arr.	 •

Art. 13. Todas as closOeras com a em-
balagem, carga e descarga e acidentea
que , possam manarei. driaanto a • viagena
serão feitas pelo contrarlanta.

Secretaria da Estrado rio. Varro Central
do • Brasil..Rio de ar:aleira. 24 de jrinho•de

.1921. .- O ser:Mario,' Dioclocianoi Cale
dido de Vasconcéllo .s.

2. holi

sa

natik par4 turbisas tvp E.. 3/4 1as $

j
-não sie tsi o ai bar tas. 	 .. . '11)

,	 ¡Up_OAR:. de salgada:a:idoneidade dos.pap arai 2rit.., sem° marcados
ao dia o '-mor,,'-mor,,para •berrirra. e laituradaa, prip:Las que, antes de

ganir I ua	 ioi . dnis,, ser ra publicadas.
•aa . . _Fina wes •avadr, á estrada. o dirriro,d..-{„ f..a,c, altar mirto • de-- uma
;,propo•tta4 e, parto de ouuras. ota outrasactiKn • , uo . rt. dr srarraa:para

- h ••ra, para turi) Lia,. ty/ . E.0.	 tuna, 5, isaao,	 rtia3/4 revoltar neilialima das. propostaa'Oras. ..a as-ou.annullar a
í z' o ui "" "d'a 'dl biIfl s	Ralo, t1ltIftSs0.1914	 eJta 

• - 
:0CP00 n rrÁnle;s , eus& assim convenha aQ -L esloassaaaa.

1 co l les toa pasaappar ¡lho Piso. 	 •	 si	 - aás nropustas cuos antores.não tiveram:aido caradecados . idonoas
10 aanadostor ty,110 C. 12 vaiar, 27 aloyére., inua„S, 9,8 .004, s,.
1 armadura, yoo K. 32 volta, iii•ampánes, uma, 5 8....00.
1. hn'ui.ta irroznntina,upes.10,-; r.y.nn.,;, ' una. $	 CA!

bobisa insgra rica i farias, t. ps C, num,
I im •oi lia- maunecic. uidiletura.. ti tia E,..unta...,SiOla.-95..., • ••

3 aasas riu	 im-a....30 pa. tur bilia„ Caita.;,.	 (7:90sa-:	 • „anarass, uataaraaos-dos varioslastigos.	 at.suu.com0

15 el rsiaeadraraibro sara. lauipart 	 (kel $ 1	 .
. • Suo in trug do rio sara	 10. pos S-a11;r30a-a
• 500 mutrom de no pitt. calor 35. n. 14. por 5. 	21\ .1)

ni atam de fio .)a..a.,talo • 	 o, (4. nas 5 N.23. - •
10 lia torture, infer..ore tvp. E., um. $

b	
s	 -

abictoros stlf)JCiOr n-14	 Mn, $
instalniçt..,	 nnleetti	 typo E, ama ,.$.3;521„.00•.•tri

5 i	 .eg,0	 detns-Prio; typol iSarna- •••3À3', • W sl i-ti	•
•6 io-tai.sebes snapistas Pyte ••apa	 !'.5:1".2 sidust sres avao	 $	

.

1S0
- 400

•., ' . 1 ass.ovsrao,tas irar) porloaao costershrasaYrnia arria1a cita completa
-;ssatitniataa a /o 'as as clausulas-. deste ad ir l te.	 ...i c.s...„„ .r,,,3. . o. praçu t. euttiOrM0 já.

• •::411100 1 Dlislueldix	 ..
.l.ra/Àqc.s. .sa o -	 ..	 -	 -d 	

.
, , a ., r.70/ rpmnar4o em-constrioraçacrrigsaaagae • ona •ass. de vantagons
. ;.. aaafiaaarissas insto edital „ nein as sroplasna .. 	 aa: -1 .0 . ,, a t na l ias o

Cf,ii.•ebyi.i:'.a, (ode !Ima .•eti..inio sobro a straaaaa ..... asea,ta.
:ais asaaa, 1, de ahsmuta hplaidade o .. n t1;0 ie tlo ,, -. tora 'preferencia

a éniell.. ! ;."r anta: . pmçe mais' vaataiaso ilailtaa ii , 4...	 . '.

-	 41 aaaaida. roservaase o. dlraitode • rastarsai., a alamiciad-es pe-a Ri ., •	 .
.ailar r. .V7,	. • '

011._À ' to :i a. ,p qualques proposta • qtre '.n. : 9 aas a. ••• . iu .14.. 0 mento da
' attill/e 4h‘‘ 145 21. wart..., 3t tk . lt,..., uma, 3 0.68.	 :	 ' •-.
km. salas, re 10 watts, tilam( a U MOlatliCo„.12. '. elas-, rraiphar	 - .

Pyla, uma, S u.68. 	 -	 .	 à:arpear, ara-dosai ditai Élan será torna ai em •ausaia 4 '10.,	 -

	3 coibira .res"pa.ra dynamo,,typo li 2, uru, S' 98.00.	 ,	 Sscrataria da listraria de •Fe. ro Central da iirsai . :::s. de junho
ed preços mamados slo os mashnos..	 . do 1921. - O secretario, Diocicoiano Condido ti saasoassuos„	 (.« .
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4 • Estrada de'FbrTO Central do Brasil •
COaciáitiaraas -teus o P • r - • (taITO DE carne-

rikaras, RBO' a' . vi,/,	 .43. ARTIGOS PARA
_A DITARIA uor,ii•u. 	 •

Concorrotaim n. 82

De acama da d rama rara publico que ás
13 horst: K. fl i 4r3 aila	 ¡gel • na in-
tendam-ia desta e- a. , •ia, estaç o avitima,
derdo recebidas aro(,estas para o foruecimen-
to dei

Ferro em cantonalras •	•
6 cariaria:3 . '2	 fecro duplo T de 3")(

x 2"	 '
1,000 kilos 4r re ei.° em cantoneira U do

8" x.i" x 3 8"
SOO kilo, da aaro em cantoneira 1J do

200 •kiltoa, do •f ri-o em cantoneira L de
2"X 2" X. 2 a"

200 kilós dea terao em cantoneira L de
1"xl") . /8"

Preço médio :1;ci, 2$300.
•çi.000 kilu. kta oronze ve!ho para fundição,

.01900.
Pa .afosos ,la forro coai porca e ca.

beça sexta mias:
100 kilos dr- 2°' x 1/4"-
400 kilos ets a" ata
100 kilOR rio ia" <1"
100 :tilos dt 1." <518"
100 kiloe	 16" •	 2"
50 kilue ria 1	 " .1 1/4"

Praço &ale .iic, 25.1300,
200 kilosal	 •. aak. a. r a cara molas,-do

2)1 xL4", ilo, UM:
Aço quadrado:

le0 kilos da 1/46"
100 ;cilas de 1 • s"
100 ki/os r,lt.6"

Praao • ada , kilo,
500' kilas	 1 -a Ivo emn barra do 3" x 2", kilo,

iSna	 •
390 kilas 'te ei ra° aj., barra de 8"x7/8",

kilo, IS700
400 kilue	 'e ro ma barra de 314" X3/8",

kilo
400 kilas e ree as em barra da 10"X1 1/2",

2a700.
llobitos de ferro:

50 Mios do 2"x s 1-2"
80 kilas alá 1 3.'8" x4.1."

kilosd 13 . 8" <3 8"
Piltço idi, -aio, 24840.

300 Mios	 aça doce re.londo de 3", kilo,
18700.

Os preD • IN m-..realtos são os innximos.
A Clitreza 4s4ii •4 tia i te iiitriacia. em um es-

paça ao tampo 5i 30 dji., a contar da data
do registro ao coavam.° no Tribunal de
Contas,

A ontroga, no/ sendo no prazo marcado,
'sujeita o nanaram-a q ui a ema mulita que. con-
forme eatendimeato da administração, po-
-Ara ser aia o valor ea-caoçao do contractO,
'Sendo dado novo Draw. ai não preferir a iadmi-
.nistraçãoos rea isao o emp acto, por simples
'.aviso ou entit~. inaeaendente de acção
Ou interpollaç . o I atliciaa'clui perda de caução,
e,sern que asilara ao coutak• ante direito a

:1'eelatins00 e esrecie argutna.
• No caso de toldam. fitiaao contra,ctante obri-
gado a entregar a raspe. t ; va importanoia na
thosourarik, no mamo de 48 horas, a contar
tia bora ao raoelsimouto tia iutimaçao por es-
OPt0, aob .peaa ie rescisão ao contracto, nas

'conotioas	 acima estabelocidas, si não fôr
'Cumprida a it • ialeçao.	 -
; A conainaaa•sa. versará apenas sobra O
previ, aro coas, pira ás unidades estabelecia

•das dos artigos acima pedidos, cabendo a pro-
Nomeia ale direito ao autor da proa sta
mais tarata, por oi Mima ene seja a differença
entre Mia e qualquer outra.

A estrada raciasará as prapastas tale apre-
senta preços superiores aos maxialos esta-
balde/dos.

1 0s preços one apparecerem em detalhe para
os artigos praro initreado,médio, não serao
tomados em c insideração.

As propostas que devem as s ar devidamante
soltadas. datadas, assigniadas a om a i iraeaç ao
chaa respectivas residi-meias, serso entregues,
em tres 'ias, em involuceo, fechados com a
declaração, por rara, do assumpto e do nome
dó ',roam-len re

Esse involucro deve ser arampanhado de
um outro, eln separado, c•-ntendo t•ades os
documentos que possam provar a idonadiale
dó proponente, compreheiraendo-se, eutre
odes, os recibos do quitação da estima collecta
dós impostos a que estiver sujeito.

As sociedades aziouyinas deserao exhibir na
Intondencia desta Estrada, os eoomnontOS
que provem estar legalmente autoa .izadas a
tratar com o Gaveta-1o.

'No actoda entrega "da proposta o proma-
namos devérá 'exhibir o recibo da camaio de
500$, em dhaheiro ou em titulas da ovada
pública federal. prévianiente foi-a na thesou-
raria desta estrada para garantir a assiglia-
-tura do cantracto, caução que reverterá ,ara
os cofres da niesuna estrada si o proponente
preferido recusar-se .a assienar o rass.eetivo
mit acto, ' dentro rio prazo de seis alias con-
tados da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecinomo ,.cantionará, na doiam:raiaa
desta estrada a quant.a corresponaente a
5 35 do valor do fornacimento . a reslizar, - em
dinheiro, ou em titulos da- divida publica
federal: .1a.

O conaracto só se tornará effeotivo dopais
de approvado definitivammitts pelo Ntinis crio
da Viação-e Obras Publicas eeregastratio pelo
Tribunal de Contas..

A givet to de idoneidado dos proponeaatai.
será, julgada .o examioada praviamente antes
de abadas iis propostas. • e

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados ich . nons na.A serão abertas.

Depois de julgada a ietmeadasie dos propoa
mates, serao me cados o - dia e hora rara
abertura e leitura das propostas. que antes
do qualquer denisso, serão publicada.

Fica resorvado á.estrada o traio) de acede
tar oarie de uma proposta e parte de outra,
ou Outras, conforme a ditferença para menos
nos -raças dos varias artigos -a serem for-
necidos, assim corno ate não acochar zambiana
das p °pastas apresentadas ou aunullar a

'cone arreucia, - easa assim conveana aos seus
•interesses:'	 -

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissa° à todas as
clausulas desta edital e o preço, conforme já
ficou ostalietecidco	 _

Não se tomarão Mn consideração quaesquer
offertas de Va ntagens alo - previstas ilesto
edital, nem as propostas que contiverem apea_
nas o offerecimonto do uma roducçÃo sobre
a proposta Mais barata.

No caso-de- absoluta igualdade out . é pró.;
postas, terá preferencia a ,gue apreseatar
preço mais vantajoso do desemaate, 	 • •

A estrada eesorva-so o direito de restringir
as quantidades patinas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente ao accório com este edital não
será tomada em consi torna°.

Sacretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 30 ao a alio de 1921. — ti secretario,
De0c4Ciana Candido do VOÁCa nce.bes • • • -!

Estrada do Ferro Contrai do Brasil

CONCURREnIA PARA A VENDA DA ESTOPA SERVIDAi
ao 1921

Concurrencia n.
- -

De ordem da directoria, favo publico nue ás
13 boas ao dia 11 ao julho da /921 na 1 tona
delicia resta esmola na estação M envasa,
Feraz) recebidas praipastas para c usara da es-
topa servida, durante o corrente anuo.	 .

A concurrencia ve..sará apenas sobre o
preço em róis, para o kilo de estopa servida,
cilhando a prefeeoncia ale .airoato ao aut ar ia
proptaaa mais alta por minaria amie soja a dif-
terei/c.a entro dia o qualquer outra.

A estrada recusará as propo-tas que aprea
sentarem .preços inferiores a 100 raia por
kiioi

As propostas, que devam estar devidamen-
te serlacias, datada, assianalts, com a in-
di eaç to das respectivas reSideneia ,. 1- o en-
troamos. em alaras vias, em involecros fechados,
coió a dedal ação, poe fdra, do assuinpto e
do nome do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado de
um Ol n tu'o em separado, contendo todos as do-
cuniontas que possam provar a idomadada lo

proponente, comprahendando-se, entro cites,
os aderia de quitaaso da ultima collecta dos
impostos a que °idear sujeito.

No acto da entre.za da proposta o propo-
nervo deverá exhibir o re cibo da rau ão te
1005, em dinheiro ou em titules da divida pu-
blica federal, préviamonte feito na rapam:a
ra ia desta estrala, t 'ara zarantir a assiirtia-
tura do con Tacto, caução quo rever erá mira
os 'cofres da mesma estiada, si o prououen-
to nreforido recusar-se a assignar n respe-
cavo amorado doutro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
lhe -for expedido para osso fino.

O fornecedor, para garantia da execução
do contracto, cau•ionará ia thesoera ia des-
ta estrada a quan tia do 500$, em ditibeir0

-ou em titulos cht divida plibliea fed eral.	 -
A questa° da idoneidade dos ptoponenteg

será julgada e examinada préviainente, autos
de abertas as propostas.

As pronostas cujos_ autores não tiverem sido
considerados al . ineos não ser•° aba.rta4.

Deuois de jeira ia a idoneadade dos provia
nervos serão m maios o dia o a hora para
abertura o Int ra das proaestas. coo, antes
de qualquer deri são, serio publicadas,- .

Fira rasei vado a estrada o direito de
não acceitar nenhuma das oroposta,s apresen-
tadas oli annullar a coactirrencia, caso astim
Convenha aos seus interesses. 	 -

As propostas não podei-ao conter sinão uma
formula de comideta submissa° a todas as
clausulas deste edital e o preço, - conforme, já
ideou estabelecido.

Não se torilarito em consideração quaesquer
offortas. do vantagees não previdas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de um augrnento sobre
a proposto mais alta.	 -

No caso de absoluta igualdade entre pra-
pos'as terá preferencia a qa o ari.eseatar preço
mais vantajoso no desempate.

Toda o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente. de accardo com este edital não
terá toma-la euu consialeração. . 	 -

Condições para o contracto;

O contraetante ficará obrigado a retirar a
estopa . ervida, da seeç to Carga o Descarga,
da Intendencia, na ostaçao Maritima, sempro
que reeober aviso para esse fim. t •
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,
A retirtyla, da, r44npiL será. em raso coe

não e•r.da 'e 21.n das a conta ,- do iA cio re-
cehim ti do a-1;o. senil pr vi . Nela
Itumadeocia a goi para o pag moo to d ira-,
podam:ia currespouue to tia Thesouraria, da
F.strada.

/I1
No caso dwinfrançi.o daloalluer das elan-

su138 do coo. rac rá. á directoria._ e a Es.
ira a imitar o co-vractallre ao inume' 'teia
atis n valor da e,ati ',Ao do c Utrort.i	 unia
prul'ornr a r 's.cisio do cont . a,tto, por si•o..los
as is ; 'a11). imkpen . lnute de ;lento
on hauri, Ilac, •,o Indiciai. com • moia, da can-
ç•Ct. f3 Sellt ow assista lo . uootradatite dicoito
• r. mil:.	 de e paein algoma.

Soraan ,10 isi4iJLi.. fica	 co.itraeta-te.ohrre•
gral.) a el)t rega,' a VD8D0Ct4Va. iM, ,urtaitC ia na
t o . olumr a no o:azo -.e 48 horas. a co 'ter
da hora do rectMimento da iutiu a-1.o p os-
crio •o, soPi peita Cl . 	colite:teto, .-as
co .. d	 iá at•inia rstabelecitias, si t1,10 for
Cmopá.la á i.dimação.

,	 IV
Fivará a di e^toria cm ci direito de rescin-

dir enntralo •ns .1. que vo . 11 . • D'Ia . do, ia-
toce.is. 1 d	 wuri gut.	 t. ao C:01f-
t. ,rtaate direto a reclamação de esvetio ai-

• guina.

V	 •
ri,soá vedado ao conr,fratante a tronsfe.

Tem. a 'o roi ti .L. ,o 'des e. que iiào obtenha
odusentimento da dire,00ria da E-ra Ia.

g,.,erat.aria da Estrada' dl-, Fer,r; Gerif...a! do
131.4 Al.. 4, • e 1 1 -n de 4'I.. O sec. etar.o,
Diucitc;amo Cani,do. de Vasconcellua

itepartiç go - de Aguas • Obras Publicai

tbrst, 'os ED:111!UHRENCIA P 1 1A O FOR NECIMMO
SETE 5111, (.. 0.1 , 	 1104 DE C. , N 1 DE IMUNDO
PIU 10311	 n11DURA DL aço' PARA . licri-

vFmtA seD . 31SurS. namst v inm AO -A-,•,EVI'A-
31 140 11E.NOV'ts •If.I‘HAS .11 n Dtlen RA' 	 AGCA
PARA o, un, g,r)wimeNro DA g. 1141%5 DD corsa-

Dall- POU FIT; o Ás. aka ,AssÇuEs DAS,oursuss
- DAS...! Á EXI iITIINl $9

Do ordem 'do Sr..4 7*.centnr gnral, fato '111-
W-A	 dt;i ti do inibo
ft's 13 , Noras a sé" e da Iie, or quo de Air as
C tl ! was PrisUr .. .s; a-roa do n. 287;
spr rort:4)i' sag unnifDD i. gRra-n fortieeimewo,
de sous ini , (7.0001 metros do•c ino de mallodio
trio o,taona,dn, Iliivtul, nr-tegi 'o- cdtn arma-
div-a lio aça- e- e v•Ndllo' de umilo
madvel. asiirrra O. • ou, oo	 i§,orrn. is n rertio.
de ' ou 045	 ade-isineo andlimetros) : nas
segs,ituescoutlicues:

w
.

1.8- .	 •
kspropngta.4 dsver.so. Soar • aprfflantadash em;

dum trata. sein orne chá n	 rzuris, levioa-
luelne selim a ihuriiir.icir 	 e ambas/ gata-

• assi..n vias. polo cuits-urruote, mi «ouu

raw ysnufaA lie lgal,, uentro do , involomeo.
cha !. 1 o lavradn4.,s edn,a,Mmiern to .1a ente, itai
fi O arf go no ‘Inio,ari" •;(cl . )	 E.t.eana,,de.
Fe ro() illot do Ouro„ na poma toarilimatiema.-:
estrada.

2."
O'involucro contenliaa prOonsta• d•....verá.ser

trennman ia 10- de um outro. ra :ecoado.
O lacrado. ean , tom eoliok ,.ada coneurronta
O •-e;.s do: • m.1153s de iffilueidade. provando
esti quite irm-inn.ostos fe ,o raes o munit . maes-
e imite iaalublo. o- coifo gurneuto, do • dupn-ito
da) miam ia do t004. Ei itu em .moodu c.nt-
reno °Anui iuttrIts4.dm ar doi° . {:unu a:â:aposta...
no art. 3° da led n.t 2,283, da 28 de agoto;

_
da 1915. conforme •cietaieninação-cnn t ida . no

l ide our..ioro ;to 191e,aviso n. 51, data . o da
\limatario- da- vtacéla	 01,raa.

nmOsito esse- telim tf° Tbe,onro . Nal . :0 • 1.t.il me-
diante guia exped • da pela. Setsçaoue Espe- •
diwne.	 .

Es'a qrantia servirá. il idem/nate de oapu10
para wirailtit. .io cota- acto,,
visto 1.11It! 9 1•9111'11el:'!t9 int.'0 rido terá de
fazer lima -outra: 'cauç. ão do . ; ai a ., de 5 %. da
imuortainik t t4l lia f.• no uniunto- que ,he
co tair. S211 tt • a(1 ;1 e110 primeiro deposiu) rtistip
toldo Imo após a fi.Vig11, tura. Cl CODEA",070,
sa vo 41 . l oito se-e-casar culso.T: 1 . osga f.-emp
lida e. une. o phrdora. f-or .dos. caces
p . .aook , Os ,ocpo Kos-dos cao • 4e111.133. 11a0
1 1refelidU3 sc.-lhes-hão restituidusw •

-	 •
O cano será. immnrtado. directamente para

OS 1.1 D itos ia 1-100111ill to dP Agoas e. Obro&
1% li. as e é.n., re ue. no -.11mosarifado
Es r a de. Firo	 no • ponte, mari-
tiiiia d, Ponta.. da coreplo . isweonta
tu •0:neetulor tolas as uespezas . rtéua loca i te
eitroga O por conta na repartiçau os direitos

concite. enria versará. ausilas sob ro o '
p e,,n\uarii motro:linn.ir ne 'at it. cabota o a
p..t ..formoia de dit. -It.°, ao autor da 'proposta_
inais uaraia inim6 que seja a. ilittereoça
en-re ella o quafip e.- outra.. a'é" ai) innitna
de. £ 2.6.0	 à 4. Jiigas

• o.	 A!. •	 -	 • "

_ A cançi.o corgi,spendentn..ans- 5 1 .: do valor
do fl.r oullueuto:.`n .; 21"
soK f ira para RA • a Inci a ti..1 oti•a;;:y.in ia .do
roo -.rant; e n ir!gatuento das multa aque O
:Remoo. der 1oga,.	 .

*	
„ „,

S.a" 

	

, • :0	 •
To ins os Involouros devertn SOT'»..k3DtrOROAS

no dia	 ciado'«a-a. a cutie.0 roorfa „ ;is 13
horas. quando, c.a	 dos. ilitUt.n.aadog
011 . Alln rep esent,ntes .• legaos t • serão , ancrios
Cii rioloiro.liaatins que- c 'iii irarem,. uo-
cumentes de idoffiliidade- e hm, a0- o. oito.
eu-e varem as uropostas •los que-.1"Oren)

idontios.nolk conno! .esão ..0-"- flinctliona-
roo 4 da' remi rcuPo. do. igna,Sw • iptIV'Àte•ePttbr

propo- as que sortiu lidas . if.proporç.o
cl0e tore n] •e 0,-ftbrrtas,: its-, n nraesscrao ru-
b: ida Os , pao elrolos. 	tu . 041.:543 •i*.e.. ano s ;

publ.cadas Lia l i pcgca, uo
Diário Uji.ci q l.	 .. 1 ‘,..!

As Ororstas . nlg• eoneorrentes- dnkt- ir drades
i Liamos Ines serao re.sdinidas !Ênea-jata-
mente.

serias fechadas alm . serio, 'aberta, em, pxml ..sissça dos luter ç•a,ad• s.
10&

Receitar oeohoma t i a* 1),,L).•0tas	 ,e . aueutiar, •
rePartiCaa se• re-ierva • o dioetto-de' sito

a coo , urreoe a.- A .liso .e,,n.a.ç.,o • e: qoaln ,
quhe ou ' b it to-4a- as pi' . p^" t as ;lho dar4 ...I-
mitir cie rociantaçae post,raor	 uenhusu dos
concorrentes.

As propostas no poderão conter senilo.tuai
'c'rioula oe aanpieta submi,sao ai todas.* ali,
clausulas do presente edital,. -

12'
Mio:serão, tonaiada. em conaideraCloxplase.

que • oneras	 vuut :443115 II o o.'evistutroo
• miem as- pCipasias q ; e . e . 1) ti vu rein, ape-•
nas o &fere imola° de redueçacessobee4a.prepi
pasta; mais, barata.,

13'
N raparticão- fina re servado o direito de

• ,itar as bobas •01 acrete1.- en'o tmix, utto
re• I ntir á or. s .noi»temia do 29 arninsplierafi
na, ro,per, 01 ,,4 95 . tioe o diriei.or cera, tiver-
minar a W.114 p!) ler' O Ler ss stidas !mina f-)r-
nee dores. No c ...so rocias e a luninas daa
bobinas -Ieveran :43 .• e.ras ett-a ias doutro 40
prazo cl	 riu a dias :uni.ad ), a partir da
data das respectiv,s •Xp •, $4mtehtit.	 ,

A"recap .,..0 do mi 'iria e ite'llor.se-lia
emno, dofillitiia tiara cada taubln.s depnis da
exporem-ia lia -We.na a?b ila 1,,uta a qoal
deverá ser cita d litro dá. dez dias após o seu
recebimento.

14"
A coneorrencia versará anlre o preço-total

do rara e, me,10. O • pro,,e ilio 1,,,I,e R ri por
exte . 30	 )
troo-o .-cri•-ti • o,1140 sondo acceita jt. Jata d8
toa , te da encommen.1*.

15 . •
O cano deve ta' narte relati v a ao chumbo.

a e,pessura.	 do_scis °miolos MillitOO•
troa..	 ' o

Os pannIfitlf0S Sf4r 1.0 .•fe1 •o4á medida 'que' 0
roa fooi .d n fur soudo an ... ?o pe ia co nIrtiçãçr
mediania ccnitas• teco -r Ipreien-
ta . a, onr tres vi s . depois . de p
acee..do.coxi as lei. vi4:00 . 0 . „po paion.i.mberg
sur apresenta a lona co-na unica . sobro o

al.do orleclinell t i)", P.!) is de ace	 •
E o co arauto sfVolicrará nu. vigor depois

de regis,radoma-ritainiai d . ((citas..
;s1

Sor4ao do- Expe ij?-dte, da. ti.,partic.'io de
Agias e Obras- holt; a s. eu. do pinho !
de .1921.- F. J. da h'ons,..ca Bra.,a, chefe da '

(9'secOe

Ipspectoria red..r.s31 de Portos,. Rios	 •
Canaes

Troc'sLiáçAo- torrniffia . O , i stb DE Aramo.'

De conforilieboo coku	 da,,eI
_	 , Ia •	 .....	 .•	 '

n; 4.24, de 5 ...o,n3loir . de.I921.
tUiea leo P.-ta ti ,•a..i,1f./r,..ko . vai a.--)drir wse.
pilote material ás fi,;0 ..ts ai'avo monciona.

da*D0' ,ai•igaq Joannii; 11 3-1,13 , 1va' ..cr. Cornai, esta.,
balai:14os á rua u,84,,J.kd o. is. t ,

6 co . cooiras	 In. ,Lirana, do:,
3,5‹ 9rx ;	 tio, a %.,:láto 4. a-IS' 89 . e 1141'.

5 idem 3"Xe"Xl.44,41,,rlis ao alto a 111200
ove..

idem 3"X 9" x leo	 tios-ao alto?a 11;208,
0,11e:	 '
-4 . 1clem 3"X9"x i	 11..1, ao alto . a a/JEIG

oNpt.	 •
• Icvn içoeleoolde .paiiie de Illga x,RxWo.,
a I 84{25Ck O 1/1dt tCh /1 4,10	 ..iL•C 4

•

-
O fornec1,mon.59,. inteeral do-cano.Feri

até :u de. de dei, ir.d.wo .d.! . .autio ror- rio- e
ffiSe cano Ser4 ai,n licioua 'o i.,13..bo:?in..s,
• is Coni a e.xtens.o de 209 lig ros em.

. ca 13,:temin .nos extremos nm lLtr'gu cego ottÁ
batoque'	 aaif.tite esfaOsue,
que ilipr4a; qinni to a plielmo.-a'eitra rla.. do.

ouint,
• Em caso du fo •Ça . m„io pó (1á'
se	 drorogar	 plazdzat:I.d.&:Plkoz.sothro.

,	 tp•
^	 '• "	 CO •	 8 .el.:Osetlf.". • .	 0"+"';•

n isa,:itgblte':..p.%)1.1.OÁ41'.r.ontrak-
ct,ant43...„n,for• ..ortomi . ato	 árstdo •,pràz!,.
powd n 1.	 11S0a.7',.114,kião,oti 1.1,F1rMRS'
learák.	 fie- 'a . dal

eauo.e,..que re.ynr,teçá1 - 4b fazeulitu
• •,..f	 af..nat	 .

•;.:.	 •	 94' --o:1
...No 'case: de• as4ointa idÓ1e preços

entra suis on nun's connér... • te;4',
rdo aq;.ello qi.o .involures,	 apeumata.r.
no I tis é .1?ora
ccinmissão,,que .preS4ir	 em.,

••



ttiso munem. ao caustO urtans
	Pascais	 90 ta

Sobro ton d res....s• s... 7 45'64
Sobro Paris 	 • 	 57O2
Sobre llawborg(i.....•••
Sobre !tala . 	
Sobre Portugal 	
sobre Nova Vork 	
Libra estarlini, em sentias
Sobro Recuos Aires (peso

• papeli 	  .
Sobre Rifarias Aires (pesb'

• ouro) 	 .. •

Sobre Moittelieléo (pese

	

.. 	
Sobre lietipautta (prateia)
L'Soore Suissa (francos
Sobre Relgica ( era ricos}...
;Nobre Hol)and: , (florim)... 0 'e....

ra Japtto	 71189b1 •

5MALTADA

A.' viga
7 11 /64

V767
5130
s469

V 263
9 n.,e,;

430a0

25902

ssiso
1 239

5- 59
3S16
45560

nww

wwir

MOO

=R.

3' cotação
2 185,.00
2 185aa0

185

- ins50
• 17750

saccae

Total de vendd

7.0J0 saccaa
4.00(1 sacou
2.000 escoas
3.00 saccas

.0m0 sacou
1.000 sacaria

1 Vendas 	 '	 • 12.000	 • 2.000	 4.000	 • 0.000 saccp
Mercados: 1 5 cotação, estarei ; 2* cotação, estava:. -3' cattleaq . "localizada.. 4Disponivel base troo 7, 17,809. -
Mercado: stbteutado. .
Vendas até ás 10 1 i:. horas, 3.834 sacras.
Ventas totil, 7.006 saccas.

• O svn.-iico, João Sevcrino da Silva. 

SOCIE141)01	 galtard dlANONYMAS
mar , i xa: vencemos	 emente a serie
dinieilliades Ode se apresenta a todos atoche:
qbc teem neg ieiteee prioripaltnente para que

'CôtriO Luis, trata de negocios de terceiros.•
Sociedade A.1107tlynla Pro-

,	 p wiediadie.

Relatorio a ser apresenta i ° pela directoria
á asserolvaa geral o diaaria no dia 31
de julho cio 1921	 •
remos a honra de offerecer á vossa aoro-

eiaçao o bsla eço annual emerrado em 31
de dezembro de 1920, acompanhado do raspe-
etivd parecer do cooselho fiscal.

Conto succe leu- no atuo pasm io, faltare-
i:nós,- em primeiro Jogar, da dilectoria
sooledade, que foi mo itica ia com a Nom-
eia, por motivos de sande, do diractor secre-
tario Sr. Mario Modesto Leal, que ha aunos
vinha prestando AOS negocios soriaes oo con-
curso de .sua b nauta intelli geucia, demo-
strada na fecunda adminstrarão que fez,
como se verifica pela escripturaç.ão da soCie-
dade.	 •

Para substituir o director-secretario &mis-
sionario, foi escolhido polo conselho fiscal. de
accordo com a letra dos nossos estatutos. o
accionisra,Sr. Alberico Dias de Morats, que,
immediata mento empossaeo, entregou-se ao
desempenhe cias fonações do seu cargo, p:e•
sraticio relevanUss se rviços á sorieiscos. o que
aliás era esperado, pois, sa,o s beiurne , .te co-
neecidas a competencia e opetaseidacie do novo
director-aceres anjo.

Apelar da as suatiosa situação financeira
4110	 aveutaesauuo, podemoa attira

li rua na admintstroçan provara a •asãorg
que acabamos de fazer.	 -

Os n Pgocios sociaes continuam a prosperar
notadamente a p rte relanva á terrenos, qui
se achato ba , tartte valorisaaos. Destes, dess
toe:imos os da rua Jardim Botaulco, altaineott
bete finados com os melnorament . ts que a
inunicipabdadi . está executando naquelle int/
portanto bairro, já considerando um dos pá.,
_melros da nossa Capital.

E' intuito da directoria promover algun
melhoramantos de catackr local, em outra!,
solas, de 'nvdo a in tensificar a venda dl
terrenos, torna o lo fitei) a sua acquisição men
mo para aquedes que possuem recursos tirai.
tidos.

Neste como em outros casos que se rela-
cionam com o migrando, ib anta dos negoott -
socices. podemos vos garantir de que esta di-
rec oria soube corresponder á coutiauça que
se lhe depositou.

Como sabeis, termina agora o mandato da
directoria, e, DOS termos dos -artigo, 40 e 70
dos estatutos que noa regem, cabe-voa caro-
li er os novos dit ec ores para o a rmo adira.
nistrativo de 19A a 1922, bem Como Os Mino
bros.clo conselho fiscal e Seus stipplentea•

Outras infornantscs que julgardes; nocessa4
rias, prestal-a-ernos da melem' bba vontade.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1921. -e
Francisco Sá, director presidente.—Affieria41
Diae dosMoraes, direogir. searetafiok

ítS TQuat'taflira 6 

3 couçoeiraa• de pinho de Riga 3"X9"X
X9ne1il a 55260 o metro.

cotepoiras de pinho de Riga 3"X9")V

'X9tn,30 a 85250 G metro.	
l

X9w,20 a 852à0 o metro.
3 couçoeiras de pin go de Riga 3"X9"X

4 c,ouçoeiras de pinho de Riga 3"X
X9rn,40 a 85250 o metro.

2 cone,..eiras de pinho de Riga
X 9n1.30 a 81230 o metro.

• couçoeira de pinho de Riga
X 9m, tiO a 88250 o metro.

cOuçoeirs i de pinho de Riga 3"X9"X
X9m 80 a•852:,0.
• Apparelha, las em uma fere:

1 dita, idem, idem 3"x9' wXerm,10 a 78590
o metro.

1 dita, idem, idem 3"x9"X6m,70 a 75.90
O metro.
• 1 dita; ideia, idem 3"x9"X6m,80 a 75590
O met o.

oitas, idem, idem 3"X9"X6m,90 a 75590
O metro.
- 1 dita, idem, ieem 3"X9"X9in,00 a '75590
O metro.

Fraiseisro Leal Liz Comp., estabelecidos á
rua 1° de Mor ;o n. 105:

1 toneia ia de carvã.o de forja americana
por 20$000.

Rocha Conto & çomp.
e
 - estabelecidos á rua

Conselheit o Sdra.iva u. 13:
5 saccos de mitoo a 5340 o kilo.
Dias Gartaa & Coroo., estabelecidos á rua

Visem-1e de In/latimo n. 25: 	 ,	 •
150 kilos d e,tupa bratica alvejada a 15790
o kilo.

V ilha Fer,andes & Comp., estabelecidos á
rua S. Leopoldo h. 239:
400 metros cubicus de saibro a 115500 sa
metro.

inspectoria Geri de Illurainação
PAU» DJ GAZ E DA FNRGh ELtGlitleá.

'' Do ordem do Sr; Dr. insneetoe geral, faço
ddico nue o preço ao gaz fornecido pela So-

ciéto Atimyine Ga z de itio de Anuir no
•mez de ji aso praziimi t.assado, foi de 445,60
'por metro ou leu o o da et,ergia eleetrica
:para os parto) res de 634.98 por kilowatt-
' bera. se vindo de ba,e a média do cambio do
cambio do 4sfe.r. ,o men, eolforme certidão.
da Camara Syndival dos Corretores. de Fun-
dos Puldicos env.ada a esta repartição.

•

CP Ditai PI 'era!, 5 de julho de 1921—Pele
Ofticial,`Jos,d

PARTE COMMERCIAL_
Cantara Byndteal

' Apollees uniformizadas de 1:004,

5Apo l ices clivarias entissães de

810.000

8155M

7805000

3025000

3005000

'	 . Dia 5 dc
Mima	 1° cotação

Inibe	 • —.	 5 48.400 •

àgosro . 	 ;	 . 2 181350
Setembro. 	 • :- - 1 i8 040	 1
Outubro 	 2 .18‘.400U 	 j•

Novisdioro 	
	

• 1 17.190
Deniubro 	 •	 Q;	 I.

:
;
	 saccas

Sobro Dinamarca 	
So i n.e Nerunea 	
Sobre "; twela 	 ... 	
Sobre Pa' ese:sa e Syrla 	
Sobre Canadá 	

Moedas

„ Liras (papel) 	
3"X "•' " Fracos papel) 	

„, j F.seudos (papel) 	
3X 

a
e" 4'4- corems-austrilcas (-papel)

$450
:".7
$:;00
5030

81751.100

0008, 5 . nora (por averba-
: çao) 	
1 pofiees diversas emissões de 1:0005,

5 %, nom 	
Apolices diversas einissaes

•
 de

V0005. 5 . POrt.'(i917)
:A polices do Fanoresthno alunisipal

de (904. port 	
Apoliees emprestimo muna:loa' de

194 nona 	
•

Soe •etaria da Camara Syndical do Rio do
Jatio wn, 5 de julho de t9gt	 A Cirtionsen,

•sytidico.

1854.)0
185350
18 o0
18,l0)0
1,4s50
175760

saccis

OFFI(IA	 • JWho 10 192-ft
1

MEM • A polices do Em Festim°, Municipal
—	 do 1915, port 	  1798000 *
—	 Apollo ta eme es'imo municipal de

• 5777	 1900; port 	 	 	 1085003 .
-Apolices do Empresem° Municipal

d +1914, por 	 	 1745000
.Apolices emp.:estimo muni-ipal de

1911, port 	  1705000
.•A polires .1a Pr4eitura de Ni theroy,

-1005, 6 •, non, ( I a série) 	  •	 835000
Apolices Estado de Minas (eraes de
- 1:005, 5 %. num 	  8055000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 1005. 4 %. port 	 	 985000
Co • 'molda Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 10750

	

Companb ia'Brasilira Diamantilera	 145000
Companhia Melhoramentos no Ala-

ranha°. 	 •	 9"%000
Companhia Docas de Santos. nora. 480500
Compondes Docas de Sai tos, Nd. 4705b00 ._

COTAÇUS DE CAFÉ DA BOLSA Dg MERCIDORIAÇ

julho de 1921
2' cotação



• UnáliçO unha EM 31 DE DEZESIBRO DE 1923, .

	

,	 Activo

nOwss pronriodades:
Pela valor dos inosmos 	

AcçaSes tio bancos° com--
patadas:

• Pelas quo existam em carteira
'	 Itypothecas:
,Pe10 saldo deva conta 	

Contas EuE1V111,69, devo-
dores:	 •

Pelo saldo desta conta 	
Contas co •rentes garan-

tidas:
Pelo salda dosta conta. 	

Proinissorias a rosobery
Pelo valor _de .diversas ora

éartaisa 	 •
'Vendas a prostações:

Polo saldo dtsta
.

Pelo saldo cm dinhelro„
Movels'e utonsillos:

• Polo valor dos existentes 	
• Instrumentos o acccs-

sorios:
•Pelo valor dos oxi=torites 	 :
Gastos do Installaç to: -

Polo sal 19 desta conta 	
Depositas:

Pelo Saldo desta conta 	 e
Canç'to da diroitoia:

Polo valor de 150 acçSos cau-
. • cionadas. em cartoira 	 s

Cobranças:
Pelo saldo 'osta conta 	

Causo :
Pelos 1 ito o; caucionados,

ex'atolitiss o u cart. ira....
D onsas i•ontas:

Pelos ..alelos das mo-mas..,

7.543:9955986

621:1805780

573:8675660

767:9155661

/53:1815170

1'45:9563780

272:1 i0;130

29:053544

11:0725760

1:4585567

4:1995988

155000

20:0005000.

25:8975150

158:2265280 -

9:18a8301

Passivo

feio capital realizado, • re-;•
proseotado por 28 0v0
acç6as do valor itooli iai

„do 200s, cada moa 	
• Titulas caucionados:
Pelos titulas o acçõos cau..

•• cionados 	
.

	

	 Contas correntes, oro-
dores:

.--Palo saldo dosta conta

1.11n••••n .nn•n

20.347:67488a

5.600: 00000

188:2261280

rk.1394458600 •
a--

10.147 6715880.

• '

•
•

Senhoras accionistas — O era-malho riscai da
Soaierlale .Ano.iyina "A Proosio alo", toldo
examinadi o balanço	 c4titas aprasontadas
pela director:8;o verificado a ~acida() do
todas as vorbas, que estão lança ias na os-

- crIpturaçao, rutilarmo ao feita do acArdo
com os documentos justificatbos. de atara-
Ger quo sojam aPprO valaq as raforilas contas
encerradas cal 31 do dezembro do 192	 '

Rio do Janeiro, 4 do julho da 1'121.—
4, 'Dr: Arthur I,, de Aravio Costa — Joaquim

çatramby. — Sulvio Lydio Moreira Magro.	 •
(3.692(

PARtx.lca

()Lana•len t)
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ílio da janeiro. 31 do &zimbro da 1920.
Thcodoro Oswa'd	 gual-da-livrns.—

Fraacacn Sá, diractor-prati 	 — Mario
Modesto Leal, director 4.,("ratario,

Sociedade im Conamanclita
por acções Pinto Lima d.C:
ajo rup..

ACTA DA ASSEMELtA GERAL EXTRAORDIt4R1A DEA-
LisAin POR : A(CIONSTA4 DE rCero LIMA COMP.
E 1)5 DEBENTC1114TAS DE PAUL° MIEllow y &
coar., Esz coam:vero, rio DIA 18 DE Juno no

- 1921.

Presentes accionistas o dobontnristas da so-
ciedade em coarna.ndita por aaçaas Pinto
Lima ar Comp., sueco:soa de Paulo /si:tirem-
dy Comp.. cru numero legal do quatr-ade-,
benturistas representando 2.487 dobenturos

quatro • accionistas roaresontando 2:141
acções, foi declara ria aberta asessao da as-
sembléa 'geral et -nordioaria conionota, pelo
(mico sacio salidaria e gerente Dr. Augosto
Pino Lima, que convidou a assombléa a ac-
clamar o pcssi ¡ente da reunião. P.ir ind . ca-
çào uo aratoÁsta Dr. Gasta i. S oves foi esco-
lhido o deaeatucista Sr. Manoel Larangeira
Dantas que Ominai p.,ra atei-ciarias da nana
os Srs. Dr.. Gastaa Carlos Neves e Elysio Pa-
rtira do alag,,lhaos. Foi lida o approvada a
acta da ultima assenabléa gead extraordi ta-
rja, e tambein, o convite que se sugue, c sovo-
caado a assembléa ao aia, de hoje, publicado
nu Dia-ia Official e Jornal do Cota me I' Cio .

«Pinto Lima & Comp. Eia lionidação. As-
sembléa geral extrao.sdnaria.
tos ' ia firma Pinto LI na & Comp. convidamos
os acs ionisia; desta firma, sociedado em com-
inar' luta, por acções. o aos cloberaitrat is da
antiga tirma Paulo Zsigmondy a! Comp., da
qual a firma ilanidaatt é successora, a se coti-
o rem em asannuléa geral oxt. p.,arabia. ia no
dia 18 do co rente, ás 3 horas da tar to. no
primeiro andar da rua do Ouvidor n. 52, afim
do tomarem conhecimento dos actos pratica.
dos p, •los iiquidantos, conforme autorisaçao da

"assembléa antatrio a Rio, 8 de Jimbo do 101.
--Os liquilantos. José P. da Graça Couto. -.--
Mosto Pinto Lima.'.

O psesidento deu a palavra aos liqualaatos
para o; põrian á iasemblaa Os actos (pie prati-
caram no do:ie.:venho do Mandato (pie rece-
beram e acsel-aram. N'essa confordlidado :al-
iou O Dr. Pinto Lima que derlarJu have-eln o
Dr. Graça Conto o elle, orador. vondi to o
acatam da Saiaiadt por esc . iptura publica
lavrada uni notss do taballião Dr. Alvaro
Sitia, 4 Companhia União In -lustria' nor te-
soutos conto; do réis (tis. 300 00)6000) tissira,
como, sambem vendoram os artisiyà já fabsi-
oadá o a mataria prima est tanto pos quatro-
contos o oitenta o sota contos nuvem •tos
dozesois . mil e duo 'tos o 'setenta réis (Ri.
487:914270.), á Magalhtes & Comp. para
serem creditados na enata de Penho r mor-
cantil. cuja conta montava nesta data cm
setece 'tos e "sassoata o um contos trevnt
noken ta e oiti mil réis (lis. 7a1:391800).
Informou mais que estavam habilita .103 a ras-
ga far a massa do Mama ros em numero de
dois mil e quitiáullOs (2.500) á vaza° de cento
o vinte mil réis , (Rs. 120g 00) cada -um,
quanto caba polo rateio, a-aia	 io n
os acciodstas o demais CablOreS calrogra 1) ta-
rios a hypothecario. Nào quor o °ralar Tina-
lasir as suas Informações à assambléa sem
no-ar que foi essa a nu atuir liquidai:Ag, exi-
ma:10 dom) a e despezas uni prajoizo maior
dos credores privilegiado- com a emiss odos
quinbefitD3 Conto; do réis ('is. 500:000 S000),
em debentures, da firma Pante Isigulonay &
Coinp, cuja massa enorme de respousabili
assumiu a nava . firma. tluito concorreu para
o resultai° da aquidação a boa voatad• dos
cre ¡ores Magali' tas & Comp., assiro canto a
Intelligente assistencia, cm todas as cousas
contra a suciedado, do adv gado, a quem. em
afia hora, foram apurados os intei.esses
dof:z: da firma.--Aóreditando'oe'a asaortibléa

• giprovará os actos da gestão praticados p•olos

liquidantos, liado mais tem a dizer. Obtendo a
pala; ra o debonturista Sr. lieleodoro da Nova
Monteiro, propac que .sciara approvadns os
actos praticados pelos Drs. 1. P. da Graça
Couto e A. Pinto Lima, lonvaado 03 pelo acer-
tado desempenho da sua missão. ' Consultada a.
assembléa. uriauirreluonto, cern a abstenção
do; doia ¡atacas:14s na votação, foi a ppro-
veda. Pediu •a palavra o Dr. Gastão Noves
para p apar gila a assoinbléa disso por bons
todos os actos da geredcia do De Pinto Lima
em todo o tensa) cote exerceu esse mandato
e iro intelligencia, lealdade e dodicaaão, rati-
ficando assim os votos antorioros, como na)
pisoo) de justiça ao sacio solidaria o gerente
da Socieiado ,qilo bom meseco: o conforto
des ta m-nir3staçio da assentbléa.

As palavras do Dr. Gastão Neves foram ca-
lorosamooto apoiachi por todos por (inani-
mi iode le va-os . O Dr. pinto Lima agrade-
cot a generosidade da asa nbléa e f.o sea
col na autor do voto. doe(aralidn qua se mais
rato fez foi porque mais nio Doudo, lamentan-
do que as dia-bulida:1os financeiras do . mamon-
to 110 não parmitt sem uma melhor soluço
para os aecionstas. Nada mais Inundo a
tratar o presidenta agia dece a honra ria in-
dicação do sou nome para o alto posto ore
gim so vè, declarando aticarrada a sessão.
assignain esta acta todos ns presentes á mos-

, ma . juntamente Com a os'. E en, secreta-
rio tnaudel lavras esta aca quo fi, -co'i reci o
assiano. — Gastii o Carlos Neves. — Elu gio Pe-
reira de Mamlhães. Manoel Laranaeira
['Matas — Magalhães 4- Comp. — José Pereiea
da Graça Couto — Por procuracIo da compa-
nhia AdarDamtor, Mmthetes 4• Comp. — Por
prodaração do Antonio Ger:natio da Silva, lie-
leodoro da Nova Ifootciro. — Por procuraya
de José Paes Borges. Elgsio Pereira de M uqa-
tliãcs.—Attlusto Pinto Lima. 	 (3.70'k)

•ANNUNCIOS
Companhia de Acidolg"

No dia 11 do corrente será pago, no esnri-
pio-la da eomnanhia, das 12 is 2 horas da
ta ale, o dividendo doal; por acç .1 0. carras-
pana-41 1.e ao semestro findo, sen	 exigiaa
ap canntaçan las cautellas zo porta-a)r.

Rio do Janeiro, S do jato de 1021.— A
directoria.	 (3.708)

Compirahia, do fr,. ai-4)ci Ma-
ri ti 111 (-)g; o TerresLros eG a-
rantim)

DIVIDENDO 10 I^
-No oseriatario desta aompanhia, átnada

Qoittn ia n. 427, solira,lo. paga oso-ha aos
Srs ancionista% do aia 15 do corrente em
d atine. clãs 11 tinr.is marilli ás 2 da tarde,
o ia4" d vid-mdo; relativo ao (° semestre
deste allriO. i raz s.o de 8$0)0 plaaaartn.

'P io to Janeiro, 4 de julho do 1021.— a.
directoria. .	 (3.09)

n••••n•

. Declaração •
Antonio Mendes m 'os • Filho. 'negocia:ato

estabelecido á rua Visonde de Inhaúma. n. 74,
rim." Catita], &miara para todos - os fins do
direK) quo perdeu o recibo n. 5, de 10 de
aVil de 1913, nue lhe foi passado pela the-
zoo ara da Car,ida de F .ITO Central do
Brasil do tres apdices da divida publica, DO-

Eliur.•ts aio valer lo 1:l0 'S cada uma de
na.	 2.3i3, 212.364 e 2a2.3,a3,
como fiança do archivista da 3 4 Divisa() Sr. Ma-

•naal lati da Costa.
aio do Jainiro, ti do Julho do 1921. (3,7i)



Quadro geral des creclorea da Onerada
•
'	 M. •olacm	 I

einolumentoq 	
.0 evma• Sr. Dr. ,j.:14 por seus	 •

•O exino. Sr. Dr. curadia. ias

- O Sr. eSorivao por sias cu.dsa.
' O svpdhz ' • por sua eOmmiSg,to

de

g

, E44143	 011átqa-reira. G	 -
9N:

•

Nico/au
	 sog000

Credores cLirogra!lbark4;

Er 'est Witik1Pr 	
DPIltseb Si.laeinovika.d4e..13-!:ok

.	 .& Moraes do A1teelda 	
MailOpl Gomos 31oralt a 	

- Banco fiespanhoi do Rio da
' Pra. 	

Rio do Janeiro. 2 de julho de 1921.- a do •
Moraes d'Aimeida.	 (3,:i709)

41Cosrapaúlaita C:p lata-os FlosOris
do El t.t's

3D1103 E RUSGAIS DE ((DERRETI:MEU ' .
•.	 ,

Na thesouratia -do' Banco Xauim-tal Reatl...
loiro, 'se miga í do dia 12 dozmrrente
diante, _das . 2 ári 14 horas, os courotis
In o:: dos deben f.ures referente: ao 1° seinestre
de 1921, á razão de 75000 rala 
• Se; . banhem re,..gatalis o . deixarão de

_ Ven	 Juros daoir1 por darto cs seguintes de•
bodures, namoros:	 .	 .

.140 '111 431 133 135 149 455 r2
1.80 ',185 190 191 208 214 27 220
227 ' 4 2R0 215 943--
	 2i6 2.1. 2:4

2a7 277 289 291 305 321 3.2:1
:In 1;5 350340, • 3a5 352 •356.

378 3 .41. 381 387 388 395 42
4 4 6 435 44.4 448 449 471 .475
482 : 485 489 - 491 49+ 498 58
578 ' 588 _592 618 624 625 038
660 -.655 649 61. 682 689 715' 72a

74.2 795 790' .. 810

	

74 :?: 745	 7 7 765

	

807 .	 9 - 820 909 970 977 978 979
Rio do Jaociro, 4 de ¡Alho do 1921.- Pelo

Banco Nacional Brasileiro, A directoria.	 (3.691)

•Dl A PIO OFFTebili

3:touco Cuarralf ,r , 1 Li-do FL'lõ de
, ;*.Ta..selwo,

As transfereerias do acciies ;lesto Banco,
fiear'm 5.1 1 913 ri-as a partir do &a 25410 ro
rente mas. até A Mn P e	 )1q/O . 0 • ,eç4r n
g : '1ficitro_ tio 1090 dikidendo relatike ao 1° se-
tnett:e de 1921.

Rio de Janeiro. 20 de i nn'io de 4921•
Aluguel• Alv..s Velloso	 presidnir e.

(3 .,34;2).

-Srs. somos a se rminir0 ,r1 0111 Acso/Pgvea bera'
no 'li a O ee -e mas ás 16..b n 1.1.4. Em 4 do julho
do 1921.-0 secretario, ?Flores Junior.

(3.661).

Contep4n.h	 ønhIvirt d•,
Dooald do Z'orto da Eitt41 Cb

Juizo. do Direito da Seguuda. Vara
• Civel

VALLENCIA DE PEREIRA, DA1'TI3TA	 Coarr.
.13 syn nen da fallennia acima avisa-ads in•

teressados estar á disp siçao dos mos tios dia-
riamente, dias 10 ás 12 horas o das ;15 ás 17
'l ura:, no escriptotio de sons advocadat. Dr.
Pr:des dom Santos e Alexandre Fonseca. á raia
Sato de Setembro n. 207, sobra to, afim do
receber as deola-ardes de credites e prestar
quaestaior informar/ias.

outrosite, °reino gim o prazo para a habi-
litaoRo de er 'ditos termioa a 211 do c rePtlite
e que to tas rs publie-ç . o4 re44rentes á fadei-t-
eia çarão fePas no D	 Officita.

Ido le Jane .ro, 4 do jultto de 1921. -../ocá
da Cunha Coimbra.	 (3.682)

•Companhia lrzfrook,e,o,osançsão
do- Sinimbú

COn rtIrMitiide t .00111 a dedeeraç'intomada
em as-ouiblea coral extraordinataa de 20 de
nbvenabro de 1920. esta companhia está
ondoindo caateilas em substituição ás acigms
ominarias actii..lisedio em c!reillacão, "elo
que convi a aos Srs. acrionstas a virem
effeermar a troca das acçõos que teein de ser
cancelladas..	 •

: Os interessados devem dirigir-se á sélie
- serial á rua 'Nó Bom de us 'n. 22J, Afim de'
:rec. b-r as sons novos titinos.
• • Rectfe, 1 de holm de 19- 1,-A. Li. Gritlith•
'W;ii,amg. pi'Ooi 1 me. -- Alvaro Pinto	 s,

;' rio. ••• Joh Pereira da Costa Pico,
tbezo ureir0..

Julho de 1021 •

.4 .rgros Plumin pose .
• Companhia de 9e uros :Terrestres a}

Rua da Man:lega, n, 7
Do dia 1d /ilibo profiro° rio-tornem diant6

pa.ra 4e. dss 11 i 9 hota-: da tarde. no (seri.,
pt""Noda comosn ia. o 'o 132" r Ia•
tiro ao semestre hoje findo, á razão de 508 por

Ficam sl isporKas as trausfereneias do acções
até águo% nata,

fliO do Janeiro. ao dt2, ; linho de 4921 . _.09
di-en'ores , liearioue .1411 -e i;ença'ves.-Alfr da
L. Ferreira Cliaves.-Paalo Vieira de Souza.

(3.618)

união , Denefie ote dos IVIIII4
taret'

• Issamada GERAL ORDINARIA;
. (Primeira convoraç-so)

CADvirin Os Srs. seios para se rounirem ort
a,se....14a cera/ xrdidarla no proximo dia 13
de ; ilibo. sesta-feira, ás 16 e 1/2 horas, na.,
sedo sei ial á rua !Menos Aires n. 58.

310tivn da convocar-40:
Art. 100 § i° Mitra a) dos estatutos v1-3

geavas. •	 .
vi,-, de Janei ro, .4 de jolho do -I9'1.-

Dr. :Mario de Albuquerque lima, presi
(3.605)

Compaolailk% '410 NP!! UVAS 131":14
ritimoks	 Irf-.rresitrtsS
-Sol American o
São convidado.: os Srs. andionist , s da Corri

panhia de Sectirds Maritinips e Terreatroa;
Li yd Sol Americano para, se reunirem em
az:sorn' léa geral extraordinarla,na sé to anela),
à avenida Rio itranim, 47, 2' -n-lar, no dia
6 de lune. ás 2 horas na ta-de, adm de deli..
borarem sobre o proi?oto do reforma do esta•
bit s. antorisada, pe -a. rs,emiàléa coral realil
sala em 2' de maio nrionnid,passada.
• Rio de Janeiro. 27 de junho de 4921.
Jato Augusto Alue3, director 'secretario..„

Falleziela d4N 011.41.4es F. Mao
3Larean

lirmiaa èario desta fallencla aIa aos rr3Z:
dores nue se edrentta to-tos os dias -ut'-is
seu escriptorio á rua -doa Chrgivos.n. 07, sed
brado, s3 que tod• s osactos:.:ofliriaes da fal-1
lancia co ae im bricados no %/trio Offis al..

' 1 10 do Jan iro. 1 de jiiiho de 1021.-•
Sydnei lia idade Lobo.	 •.	 (3.645)a

,	 •Flanco do Brasil
arsarsalo DL' TRANSPEREXCl& DE Acçõzs

.s;e
De ordem do Sr. presi iegf.o .faço pithileá

a parmr do dia 3 n tio ¡corrente, serão
suerionsas as tratis7crénclas.„40 acções deste
Banco, até.o di-,1 em oca orinmea- a- or pago
, o 16! divideodo, miativo•Ao semestre cor.;
rente.	 -

Rio do Janeiro. 27 do junlig do /021.
secretaria, Too res. ,

__.
COnipaillxia / wings,a4,11 e efill$Hd,
.	 '• truc tabra;',-	 •
. 

DivIDESDOP•

*Do dia 11 de- julho em dia3ito. -no era ictoriíÃ
.dasta Compaohia, -á rua (-1¥4 Sant'Anna-am-
:mord 449,-oas 11' 6.s . 15 botas, so• pagará
dividendo correSitondente'l ao 1? seineatro
deste ;lune.

.•11in de Janeiro, 1 dr) julho . do 1921, - 4,direeterin,
(3.618).

des, ozas 1
Grad'. o prex ifealado:

Aaro -Moraes d'Almei 'a 	 •	 60:000."000
•+, Hm) o Fraoces e	 MO V 049

Praz B rando 	 	 a.m1-:00
304:725 751

Ott.XLiarst,	 Leal do

	

. n 1``'	 foliam .
ZEROS DE APOIAM

A pavtit, dia 6 do corrente sarlo paries,
na theso.:raria d-sta Camara on no eweriDlo-
rio da Cempanala álta •c-ortil o Industriai Casa
Vivall.-.tno Rio do Janeiro, á : na 7 deI Se- •
/ombro :n. 68, sobrado. os ltirits de 9 {•:, a0
anuo rot•reines ao-10° connon vencido em 30
de junho Ando. das apolicos do empresilluo
desta n'inic;patidatie..

Alfetias, 3 do julho de 1921.-D	 mr. Ié Ma-
ria de Meara tete Juntor,presidente o ageotcs
executivo municipal.	 • (3.700)

JF'álezicsia- do Frat!eisco-
Cikraell ,a'n Comp.	 ••)3a

..1 .a, nus() AOS CREDORES	 .

assignado syedico dista massa
av1/41 é edcontrado no estabeimitneoto
•los fallídoa "-a . da 'Carioca n. 55. 'hl la-
mente. Was 1,0 ás 41 4/2 boras, bem como mie
as deelaStrtog do or\Idite devem ser aprosn-
tdas arA4.0 da	 I

Todas ai . nofieh a'aes officiaes' referentes a:
ri-ta fadem:ia Sera fePas neste ¡ornai.- "à o
53 ndiro Fratic-leo Teixeira, Carlos flobillord

advog str 	• 13.844)

• , Caixa Boat+. 114-•••into dos;
p'a iS . 4-1,5 S-4-nrct, , ari ta 4e
F",:•••m,t-x, (14-1 	 ..TO.-.LIva, o Nego-
ob's iLeriurmi.

g SI 9.38 - De -ordem do Sr. pres/dente convida os
2': 43% :00

155:700/1u00
I

4:28,41000

•sssaistià eram EXTRAORDINÁRIA

De Serôrde com o mie dispa° a art. 23 dag
•cat. troas da eampashia, redvidamo: es,S•-s.
arcionid.as ase retinirem em assomblea voral .
extraordinaria. no dia 9 do ...errante á- 44
horas, á Avo lida Rio Rrarco n. 46. afim de
toma-em conhecimento dos termos do der"'-to
n. 14.787. do 30 de abril ultimo, e 4-osolVo.
rem sobrosa osecocão do di•R esto na cdaosula

•2° m 'sino decreto, Tola,tiva a03 torrerm3
nana rolei los.

Da • °acudo cem a lei, é indispengavel a
asã °presença de mais de dois terços do capital so•
327 ciai.
3 9	 Ficara Rum :mistas as transadrencias de aNdes
413 des 'o o dia O até o dia 9 do corrente.
480	 Rio dk Janeiro, 4 do julho de 1020.-Pelro
5 n0

 -	
Masco P. ria	 presideure. (3.081)

043 

•


